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'-ü _BI Thesouro deante de um serio problema
NAO Hfl NICKEIS!

Quem nâo tiver troco, ou perde
a fracção ou não recebe

Is informações que colhemos na Paploria

f
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O movimento
do Thesouro está ameaçado po
um transtorno dos mais sérios:
a falta de nickeis. A escassez,
de moedas divisionarias vem se
verificando diariamente e os
pagadores realisam, por isso,

O "gulchct" da r*-*-ndorin do Thesouro, onde o» nlckcis estão faltando
da Pagadoria verdadeiros prodigios dé boa .ciência; a falta de nickel se ag-

gravou dc tal modo, que de hojevontade e esforço para complc-
tar as pequenas fracçoes dos
pagamentos vultosos, ali feitos
todos os dias.

Todavia, já agora, a boa von-
tade apenas não suppre a defi-

cm deante, não haverá, possi-
vclmente, pagamentos integraes
nos "guichets" daquella reparti-
ção ! Quantias inferiores a um

(CONTINUA NA S* PAG.)

I.ucilia Marcai t. o "arranha-céo" dt cujo 5* «ndnr et «tirou Ví-sc a trojectoria porcorridn pelo corpo da dciventnrnila JovenPobre Lucilia l
Um drama entre arra-
nlia céos e mícropliones
A llndaL Joven a-iíroii-se do 5o andar á rua

Minas vae fer o maior
ieprosario do Brasil

BELLO HORIZONTE, 6 (Da Succur-
sal d'A NOITE) — Será lançada bre-
vcmcnlc, nos arredores do cidade dc
ll)i;i, o pedra fundamental do maior
Ieprosario do lirasil, o qual terá ca-
pacielaelc para dois mil lianscilianns e
recolherá enfermos de todo o Estado.

-

ia cadeira
electrocução mais

vente dos últimos
S DERRADEIROS INSTANTES DOS CON-
DEMNADOS- APPELLO VÃO DE UM PAE

commo-
annos

et Amcrigo Angelin!
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Na serenidade dc seu rosto lindo, cm-
moldurado por faria cabcllclra casta-
nho-clara e lábios a sorrirem sempre,
jãnmi-. ninguém (obrigara o mais lc\v
signal de desgasto.

Era uma joven que tod-js julgariam
feliz.

Não era só bonita, Era educada, ra-
diante de sympalhi.i.

I-: linha 17 annos. Ern moça, mal
tendo deixado de ser menina,

A joven, que todas as noilcs, pelo-,
ares, alegrava, emocionava corações,
ttcrysolnva prazeres e dures nas almr.s
alheias., linha no intimo, oceulto, bem
dissimulado, uo emtanto, um desgos-
íò pungente. Tão Corte, que, esqueceu-
do a suei felicidade, que era a sua pre •
prin mocldadc, procurou ;i mais tragi-
ca elas mortes, No silencio da mndrii-
gada. após um passeio pela cidade, pe
ins seus mais pittorescos c alegres rc-
cantos, poz termo á ccíistenciii, atirai i-
do-se elo apartamento dc um quinto
andar á rua!

— "Vou me suicidar", dissera a
joven, (• seu namorado lómára a phra-

(CONTINUA NA .1* PAC.)

NOVA YORK, 26 de janeiro (Ser-
viço especial d'A NOITE) — Na sala
pequena e trágica da prisão, a cadei-
ra electrica, larga e pesada, eslá com
as ligações feitas. Os commutadorcs
estão abertos á espera do signal para
a morte.

Quatro creancas vão morrer hoje.
0 mais velho tem 21 annos. Um dc-
pois do outro, quatro destinos riiver-
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Os quatro jovens executados: Thomns Rooney, Ne-tvm an Hnymond

sos serão cortados violentamente,
confundidos todos neste ponto dolo-
roso e trágico.

Ha cerca de um anno os quatro ra-
pazes assassinaram um policial. O
caso não ficou muito bem esclareci-
dn. Todos os indícios mostravam que
Raymond K. Orley. actualmcnte com
vinte annos, fôra o autor do tiro
mortal. Elle mesmo procurou assumir

Rny Orley
toda n responsabilidade para salvar
os tres amigos. O jury não levou isso
em conta e os quatro, considerados
criminosos nn mesmo gráo, foram ir-
remediavelmente condemnados n
morte.

A manhã fatal
!A*s 11 horas, Raymond Newmann

entra na sala. E' filho dc um pastor
methodista. .Minutos antes da

execução teve ainda palavras de es-
perança: "Pode ser que o governa-
dor faça alguma coisa". Agora, que
sc vê perdido mantém apparentemen-
te a calma. Avança sosinho para a
cadeira electrica e senta-se. Appli-
cam-lhe o capacete. A's 11 horas e
tres minutos é dado como morto. Le-
vam, rapidamente, o cadáver.

(CONTINUA NA 3« PAG."

Os des
I.oslta Costa, dpeol» de medicada no Prompto Sóccorro

clheroy

Quasi degollada
Depois de preten
der matar a aman-

te- golpeou-se
também no pescoço

A rapariga, 'que vinha vivendo sua
vida ele verdadeiro desespero, depois
que lhe morrera o marido c fura, le-
vada pelas circunstancias que lhe
rodearam o destinei, para a companhia
de Hernnni Manhães Peixoto, concor-
dou em mudar-se ele Campos parn Ni-
clheroy.

— Talvez que essa mudança de do-
miellio — pensou — venha modificar
também a minha horrível siluação.

Enganara-se l.osila Cosia. Na ca-
pilai fluminense, eoniu na cidade
nssiicareiru, a coisa era a mcslnn. IIcr-
nani não encontrara uma collocnçno c
ellu, na machina, dia e noite, verlen-
elei lagrimas dc arrependimento, pro-curava obter o necessário para se ves-
tir e alimentar d casal.

Um dia cila eslrillou. Era demais!
Não poelia continuar ;i viver aquella
vida de escravidão.

Quando o amante, certa tarde, che-
gou á casa, cnceinlrnu apenas um bi-
lhete dc l.osila, comniunieando-lhe a
suei irrevogável resolução.

Lositn fora morar na companhia
da familia do chauffeur da Policia
Central de Nictheroy, Sevcrino Vieira
da Silva, residente á rua Coronel Gui-
marães, sem numero.

BOMBEIROS... DE
SAIAS

NÒRCUAUSEN, Allemanha, i ((.'.
/'.' — .4 formarão de um Dcpc: e-
mento de Incêndio, constituído tle
quatorze mulheres casadas e cinco
moças solteiras acaba de ser annun-
ciada nu eslação butileartu de Bati
Suclzhgiin, situada enlre at monta-
nhas do llnrz.
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Ilernani não concordou com a sepa-
ração. Gostava immcnso de Lositn c
do seu trabalho... Andou, como lou-

(CONTINUA NA 3» PAG.)
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O navio-escola "Jtcrcator", ancorado no porto dc Belém

DELEeM, fevereiro (Serviço especial lenel
el'A NOITE, por via nirca) — O navio
escola "Mercator". ela marinha mer-
cante belga, acaba ele chegar de Co-
Ion, onde foi receber, de bordo do cru-
zndor "Repüblic", ncirle-anicricano. os
despojos do padre Damicn, morto tra-
gicamente quando assistia aos lepro-
stis das ilhas llawaii. na Austrália,

contraída o terrível mal ao de<-
Incumbir-se, devotadamente, da missão
(|ue a si próprio ienpuzcra.

Os despojos do marlvr serão trasla-
dados, náquella unidade, ao seu paiznatal, a llelgica. onde vão ser recebi-
dos com as maiores honras, dc accor-
do com a vontade de S. M. n rei Hos
belgas.
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Vionso yizeu
A NOITE — Quarta-feira,
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resolvido, ha cerra de dei
anno», dar um pa***ln — emn
algumas conferência» literária»

— pelo Ilio Cirande do Sul, dlrlgl*mp
naturalmente a amigos ou conhecida»
riogrtndenieii pedindo-lhes carta* de
apresentação. Affonso Vi.eu rcipon*
cleu»mt qua a» tona, buscar nn dia

¦ s 11 ini-, ao seu eicrlptorln. 1.4 me
eiptrivi, offectlvainrntr, com um
masto dellai, Nunca eu esperaria tan-
tai. B o mm agradecimento nio p*-
dia deixar de ser caloroso. Quando
ji ma retirava, a »u« vnr macia, «vel»
luclacU, «uc acariciava o ouvido • o
coração da gente, reteve-me com cita
pergunta:

E»cute, Já c-improu paisagem J
Ainda nio tlnba comprado. Pelli»

mente, reconheci dcpol». Porque, fa-
rondo-me entrar de novo para o ei»
rrlptorlo, Affon*o Vlrru c-intlnueii:

Nào quer Ir no Lloyd? No Lloyd,
eo lhe poderei arranjar trinta por cen-
to, lalves cincoenta por cento dc rc-
ducçin. Accella?

O júbilo do meu semblante dlspen-
aou-mo outra rcspojtn. Iinnirdlalamcn-
te Vlieu faila uma chamada ao tele-
phone; atlcndcu-n não sei <iurni, que
apenas lhe prestou qualquer informa-
ção. Segunda lelephonadn, cnm resul-
tado ainda negativo nu incompleto. A'
terceira, a conversa foi uni pouco muls
demorada; e, pendurando o phone, VI-
seu, com o» olho» pequeninos, «orrlndo
de satisfação, aniiunclnu-me:

Pôde Ir comprar a psitagem.
Cincoenta por cento.

-.-¦cm sei qur, financeiramente, não
sume tal caso uma importância por

.ihl além — sobretudo para os ca-
v-alhelros que podem Ir ã Europa no"Cap Arcona" ou mesmo ao Rio Gran-
dc em avião... Para mim, constituiu
então uma Imniensa vantagem. E prin-
cipslmente me serviu para ficar fa*•endo de Affonso Vlieu esta Idéa posl«
tiva: Cm homem a quem «o pedia uni
favor • que faria dois.

A rigor, já «u sabia d» sua gentl-
leia, d» sua espontânea, impulsiva
.•¦bsequinsldade. Pertencia ao numero
re-umidlsslmn das pej«oas que sen-
tam real prazer em servir * que. não
íendo rogada», para Isso se offe-
recém e dalgnm modo o solicitam,
como se, verdadeiramente. »s benefi-
ciadas fossem r.lla*. Com o aspecto
peral dl sua figura, que o f**in pa«-
sar por triítonho, reservado, uni tan-
to tímido, «urprrhcndentemrnte con-
traslavs a jovialidadr do espírito que
sobremaneira se compraria em em-
prehender, lutar, remover obstsculos
e, a bem dizer, conseguir o impossl-

¦ 1 ¦ n , , 1 1 1 1 »-»»»»»>»)»« 1 11 1 i i 1 i
vel. Em geral, falava (•..*. * pouco;
111.11 a >ua brlla alma não prnfia en-
leju de ie cxpanilir, cHlAtido-th» lt
Inlclittlvas e*farçaila» e |inpanrin*lln*
a» Dobrei acenes, Tinha o enthu-Ui»
nm dn iralmllin comu professava a
iluuirinn tlti allrulímo. Sn para a
rxhltilçAit e o ruído preferia que o*
ouirn* o *uh«tlitiU**ni ou te flprr»
tentaurm por elle,

Affonso Vlieu, cujo prestigio entre
a grule ile negocio» nü» podia srr
maior; que nu commirclo purtuguci
guiava de tac» affeiçúe» a ponlo dc
o eoniidrrarrm, para lodui o» cffel*
tos. nm patrício — r «ti da» ln»ll*
lulçOei «le brncficenrtii colonlae»
ella te lornou benemerilci —• Affnni»
Vlieu, chefe duma grande casa, com
o irun-.me ligado a empresas in*
duitrlars e financeiras. Interessava-
ir, com especial solicitude e carinho,
pela sorte <Je eierlptorei o artista»
qur sempre para ellc mereciam mui-
tu mais do que conseguiam nbter.
Podiam cllar-ie numeroso» exemplo»
dn seu empenho em melhorar • si*
luaçjc» dc. iiittllcctuaf» pu-tai, pin*
tiire», musico», tuda » sorte da io*
nhadorri... mal remunerados. Basta,
pnrím, recordar a sua dedicação em
proteger um Immem de letra» que j*
morreu: Ca»tro Meneiea — mesmo
porque o» outro» deverão continuar,
pnr »l mesmos, a leilcmunbar-llie *
sus gratidão neste mundo...

Castro Meiicrc» fnlnv» de Affonso
Vlieu como do padrinho mal» affcctuo*
10 e mais liberal. Vlieu lhe arranjou
lugares rendosos, u relacionou com as
ptrsnnageii" que mais ulcl» «e lhe pn-
drrlam tornar. Sem elle, Mcnete» se-
ria da mesma fôrma o chronista vi-

gorono, Intenso, do» Quadro, da giier-
ra, o sdoravel rlmador do Jardim de
llelnira: com elle, foi também n ho»
nirni que. nu Brasil, maiores prnvín»
to» obteve do officio de escrever, no
«eu tempo, talvei em todo» o.» tem-
pos. E Affmiío Vlieu não sc limitou
a proporcionar-lhe aquelle» ganho»,

no gênero avtiltadisslmos; ainda ale
rerlo llt'oi admlnhtroii, obrigandn-o
— a elle que era es«encialmente des-
ordenado e gastador — a comprar
rasa, a realisar outras maravilhosas
economias.

Dlilam o» n<*s»o» mnlore», 1 resprl-
Io de certos homens, que Deu», ilepolv
ie os farer, quebrara a forma. Da

que moldou Affonso Vlieu, não ouso
imaginar lanto, F.', porém, sem duvi-
da. unia fôrma de que Nosso Senhor
sc serve bem poucas veies !

Edmundo Bittencourt Abertas as matrículas
nas escolas municipaes0 anniversario natalieio do

illustre jornalista

João Luso
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Onde vae dc roupão e toalha de
banho?

Vou, com você, ao baile car-
navalesco! Esta é a mais perfeita"fantasia" para um cidadão carioca...

* •)<

Pars o pagamento do abono ao
funecionalismo, correspondente ao
primeiro mez, a lei respectiva teve,
aqui e ali, difíerentes interpretações
officiaes. Dahi resultou o sacrifício
de innumeros serventuários, uns re-
cebendo menos do que deviam rece-
ber, outros privados inteiramente do
augmento provisório de remuneração,
a que tinham e têm direito. Cada di-
rector de repartição ou serviço ad-
optou, na elaboração das folhas de
pagamento, o critério que entendeu.
Houve, por isso, disparidades cie toda
a espécie, que vão dar margem a
farta cópia de reclamações por parte
dos prejudicados. Tudo em conse-
ciuencia da falta de clareza de vários
dispositivos da referida lei, feita, co-
mo se sabe, com pressa e precipita-
ção, á ultima hora, no tumultto do
¦'apagar das luzes". <

* *
A crescente carestia da vida no

Rio de Janeiro é um phenomeno que
vem impressionando desde o começo
do anno passado. Paulatinamente,
têm subido os preços dos gêneros de
primeira necessidade. A enorme
maioria da população da cidade, ad-
stricta aos curtos rendimentos que
lhe proporciona o seu trabalho, en-
che-se de justas apprehensões ante
a perspectiva de maior alta. Natu-
ralmente, a carestia resulta de va-
rias e complexas causas, que não
podem ser facilmente eliminadas, ou
que escapam ao immediato controle
das autoridade* publicas. Mas deve
scr grande a margem de especula-
ção ou de ganância que nella se con-
tem. Para este aspecto é que devem
ficar attentos os governos da União
e da cidade, de certo desejosos de
não aggravar as' condições das cias-
ses pobres da capital do paiz.

* *
O problema da educação vem sen-

do intensamente focalisado nos ulti-
mog tempos. O inquérito aberto pelo
ministro Capanema sobre os melho-
res processos para divulgar-se a cul-
tura no Brasil, o projecto de remo-
delação do Ministério da Educação e
Saude Publica e, por outro lado, a
propaganda e o trabalho realisarior de
associações particulares, como a Cru-
zada Nacional contra o Analphabe-
tisrrio, despertam a attenção do pu-
büco em geral para a maior das
questões brasileiras, pois é a que
baseia todas as outras. O Brasil
precisa redimir a sua gente, instruin-
do-a e cuidando-lhe da saude. Nada
pode magoar mais o nosso amor
próprio do que a situação em que
ainda nos encontramos, de um dos

paizes onde é mais alto o nivel dos
illetrados. Foi escripto officialmcn-
te que o anno de 1931) seria o da edu-
cação; c necessário agora que sc rea-
lisc a promessa.

O delegado .Tayme Praça suggere,
contra a mendicância, a punição, por
meio de multas, contra os que derem
esmolas. Não se pôde deixar de aco-
lher com a devida attenção toda e
qualquer idéa ou iniciativa visando
pòr termo a unia velha mazella que
tanto afeia e cumpromette uma ci-
dade com as proporções e. os foros
de cultura do Rio de Janeiro. Mas o
que lembra aquella autoridade, susci-
la objecções. Em primeiro logar, não
vemos como prohibir que alguém di-
vida o seu pão com quem quer que
tenha fome. Depois, não ae compre-
hende que se pretenda eliminar dc
todo a mendicância quando não ha
abrigo, amparo e assistência para os
mendigos.

Dinh#-*if/*»"? Sob PromissóriasIIIIlClTU e Dupn-ata,.
MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO

Rua 7 de Setembro, 2,13 -1" andar.

DEU LUCROS A
REDE DE VIAÇÃO

CEARENSE
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Edmundu nittencnurt
Passa hoje n dntn natalieln do Dr.

Edmundo Bittencourt, fundndor do"Correio da Mnnbã", uma das mais
brilhantes figuras do jornalismo lira-
silelro.

Desde quo surgiu nn liça dn im-
prensa, em época propicia pela ri*
que-n de movimentação política, logo
se destncou como combatente dc pri-
meiro plano, notável pela segurança
de argumentos e pela firmeza de con-
dueta. Tendo fundado o engrandecido
Um jornal, durniite annos longos ellc
o dirigiu coni brilho egual, firmando-
lhe tradição que perdura e que se
prolongará como testemunho vivo de
uma personalidade cie eleição. Ol ar-
tigos do sou punho marcaram como
modelos de nltanerin, c ns campa-
nhas que inspirou Influíram, em mais
rie uma opportunidade, no panorama
geral da vida brasileira. Seu nome
fez-se bandeira de combate, figurar!»
do nas mais expressivas refregns dc
idealismo partidário que assignala-
ram as ultimas décadas do paiz.

Hoje, depois de trinta annos'tra-
balhosos dc jornalismo, o annivcrsa-
riante illustre sc vê cercado ria ad-
miração e do respeito que merece, c
seu dia natalieio será pretexto ama-
vel para as homenagens rio.í nume-
rosos amigos e admiradores que con-
ta na sociedade brasileira.

0 NOVO PREFEITO DE
URUSSANGA

RLpniANOPOLIS, 5 (Serviço.espe-
ciai d'A NOITE) — Noticias prorc-dentes de Urussnnga informam quras correntes políticas dessa localidade
assentaram apresentar a candidatura
do Sr. João Dainiaiii para prefeito do
município.

E.tSo abertas a> Inierlpçôe» para
matricula nai eicelai technica» *ccun»
daria» da Prefeitura, destinaria» ao»
maiores de onie annos que ja tenham
completado o curió primário.*

A inttrucçlo ministraria -¦ «•»
taliflrclmenlu» viia preparar rapait»
e moças para o exercício de uma actl-
vtdidf proiiucliva. iW-llie» poiilblli*
dade* d* prosegulrcm nn» estudos ate
o nivel superior e preparar a» alumnas
para 01 deveres do lar e tia sociedade.

As escola» mantêm para isso cursos
secundário < commercial, oíficlall.a»
do» pelo governo federal, Industrial e
ile emiinterelo, noi quae* *c lecionam
« língua brasileira, o france/, o In»
gle*. o latim, o alIcmAo, a mathematl-
cs, » geographla, a historia, a» sclfil-
cias loclaeii as sciencia» phyilcai e na»
tura-*. iiliyslca, chlmlca, historia na-
tural, biologia, li.vglene, puericultura,
cleclrlcldade, mecânica, desenho. 1110-
delagcm, contabilidade, doet.vlogr.i-
pilla, estonographia, inccanogranhla,
direito, legislação, economia politica,
organisação, estatística, technica com-
merclal, musica e canto orpheonlco, e
nítida cursos technlco»-lndu»lrlacs de
trabalho» em m-rirlr.i e metal, rie me-
«nica, clrctrlcidade. construcção civil,
motores de combustão interna, agricul-

) tura e footcchnla, corte e confecçóe»,
1 cliapío», renda» e liortlados, flores,
1 arte ciillnarin e artes decorativas.

Além dis»o, toda» as escolas propor-
clnnam educação physica c livgienica.
pratica de jports, controladas pebvs
medico', dos estabelecimentos, vida
social e artística.

As escolas masculinas dão ensejo á
instrucção militar, permlltlndo a ob-
lençSn de caderneta dc reservista, no
fim dn curso.

O ensino é Inteiramente gratuito,
cxrepto para os cursos officiallsados,
onrie são cobradns pequenas taxas dc
matricula, exigidas pelo governo fc-
deral.

As Instrucções reguladoras ris» ma-
triciilns nas Escola» Tcchnicas Secun-
darias foram publicadas no "Jornal
do llrasil" dc 25 dc janeiro do corren-
le anno, na secção official da Prefci-
tura.

A Inscripção para os exames de ad-
missão estA aberta, dc 1 a 16 do cor-
rente, somente nas escolas abaixo in-
dicaclas. onde serão fornecidas quaes-
quer informnçôcs sobre o assumpto:

Escola Amaro Cavalcanti, edifício
d'A NOITE. 7' andar, praça Mauá
(inixlai; Escola Bento flibeiro, rua
Paraguay, 112, Mcyer (feminina;: Es-
cola Orsin.i da Fonseca, rua S. Fran-
cisco Xavier, 95 (feminina)! Escola
Souza Aguiar, avenida Gomes Frei-
re, 88 (masculina): Escola João Alfre-
do, avenida 28 dc Setembro, 10*1 (mas-
culina); Escola Visconde de Cairu',
morro do Vintém. Meyer (masculina):
Escola Visconde de Mana. estação dc
Marechal Hermes (masculina): Escola
Santa Cruz, estação de Santa Cruz,
Matadouro (inixlai; Escola Paulo dc
Frontin, rua Barão dc Ubá, 107 (fe-
minina*!; Escola Rlvadavla Corria,
praça da Bcpublica (feminina)."

Exposição de um
artista parisiense

Como falou á NOITE o deputado
Xavier de Oliveira sobre a cultura

do algodão no Nordeste
O deputado Xavier dc Oliveira, com

quem nos encontramos hoje, está de
viagem para o Ceará. Parlirá hoje,
de avião, para Fortaleza, onde pre-
tende demorar-se alguns dias.

O Sr. Xavier dc Oliveira, falando dc
assumptos do seu Estado, fez-nos uma
declaração interessante:

Quando se discutiu o orçamento
da Rcceila na Câmara, a estimativa da
Beceila da Bíde dc Viação Cearense
era de dez mil contos para 1IKI5, Foi
julgada exagerada e diminuiria para
nove mil contos. Acabo agora de re-
ceber telegramma do Sr. Ulpiano de
Barros, que dirige a Béde, e no qual
elle me informa que a receita bruta
foi além cie 1.1.800 contos c a receita
liquida além dc 2.200 contos. E Isso
sc deu, apesar da Bode somente trans-
portar uma terça parte do algodão de
producçao do Estado, que foi de 45
milhões de kilos na safra que ter-
minou,

E concluiu o deputado cearense:
A proposilo deste assumpto, cabe

um appello ao director da Carteira dc
Bedcsconlo do Banco do Brasil, no
sentido de ser feita, com a possivel
urgência, a distribuição do credito de
100.000 -contos para o financiamento
da lavoura algodocira. Os lavradores
do Nordeste precisam de credito im-
mediato, porque delle depende o des-
envolvimento que possam dar á cul-
tura do algodão. O financiamento vem
sendo feito, principalmente, pelos do-
nos das machinas de beneflciamento,
que cobram juros elevadíssimos, quea lavoura não pôde supporlar. A dis-
tribulção desse credito i medida dc
urgência; de contrario, os seus benc-
ficios serão muilo limitados.

A sagração do bis-
po de Mossoró

Demonstrações de fé catholica
em Santa Catharina

_ FLOBIANOPOUS, 5 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Foi uma cerimo-
nia imponente a sagração de D. Jay-
me Câmara, bispo de Mossoró. O con-
sagrante foi o arcebispo D. Domin-
gues, estando presentes os bispos dc
Lage e Joinville. Veiu dc Blumenau
o famoso coro dc homens e mulheres.

A cathedral, onde se realisou a ce-
rlmonia, esteve repleta, tendo a mui-
tidão acclamado D. Jayme á saida.

A' noite realisou-sc uma grande ma-
nifestaçâo catholica, falando o pro-curador geral do Estado, Sr. Henri-
que Fontes, e o deputado Iven Arau-
jo, "Ieader" do governo na Assembléa
Legislativa.

Foram levantados vivas á religião
catholica. ao papa ,ao cardeal e aos
prelados catharinenses. D. Jayme re-

cebeu valiosos brindes. I

de brim ou de sarja
Brancos - Marinhos -Nátlers

O PAV1LIU
Ouvidor, 108

Jullen Mandei
Hoje, qunrt.vfeira, As 17 horas,

o Sr. Henri Gueyrand, encirrcgado dos
negócios de França, inaugurará no bali
do Palace Hotel uma exposição rcalisa-
da pelo artista .lulien Mandei. Figura
de relevo do "Tout Paris", Mandei é
boje considerado um dos maiores plio-
lographos do mundo, e os seus stuclios
em Paris, assim como as suas suecur-
saes em Londres e Nova York, são o
ponto de reunião "du grand-monde".
Mandei, que è o photographo da corte
de Inglaterra, exporá não somente
photographias de arte de altas persona-
lidades mundiaes, mas ainda as de prin-
cipaes artistas de theatro e cinema, cs-
criptores, pintores e a nobreza de
França, assim como apresentará as
suas ultimas concepções de mis artisli-
cos c photographlcos. Como è de pre-
ver a exposição do artista parisiense
constituirá um bello acontecimento
mundano.
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PENHORES?
6!A. ÁUREA y m setembro;

Menor Jnro.
Maior offerta.
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Aspecto da visita do almirante Protorenea Gnlmarae* a Barra Man»»

O governador flumi
nense em Barra Mans
Em Resende, o almirante Protogenes e sua

comitiva foram recebidos festivamente
REZENDE, 3 (Serviço especial d'A

NOITE) — Após o banquete offereci-
rio polo conimerclo local no almirante
Protogenes Guimarães e sua comitiva,
segiiíu-M- um baile, no próprio Cinema
Central, no som cie uma Jazz-band",
vindo, especialmente para isso, da cida-
de paulista rie Cruzeiro.

Hontem ás ultimas horas ria manhã,
O chefe dn governo fluminense, acom-
panhado de sua esposa e filha, do com-
inanilanle Xavier, seu ajudante dc or-
deus. rio Dr. Roberto Col rim, secreta-
rio do Trabalho, c dos deputados que

compilem sua comitiva, seguiu, em au-
tomovel, pela estrada de rodagem, pa-
rn 1 vizinha cidade de Barra Mansa,
onde era esperado com enthusiasmo
pela população, fina hora depois rlir-
gava a Barra Mansa o almirante Pro-
lugenes, sob o espoucar de fogos e o
.som dc uma banda marcial.

Falaram vários oradores, visando,
com palavras ric reconhecimento prlo
apaziguamento ria familia fluminense,
não sA o almirante Protogenes, mns
tíiinbem o representante daquelle mu-

ífPRlÇA
Tendo sido levado a protes-

to no cartório do 2" Officio um
titulo de R». 5:000S0O0 de res*

ponsabüidade de nossa firma,
cumpre-nos declarar que sc tra*
ta de uma extorsão praticada

Viemos loger a linal do Campeonato Brasileiro de BasRetbair
A DELEGAÇÃO DE CAMPOS VISITOU "A NOITE"

Syndicato dos Jor-
nalístas Profís-

siooaes
Sua próxima assembléa ge*

ral, na A. B. I.
Na séde da Associação Brasileira de

Imprensa, ã rua Álvaro Alvim, 24, Io
andar (Cinelandia 1, realisar-se-ã no dia
7 do corrente a asscmblòa geral ric fun-
riadores do Syndicato dos Jornalistas I . . ,. . , * » /-. r»
Profissionnes. que são convidados para I pelo indivíduo José Lorrca ri»,
essa reunião, na qual sc tratará 9a SC» „ ... .lho, intimado a vir ao Cartório

da 5a Pretória Civil fazer liqui»
dação do referido titulo, rece»
lirndo o saldo de quatrocentos
mil réis, visto scr elle devedor
de 4:6008000 (quatro contos e
sciscentos mil reis), conforme
comprovantes juntos aos Autos
de Consignação, em pagamento.

Fica depositada judicialmen»
te a importância integral do ti*
tulo para discussão em juizo e
para afastar qualquer interpre*
tação desfavorável á nossa fir-
ma, declaramos t

n) —- Não temos titulos ven*
ciclos em poder de quem quer
que seja^

b) —- Não temos titulos pro*
rogados ou reformados de ne*
nhiima espécie;

c) — Temos todos os demais
compromissos do negocio rigo*
rosamente em dia;

d) — Não devemos dinheiro
a Bancos sob qualquer modali*
dade de credito.

Rio de Janeiro, 5 de Feverei-
ro de 1936.

R. MIRANDA & CIA.
NOTA: — Esta declaração

com a data de hoje foi também
publicada em 29, 30 e 31 de Ja-
neiiro próximo passado.

guinte ordem do dia, segundo officio
que recebemos dn diretcoria da nova
instituição dc classe:

a) Commuiilcnção sobre a obtenção
da carta syndical:

li) Eleição das Commissões Executiva
e de Syndicancias c Conselho Fiscal:

c) Instrucções sobre a obtenção ria
carteira profissional pelos associados
e outros nssumptos dc interesse dos
mesmos.

A primeira convocação tcr.i logar As
11 horas; a segunda ás 1G c a terceira
ás 18.

"Vida dc Santos
Dumont"

Da infância descuidosa e feliz, da
águia brasileira, entre a fecun-
da formosura da terra de seu
berço, até ás horas febris de tra-
balho insano e de máxima gloria:
a primeira visão do gênio, inquie-
tudes de um espirito voluntarioso
e insatisfeito, o conhecimento de
Paris, sentimento sportivo' e so-
nho do vôo humano dirigido, lu-
ta contra o ambiente, esplendor
do triumpho, serenidade melan-
eólica e tragédia final — eis o
que contém, através de capítulos
documentados e de incxcedivel
vibração emotiva o livro da auto-
ria de Ofélia e Narbal Fontes"VIDA DE SANTOS DU-
MONT", que está á venda nas

livrarias cariocas,

A posse, amanhã, da nova
directoria de um syndicato

operário de Nictheròy
Está marcada para amanhã, 6 do

corrente, ,1 sessão solenne de posseda nova directoria do Syndicato dos
Trabalhadores em Transportes Ter-
restres do Nictheròy, recentemente
eleita nara ..gerir os destinos daquelle
órgão de classe no periodo social a
iniciar-se,

Desde o campeonato fluminense dc
basketball, realisado cm Petropolis,
que 05 rapazes campistas apparcceram
como dos mais capazes conjuntos na-
cionaes do enérgico sport da cesta,
jogando com rapidez, com cnthusias-
mo, com férrea vontade de vencer.

O aclual campeonat") brasileiro, quea Federação Brasileira de Basketball
ef tá realisando, colbca novamente os
rapazes rie Campos numa siluação d?
elogiavel capacidade technico.

Vencedora dos "capichabas", a
(íquipe official do Estado do Rio de
Janeiro cumpriu uma "performance"
de alta expresáo, garantindo o direito

de enfrentar os campeões cariocas, na
ultima etapa do certame.

Uma visita á NOITE
Toda a delegação campista visitou a

redacção d'A NOITE, mostrando-se
muito bem dispoíta para o encontro
de hnjí.

Falan.do pelos seus companheiros,
Afranio Maciel, o technico da equipe,
não escondeu a satisfação que ns
campistas experimentam cm jogar a
final rie um torneio tão important*."Não temos absolutamente a illusão
de um triumpho sobre os mestres
cariocas. Jogaremos tranquillamente,
sem nervosismo, procurando produzir
aquillo que temos produzido normal-
mente. "São temos a experiência e os

conhecimentos dos "cracks" locaes.
mas no cotejo de hoje, afora a satiffa-
ção de sermos finalistas, teremos uma
opportunidade esplendida para tirar-
mos ensinamentos preciosos. E' o
qu-; posso dizer á NOITE."

A delegação que n<is visitou era a
seguinte: chefe, Alfredo Silberater;
technico, Afranio .Maciel: thesoureiro,
Waldyr Pereira: chronista. Gunvsrcin-
rio Freitas, d'"A Gazeta"; jogadores:
Nelson. Caiado, Waldyr, Bjhiano,
Cruz, Hugo, Duncan, Tarcísio, Buy,
Candinho, Arencin, Gatinho c Canella

O team que iniciará o jogo é o sc-
guinte: Waldyr e Nelson; Bahiano,
Cruz c Hugo.

Esteve no Rio o secretario
das Finanças de Minas

Geraes
O Sr. Ovidio de Abreu, secretario

das Finanças do governo de Minas,
que se achava nesta capital, regressou
a Bello Horizonte.

OO so"
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0 28° anniversario de uma
util instituição

Passando a 8 do mez corrente a datario 28" annivcrsairo ria fundação daAssociação dos Sub-Officiacs da Arma-da, a actual directoria resolveu
memorar condignamente
mento.

Assim é que serão realisadas varias
solennidades, entre as quaes uma ses-são magna, na séde, a qual começaráás 21 horas.

Sepiir-se-á unia parte litero-musical
e baile.

com-
aconteci-

CALVICIE 7 lèm
I J,N -A*-] Jifcpi

niclpio na Asscmbléa estadual, -;
tado Adolpho Klolz, os qunes respon
d.ram agradecendo.

Depois rio nlmoço que lhe será f
ferecirio pelo representante de I- ¦
Mansa na Assembléa estnriual e :
prrfrilcp, S, Ex, percorrerá os esi
fielecimcnto fabris e de ensino. ,v
noite scr-lhc-á offereclda carinhosa ri
cepçáo pcln sociedade local.

Hoje, seguirá « comitiva para Ar
gra cios Heis c dc lá regressará a Ni
c.heroy.

Concitando os ho
mens ao dever- na

paz de um retiro
esi

0 Sector Mariano da cidade pro-
move a sua segunda concentra

ção, em prol da juventude
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O Vigário de SanfAnna, padre
Tlto Zazza, que dirigirá ot tra-

balhos
Vem reinando grande interesse, en-

tre a juventude miiriana, pelo segundo
retiro fechado, durante o carnaval,
no Internato dos irmãos martelas, n.,
Tijuca, sob os auspícios da Federaçã ¦
dns Congregações Marianas do Kio d
Janeiro.

Querendo anginentar, considerável,
mente, o numero ds retirantes, o Sc-
ctor Cid-ide, promove, para 0 cio cor-
rente, a sua segunda concentração, pr-
retiro, patrocinada pelos respectivo*.
socialicios centraes.

Nessa din, num appello aos joven-.
e homens rie quaesquer crenças, afim di
que se recolham a essa clausurei volun-
taria d) paz, ns Congregações do cen-
tro farão executar, no Templo dn
Adoração Perpetua, a Matriz de San-
fAnna e salão parochial anncxo.
programma abaixo :

A's 7,4,") horas — Entrada na egrejOração da manhã (do manual). Uin
congregado resará em voz alta; c,,
demais acompanharão. A's 8 horas —
Missa de communhão geral, acompa-
nhada pelo coro dos Congregados d-;
SanfAnna, sob a regência cio padre Jo-
sé d'Angelo. Depois da missa, até áa
3,30 horas — Café e tempo livre. A\
!),30 horas — Sessão solenne ria Con-
ccnlração, no salão parochial da Ma-
triz — Tomarão parte na mesa que di-
rigirá os trabalhos: a) Os membro,
do clero; b) o presidente e secretar: >
do sector; c) o secretario ria Congrc-
gação local. Tomarão assento nos lo»
gares do palco: os presidentes ric Con-
gregaçõrc e membros da Directoria di
Federação.

Ordem rios trabalhos:
1 — Hymno rie .abertura — "Quer,

mos Deus". 2 — Leitura ria acta dr,
1* Concentração do Síclor. 3 — Pi«rosi — Cantálo Domino — Coro
4 — "As vantagens dos retiros''Estudo pratico, pelo Sr. Flavio Bit-
tencourt da Congregação dos alumn'
rio G. São Bento, ft — Luigi Cervi"Vidi Spceiosam" — Coro. <i — "A
mocidade e os retiros" —- Thete pei -
Sr. José de Souza Pereira, ria Congr-
gação de S.infAnna. 7 — Perosi"Jubilate Deo" — Coro. 8 — Palavra
do padre Paulo Bannwarth. directo*ria Federação das Congregações Ma
rianas. fl — Hymno dns Congregações.Os coros estarão sob a regência do
maestro padre José d'Angelò, SSS.

Instituto La-Fayetíe
Abertas as inscripções até 14 docorrente, para os exames de admissao aos cursos secundário e com-

merclal.
Matrículas para o Jardim da In-fancia, o Curso Primário e os eursv.Propedêutico e Technicos de Com-mercio até 23 do corrente e para o

Curso Secundário até 1-1 de março.Ja requereu inspecção para os cur-sos complementares que preparampara as faculdades superiores, inclu •
sivo para a Faculdade de Educação.Departamento masculino, feminino,mixto c preliminar.

Vae reunir-se o Partido Au-
tonomista da Piedade

Reune-se no dia fi do corrente, ii\ boras, sob a presidência do pro-fessor Trindade Filho, o Partido Aula»comista da Piedade.
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Um crack em
complicações

Fausto vae ser hoje sub-
mettido a uma acareação

I íiuaoii selia.iç.lo, ||,i iHaa, a milícia
dd i|»la' 1'auilo Una Sanlu*), n vc libre
ceiitcr-balt ilas notiai cancha*., cata.
va siiuln proCCMndii, na delegacia rio
2- illatiiclii, por sua cjoainniilu /.c.
niili ile Soimo Melln a u Iriuíi ilesla,
Dciicdicla rie Souza Mello.

Au coininiiinriu rie icrvlçn, nfflr*
ni.irani as queixosas qne l'au»tii as
ameaçara rie morte, tctiilu mesmo
tentado matal-a*. cum uma navalha
i*.>m que se achava munido, niém dc
as ler aggredido,. primeiro, u auena,
Mino atteslavam ns ferimento* eunlu*•o*, visíveis em teu corpo.

Wcirirciil.iinin que 1'auslil era
amante rie Zcnith ricide lia una ires
annoi e qui* *iinlin> csliveraiu rm
Montevidéu iluraiitc «clc me/cs, vnl*
lambi ella puilco antes do conhecido"player" rielsar o Nacional. Ilccsutc-
mente, foram Juntos ainda a llcllo
Horizonte rie Kaiuln fni Integrar o
quadro rio Club Âthletico Mineiro,
que fei frente im rin lliimsuccrssn. Ile.
gre-nando, tf que começaram as ru-
gas entre nj amantes, que culminaram
com a afparnçào temporal i.i.

Msa, dias ilepnia, curontrnniln 7,0-
nith e a irmã numn bnlnlha rie con-

av *-".**» - - .

fciltl, lin avenida Illu rira neu, Iniislu
ia lhes acercou e aa levou para uni
passeio ile aulmiiiiirl pelas praias.Próximo A lagoa lloilrlgo de P reli as,'-'niiMii, 

que vinha Jã illsníllnilo cum aain.inie, aponloa pnra b pa nora ma:
— Gnie esla linda pniragrm .pnr-

que será peln ultima vez.
It, a •.rguir. puxou ile unia navalha

enm que tentou ferir Zeilltll. aii lliio ii
consrgulnibi por ler*llie estn segura-
rin na plinhoa" Largou, cnlán. .1 arma
i* cobriu .is iluaa mulheres dr sucos,
ali! dnii rapaze*. se approxliuarem, a
pronunciar, em vo/ «li*. „ nome rie
Fausto, liste, vendo que lur.i reco-
nbeebbi. delxnu-as ali nli.1ndon.1diH.
fiiglnibi com o carro. IC. pur cima,
levou-lhes uma bolsa contendo a
qiinntla rie IDSfflUO, que ficara |iuauto.

Iiitlinndu ii prestar declarações,
Fausto compareceu, hontem, á delega-
cia dn 'J" dlilrlclo, tendo sido ouvido
pelo delegado Atcanio Acclol*". Disac
que era tudo forjado, pnr vlngançn.
por Zenilh. que elle nem conhece.

Denote disso, os dois vão ser sra-
readna, hnje, provavelmente.

MV\4\S*tA».a1

uasi degollada!
Depois de pretender matar a amante,

golpeou-se tambem no pescoço
(CONTINUAÇÃO DA l« PAG.) | ella

quo. atrás ria cx-amante. Afinal, en-
mtrnu-n.

A rapariga estava empregada
intrn-incslra numa fabrica rie

ns. A rua Visconde rio Urugua;
1'ropoz-lhe voltassem ás bons

conto
cn mi-

Klli

promelteu emendar-se. Collocar-->e-la
> então a vida, por certo, lhes havia
de sorrir melhor,

Losiia conhece de sobra o ex-aman-
Ir. rtecusou-sc acceilar as propostas
que lhe fizera.

l"m novo capitulo, então, dn sun bis-
loria, escreveu I.osiln. Hernanl fez es-
candalo. Jurara matar-lhe, chegando
mesmo a ensaiar umn tragédia, eerln
noite, nn praça Martim Affonso. em
Nictheroy, onde saiu a correr atrás dn
rapariga, nmencando-n de inorle.

A perseguição atro*', movida pelo cs-
amante levou I.osiln a queixar-sc .'i po-
licia. Esteve elln ha tempos nn 2* Be-
legacia Auxiliar na Secção de Orriein
Social, nfim de pedir garantias de vida.

Ilernani foi levado ,í presença dns
autoridades. Renffirmou n sun grande
amizade an objecto amado, mas, rie-
clarou que absolutamente nunca tive-
ra o intuito dc inalar a cx-companhei-
ra.

A' vista dns afflrmações entegori-
cns de Ilernani, o delegado mandou-o
cm paz.

O homem, no entanto, mentiu á poli-
cia. Redobrou, assim, n perseguição
que vinha offerecendo á Lositn e sem-
pre que podia in espernl-n á saida da
fabrica dc camisas,

Fez isso honleni. ás IS boras mais
• 11 menos. Approximnndo-sc de Lo-
sita, Ilernani disse-lhe que ern a ul-
tinia vrz que locaria no assumpto com

v!gWaTe1j¥a1^Mntê
Vindo da Fazenda São Bento, foi

internado hontem, á noite, no Hospital
dc Prompto Soecorro, apresentando
fractura do crnneo,-*.o lavrador Antônio
Real, de 'i.S nnnos de edade, morador
nn referida fazenda, que havia sido
victima de um accidente no trabalho.

Antônio Real chegou ao Poslo Cen-
trai de Assistência ás 18.55 horas, sen-
do immediatamente hospitalisado, da-
da n gravidade do seu estado.

por isso que Unha a certeza rie
. agora a rapariga não recusaria a

proposta que lhe ia fazer.
Curiosa como lorins as mulheres, Lo-

sil.1 uno teve duvida em acceilar um
copo dc cerveja (pie lhe offereeern
Hcrnnnl, no Restaurante !ão .losé, si-
tliado á run Visconde rie Uruguay.

O casal foi sentar-se numa sala re-
servada existente nos fundos dn rs-
tnbclecimcnto, 13 lá se deixou fic.ir,
entretido numa animada palestra, até
quando os empregados da casa fo-
ram attrahidos por prolongados ge-mirins que, partidos daquelle com-
modo, chegaram até o.recinto do res-
laurante.

Correram todos ate lá e depararam,
então, com um cspectaculo impres-
sionnnle: I.osiln, quasi degollada, ja-zia numa poça de sangue ! O amante,
apresentando um extenso ferimento
no pescoço, estava cabido » outro
canto <la sala.

Cm investigador ria poliein. Alei-
ries Paiva, passando na oceasião, lo-
111011 ns providencias respectivas.

O estudo de I.osiln c gravíssimo,em contraste com o rio cx-amailte.
que não apresenta maiores cuidados.

i A' noite, u Dr. Ilclio Travassos, rir-
lega ([o da capital, esteve 110 llnspilal
rie São João Buptisla, pnrn onde Her-nani tara removido, ali o autuando
em flagrante.

MATRÍCULAS
Prospcclos e informações para
todos os collegios: peçam na

A COLLEGIAL
Largo S. Francisco, 38/40

A excursão do governador
Nereu Ramos

FLORIANÓPOLIS, 5 (Serviço espe-
ciai ri'A NOITE) — 0 governador do
Kslndo e sun comitiva lém recebido
innumeras homenagens pelos munici-
pios onde passam.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago c

intestinos (coutes, diarrhcas chronicas,
hcmorrhoidcs) — Av. Rio Branco. 18'f,
salas 8U0, 80'J c 810 — Tcl. *JÜ-:)176. *

nãoWattender ao
marido, nem aos filhos

E suicidou-se, tomando Iysol
Tres vezes, hontem á noite, Barna-

bc Pereira dn Silva, empregado dn
garuge da run Silveira Martins n. 40,
subiu ao 1° andar, batendo na porta
da sala ,1:

— I). Irney, estão chamando a Sra.
ao tcleplione !.,.

— Não nllcndo ninguém — respon-
deu Iraey Leal dos Santos, moradora
do quarto, sem abrir a poria sequer.

Ella, por motivos Íntimos, sc sepn-
rara do marido, o operador do Cine
Meyer, que ficara com os dois filhos
do casal.

15, pouco depois, ouvindo forte cs-
lerlor no quarto SI, os vizinhos o ar-
ronibnrnni, encontrando a infeliz ago-
nisnnle.

Ingerira boa dose de iysol.
Conduzida para o Hospital de Prom-

ptn Soecorro, Iracy, pouco depois, veiu
a fnllccer, tendo sido o cadáver remo-
vido pnra a "morgue" do Instituto
Medico Legal.

A suicida tinha 2.S annos, era cns-
lurcira e trabalhava em sua profis-
são numa sala do 1" andar, rio n. 78
da mesma rua.

NÃO HA NICKEIS!
(CONTINUAÇÃO IM |" l-AO.J

mil réis núo poderão ner ruIíi*
| faltai, e quem <|tii/.er tora de se
. prevenir com dinheiro para
troco, ou, então, recebeni o di*
iilu* 11 o em qunntlai redondas.

Im is [nformiÇÕOl (oram
trunsníitlidiis á NOITE pelo

| próprio pfqtador, e o assistente
do ihesourciro, u quem lambem

i ouvimos sobre o palpitante as-
stiniplo, nol*ai confirmou inte*

i (Jrnlmento, l-u ultimo acere-t*
,contou, ainda, que a (.asa da
Moeda não mandará dinheiro

¦ trocado, durante o corrente me/.,

j o que tornará muito mais jra*
1 vc a situação.

0 HOMEM DOS NICKEIS
Quem chefio o movimento das

moedas divisionarias dentro do
Thesouro c' um lunecionario dos
mais diligentes c activos, aliás,
conhecido cm todas as grandes
empresas commerciaes c indus-
triacs desla capital c lambem
em todas as pagadorias munici*
paes c federaes, porque é a elle
que suo dirigidos todos os pedi*
dos dc nickcis necessários ao
movimento dessas repartições.

Quando alguém vae buscar
troco nesses Iogares, a resposta
não sc faz demorada:

— Procure o Sr. Fritr.
Deste modo, o activo funecio*

nario attende diariamente a cen*
! tenas de pedidos dc moedas

fraccionarias. Attende, não —

j attendia... porque, doravante,
| elle se vae ver cm grandes dif*

ficuldades para fazer jús aos
I agradecimentos dos que 0 bus-
cam, de vez que a ("asa da

| Moeda, por seu lado, não satis*
; faz os seus pedidos.

DEZ CONTOS DE DINHEIRO
MIÚDO

1£' o Sr. Frite, aliás, quem
nos dá uma ligeira estatística do
movimento de moedas divisio*
narias naquella pagadoria.

Segundo os cálculos feitos,
para perfeito funecionamento
dos "guichets", seria preciso que
a Casa da Moeda lhe remettes*
se, semanalmente, 110 minimo,
dez contos em nickeis, neste
computo incluídas tanto as moe-
das de 100, 200 e 400 réis, como
tambem as pratas de $500 e IS,
cuja falta é eguálmente grande.

A fabrica de nickeis, porém,
não os fornece, c, dahi, a situa*
cão embaraçosa em que se vê o
Thesouro, recusando troco aos
que ali vão buscar dinheiro.

POBRE LUCILIA!
(CONTINUAÇÃO l»A !• l-AU.l

ar como uma fraca d' mu-*.*. Mai, a
trágica rraliia**.*- ái ameaça, foi aclo
ImmtdUtQ,

O seu corp. drsappsrereu no a acuo!
Lucllla

A Iluda Joven chamava.%e l.ucilia
Marcai, Kra lilha da Sra. Anua Mar*
tal, eoilurrfra, reaidrnte i rua Wrrna
de Magalhir» 11. 50, rata II, ily línie*
nhn Novo,"l.uld", tomo a irativam na iiul»
mhl.vaV, melava ler um «fpirito ale-
gr-, cnniiiunlcalívii e, pnr Isso me».
me, o aeu graln «urprrhendeu profun*
damente. Nao havia, que \t »nube«*c.
motivo libi aerin que nrmiiio drama
1A0 chocante."I.ulu" era eanlora dc radio, PimuM
uma voi multo agradável, participava
de um d»a pr*)gr*minaa ala llailln
Cijutl.

Kmlior.1 riaidindo r 111 tua ni.ic. I.u*
rllia freqüentava o apartamento n. 11,
no .V andar, lio edifício Srrejo. na cs*
quina das ruas Prioclfco Muralori t
lllaehuelii. Ilealdia ali u Sr. Ary
Coelho da Silva, .'i' ricrlpturarlo do
Instituto dr Previdência.

Um encontro na cidade
Como er.i de teu coitumc, * joven

deixou ,1 casa dr iiu mie, honlem, á
Inrde, r veiu dar um paa>cl»#na ri-
dade, Encontrando-se com uma .unl-ui-
nhn dr nome Dlaj, a formosa eanlora
de radio >r encaminhou para * Cine*
Innilin, onde, hi a esperava, nn Tan-
liará, 11 Sr. Ary Coelho da Slla.t, qu.
ao achava em companhia dos sens ami-
go», Dr. Peruando ['Imenli e Dr. Ks-
trata, ambos advogados. Iluns amigos
que eram, Iodos sc serviram dc algu-
m.i- bebidas, ntc que o Sr. Ary Coelho,
deixando os dois amigos, dirigiu-se em
companhia dc l.ucilia ao "Restaurante
Chrystal", á avenida Mem dc Sã, no
automóvel do Dr. Pimenta, tendo am-
bus jantado no referido restaurante.
Depois do jantar, o Sr. Ary Coelho
e l.ucilia sairam a passear, indo ter *
Taberna Ha Floria, cinde encontrou
aquclles sem dois amigos c mnis ou-
Iro. Mais .ilguinas bebidas e rumaram
iodos parn o 0, K.. cm Copacabana, onde
se separaram cercn de 1 hom, voltando
o Sr. Ary Coelho o Lucllla no auto do
Dr. Pimenta, que os deixou á porta do
Bdificio Serej.

SABONETE

LADY
Perfume concentrado e in*

tenso de um extracto.
Um  3Ç0O0
Caixa  8$500
A' venda cm todo o Brasil.

baleado^nTzõnã DÕ~
MANGUE

Teriam sido investigadores?
Após soceorrido pela Assistência, deu

entrada, hontem, á noite, no Hospital
de Prompto Soecorro, I.ourival Te-
reira Paiva, dc 211 nnnos de edade,
pardo, solteiro, morador n travessa
Magdalena n, 11, que apresentava uni
ferimento n bala no maxillar Inferior.

Ao ser pensado ali, Lourivnl declnrnu
que havia sido allingido por um pro-
jectil nn ocensião cm que passava des-
preoccupndnmenle peln rua Pereira
Franco, na zona do Mangue.

A viclinin declarou ainda que ouiira
diversos tiros e que ns mesmos foram
dados por investigadores dn policia.

As autoridades do 18', entretanto,
não tiveram conhecimento do facto.

NERVOSOS
CASA DE SAÚDE S. LUCAS — Vol

da Pátria, 6Ü-66. Tel. 26-317B. üuartos
12$ e 30$. Apart. (3 (J. f 2 S.) 601. *~C0LHID0^P0R 

AÜT0
O menor foi Internado no

H. P. S.
Vindo do poslo de Assistência de

Copacabana, deu entrada, hontem, As
Ü0 horas, rio Hospilnl de Prompto Soe-
corro, o menor Josí, de onze annos de
edade, filho dc Joaquim Pereira, resi-
dente á ladeira do Leme 11. 625, que
apresentava fractura do craneo.

.losé foi colhido por mito na rua
Visconde de Pirajá, esquina da ave-
nida Epilacio Pessoa.

O suicídio
Recolhido* que foram a.i aparta-

incuto que já lhes era tão familiar.
pois ha mezes que sc conheciam, o Sr.
Ary c sua bella companheira foram
repousar. Seria pouco mais ou menus
Uma hora c meia.

Uma hora depois, ás 2,30, l.ucilia,
num gc*t,i trcsloucado, ihcomprehçn-
dido, jogou-SC da janclla do aparta-
mento ao solo.

Verificado o impressionante episo-
dio, o "carloc.i-reporter" immcdiata-
inente sc commumcou com a reporta-
gem d'A .NOITE c, momentos depois,
jü chegávamos, inteirnudo-uos do tia-
gico acontecimento.

O corpo de Llicilia jazia na calça-
da. Profundamente emocionado, esla-
va ao aeu Indo Ary.

liste que, do 5° andar, attonito, cs-
cutara ninda o baque do corpo da
joven, lá em baixo, no passeio, sem
perda de tempo, pegou do lelcplicnc
c solicitou ns soccorros da Asslsten-
rin. julgando que a infeliz moca ain-
da estivesse rum vida. Momentos dc-
pois, o tilintar de uma ambulância.
i) facultativo nada mnis teve a fazer
pois Lucllla era cadáver. Tinha a in-
icliz cantora da Cnjuti profundas
fendas na cabeça.

O corpo batera num conduetor ele-
ctrico, que se partira .'

Pouco mnis, estava presente a po-
licia. O commissario Antunes, cm-
hora nãn tivesse duvida de que sc
Iratavn de suiridio, requisitou os pe-
ritos da D, (i. I. E emquanto tnes dili-
genejas eram procedidas, populares
sc reuniam no local, deveras emocio-
nados com* o quadro.

Depois, íoi o corpo de l.ucilia para
o necrotério.

No pescoço pendia de um cordão de
prata umn pequena cruz. Ao chegar
ao apartamento, clln vestia "toilette"
negra. No dedo annullar esquerdo, um
annel, com as iniciacs L. M. Era umn
lembrança.

Sobre a mesa, nn apartamento, estn-
va a bolsa da moça. Continha objc-
ctos de "toilette" e o quantia de cem
mil réis, que lhe fora dnda por Ary,
liou tem mesmo,

Um drama intimo
Nem mesmo Ary Coelho dn Silvasabia, ou atinava com a causa do ges-lü da moça.
Queria alguém attribuir a uma csal-

tação conseqüente das horas alegres
que a moça passara com o scu amante,
mis dviersos Iogares da cidade.
Entretanto, na vida tão curta da jo-ven havia um drania 'bem intimo. Arynão fórn o seu primeiro namorado.
Antes, l.ucilia entregam o seu coração,
lodo o seu futuro n um outro homem.
Trata-se dc lim medico, dc quem foranoiva durante algum tempo.

E o futuro da moça ficara espha-celado. Mas, aquelle sorriso que sem-ire estava nos seus lábios a todosilludia, demonstrando tanta feliei-dade...

1 Ila aliiiM um nutro detalhe mierca.
«ante neste drama,

seguinl» apuram*-*, nn locil, Luri*
lia Marcai, de mui fcíla, leiilara eon.

lira a vida, r>lrmlrnd>i*se mbre 11 lr|.
li.) de uma linha férrea juntamente
11*11111 a iua amiga de nome Ciím U
1 llestlno náu qilí/ que aqtlfllja duas
| inoriilailcs iletappircrcstcm ta,> tu.1 glcamenlc. 11 Irem que deveria e»r*
Jla|*ai w \w\tt passuu p«r uulra li-
nha,

IVst.iaa que conhrelam a victima,• lnfiirm.ir.nti a repurlnfem qur u sui-
Jeldli) dc l.ucilia Marcai obedecera a
um caa,i de tara (Ms a alia mie i|ur,

Icomu ja dlitemoi, t viuva e coilurel*
fu, de uma feita, lambem tentara run*

ira a vida, empolgida por profundo»
jdesiMstos.

Dotido o Sr. Ary Coelho
Não olnl.inle a auacn.'la d.* qua!*

quer suaprlii a rraprilo da morlc tra*
gira da cantora l.ucilia M.irçal, o com-
mlttario Antunes, dn 6* dlitriclo p,>.
Ilcl.il, autoridade que está dlllfen*
.•iínd.i «obre o caso, deteve o !ar. Ary
Coelho, afim ile tomar as suas drela-
rações, qur aü» precisamente nlenti-
cai a que acima divulgamos. Na de*
legaria da Avenida Mrtn de S.i foi In-1 Mi-.a • . u •.¦¦., Inqili-rilo, dc-
renda a commitsarlo Antunes nua ir
¦iluda hoje outras pessoas dn Ediliclo
Serejn.
O pae de Ary estimava mui-

to á cantora Lucilia
O Sr. Alfredo Coelho ila Sllts. p.-udn Sr. Ary Coelho, em palestra.••nn .1 reportagem, declarou-nos eslnr

profundamente com movido eom o que
acontecera; poi» queria multo bem a
Infeliz cantora r ella mesma lhe de-
dlcava muila nffelçÃo.

Todo draapparere.
Mas o ORBLEU fica.

Kica como a melhor dni lembrançaia,
porqae a ÁGUA DE COLÔNIA

ORBLEU de Bazin
é o melhor do» perfume*

Vidro Médio  J*i**000" i*.-.i iM-iao  1 isono
A' lenda rm Indo o llmoll

A's Modistas
Km lioiõi'" rlips, cabucltons,

| rcinlii» c artigos pnrn Carnaval 11
CASA SOARES recebeu grandes

novidades.
| RIA 7 DE SETEMBRO, 121

A historia está mal
: contada

Intercâmbio argentino-
brasileiro de oiiontologos
Visita A NG.TE o representante do

C. O. A. e do C. E. O., Sr. Arturo Ricci
O Sr. Artum lllcei, que acaba ile

ehenar aa llln, ira/ unu inUtAi) de
j nlto valor para a rada vel maior cor*
' iti.iiiilnile enlre argentino» r hr.iMlri*
Ira»! na qii.ilbl.iili' dc repretentanle

•1ffie1.1l dn Circul» Dilontologic 1 Ar*
•.riilinu e du Celli in dn* Ivatild.iiitei

GRIPPE
eM/con/equencia/.
PH-K4AT0SAi1
ACE COM /EQURANÇA
VIDRO POPULAR 2'500

^¦•Wliiia r \ PS

pi Òôí(v/'D R Rn^O

O caminhão tombou
Oito feridos no accidente

CURITYBA, 5 (Serviço especinl
d'A NOITE) — l,"m caminhão que

| trafegava em grande velocidade pela
estrada de Graciosa tombou. Oi pas-
sageiros que transportava, em nu-
mero de 25, foram arremessados á
distancia, ficando 8 dellcs feridos.

DURABILIDADE AÍJEGUfíADA
PtlA RIGOfíOfA Ef COLHA DA

SEDA COM QUE fÃO
FABRICADAÍ

NÁO MANCHAM NAO DEÍBOTAMMEIAj SEDAN

AFECÇOES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO ^ÍS
DCDnncn r nirTA Oiretore»: Genival Londres e Aluirlo Marques. Roa
REPOUSO E DIETA. Marquez de S. Vicente, 316 - Gávea - Tel. 27*4036.

ATROPELADA POR AUTO
NA PRAIA DO FLAMENGO

A pobre senhora foi internada no
H. P. S. em estado grave

A Assistência apanhou, hontem. As
21.50 horas, cm frente no n. 182 da
praia do Flamengo, uma senhora ap-
parentandn 50 nnnos dc edade. que
fiira atropelada por um auto e soffrera,
além dc contusões, fractura dos ojsos
do nariz, do braço c da perna es-
querda.

A victima. cujo eslado era bastante
gT.ive, foi in!ernada 110 Hospital dc
Prompto Soecorro, após 05 curativos
que lhe fornm ministrados.

Com grande esforço, a pobre senho-
ra declareu chamar-se Erncstiua c mo-
rar cm Marechal Hermes.

Esta madrugada, a Infeliz fallereu
no Hospital de Prompto Soecorro. Se-
gundo apuramos, chnmo-se Ernestina
c reside cm Marechal Hermes.

Para a posse rápida
da casa própria

A "C. P. L." inicia o seu novo
plano sexta-feira

Já foi bastante noticiado o novo e
intelligcnte plano que a "Carteira
Previjora do Lar", a acreditada orga-
nisaçâo cooperativisln,' vne lançnr pa-ra n obtenção rápida pelos seus pres-tamislas das casas próprias.

Se, nos .seus planos communs, a"Carteira Prcvisora do Lar" contem-
pia cm media To "|" dos preslainistas
que vão completando os respectivos
capitães mínimos, 110 novo plano, em
que ba ainda o interesse dos juros rc-
ciprocos, aquella percenlagem au-
gihcntará consideravelmente, cm bene-
fieio dos que o vão compor.

A abertura das inscripções 'será
feita na próxima sexta-feira, dia 7, ás
!) horas da manhã, sendo a primeiradistribuição no dia 30 de março. Até
lá, entretanto, tia sédc dn Carteira, á
rua do Itojario, 109, serão prestadasas mais amplas informações sobre o
novo plano. *

Para resolver a
questão de limites
Minas-São Paulo
BELLO HORIZONTE, S

(Da Succursal d'A NOITE) —
Para resolver definitivamente,
junto com o Sr. Milton de Cam-
pos, a pendência dc limites Mi-
nas*São Paulo, são aqui espera-
dos juristas paulistas, que de-
verão chegar de avião, visto que
telegrapharam ao prefeito, pe-
dindo informação sobre as con*
dições do aeroporto local.

Escandaloso desfecho de um caso
intimo — Como o negociante J.

Duarte Pereira se defende das
aceusações d.i ex-amante

,lá foi noticiada a quei.*;n que Ma-
rieltn Perez levou ns autoridades do
16" districto contra u proprietário e
negociante .losé Duarte Pereira, resi-
dente á run l.copoldina Rogo 11. 270,
eom o qual vi.vc.ra mnritalmente durap-
lc vários annos.

Drss.i união houve quatro filhos:
Odelte, Walter. Hezio e Sylvia, todos
menores. Queixa-se Mnrietln Perez,
cujo verdadeiro nome é .Mnrietln Pro-
copio de Olivcirn, de que J, Duarte Pe-
reira a abandonou eom os filhos, não
lhe dnndo recursos nem pnrn nlimeil-
lar as creanças. O caso, è claro, uno é
da alçada da poliein. Mas o escândalo
repercutiu no noticiário dos jornaes,
nffcctando dc certo modo u conceito
do aceusado que, como dissemos, é 11c-
gociante, Rosando credito nn praça.Deante da queixa formulada por sun '
ex-amante, perante a policia, o Sr. .losé
Dunrtc Pereira procurou A NOITE jpara esclarecer o caso e contestar for-
malmente as accusnçõcs que lhe são
feitas.

Contou-nos o negociante que viveu
cerca de 13 nnnos com Marictta, dnndo-
lhe todo o conforto c tratando os filhos
com o máximo desvelo, como podemtestemunhar os vizinhos, accresccntou.

Ha pouco tempo teve necessidade
de ir a Portugal, demorando-se cinco
mezes lá. Quando voltou trouxe com-
siRo umn filha de nome Anua.

Durante sua ausência, Marictta Pc-
rez 011 .Marictta Procopio de Oliveira,
gastou cerca de oito contos de réis.
Iteeebcu Duarte varias denuncias dc
que. sua cx-arnanle não procedia corre-
Ctamenle. Procurou ccrtificar-sc dn
verdade e, afinal, chegou á conclusão
de que era enganado por cila.

Aconselhou-a, mas foi inútil, Ma-
riella não se emendava, Assim, re-
solvcu abandonal-a, Ella foi então
parn a run Chaves Faria 11. 50, cm
S. Chrisiovão.

As filhas ficaram rom o Sr. José
Duarte Pereira, porque Marictta não
ns quiz. levar comsigo. Em 15 de no-
vembro do anno findo, ella reclamou
as creanças para a sua companhia.
Embora isso não fosse do seu agra-
do, o negociante entregou-as á mãe,
dando-lhe 200ÍOOO. No fim desse mez
mandou-lhe entregar mais 200-JOUO.
assim procedendo regularmente.

Pouco depois, Mnrietln, pretextando
qunl.qu.cr motivo, tornou a devolver as
filhas, ao pac. No domingo, rea-
trazado,- porém- Marielta, aproveilnn-
do-se de sun ausência foi á rua Leo-
poldina Hego e carregou com as crean-
ças. Conformou-se o Sr. ,losé Duarte
Pereira eoiii a. retirada das creanças e
mandou pelo Sr. Ucrnnrdino, seu co-
nbecido, a importância dc 100?()()0 á
ex-amante. '

Esla indignada, devolveu a impor-
tanciu pelo mesmo portador, dizendo
que elle. ern muito rico e podia mnn-
dar mais dinheiro do que aquillo.
Nessa ocensião correu dc casa com a
filha mais velhn, a menina Odctlc.
que voltou pnra sx companhia de scu
pae.

Acceitnndo com resignação a situa-
ção creadn peln ex-amante, o negoei-
ánte comprou varias roupinhas paraas creanças c mandou lcval-as, Ma-
rictla, exasperada, rasgou todas essas
roupas e devolveu-as, conforme nos
foi> mostrado. •*. .' ' .

Ha outras particularidades ver-
goiihosas nesse caso, que eu nãirquc-
ro revelar — disse-nos 11 Sr. José
Duarte Pereira. Não quero citar epi-
sòdios escandalosos, que provam a pes-sinin conducla dc minha ex-cumpn"**
nheirn, más o farei em provas se cl]u
continuar a enxavalhar o seu boin
nome. Tudo que Marictta Perez disse
na delegacia, proseguiu, é obra dc des-
peito, porque, soube que eu ia casar-
me, e procura fazer escândalo em
torno dc meu nome.

Para desfazer qualquer duvida 50-
bre o seu, procedimento como pae,moslrou-nos o Sr. Duarte uma copia
do testamento que fez, em 1932, no
labellião Fonseca Hermes, deixando
seus bens distribuídos pelos filhos e
nomeando Marictta testamenleira.

L'm homem que procede assim,
pode ser considerado um monstro
anti-social? interroga indignado o
commei-ri.inte. ,

Sou um homem dé bem e dou disso
testemunhos c provas — conclue.

Quatro adolescentes
na cadeira da morte!

(CONTINUAÇÃO DA l" PAO.I
Morre o segundo joven
Amrrirn Angclini. com 20 annns-

de edade entra na *»ala. Parece um
mrninn. 0 padre apresenta-lhe a cruz.
Américo ajnelh.v.sr e beija longamrn*
te n symbolo dc paz e perdão. 

"Qual-

quer rni-a ainda piide acontecer para
*alvar*nns" — murmura, soluçando.
Ao vel-n assim pailido. com ns lábios
apertado*, uma da* testemunhas des-
maia. As onze horas e oitn minutos
An**cllnl cslá morto.

Morre Gilbride
Thomas fiilliride 011 Thnmas Roo-

ney, lambem tem 20 annos. mas è
mais forte. Entra vagarosamente, ap-
parentandn uma crande calma. En*
ire os seus dedos um cigarro fumoga.

"Nunca matei ninguém" — bal-
buria Gilbride, Depois leva á boca n
cigarro e lenta fumar. O esforço é
demasiado e o cigarro cae dc seus
lábios.

No momento cm que a descarga o
fulmina um guarda apaga, com o pé,
a braza viva. ultima lembrança da-
quella vida. São nnze horas c treze
minutos.

O ultimo
O reverendo Peterson acompanha

Raymnnd Orley ;i cadeira electrica.
"Não perco as esperanças antes

de cair fulminado" — grita Orley.
Nn pnlen da prisão n pac do ultimo
vivo chora em silencio, sem poder
siqner pensar nos funeraes dn filho.
Orley faz uma rápida oração, ante-
que o sentem á cadeira electrica. A's
nnze horas e dezoito minutos está
terminada a quádrupla everuçáo.

O appello de um pae
O pae de líaymond Orley pedira

em vão, ao governador, pnra acompa-
nhar o filho até a cadeira fatal.

"Tenho a certeza de que saberei
animal-o até o ultimo momento! Hei-
xcm-me fazer a morte menos cruel
para o meu filho!" Os seus appellos
não foram ouvidos. E o pobre pae
soluçava no pateò da prisão 11 hora
em que o filho era fulminado como
assassino.

Quatro destinos
Em quinze minutos foram destrui-

das quatro vidas em flor. 0 que es-
taria reservado a essas quasi crean-
ças, sc a fatalidade não os tivesse
impellido a um crime? Talvez um
dia viessem a ser grandes homens,
a servir á sua pátria como bons
americanos. Nunca uma execução
rnmmoveu tão profundamente os as-
sistentes como esta. Quatro moços,
cheios de esperanças, fulminados no
mesmo dia! .Mesmo os mnis duros
tiveram de levar furtivamente a mão
no rosto para enxugar uma* lagrima
impertinente, que vinha trair umn
eommnção a que não estavam habi-
tuados.

Um judeu entre os cam*-
peões oiympicos

DEFtUM; 5 (!'. P.) — A escolha lin
judeu Iludi Bali, famoso hockey, pnra
o team olymplco allemão, que fiRii-
rnr.i nos jogos de inverno, pelo chefe
sportivo do Terceiro Hc-icl), Hnns Von
Tsehammer und Osten, causou indigna-
ção, tanto entre os nazistas como en-
Ire os judeus rndic.ics. Ambos os gru-
pos' manifestam-se' pouco satisfeito*;:
ns nazis, porque um judeu foi inclui-
do no team, e os judeus, porque Bill
neceilou n inclusão dc seu nome. Km
193!), Bali fora expulso do team alie-
mão, devido á sun ascendência não
nrynna. Sun rcinclusno no Icnm na-
ciinnl foi uma surpresa e so fni co-
nbeeida quando se annunciou a lista
dos concorrentes.

Os Cariocas vence-
ram es Fluminenses
pelo score de 36x13
A contagem de 14 x 10 no final
do primeiro tempo espelha a boa

actuaçâo dos basketballers
campistas

Bem lisonjeirn foi a nelunçãn des-
envolvida pelo scratch fluminense de
basketball, na partida em que se em-
pcnliou honlem com n selecçâo carioca,
na primeira dn melhor de Ires que de-
finirá o Campeonato Brasileiro de
BcsliOtbnil, O score da primeira phnsc
dn luta; 14 x lll, favorável nos locaes,
diz bem, pela sun pequena differençn,
do trabalho executado pelos bnskethnl-
lers campistas. A vicloria, como ern
juslo se esperar, coube aos cariucns
pelo score do .Kixlfl,

Vencedores e vencidos
Ilnbinno, Oscar e Martinez foram os

mnis destacados nu "five" vencedor,
• "iido toda a representação fluminen-
sc sc conduzido satisfatoriamente,
produzindo, como já dissemos, mais
do que seria licito esperar.

Arbitragem segura
Harold Oest e Álvaro Affonso tive-

mm mnis uma destacada acefio, agiu-
do com absoluta ícgurunça.

Os teams e "srorers"
Fornm estas ns equipes:
Cariocas — Waldemar, Bahia no (T),

Chacon, Monteiro ii), Oscar (11),Martinez (10), Haroldo (2; e Nelson'
(2).

Fluminenses — Waldyr, Nelson (2),Bahinno (6), Cruz (2), Hugo (8), Caia
(io (1) c Fernando.
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Sr Arturo RÍCfl

de Odontologia, vem no filo afim de
pr mover u eslabrlccimenlo de uni
illterenmliio d IS odolltologos daquelle
paiz amigo Cum ns daqui, inlercnin-
iiio que se coneretis.Mii não só nn
troca permanente dc impressões e es-
tudos, comi lambem dc visitas de
parle a parte.

Desde a sun chegada a nossa ca-
pilai, o Sr. Arluro Ricci tem sido
cumulado dc gentilezas e íltençòi'*.
pelos membros dn sociedade congênere
do Rio c da classe em gemi, mnslrun-
do-se assim satisfeito, segundo nos de-
clarou. durante a visita que tese a
nmabilidade de fazer-nos, honlem. com
os resultados alcançado* nessa viagem,
havendo mesmo esperanças de que o
entendimento se torne positivo, mai-
depressa que sc acreditava, dada •
grande satisfação com que foi rec
ilida a iniciativa em nmbos os circub. .

O Sr. Milton Sinms, presidente (!.<
Associação dc Odonlologos Brasilein s.
tem acompanhado o delegado argen
Ünu iMii sun cstíiilíi rntre nóf, c n;V<
mostra menos cntbusinsnío pelo trnlii-
lho que ora se realisa entre os eslu
dantes dns duas nações.

42-2000

1

Este é o fe.ephone da ho1 .
cerfa do

S0RTEARI0
Quantas vezes ficámos ãs tontns sem

saber a quantas andamos?.. IIoj .
graças ;i inlelligentc iniciativa do
SOHTHABHI d:i "A Capital" podemos
ter ;. hora exactn n qualquer momen-
to, do dia ou da noite, ligando parii¦J2-200U.

s -se mgenn-
do esfrlchinina

HORIZONTE DE PALMAS (Paraná)!
.'1 (Serviço especinl d-'A NOITE) —
Bealisavã-sc um h.iilc na residência do
Sr. José Boy quando surgiu uni inei-
dente com o fazendeiro e capilalist.i
Moysés de Souzn. qur não degenerou
em cohflicti) peln intervenção de anil-
l»6s, cllcgíUiflo, iiinii;* nssim Mnyscs n
puxar de uni revólver e de umn faca.

Corrió n Inípcdisscm dc praticai**rjuiil-
quer nelo desnlliiado, Moysés foi a
sun residência buscar um fuzil, nau
levando, ainda dcsln vez, por de.iiili
o seu inienlo.

Nâo podendo desafronlar-se, Moy-
sés* regressou á residenein, olidí
sua família, por saber ó seu eslado
de exaltação, escondeu todas ns armas
que elle possuía,

Apesar dessas precauções, o fazen-
deiro, não se sabe como, ingeriu gran-
de quantidade dc est-richinina, vindo a
fallecer.

O de.svciilur.idn fazendeiro rm muilo
estimado, motivo pnr quv o seu gesto
trágico foi bastante scnlido.

COM UM TiRO N9 OUVIDO
OrniTYIIA. IS (Serviço especinl d'A

NOrifil — Dcsníiiinndo da vida, sui-
cidou-se com íim liro 11.0 ouvido o in-
dividuo Marcos Frnneisenlo.

COMMUNICÃDÕS
D. Diva Duarte tía

F^acedo
J-l Nn Fundação Gnffrée-Guinle,
Cp verilieou-se hontem, á tarde, o
y fnllccimciilo dn Sm. Diva Duarte

. de Macedo, extremosa esposa do,
Sr. Nestor de Macedo, inspector geral
de nincliinns do Lloyd Brasileiro.

Deixa os seguintes filhos: Frine,
casada com o guarda-livros dn praça
o Sr. llurgos Xavier: Aline, casada eoriv
o commerciante (In prnçn, Sr. An-
lonio Figueiredo; senhorila l'dine,
Nestor, official de machinas dn Mari-
nhn Mercante; e Divo, du alio com-
mercio dn prnçn.

O enlerro dn mnllngrndn senhora su
efleeluurn hoje, ns lli horas, saindo dn
capella dn Fundação Onffréc-Ouiivlpji
ii run Mnriz e Barros- pnrn o cemitério'
São Francisco Xavier.

Georgina de Araújo Maia
•» Sua familia communica a^.s

Cp parentes e amigos que maridii*
lj rezar missn de 7" dia. ás 11 ho-*

ras de amanhã, quinta-feira fi,
na egreja de S. I rancisco rie Paula,
no altar de N. S. da Conceição.

Zulmira Cardoso Ribeiro
6" MEZ

Esposo, filhos, irmãos c cie-
mnis parentes mandam reznr
amanhã, 5 do correnlc. ás 9" 3'2
lioras, ua matriz dc São José,

1 por sun alma.
*
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Dentes mais
brancos,
hálito

perfumado ?
. .. • uma boca mali
•audaval _> encantadora com
o Methodo Colgato do
•icovar os dente* ...

VS». 
pôde agora tornar icus

• dentes mais brancos e mais
bellos do que nunca. Pódc. também,
eliminar os maus cheiros da boca e
ter um hálito sempre agradável e per*
.umado.

Estes resultados são fáceis de obter
com o uso do Methodo Colgate" dc
escovar os dentes. Colgate limpa os
dentes ... torna-os mais lindos porque
contem o mesmo ingrediente polidor•tsado pelos dentistas.

O Methodo Colgate inclue uma
massagem estimuladora das gengivas
que as torna mais saudáveis, firmes c
rosadas. O resíduo dos alimentos
entre os dentes, que é a causa mais
commum dos maus cheiros da boca, c
eliminado, e o seu hálito torna-se
agradável e perfumado.

Comece com o M_»hodo Colgate
hoje mesmo!
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TEMPS IM "MARGOT"
O p..r ,»r Iniifíi mim. 4p»(* em

i tn liiui d», aeeat, por vil dt te-

J0 MFTHODO COLGATE
Peto 1-r.anf.a «t ó noite, escove, com Ocme
Dentol C_l_ate, ai gengivas e os denlet
juperiorei de cima poro bcino, e aj gen-
CÍvoj e oi denlei infcriorei de baixo para
cimo. Depoli, ponha na lingua um pou-
quinho de Creme Dental Colgate e dinolvo-o
com um gole de ogua. lave a boca com
ejle liquido, forçando-o dívcrias veiei por
entre oi denlei. Termine enuaguando o
boca com agua limpo.

ií vil
Vm. wMi í* ml% *> I

ííÜnsB , §§£
:.•¦'.! os dinii. uno.

.".*'.KS-t_
IIMPA POR COMPttTC*

ESTIMULA AS G.NGIVAS

ggfcte* : .

mn*-
. qill o. titulo, d», pc.»
I ira. tia i.*.|.i<.

. . ... rtferlmo* d ultima peca tt» \ |m .,,..._ .. Gl._ii_.**ii,., ouvido i
\ fioiirtlel. ' Margot", que etlA tend» I ..,,.., ...plie-w _ orl|enii' 

temida, •tctnalmenlt, ua ./i*./..i Ma* | _ ^mer meimn »ab»r onde <ilr«u*
.¦*««'¦¦/. de Pari», i dou. «chivn o iliul**.. Km um jornal

íi principal r*ui*l lemioln,, ttt loelallila ttnaa A* me*m» tpae*. u
MarQoi" ..i.i _en(f.i inlirprt 11 --ii. ,,,..t,i nj< ... - .,,,. ,., vespers, i_*n*

in.i, da ..i¦•nu-,, di. h'.nllM_d.i __-
ii*rev|_ .in rarn.t.rr. enot-rrie*., um»

manrhelte: "A guerr» df froU n.u- itti l*i|»r'\
I.I--1I..I m . nm n ¦*¦:_•: n* . Co*

nheca bem o |r.|o. Teve o Jornal na
nu . r* dreifrou o que oellt te conti*
nH«.
0 "Beliri". sueeisn _•• lillirlni
Mim • Al Min, m "iliw" _•

Oipitlli**»
No "«howH "Sunim*r tUliAy"

... iii..;JI..-H*. em eihlhi.l.. rio palco •*
na pí*l.i do ir.l .iir.inlr refrigerado do
Casino Copatnbinii m bailarino, i", dlih
,. Al Mura eitlii alcançando grande »•»!-
Io na Interpreliçio do "Bolero", com
a musica do "Spe.ikea*.}'". Bi., "flnle-
fo" i nildoiimenle «pplsudldo Ioda*.
ai noites por uni publico de elite. Al
Morrison diverte 4 nata com o« «.ur.
números cômico... Mara e Waldamar
Menri-fiie. Oraria dei Rio em eançAes
de Mlreille . I.III Smilh completam o"show" do Copaeahana.
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NSO LHE FALHOU A INTELLIGENCIA, POREM,
A PENNA FALHOU...

CORRIGE OS MAUS
CHEIROS OA BOCAr^BBi

&M À
JÊr'

^^efiCkr
PERFUMA O HAUTQ

W2.
il&jê) AGORA

2 $§00
mo tuso míioi

CONSULTE SEU DENTISÍA PE10 MENOS DUAS VEZES POR ANNO

Azeite Ariston
» o melhor aieite de oliveira da Grécia.
Peçam hoje ao «en fornecedor uma lata.

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculiíta. Largo da Carioca, 6. 6" and'Kditicio Carioca) de 1 __ .1 horas. *

OS NOVOS
ADVOGADOS

A sraeln.a artrli franena Yron-
..- rr.nl. mp* qn. faz a rainha

Marznl, na p<*<;a de Rourdrt
por Yvunne Printempt. uma das mais
graciosas aetrhe» francesas, a crea-
dora dos prinçipaes papeis dr todos
us peças de Sacha tiuitru durante o
tempo tm que foram casados.

Vm crítico parisiense assim se re-
fere a Yronnr. a propósito dc sua in- jterpretaçáo em "Margot" :

— "Yiinnn. Printemps é i-obre-
tudo encantadora quando ella canta

.* anando ella ri. Seu sorriso em '¦
triângulo l ineomparautl." E o cri- '
tico lamenta: "Km "Margot", ella \canta pouco e náo ri nunca, nunea,
nunca."
"A Guerra _i Tr.yi nii Uri ligar"

A ulllm.. peça de Jean Giraudnux !n-
Htula-se, como se .abe, "La Gucrre
di) Tr.ite n'aura pas lleu".

Muita 2tnte em Paris ficou Intriga* '¦
d.i com o titulo, ..franhando-o, s,_bre. j

•_¦*—————-—__**-__c .

ISTO ACONTECE CONSTANTEMENTE - E'
UMA OAS RAZÕES POR QUE TODOS ACCLA
MAM A PENNA QUE NUNCA SE ESGOTA.

Hiitri.inirni. luaoedena aborrecimento!
I firrjuir.n» nnt nfgodoa « tãcoloii
>(¦¦.,.ii>ii.i.In* |Mir falia «Ii- liimi num
inoiueiito *iiii,,i. I r.1.1 _ umn tln* r«-
fõr. por i|il<*. rm tudo o 11111 min, «..'.1
de .-.in.iu.iil.ii.i prefrreiicl». Pnrkrr
Vacumatic ~ a caneta que nunca secca.
Comportando 11)2% mnii. ilr tinta que
qualquer outra can.tn — irm au-
¦ mento dn tamanho — n m..-ir.m.l..
r|iinnilii dem arr reabaatCCida, _r.i...i*.
1 -11.1 Irnii^pnrrn, 1.1 di-( rrln. I'.ni..-r
Variimatic <" a ...lii..í... pnrn 1...I.1. ai
••iiirrui-ni !.<•.. Com a Parker Vaeumatlc
uln ba peripn de faltar tinta no mu-
mr uln df n**.i|;nnr um clicqpe, de ter-
minar unia caria Importante, dr .0111-
mar uma rnlumna dr al(_ari*.mn*.
Conhrca ainda boje a 1'arkrr Vm-ii-
malic — a caneta qur ruerr.e dr doi»
modos, tem ajurtanientol

r# rarkrr Quinh • a tinta qut* limpa
•rmauonío <*_»*-r-T*** ' Orj&hitru** a
|M*in_ HitmOirtftuio n» ireiimrn
tn*}. fíàa /tara qualquatr eaneta!

Park.er
____» va cum a ne-&»

REGISTRADO
Uniforme» e tmxoraes pare

todos óa collegio»
Largo S. Franei-co, 38/40

Uniisal

1 iifrti r<*pr^ernlantre p..* . u Itruell.

A. CARDOSO FILHO & CIA.
I:,ij IWno. Auc, M-I.o - ItlO DE JANE.1. O*-._..,...._,<
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COMMUNICADOS

Roupas de Banho,
TAPETES E LIN0LEUNS
SAPATOS DESDE 33$ !

[5_\^poig
RUA 7 SETEMBRO, 84

PRÓXIMO A* AVENIDA

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalua eom oi melhores da Suissa

Especialmente construído para o tra-
tamento da tuberculose. Direcção te-
chnica do prof. Samuel Libanio. Caixa
poatal 45Ü. End. Teleg. "Sanatório". —
Phone _H8. Bello Horizonte — Minas.
Iníorma.òeo no Rio — Maurício Ville-
Ia. S. Pedro. 90-1* A. — Tel. 2_-_S'_,.. %¦

Restaurante Brasil
a» a E" onde melhor se
I***d|tIIf?31 almoça. - Gabinetesa *_*-« *«b«' e salão (,*, b,nqUe.
tef. no Ia «ndar. ROSÁRIO, 153. *

Roí» d» Conceição Reis Laraosa
(7" DIA)

Henrique Lanio.n Pereira e. fi-
lhos, irmão.*,, cunhado; e parco-
tes agradecem a todos *'|u.
acompanharam até íi aua ultima

morada aua esposa, ROSA DA COX-
CEIÇJIO REIS LAMOSA t convidam pa-•ra assistir i missa do 7° dia de seu
passamento que será rezada na quin-
ta-feira, 6 do corrente, ás 8,30 ho-
ras, uo altar-mór da matriz de Santa
Anna. Por esse acto de piedade chris-
tã, desde Já se confessam gratos.

Antônio Camillo de Hollanda
(CONFEI.ENTE APOSENTADO DA

ALFÂNDEGA)
-m Os filhos, genros, ¦ irmãos,

Çjj netos, sobrinhos e demais pa-
jf rentes de ANTÔNIO CAMILLOu DE HOLLANDA, penhorados.

ngruriecem todas as manifestações de
pesar pelo seu fallecimenlo, e de
novo convidam para n missa de. 7'
dia. que mandam rezar no dia 7 do
corrente, As S 1.2 horas, no altar-
mór do egreja de São Francisco dc
Paula. Desde jã antecipam os seus
.iSradeflmentos.

*__rV_9___E_____________ ^*"***-» ^^^Mm^^ I
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SSEIHCOMO SE TIVE

CASA GUIGMAR
¦————¦ ni
MODELOS I 9 3 6

— Telephone _'-..2l —
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BOT-CALF PRETO .* Solla irros.a
De 28 a 3i  20S
Da 33 a 38  23$

Emernizídn, mais 3$

Preto e Branrr»
Marron c Branrn

Prelo ou Marron
LLIZ XV

Porte 2$0.0 cm per. — Cetalozos grratií —— Pedldoe *
JÜLIO N. DE SOUZA & Cia. AVENIDA PASSOS, 120 * RIO

AZAS...
Ficarão »eu« pèm «pés uma mpUcmçSt* 4*
ÜWTISAL, pois UMTISÂL, *% -i.sinch* mregula a cireulaçA* ilo sangue.

POR MENOS QUE EM LEILÃO
Jóias, relógios e fant.islau

tíamalho Ortlprüo 11 — A Termallna
JOTAS VELHAS, COMPRA, TROCA

Reforma e concerta. *

Dr. Duarte Nunes

Dr. Dionysío Martins Portella
Formou-se. pela Faculdade de Dl-

rcito da Universidade rio Rio de, Ja-
nciro, o Dr. Dionysio Martins Portella,
funccionario do Ministério da Guerra.

Consoante a sua vocação, vae o joven
advogado riediear-se-á ii sua nova car-
reira, cm que espera alcançar brilhante
exito. .

O ern Jóias, Brilhantes.

Ul \J paga ao cambio do dia
— I!UA SETF. DE SETEMBRO, 206 —

Esquina da praça liradentes

Laura Rosa Areai

tf
perda
sogrs,
ROSA
missa
mór
Paula,
cipada

Ü' DIA)¦ Joaquim Francisco Areai e
filhas, j.enro, nor_ r neta e de,-
mais parentes agradecem a to-
dos os que os confortaram na
dc sua inesquecível esposa, mãe,
avfi tia e cunhada LAURA
A REAL, e os convidam para a
que será celebrada no altar-

da egreja de. S. Francisro de
is 9 1|2 horas, amanhã, 6. Ante-
mente agradecem.

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE (Ss

Drops de Menía Busi
Facilita rt digestão o aromatisa

O llflliltl.

______¦_¦__
das melhores marcas

e a longo p*-azo.
7 Setembro, I7S, sob.

__-8P,__
RÁDIOS

;_-.:Ru^:*do_:Cáfr^fe-!;n--4Í8
,I:í_,-_IiE_._^^2>P7--_i RIO •

Monsenhor José Silvestre Alves de
Miranda

(VIGÁRIO DF NOVA FRlBITIGOi
jn A familia Eboli convida os
Cp amigos de MONSENHOR Ml-
JI RANDA para assistir ã missa

de 30" dia. que serA celebrada
amanhã, quinta-feira. 6 do corrente.
ás 9 horas, no altar-mór da egreja da
Candelária.

TECIDOS de ARAM

[JOENÇAS R<» ES'l0MA'.O. INTES**** UNOS, FÍGADO e npwosas -
RAIOS X - PROF. RENATO SOUZA
LOPES — Regimes dieleMcos. Ohcsidà*
dc. Diabetes. S. Josí, 8_-tí". T. __-7__-*. *

Vias urinaria» (ambos oa texot. -
i.KNOURHAGIA e sna.t eomplleacoe»

HEMOIlftlIOIDAS _ Dsencae ANU-RE.
GIAES. S. Pcdr.i. fi. Da» 8 .» 18 *
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Caixa Econômica do
Rio de Janeiro

LEILÃO DE PENHORES
AVISO

O lellio doa penhore» constantes das
.tutelar vencidas até 31 de Dezembro
ultimo, será realisado a 12 do corrente
mez, áa 11 horas, no andar térreo do
Edificio 13 de Maio, lado da rna Se-
nador Dantas.

Nota — Neste lellio entrarão as can-
telas emittidas e reformadas, com o
prato de seis mexes, em Junho dc 1935.

___S

ImMuÍméX

Reducção da preço nas pas-
sagens para os foliões do

interior mineiro
BELLO HORIZONTE, 5 (Serviço e>

pecial d'A NOITE) — Apó» entendi-
mentos com os directores di Central
do Brasil e Rode Mineira de Vâçiò, o
prefeito Octacilio Negrão, desti cap:-
tal conseguiu um.i reducção de 50 *,'¦
uns passagens dos que. residindo 9c,

j interior, queram assistir o carnaval
nesta cidade.

Ficou resolvido ainda que de Ube.
raba e Varginh.i partirão dois tftns
especiaes nas vésperas do triduc.
cujas passagens poderão ser adqui*
ridas com 7ã "j0 de abatimento.

SANAGRYPE PARA INFLUEXZ..
E CONSTIPAC6ES

*VV**"**X**V*V*VVA»%AA*^**fc*%»iV->*'V

^^ em jóias até *_1ÍOOO gr.
IiITmO Brilhantes, prataria*.
V V üVW no BECO DO ROS..-
RIO N. 1 — Junto ao largo de S. Fran*
cisco. *

-_S*__i-i«s_!.

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ' f
A _aud« e educação dos filhos á beira mar. Preços reduzido» a6s I

menores de dez annos. Matricula: Rua da Constituição n. 33*3* andar.
Teleph. Paquct.., '_4.

Wí.' W>h'i$^^^^ /*> 441

0 team chileno á
tre Internacion

Exhibição Eques-
ai de Nova York

SANA-SYPHIUS ^"siS

OIBnfl 

' ": "'''¦' ""'i o BANCO
' IHII "° nnAS"*- Comprador
IIbU torisiiilo, paga pelo cam-w" w hio do dia. na IU'A SAO 5

JOSE', S(i, esquina Rodrigo Siha. *

Ateio milhão 
"de 

senKórns. hométig fe tftiiyí já êõo leito.
res da centena de milhar de exemplares d."Á NOITE lllus.
trada'% a revitta que te tornou nacional, porque ae expande)
em todo o território brasileiro. O summario do numero que.
foi posto á venda hoje-.è o seguinte:

"O mysterio da morte, em condições trágicas, do eom.
merciante Henrique Braga, na Vista Chinesa, em photogra-
phias que realçam o presumido suicídio; rememoraçâo de
existencia aventuròsa de Mousinho de Albuquerque, heróe das
guerras africanas, cuja memória recebeu homenagens ex.
cepcionaes, ha pouco, do governo português e dá Hunicipali.
dade de Lisboa; trasladarão dos restos mortaes do rei Jorge V,
da Inglaterra, em photographias especiaes; Curtos Gárdel, o
*'___*_ do Tango", e a passagem de seus despojos a bordo do
'Tem America"; "Avô Graciosa", conto de ti. Ztnel, illustra.
do por Seth; casamento de "Miss Universo", em Porta Alegre;
triste existencia de Raphael de Constando, demente enjaula-
do pela própria familia; modelos para carnaval, figurinos dè
Mme. Carvalho, moda cinematographica; "O Poder da Von-
tade", conto de Jack Dee, com illustração de Henrique Cavai-
leiro; vasta documentação photographica de acontecimentos do
estrangeiro e do pais."

HOJE
A NOITE Hlustrada

SOMENTE 400 RÉIS
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NOVA YORK, janeiro (Serviço pho-

tographic. especial para A NOITE—
Recentemente, realisou-se em Nova
Vork uma Grande Exhibiçâo Equestr.

Internacional, na qual tomou parte o
Chile. Terminado o concurso, home
um elegante baile no \Valdur.-Astoria.
Na pholORraphia acima tomada du-
rante a fcsla, vê-se o "team" daquelle

paiz, formado pelos capitães Angulo
Siha, Eduardo Vanez e Humbert Vil*
cbez, que se encontram em companhia
dr duas damas da sociedade local.

¦

>



[ IA ROBUSTO! f
O um do Qulnlmt Utern»
0(1e, m» dó» mim copo d«
ííror drpol* de cada rvíri-

tio. ba>U elf«:ctl»5*nenie

na,a re-.uhel.cer em P<mcn

Uno a. rorjM do. dorn-

ron»euuencla, tod" •'» t"*

.na, del-vls. W«0t|jMipjta

*»,-* pelo trabrihoou P-

BiotoTlnUoí»

Ma**.

51

¦»lff--*MÍIgv2.l>»
" '~S*laaMijBã»l _"_. Kt9r<lr*» «

I --Jriií 1 BaVjY-'

í» ri» .V»»w«v-»>»»v-»»>w

•

SrE;fj!= LÍ ^ Ik aU

A NOITE — Quartn-feira, 5 ile Fevereiro de 193»)
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Approvado pela Aeadrmli
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ÍMüRRAY

JÓIAS DE OURO
Paga-s« alé .ltUuu gr. Brilhantes e

pratarias compram-se pelo maior preçoUrgo de São Francisco n II). .tonto i
egreja — Tclcphcne 22-9771. "f

COXSTIPOC-SE ? USE

Nagrippe
Em torta., aa 1'harmaciai o Drogaria..
QUITANDA. 27 - Adolpho Vaaconcellos

V-V-x-w-w^.* vvvv-vv

1A TINTURA QUE TINGE E REALÇA A BELLEZA DOS SEUSCABELLOS; - A MELHOR, PELO MENOR PREÇO

NOVO GRXLL-ROOM DO

Casino Balneário da Urca
Orientação artística ile HE KEL TAVARES — Construcção
de MARIO CHAGAS DORI A P nineis decorativo» de
GILBERTO TROMPOWSK Y e FERNANDO VALENTIM —
Decorações metallicas da Casa BRVNO — Effeito* dc iliu»
niinação dc F. R. MOREIRA & CIA Pavimentação com
PARQUETS BETTEGA — Refrigeração pelo «vstema

 CARRIER 

Inauguração no dia 8 do corrente
COM A ESTRÉA

"BROADWAY REVELS", de New York,
"COPENHAGUE REVUE"" de Dina-
marca e "LONDON STEPPERS ", de 1|

Inglaterra i;
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Slmnne Simon, a encantadora es-
Irellinhs" francetn. que apparrre*
ri rm "t.'iider luo flactrV', da

F. C.-Fox.
Os films r/nr. sr exhibem hoje:

PALÁCIO THEATRO — Carmen lou»
ra", com Martha Eggcrth, da Cine Al-
llanr.

ALHAMBRA — "Alló, alio, Cirna-
vai", da Clnedla-Waldow, com Pr-.it»
ci«co Alves, Carmen c Aurora Miranda.

ODEON — "N.-is gnrras da lei", da
Warner-First, com llette D.ivis. Gcorge
llrent c Ricardo Corte».

IMPEIUO — "0 ultimo millionario",
ria 1'athc-Vathan. com Max Dearly, Ile-
níe Salnt-Cyr e Josd S'"gucro.

OLÕniA — "O niy.trrio do quar-
to 309", da Metro, com Franchot Tone.
Steffi Uunna. Conrad Nagrl c Una Mer-
kel.

PATHE'-PALACE — "Noite am-us-
tiosa", ria Mareot, com Mary Carlisle.

BIxOADWAY — "Paraíso do nudis-
mo".

RLX —- "ti galã da nota", com Lili
Dam ita e Jack Ducha nan.

Mi) — "Glorias roubadas", da Co-
lunibi.1. rom Richard Cromwdl c Wal-
Uc» Ford.
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.1eajustar gradualmente
a IN ova Vida!

V

EIS 
um novo plnno de seguro, interess.inte pelo

Ixiixo custo c pelos benefícios que trnrá a
sua família, que hoje goza do conforto que

teu ordenado proporciona, mas que provavelmente
terá de baixar o seu padrão de vida, si um im»
previsto arrebatar a preciosa vida de seu chefe.
Durante o periodo inicial do reajustamento das
despesas caseiras V, S. poderá amparar sua esposa
e seus filhos assegurando-lhes, por um custo mini»
mo, uma renda mensal de 200$ a 1:000$, ou mais,
por prazo a convencionar. Nesse espaço, sua
familia terá tempo de regularizar a situação.
Pela educação dc seus filhos, pela preservação
dc seu lar, estude as vantagens que lhe offerece
este novo e econômico plano da Sul America.
Envie-nos o coupon abaixo e receberá, sem
compromisso, informações completas.

Sul America
COMP. NACIONAL DE SEGUROS DM VIDA

.ra l-"'

A' SI 1. \MERIC\
CAIXA POSTAL 1'1 — HIO DE JA.VF.tHO

S»SS S *
Desejo receber — lem thrigneõfs de minl.a parle — o jolheta erpli-
ratno tobre o plano tle. reajustamento.

ltua I, ... i i. .-.-

Cidade Eii

Solução de hartmann
PARA ASTHMA E BROKCHITB

Os exames vestibulares na
Escola Superior de Agricul-

tura do Estado do Rio
Communlcam-nos:"Na Secretaria da EscoU Superior

de Agricultura do E. do Hio, á Ala-
meda São Boa ventura n. 70. em Ni-
Ctheroy, estão abertas, até o dia 15
do corrente, as inscripçòes. para cxx-
me vestibular.

Os interessados poderão dirigir-se,
diariamente, das 17 ás 21 horas, uo
endereço acima, onde lhes «.er.io da-
das todas a. informações uee.ess.i-
rias."

VIAS URINARIAS
DR. BRAND1NO COKRÊA. As«emr>léa
2.1, etib. Da» 7 as B « das 11 At lò lis.

OURO PARA CARNAVAL
Conels ulMmo modelo, artigo fino

para Carnaval, só na Av, Marechal
Floriano n. 12 — Tel. 23-2317.

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"
H. S. PINTO

Frei Caneca, 135|37. T. 22-1320
Curso rápido para profissionaes e ama-
dores. Funeciona das S ás 21 horas. *

Augmento de diárias a
trabalhadores

O titular da pasta ria Guerra, de
accordo com a suggestáo do director
de campos de instrucção de Jericlnó,
approvou ;i sua proposta referente a
admissão e augmento de diárias a va-
rios trabalhadores.

R0SALINA PARA
COQUELUCHE

Não se prive
das alegrias do j

Carnaval...
Pelo FINANCIAR!'), o mais pra-

tico e moderno systema de ope-
rações a credito, todos teráo: fan-
lasias, lança-perfumes e mesmo
dinheiro. LIQUIDAVEL EM MO.
DICAS MENSALIDADES A I.ON-
GO PRAZO.

Prospectos e informações:

A Compensadora
Vendas a prazo e empréstimos

cm dinheiro pelo systema
FINANCIARIO

Rt.*A DA QUITANDA, .in - LOJA
Entre Ouvidor e rua Sete

IPs>^*^feHK»!ÍWíM
Hhv V_Z_-.z_ .'jttws.

i
Dias 22, 23, 24 e
25 de Fevereiro

Elegantíssimos
BAILES A
FANTASIA

in tradicional palácio do

í\

Despensa Alexandre
MÓVEL PARA ÜUAHDAH GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS
RUA DOS ANDRADAS. 61

Ultima novidade: R0D0UR0
RODO METALLICO DE OURO

L
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ram-
se
as Torturas

causada» pela»
bí-morróidas,
«luer aejam aangrentas, iceas
ou proiubcraritcs, com o uso
do UNGUENTO PAZO, quealivia a comichão e desinflaroa
»l pane» afetadas.

0 CARNAVAL
NO MEYER
O maior sortimento de

i Setins fulgurantes, Tafe-
Itás, Lamés, Chuveiros, Or-
jgandys, fantasias prom-
ptas, tudo se encontra nas

mam
EMPRÉSTIMOS

SOBRE

JÓIAS
CASA GONTHIER

45, Luiz dc CamfieH, 47
-» l.-i-*), Sete de Setembro, 195

U

§

Pa
tiiMia oiiKFela

s desapparecidos
Está desapparecido o menor Anato-' Medeiros de Oliveira, ds 14 annos,

-'¦nino do Collegio João Maia, em
.'lintino Bocayuva. Sua familia, ãffll-¦ta, pede a quem souber do desnppare-
idii. informar pnra a rua 1'rinceza Isa-
iel n 32, no Realengo.

ra FERIDAS
d

A MELHOR POMADÁ

Incêndio em um estabeleci-
mento industrial da capital

mineira
BELLO HORIZONTE, '1 (Da Succur-

sal d'A NOITE) — L'ma ponta de el-
?arm inadvertidamente jogada em um
monte de palha, provocou pequeno in-
Cendiô no Instituto Biotheraplco Ve-
lerinario, com sede á avenida Contor-
no n. 30(17.

Em conseqüência do sinistro, fica-
rim damnificadas muitas caixas de in-
jecções, no \-alor de mais dc quatro
coutos de réis.

0 fogo não altlngiu maiores propor-
iòes graças i intervenção dos liom-
I-eiros.

SEMPRE MAIS BARATO
Camisaria e artigos para

{homem, Camisas para Car-
| naval em todas as cores e
i preços.

Sedas, Sedas, da fabrica
ao freguez, lindos padrões,
preços de se perder a fala

Tapeçarias, Stores des-
de 10S500; Tapetes desde
2S500; Galerias, 4S500.

Comprem tudo nas

LOJAS DO MEYER
E O LUCRO SERÁ' SEU

O Maior Sortimento nos
Subúrbios e os Menores

Preços no Rio.

LOJAS DO MEYER
Archias Cordeiro, 285/289

MEYER
FONE 29-1786

O novo secretario
da Agricultura do
Rio Grande do Sul
não usará autonio

vel official
POflTO ALEGUE, 6 (Serviço cape-

ciai d'A XOlTEj - U Sr Raul IMIla,
novo secretario da Agricultura, tino
usará automóvel, visto nâo haver ser-
ba para tal Além disso, terá pessoal
bem reduzida pelo mesmo motivo.

BRILHANTES
PAGA até i contos o quilatefjrnguayana. -1. Joalheria S, Joilt.i.'

II| 
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Run Santo Ain.iro [ffl*'* Phone: 42-1860 |

amplas varandas — w
ai*kazivl;i.. parqi i: - $&
REFRIGERAÇÃO m

i" Indeferido o paditío tíe
equiparação

O Sr. tietulio V.irg.-is. em VÍ<1.1 >',-¦
parecer do consultor Rcrnl ,h rtepu-
blicíi. indeferiu um requfcrimenlo cm
r|iu- Augusto Barbosa. Álvaro de Or-
tliiejra Limo e .losc Sr.binb dj Silv.i.
escrivão d.is auditorias dc 1» l'ie.2Í.'n.-
Militar, pedem reconsideração do des
paclm, relativamente á equiparação do»
-eus vencimentos.

TOSSES 7 FRAQUEZAS */

Vinho Creosotado
marffnt 

'\ 
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m^Êf Meio da Ca
Mj^i I Expansão

Biscoitos Purgativos de MEINICKE
Venda nas pharmacias — 1S500

mpanha de
Social

wJJLâ>

»\ASA«V^»

LIVRARIA Livros coüeíisej e aca-
ALVES dc-mico». Ouvidor, 1C6. *

NOMEADO JUIZ DE DIREITO
DE RIO CLARO

O almirante 1'rotogenes Guimarães,
governador do Estado do Rio, assi-
gnou um acto nomeando o promotor
publico, bacharel Sylvio Waldeta-
rio Coimbra para o cargo rie juiz de
direito da comarca do Rio Claro.

Tônico Sexual Masculino
Elixir lonleo Melnlcke. 1'reço I5S0U0

— Cápsula» Tonicaa Meinlcke. Preço
2^S00O - Composição: acarilhca viril,
lurnera aphrodisiaca. phosphoro e ex-
irncto orgânico lesticular — A' venda:
Drogaria DerrinL rua 7 de Setembro
n. ("7.

Peçam, por carta, lileratnra ao La-
noralorio Meiniekc, i rua Marque» dc
iapucabj o. ül4. *

os corda* não estão
cruebradas... o violino
chora maia afinado do
quo nunca... 6ão as
válvulas do seu radio.,.
O rn.IV.of .orflo do nonde rffp.^.
do) itmpr* dai volvuloi Qu6 O olt'
ntnlóffl, Mond» e-oDinar oi do w-g
rodlo duoi veio, ao onoo. Quando
Milvírao oniias lubstiiuo-oi poi

™amM
Radí

& VENDA NAS (ASAS DO RAMO
Representantes

MESTRE'»""''""'""'
,<S? BL.ATGE'

0 Syndicato dos Lojistas do
lllll lllU JÍIiSIueI V 

" «'ouvida •'* Iodos ob -our. asÈocia-

dos ii comparecerem ao sou pri-

ineirp almoço de confraterní»

sação do .-inno dc 1930, a reali-

sar-se no salão dc banquetes

do Palace-Hotel, hoje. dia 5, t*t*-s-»gMBM^ 1wmm^rr,TTTnvTrr^rjr

ao meio dia.

Os convites rnronlram-.se a disposição dos interessados na Secretaria
do Syndicato dos Lojistas, á Avenida Kio Branco, III — r andar.

Informações peln.» telephones ns, 23-",6S2 e 23.41U-,

Hio. om 1 rir Fevereiro dr 1936.
atssammmmmssmttsmkWa «¦¦ww-asiia-B*'*»^^

O capitão de frasrata Eduardo "S,'osy n.i redacção d',\ NOITE, ao lado
dn capitno-tenente Lcvl Aarào Heis

O capitão de fragata Eduardo Nnsey, . n illustre official da Arniada liu-
I comniandante da flotilha urugua.va, I «uava fez-se lu-nmpanhar do capitão-
'íi;1"^,,11?,1" .fili1,1^'"» 

"IVsan" 
l»»" ATãn Reis. official ria nossaI du . Salto e Rio NcRro que aca- Marinha llc ,;„,,.,.., ,,,, á Ml:, disp„_de nus visitar. cslc»e na redacção; sjcs0b:

il'A NOITE, onde veiu agradecer as rc- !
ferencias, aliás justíssimas, do nosso! As canhoneiras "1'aysandii", "Salto"
noticiário com relação ;i sua pessoa cie "R ioNegro" deixaram hontem n
aos demais officiacs e clemenlus das j nosso porto, cm destino a MonU-ii-
guarniçôcs sob o seu commando. iriéo.
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O Trabalho Exgoia-a!
Na agitação continua c intcnsn do trabalho, sen-
te-sc uma fraqticri geral, um cansaço sc nccentua
dia a dia: é a perda de phosphatol
E' preciso refazer depressa estas perdas. O Phos-

preto Ácido de Hsrsford e o remédio indicado
porá restaurar, em todo o scu vigor, as funcrõ:s
«divas do trabalho cerebral 'e n bôa disposição.
O Phoíphato Ácido de Hirsford fornece ao orga-
nismo os phosphatos de que
carece, fortalecendo a memória
e o cérebro. E' o reconstituinte
ideal para todas as idades e
ambos os sexos.

Toma-»' o IIORSFOUD como limo-
nada delieiota, pnrn ajudar na
eyipeptia, jalta rir appetite, iruii-
gettàa e nertosiimo.

O TECIDO IDEAL
PARA VESTIDOS,

E' O QÜE MAMEM SEMPRE A LINHA

A Honliorn potlnrd <l<' hiihímio parn
KCIII M'»lil|ll". I ' li min llll |li-i I, III.li- lllllllll tttÚ
ni.H- nllrnelivo no mtii corpo, poi* conuervnrd
Hfinprf o hdii cnriinliii TOBR U.CO rcpreíonln
liem o -in valor <• piii' fui rrlovo o Imlmllio dn

| roíltircirti, I' o pllmo. no uno, rnlallndn, im mini
inni.i- lóri-H, no Rol. nu .11 liiiiniilo iln ntnr o iiii".
ii .IÍ4H.I lervcnle. liiniiiiicraa varlcilndei <!<• cOrei
0 ilr*i-lillilS,

EIS A GARANTIA DA FARIUCÀi
**<**»*•«» qualquer dnfnllo acjn encontrado no

ninlnrinl, o Iccltfa -eni Riihslitiililo."

TOBRALCO
l'M PJtODUCTO TOOTAb

Verifiquem sempre a Marca na Ourela
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CARNAVAL
Camisaría Castro

Para digestão difficil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
Na rua Archias Cordeiro, 27.% Meyer, I ARA,'J0 PENNA & C. • K. Quitanda, ,i7

> rríinrl» Camlsaria Insiro tom um |
lindo "Flnck" de camisas cm todns nu
core*., pnra creanças, com ft-rni)"Eclair" f cnm botões, desde liS.Inll!
* para homens, desde S.viiw; Km Bcda,
para hnmen*. desde 2á$500. :!•
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ESTE E
o homem que disse

a verdade sobre

HITLER
AGORA

dirá a verdade so-
bre elle mesmo

No numero dc "P A N",
que será posto á venda

amanhã.

f HlIRf HII I 
° cx"8rnn^c m*n,'8ll'o »>íçle/., publica um

| 
Ul l nUlILL. formidável artigo, no qunl, ao fazer a hio*

| grapliip histórica dc sua vi da, faz desfilar pelas paginas de
"P A N" os mystcriofl da política ingleza c universal."PÀN tj

TRARÁ' COMO SEMPRE
G4* PAGINAS DE LEITURA
MUNDIAL, POR 600 réis.
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na cosinr

Cabcllelreiron de Senhoras
ONDULAÇÃO PERMANENTE

so t\ç devo Fazer numa cnsn im-
portante, do fama Irndicionnl i-

que dè garantias,
A maior cnsn nn Uln no gênero

Rua Uruguayana, 78
Phoncs: 22-1313 e 22-2C08

Exposição de poldros, em
Pelotas

PELOTAS, :> (Serviço especial d'.\
NOI1EJ — \:i segunda exposição, no
Jockey Club de Pelotas, de poitlros nn-
cionaes puro sangue e mcslicos inseri-
pios no stud ln-ooli nacional, exccplo
n;i classe r|t. polrilhos puro sungiie,
em que olilcvo o segundo logar, ven-
ecu cm Iodos os outros o criador ()c-
lavio Peixoto, com os 1'illins ile Oldi-
man. Cnyul c Cr.vsnnlliciiio,

Pó FLIT
mata-as

As capas do CAFÉ

Moinho de Ouro
Valem ouro, compram-se

M
ODUCTO *-*K<«»*l^^^s-^
nrAmmt.^l*imm\m_ss%po

<AN1£S DO
FAMOSO

FLIT
í-33*

y^>

THE LEOPOLDINA RAILWAY
COMPANY, LIMITED

AVISO
Faço publico i|uo entrarão cm vi-

gor nas linhas de concessão federal,
no dia 13 de fevereiro p, futuro as
novas bases das tarifas approvadas
pela portaria n. 37, do Sr. Ministro
de Eslado dos Nepocios dn Viaçãoe Obras Publicas, publicadas no "Dia-
rio Official", do dia UU de janeirode 1030.

C. W. BAYNE
Director Gerente

g?**-»«a»msn^^MOVEIS ? 5S8K3S5,

ACADEMIA DE COMMERCIO
Officlallsada * flscallsnda — Dc-im*. do Ensino Commercial

Aulas diurnas c nnctu rn.-rs para amliiig ns seios
ame de admissão — Curso di> revisão: lá dc Janeiro a 15 de Fercr»!-— Matricula no Cursu dc Cnn tndnr com certificado da 5* Série sr-

cun daria.
FACULDADE DE SCIENCIAS POLÍTICAS E ECONÔMICAS

Para n matricula é exigido o diploma de contador
PEÇAM PPOSPECTOS — PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO —

TELEPJI. 2.I-.Í227

Morando em
ricos palacetes
A polícia vae usar de energia contra

* os que exercem o lenocínío
Estarão regressando pelas fronteiras

do Sul ?
Ha tempos, cm rcporlagcns segui-jsob a cliefia do commtssarlo Mario¦Ias. mostramos como peneiravam no Moreira dc Souza. Soube essa auto-'''"'"¦ '""' ¦'' Sfliic exercem o | i-idade que está residindi n lindo

Os mais baratos - os mais!
perfeitos, attraentes e con-1

Ra» do* ALdradas, 27 fortaVGÍS ' Í

.'ídÍ!^".!*T"í "."r,.""? durabilidade, ara acahamen. í
Tel. 22-7895

1 * ,,  " 'luniimiiiiitii', srqto perfeito « Infnllircij cm bom tostoçoe» exccpcloiucí. Condi-

y ?-x*x-x-\-x~x-\sxx w

A. F. COSTA 15252?!™
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0 recolhimento dos
bônus riogran-

denses
POT1TO ALFCIII-, 5 (Serviço elpe-

rial d'A NOITE) — O Sr. Maciel Ju-"ior, que hoje regressará de avião no
Bio, confcrpncii.il demorada mente
com o general piores dn Cunha so-
bre o recolhimento rios bônus rio Es-
lado.

Ouvido a n-speilo rln assiiinplo rio-
cIji-ii Sr. Maciel <|uc tudo vae bem
encaminhado.

Atelier Côrte-Reai
Verdadeiros Modelos dc Pariu

R. Uruguayana, 101-1". Sala 106 (elev.)

VÀ0 RECEBER SEUS PECÚLIOS
NO ESTADO DO RIO

A dirccloria da Caixa Beneficente
dos Servidores do Eslado do Hio rie-
liberou mandar pagar os pecúlios dei-
sados pnr extinetos funccionarios aos
seguintes beneficiários: Henalo Tor-
res, Ubaldinn Amaral, Jurycne Arignnn
\'iccnte Jormclicc Rodrigues de An-
drade.

•^ v-> WV X-Xrs? Ca VV WVVV x££&*2*£3-2*2i

Mt CONTRA¦M INFLAMMAÇÕES,
pi VERMELHIDÃO,
/.'i CONJUNCTIVITtS,' i LACRIHEJAHENTO

DOS OLHOS .**r
•¦¦?*i»i»a*/i*«4»

'•¦'''¦'¦'¦y-\

Gméã(z/.4:yyn-

Atelier Côrte-Reai
Blusas cambraia linho. bordadas, desde
80$. U. Uruguayana, 101-1". S. 10B. Elev.

Cirurgia esthetica S&u«"-!
OU. PÚaES. Pça. Floriano, 55-ü". 2>o'4'25.

território brasileln
commercio infame. Uns por meio
de Irabalhos aipii desenvolvidos )ior
amigos e "collegas" cnn iimlzides
nos meios officiosos, figurando entre

MHMMHMMM- IT""*»»» -•--- ' ~r Hliwn

MAGREZA - FALTA DE SVIESVIORIA
PERDA DE F0SFAT0S

Envia-se receita medica de resultados infálllreis. Grátis a nucra escreverI Cawa Postal 876 - São Paulo. ' -

Miiiikar Slenklk

estes casos os que clicgam cm virlu-
dc ria "caria de eliamada", A maio-
ria dessa gente, que vive fora da lei,
entretanto, entrava pela fronteira.

Foram, então, adoptadas providen-
cias contra essa pratica. Agora, ao
que se suppõe, os exploradores do le-
nocinio, muitos delles procedentes da
Argentina, onde se liomisiam, estão
de novo penetrando no Brasil pelasfronteiras.

Tanto 110 Rio como em São Paulo
elles estão agindo de maneira espan-
losa, havendo, ate. alguns já anterior-
mente postos fora rio -nosso tcrrilo-
rio em virtude de expulsão regular.

A policia carioca vae tomar contra
esses mdividuos enérgicas providen-cias. !n lemos noticiado 1 expulsão
de alguns delles. Outros estão sendo
procurados peia Secção dc Mcretricio,

palarcle de Copacabana ri indivíduo
Mauricio Schlcinberg, muito conheci-
rio da policia, que sempre o teve na
conta de audacioso traficante. Fala-
se que Mauricio c especialista cm
raptos de menores.

Com elle lem entendimentos, ao
que soube, ainda, a policia, um oulro
indivíduo muito conhecido, de nome
Mordccl; Simcusky, que usa, ainda,
oulros nomes, entre os quaes o de
Xotei Siberlinsk, Esle, felizmente, jáse acha preso. Fora expulso, ao quesoubemos, eni 1026, lendo, não se sabe
como, voltado ao lirasil.

Numa das nossas edições de ante-
lionleni divulgamos um despacho tele-
graplilco de Madrid, segundo o qual a
policia hespanhola prendera, no ex-
presso de Sevilha á Madrid, .lose Kranl,
de :if> annos. que viajava cm eompa-
nn 111 da poloncza Faglia Kuysuk, sendo
que elle desembarcara em Lisboa, pro-cedenle do llrasil, lendo sido encontra-
rios eiii seu poder passaportes, unidos rpiaes fornecidos a li de dezembro
de 11135, pcla legaçüo da Polônia noItio de Janeiro,

Kranl é lido como bandido inlcrna-eional. condemnado na Polônia, Alie-
manha, Bélgica e Hollanda. por falsifi-
çaçüo de passaportes e exercido dcJcnocinio.

Com effeito. segundo apurou a nossa
reportagem, esse Krnut, ou Ki-ant, foraembarcado no lirasil cm princípios deiiü"sln rio anno passado, por se tertornado indesejável. Na Secção de Cri-mes e Criminosos da 1). (i. I. tem cllc
prompluarlo 11. Hll.ilCII, como natural
da Polônia, Em 2 de agosto de 1035,11 legaçüo <bi Polônia forneceu a Joseph
Kraut o passaporte 11. 133/77/35, vali-• Io por seis mezes. Uni dos passaportesencontrados em poder desse indivíduo(leve ser. porlanlo, legitimo, pois nãoiria cllc falsificar uni documento quelinha valor até o dia 2 deslc mez.

PROF. REGO LÕPÊS
OCULISTA Bua 7 dc SPtfmbro, 99." ' Dai 3 ás 5 hora..

Atelier Côrte-Reai
Vestidos para baile — Fantasias,it. Uruguayana, )0l-l". s. 10G (elev.).

DR. METON
"*"*'* ' "deliria. Diariamente.^ hs.

[J3H1B3
MUSQUI1 OS, DRSORilKNS,

111 nar.mr.i.i
iVdw raro, iieinm* ha qut te <;iifí-

rum niiintiiiiiiiciile dm mosquito* dii
tluvta, Tijuca, Jnciir^imuuii, ele, E'
um ¦ici/iimit txetstu de Imtiulnação,,,
üiir diriam, rnliin. etsn* iih-siiui* eten.
Iiirns te te ninem nn Clinllol l/p Siiiin ','

Ini Il1111jl.nl:, nt niOSqilllOS tilo liin
numerosos e impertinente* i/ue, li*-
ifiientemenle, rm bnnnnete* oftlclats,
te nt uniu iliimn ilitiiiif.se on cnim-
llieltn que te uihn nn teu Indo e pe-
ilir-lhe delitinlitnieiilc pntn pnlneritnr
teu* liniiibins c castas em decole cnm
determinado produeto chtmlcn, qui
Iam em tini Intltn de mão, ElSI /mi-
duelo, nm liquido peifiuniidii, tlfitiln
ns moiqlllloi, peln nieims ilntiiitle ttlUlt
hntiis. Um nossa capilal, n* iliimnt
im lem comparecer decolado* o Imi-
le*. theiiltn» e linmitietes. tem recnr-
ter aquella ilcfetit. Hs mosquito* ca-
rlocui ido, poli, multo camarada* *
eslãn tendo vlcliiun* dc prnfiii.ilii
Injustiça...

#•»
.(;ie*rir iln cloro uvlio da Policia, de

qne irin nalr, este anno, eom parti-
riilnr rnerqiit contra os promotor** de
dennrdeni nn* fesla* carnavalescas,
n Itio ile Janeiro continua n iistislir
an liimenlnnel espei tnciilit de "imstoi
rolo*", como te di: na Uttrla, em re-
nnlõc.s ile cnrneler familiar, Fniilrn-
temente, te itsn occarreiie npenut em
locaes de bohemia, nimln se poderio
camprehcndcr. Mos não, O m,tl esto
em que lal acontece em ambientes cnm
furos de dlttincção e eleqaneia. li'
r/ne meiit lllizlll de foveni, cnnstilllin-
do uma deplorável mos perigosa rr-
cepeão, confundem um solno iirittacra-
'ien cnm nm "rinn" de "bor", "jitt-
iilsii" 011 "cntcli". Parti .*<• ler nino
Idin dn [netn, luisln citar esle epi-
sndin. Iln dios, sciiliidos 11 uniu mesn
de cn/i', enenntrtifnm-se nnrins mn.
cot. Em certo momento, nm disse:

liem, ale forjo, 11011 no baile do
Club X.

Espere um pouco. En tombem
rou — retrucou nnlro, Mns iiinda é
eeilo. .Çri quero chegar lu ri liorrr do" rnlo".

Como *e of, pnrn alguém, o "rolo"
( um mimem obrigatória nos netuaes
testo* mundanas ile caracter cornava-
lesco...

Sem duvida, 11 Volteia Já lerd ltda
conhecimento du Irradiação tlesse nu-
rn "xpnrt". !¦'., consequentemente, vae
pnr em pratica Já e jtt ns medidas tle
repressão o tine. ali llll lil em seu eilniln
iiuitn, Se lol nim acontecer, que serti
tln Carnaval deste anno ?

b »*
O nonerno do Equador baixou um

ilcrrcto-lei, cm virtude do qual mio
poderão exercer empregos públicos re-
munerados o* cavalheiros que possui-
rem uma remia .superior a 1,500 "sn-
cres", seja ella pmnenienle de capi-
lal empregada ou dc qualquer nutra
fniile. tle trabalho. I) mesmo neto es-
labeleee ainda que. egiialmenle, não
o poderão /n:cr ns apimentados que
tiocrem pensão além de 1.20U "sn-
r-rrs ",

Ile umbus n* ligpolheees estão ex-
ceptuados o presidente da Republica,
ou ministros iU Estudo, os ministros
de Curte* de Justiça, ns diplomatas,
os cônsules, os governadores de pro-
vinchi e os fuíiccionarios il? eleição
popular, A resolução está fundamen-
latia 110 focln dn tjt,tier:tti considerar
"qne nu administração publica des-
(miam de consignações dn Thesouro
cidadãos de Sllfficienle capacidade
econômica, cnm prejllho de outros
que, necessitando dellas, ndo podem,
entretanto, iiresiar seus serviços, o
que. esta em conflicto com o espirito
democrática do Estado e contradiz as
intenções do governo cm favorecer us
classes sem fortuna".

C.onio se i>é, n tliffcrença de sorte,
c.visle por httltt porta,*» Em totto
mundo, ha funecionario* que. traba-
thiltn apenas para ler com que puuor
os t Ul pontos lie sitos cosos e ti gazoll-
nu do seu oiilumuuet e fiincrinnurias
para comprar seus "alfinetes"..,

Emquanto isso, outros ninem vida
ingrata e apertada. Mas o mui não é
tlifliril de remediar. Hasta sctiuir o
exemplo do Equador,
ANNlVEHSAltlUS

Fazem nnnos hoje: a senhora Iraee-
ma Osório Freire, esposa rio Dr. Lan-
tleliiio Freire,, membro dn Academiii
brasileira de I.elras: a senhora Clara
Cres Moreira Samptiio, esposa tio Sr.
Joaquim Moreira Sampaio; o jornalis-
Ia Itoberto (índia: o Dr. ,losé de Frei-
tas llenriques; o Ur, Alfredo Nablieo
rlc Araújo; a professora l.eonor Posa-
da, eseriptora e poetisa; o Sr. Arlhur
de Sá Peixoto, funecionario da Policia
Civil; o !)¦•. Carlos Alberto Franco,
calhedratico das Escolas Wcnccsláo
Braz c Visconde de Ciiyni'.

Transcorre boje o annlversario
natalicio do Sr. .loão Ferreira Peixoto,
nosso collega do "Jornal do Conmicr-
cio",

—— Tendo fello annos anle-bon-
tem, recebeu muitas homenagens o
Ul-, Nelson de Souza Santos, funecio-
iiurlo da Policia Civil c antigo despa-
ehanle da Alfândega...

NASCIMENTOS

Acha-se rm fcslas o lar do Sr. F.rl-
gani Ferreira Barbosa, alio funceiona-
riu do commercio desta praça, com o
nascimento de sua primeira filhinha,
que. receberá na pia baptismal o nome
de Neuza.
CASAMENTOS

nos, orna-

Itealisou-se o casamento da senhor]-
ta Alavde Sanlus com o professor Dr.
Salvador Caruso, nosso collega de im-
prensa c escriptor.

Foram padrinhos no civil o Dr
1'ranciseo Pereira de, Andrade Netto,medico, phariiiaceutico militar e dire-
ctòr da Polyclinica do Districto Fe-deral, c a Exma. Sra. Kosalina Si-lllões Pereira, c no religioso o- Sr.Anlonio Simões Pereira, constrnclor
e sua esposa, D. itosalina Simões Pc-reira,

—— llealisou-se o enlace inalrimn-
mal do Dr. Murillo Capanema deSouza, conceituado clinico, com a se-"limita Inall dc Paula Ram
inenlo da nossa sociedade
,0 aclo civil leve logar nn residen-cia dos paes da noiva, o Dr. Pio Ma-nu ile Puula liamos e Alice Navarrodc Paula liamos, á Avenida Paulo dc¦rohlin 111, presidido pelo iuiz Drlidgard Limoeiro, servindo de padri-nbos: do noivo, d ijiinlsíi-o (iuslavo

Capanema e senhora, e ria noiva, oUr. Sylvio Capanema de Souza e se-nhora.
O aclo religioso, que se realisou naegreja de S. José, leve por ccfebran-te o monsenhor Marinho, enchendp-sc

o templo de pessoas das relações de
jiiiiiznde dos nubentes e respectivaslamilias. Serviram de padrinhos; donoivo, o Dr. João dos Reis Machado,chefe politico da Piedade, c Kxmasenhora e. da noiva, o Dr. AnlonioCaros Hihcn-o de Andrade, presiden-lc da Câmara dos Deputados, e Kxmasenhora, representados pelo Dr. Oitorazeres. secretario da ('.amara dosDeputados, e Exma, senhora.

Os noivos receberam cumprimentosde quantos se encontravam no tem'-
pio, ouvindo-se durante a cerimonia otenor Orlando Ferreira, q„e cantoulindos trechos musicaes.
FESTAS

0 Sr. Precisa ile m lem DiHretice
Nãao Ha Saude Sem um Bom Funccionamen*

to dos Rim/

TODOS 
dererUm sibcr qu»l * funcçío dos rins e compreender r,

importinci.i que e»Jfs órgãos exercem jobre » nude.

Os rins sáo o- filtros do s.inf;uc. Se sua acçio M torni
morosa, elles não extraem do sanRue as substanciai venenos.is c pre-
jtidiciaes ao organismo. Taes impurezas, retidas na eircuIaÇSo, tor-
nam .11 pessoas fati-;adai, sem animação, produrem dóres de cabeça,
ilòres lombares, tonteirai, rheumatismo, etc. Náo tardam a surpir
irrcRiilaridadci da bexiga, cuja excreção k torna escassa « quri-
mante..

As Pilttlaj dc Foster são excellente auxilio para os rins no seu
/rabalho de eliminadores de venenos do sangue.;

Milhares de eonsumidorei m rtrommendam eom enthusiasmo.

O Sr. Antônio Rodrijues de
Oliveira Coita, reside ile cm
Mfl*nr-Mirim, S. Paulo, dix:
"Hn trei annos rinha en
iofírendo de impiedoso rheu-
maliiimi articular, chegando
ao ponto de nltinmmrnlc só
poder andar com auxilio de
muletas. Ao rabo de dez
dia*, dc nao das Pilulas de
Foster, achel-me ijimsi total-
mente curado, com livre, mo-
Timcnlo nas arlirnUçóri c
Jorael (ora aa maleta»."

O Dr. Antônio Villela 6*
Castro, advogado na cidade
de Mineiros, Estado de Sâo
Paulo, teve a gentileza de
noi enviar um attestado dos
optimos resultados obtidos
com as Pilulas de Foster.
Desde ajftum tempo vinlia
soffrendo de uma impertl-
nente nephrile que se mos-
trava rebelde aos tralamrn-
tos empregados. t.'sando ti-
nalmente a.i Pilnlai de Fos*
ter conseguiu ficar inteira*
mente curado.

Pilulas de Foster
Poderoso Diuretico Restaurador da Actividade Renal 1

Dr.A.ACKERMANN
IMPOTÊNCIA

BLENORRHAGÍÀ
No homem a na m

Prustatltra.
Traia pelos ra
cllniraa hnspi
horai. Rua V

V-WW-i-V-WV

De aecordo eom o seu programmade festas organisado para o Carnaval,o Fluminense F. C. realisa no proxi-

A «JURITY»
vae acabar?...
— NSo, senhor... Mudou de proprie-

larius. Vae liquidar todo o seu "stock"
de calcados, O Meyer vne ter uma li-
quldaeão «nino ainda não sc reallHiiu
llll zona suburbana. Calçado por todo
o preçii! Os irmãos Vieira dr (antro,
proprietários da Canilsarla Casiro c
Perfumaria Meyer. r|iie tomnram a
grande empresa rie transformar a anli-

li 11 ".lurity", da rua Archias Cordeiro
n. 27S, em um grande estabelecimento,
em nada inferior aos do centro da ei-
dade, resolveram antes desse cm-
prehenrilmento liquidar, mas liquidar
dc facto torio o seu "stock", que se
pódc calcular em milhares de pares,
que sairão pnr qualquer preço.

Aproveitem emquanto c tempo.

0ÜR0 VELHO
PARA 1

BANCO DO BRASIL!
comprador autorisado

nana ao
CAMBIO UO DIA

AVALIAÇÃO GRÁTIS

14 Largo São Francisco *\ A
Lojn e sobrado *****

esquina de Ouvidor

Rins, Bexiga, Próstata • Urethrs
Doenças de Senhoraa Syphilis.

ulher. — Corrimentos agudo ou chro.
Orchitca, C.vslites a Estreitamento
ni» recentes processos "mpregados nu*
talares de Urrlim, Virnrü e Paria. 1 is '¦

ruguavana, 21-5* andar Phone 22-2417
lAA\ A^-A A A -V\ iA *. WVV» WW\-VWWWSA*VAAA a

Pão e gazoiina mais
caros no Rio

Grande!
I-oriTO ALEGRE, .1 (Serviço espe-

ciai (PA NOITK 1 — O Syndicato il>
Panificadoras pediu a Prefeitura li-
cença para elevar o preço do pão de
IÇ3U0 para 1|5()0 o kilo. O prcfi ¦•¦¦¦
nomeou unia commissão para cstudi.r
o assumpto e dar parecer.

Tambem as companhias de fnr. ¦
lina solitarani a elevação, para l-*60ll,
rio custo do litro rlesse combustível.
resolvendo o prefeito nomear cfiu.V
mente unia commissão para estuda
o pedido.

Atelier Côrte-Reai
O melhor atelier rie costura dn Itio

It. Uruguayana, 104-1". Sala 106 (elev.i

to de Porto Alegre
PORTO ALEGRE, 5 fServiço espe-

ciai d'.\ NOITE) — l) general Flores
dn Cunha nomeou o Sr. Alberto Bins
xpnra prefeilo dc Porlo Alegre, cm
vista dc ,iá se achar insinuada a nova
Câmara Municipal. O Sr. Alberi"
Hins preslou o compromisso perante
o secrelario du Interior.

GRIPPE • NEVRALGIAS- DORES Eli GERAL
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ĈOMPRIMIDOS DE GIFFONI

ACTUAM SEU DEPRIMIR 0 ORGANISMO
FRANCISCO GIFFONI &CIA- R. Io DE MARÇ0.17 - RIO

*&1 t>.e^.

ir,o doinlngo, ,'is 17 horas, uma inie-
ressanle ••inatincc" infantil. A 10 do
corrente, no Gymnnsio, haverá "cn-
Irildo", reproducçâo do Carnaval an-
tifc'0.

 Em seu amplo terraço o Bola-
Togo K. G. realisa hoje a sua aniiuii-
ciada "Festa do Conlctti", cm bome-
nagein aos funccionarios da Caixa Kco-
nomica. Trajo branco ou fantasia.
VIAJANTES

Seguiu para Poços de Caldas, em
companhia de sua esposa, o Sr. Cacla-
no Simões Coelho, pae dò nosso colle-
ga de imprensa J. R. Simões Coelho.

Com o distinclo casal partiu tam-
bem a viuva Joaquim Domingues da
Silva.
ENFERMOS

Acha-se recolhida á sala de pen-
sionistas Santa Therezinha, da Santa
Casa (Ia Misericórdia, onde vae ser
siibincilida a delicada intervenção ei-
rurgica, a Sra. I). Julieta Freire da
Fonseca, esposa dò Sr. José Alves ria
Fonseca, nosso compnnhclro dc tra-
balho.

RÁDIOS A PRAZO
SEM ENTRADA, SEM FIADOK

DESDE 40S000 MENSAES
Roa 7 Setembro. 132-1* — Tcl. 22-7412

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias das creanças. Assembléa, 73.•J". 22-7593, diariamente. Ros. 27-218!.*

Culto Catholico
São Braz e a benção da garganta

Commcnioruu a Kgreja Cálholica n
testa liturgica de S. Braz, padroeiro
contra as moléstias da garganta, is
Mosleiro dc S. Bento, nesta capital,
noutros templos, vem sendo dada, de?-
dc ,'i do correnle. a tradicional benção
da garganta, com as duas velas cru-
zadas.

Realisar-sí-â a festa solenne, na
egreja do Mosteiro, domingo próximo,
0 do fluente, ãs 10 horas, com Ponli-
ficai, pregando, ao Evangelho, monsc-
nbor Gonçalves dc Rezende, e ãs 1!)
lioras, quando serã celebrado impr
nente "Tc Dcum", falando o concg"
Dr. Benedicto Marinho.

São Gonçalo Garcia, martyr no
Japão

A Veneravel Irmandade dos Glorio-
sus Martvres S. Gonçalo Garcia c S.
Jorge fará celebrar, na sua egreja.
rua da Alfândega, esquim, da pra-
ça da Republica, boje, 5. a fesla

Aluga-se ou vende-se
uma casa mobilada, em São Lourcnço.
Tratar com Veiga — Tcl. 26-2.118, *

DOENÇAS DOS PÉS ¦¦•• ACID0 ÚRIC0, ETC.

DERMOL

•
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Mais uma Ic

O. 

t ra, a quinta,
£ aqui encontra»

; rio oi leitores,
para a forma-
çào da phrase
carnavalesca do
concurso crea-
do por "Pipo-

.1", nosso chronisla. Ficam res-
indo, deste nindo, apenas, dez

.'.tra*>. ou sejam — dois terço»
_Íii phrase, que, como dissemos
repetidas vezes, será allusiva
.os grandes festejos, que já es-
tio à porta.

Dentro dc poucos dias deve»
ra apparecer tambem a cinta,
testa mesma secqão, onde de-

verão ser colladas todas as le-
rra* que vão ser publicadas e

. quo já o foram, para a solu-
no do concurso.
Afim de evitar duvidas quan-

bo desenvolvimento do cer-
time, mais uma vez inserimos

suas bnses.

\S BASES
Serio publicadas rjuin». letras, uma

pnr dia, at. 17 do corrente. Desie dia,
até 20, tnmbcmdestr mez, o concorrente
formará com ella uma phrase allnslv»
•o Carnaval, que será collada ein uma
cinta branca, a ser previamente pu-
bli.ada nesta seceio e a entrem... em
nossa redacção, á praça Maua, 8« an-
dar, par» receber em troca um cartio
numerado.

Os lellore» 'o Interior poderio,
tambem, concorrer, remettendo as suas
soluções pelo Correio, endereçadas a"Pipoca" — Concurso Carnavalesco
d'A NOITE.

OS PRÊMIOS
Os prêmios serio

-onsjarío de fantasias
de uso no carnaval.

O l* premio, isto é, o eorresponden-
te ao primeiro envelnppe retirado da
urna, s.ri no valor dc fls. 2:000|n00
ídois contos de r.ls), se/rulndo-se, cm
2* logar — um premio no valor de
um conto de r.ls. Em 3* logar — dois

numerosos e
e de objeetos

PIPOCA
Novos prêmios

premio» no valor de 8001000 cada. A
seguir, det prêmios no valor de
2.0.00. cada e mais trinta prêmios no
valor de inn.otiu cada.

Al.m desses, serão distribuídos mais
15 dúzias de lança-prrfume lindo, de
100 grammas; doze fantasias "Vachts-
man Progresso"; um marinheiro do
flnissimo tecido, em estylo Pope.ve, fa-
brlcaçSo d'0 Camizeiro; um ooslumr
de brini branco, confeccionado na ai-
falutarla da "A Capital"; tres vallo-
sos apparelhos dí radio "Frcdson",
duas fantasias confeccionadas nos Ar-
mazens do Louvríi uma sandália da
Casa Culom.ir; uma fantasia para me-
nina dc 8 annos, d'"A Oriental"; um»
fantasia para menina ou menino, da
"A Nobreza", casa especialista em
enxovaes para noivas e fazendas:
um» fantasia para menina nu meni-
no. da tradicional casa de roupas d.
creanças "Paraíso das Creanças", n
rua 7 de Setembro. 1.1., a escolher,
dentre a scu rico sortímento, dc fa-
brieaçio própria.

Leiam "A NOITE Ilto-t rario -

grande baile popular dos
Piranhas no «Laranja»

t' bem animador o enthusiasmo rei-
cante entre os adeptos do rubro-negro
f.i. formidável bule popular que a• iCmbaixada dos Piranhas" vae reali-
sar amanhã, quinta-feira, das 2Í ás
4 horas, a bordo do yacht "Laranja".

Esse baile será dedicado .in povo ca-
ioca e cm homenagem ao Flamengo.

Os tra.ios permittidos, são: passeio
_u fantasia, de preferencia "marinhei-
ra". achando-so os convites á venda
.a secretaria do Flamengo, dando os
mesmos direito a cada cavalheiro sc
i.i/er acompanhar dc duas damas, pa-
gando só as excedentes.

por gentileza da "Embaixada dos

10 nro Velho e Brílbaníes
Compram-se até 23$ a gr.; até
S:00n$ o quilate - 860:000$ para
empregar. Certifique-se. E' quem
melbnr paga. Ouvidor. 05

10RDS DA TIJUCA

0 pomposo baile do dia 19 no Joio
Caetano

E' incrível a quantidade dc "lords"
• jue surgiu, de todos os cantos da

.ssa Cidade Maravilhosa, desde o
•lia em que, com surpresa geral, foi
livulgado o eleganto baile que, ho-
menageando o corpo diplomático es-
trangeiro, realisar-sc-á no Theatro
João Caetano, em 19 do corrente.

Por sua vez, o concurso originalis-
-imo, de fantasias typicas de paizes
estrangeiros, cujo jury foi entregue n
direcção idônea do Dr. Herbcrt Mo-
ses, presidente da Associação Brasi-
cira de Imprensa, encontrou franco

apoio dos nossos elementos de maior
irojecção social e mundana. Os pre-mos destinados a esse prelio, lindos

valiosos, na mesma noite, logo
após o pronunciamento, do jury, sr-
¦ :> entregues, pelo Dr. Herbcrt Mo-

aos felizes contemplados.
O Thealro João Caetano, rica e ma-

ravilhosamente decorado por Oil-
trio Trompowski, apresentará o im-

P'iienlc aspecto dos seus grandesti i.i s.
Difficilmcnte podem ser organlsa-

feitas como essa, a qual, com a
minuclosldade que lhes í peculiar, os
djrectores do "Lords da Tijuca" es-

dispensando as suas melhores
energias.

Piranhas", os permanentes fornecidos
pelo Flamengo á imprensa darão in-
gresso aos seus portadores naqucll.
baile.

D lw| 19 c_*ttí.ii

EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
SERVIÇO DIÁRIO ENTHE RIO

E JUIZ DE FO*__A

PASSAGEM SIMPLES
IDA E VOLTA ....

23.00.
.-$000

A partida é il 8 a 13 hor»i, da
Praça da Republica, no Rio, • em
Julc da F6ra, á» 8 e 12 hora», da
rua 15 de Novembro (defronte ao
Palace Hotel).

Banco» numerado»
togar para bagagem.

Informações no Rio — Praça da
Republica, 207/209 — Telephon.
24-00-87. - Em Juiz de Fora —
Avenida 15 de Novembro. 397 —

Juiz dc Fora.
CARVALHO A SILVA

Rna IS de Novembro, 806 —
Telephone 22-70.

NO HUMAYTA* A. C.
Como ficou organiiado o sen pro-

gramma para o mez corrente
A directoria do Humaytá vem dc

organisar festi-o seguinte programma
vo para o corrente mez;

Dia 8 — Baile mensal, promovido
pelo Club, das 22 ás 1 hora_; dia 9 —
Tardc-iioitc-dansante, promovida pela
Ala Mystcriosfl, das 17 ás 23 horas;
dia 13, ensaio dc dansa, das 20 ás 22
horas: dia 15 — Baile promovido
pelo Oremio dos Caprichosos, das 22
ás 4 boras; dia 16 — Tardc-noite-dan-
sante, pelo Gremio dos 'Caprichosos;
dns 17 ás 23 horas. di_s 22, 23, 24 c
25 — Grandes bailes á fantasia, pro-
movidos pelo club, das 22 ás 1 horas.

Grupo Carnavalesco
da Baiúca

Império

Já foram iniciadas as actividades do
conhecido grupo, que possue em seu
seio vultos dc real valor, no carnaval
carioca, como os Lords, Tonelada, 7.i
Gaiola, Maluqulnha, Camello, Pitrròt
apaixonado, c Oboeccado, os quaes
nio tím poupado esforços para, ohle-
rem neste carnaval, os mesmos louros
dos anteriores, apresentando o enredo
do conhecido technico JoSo Araújo,"""arei, com esla fantasia".

A. A. BANCO DO BRASIL
0 imponente baile do próximo

sabbado
Ainda perduram os succcs.os do ul-

timo baile, e, para o próximo sabba-
do, os rapazes da A. A. Banco do
Brasil organizaram outro, no Gymna-
sio do Fluminense, que rroebcrá festi-
va nomnméntaçâo, que está a cargo de
competente artista.

Será, pois, uma festa que deixará
saudades, predominando o espirito
folgazâo dos bancários, diz o Adolpho
ív-h uma nu. um dos maiores fo)iòc6 da"enfezada" turma.
Dois grandioso» bailes no C. Inttr-

nacional de Regatas
Os duls bailes que vém sendo pre-

parados pelos rapazes do "Grupo dos
Aquáticos", nos vastos salões do C.
Internacional de Regatas, que está
passando por completas modificações,
afim de poder conter os seus fo-
liões nos dias reservados áquellcs
bailes, serão realisados no sabbado de
Carnaval c na segunda-feira gorda.

A turma dos "aquáticos", que
nunca perderam pnra ninguém, está
resolvida a manter, neste anno, o
mesmo enthusiasmo * a mesma ani-
mação para nâo perder o sccptro dc
foliões de verdade.

0 baile do Bineo Allemão
Transatlântico Club

Seri noi salões do Club Germania
Apprnxlm»-.e o dl» em que o Ti.

A. T. Club prestará sua homenagem
* Rei Momo.

Os vastn. _ab.es dn Club Germania,
_ prála do Flamengo, Já eiiür, rece-
bendn os meeisarlot ornamento» para
«colher no próximo dia 8 de fevereiro
» rapaziada do Banco Allrnilo Trans-
atlântico a icu» convidado., que ahi
vio f este lar. rnmn fatem tndnt o» an-
noi, o advento do fiel da Folia.

Para maior brilhantismo, | dire-
etorla do B. A. T. Club deliberou
permittir o Ingresio da fantasia de"marinheiro" e outras, desde que se
coadunem com o ambiente, a critério
da Commlsstn de directores para ino
designados, náo exigindo, portanto, o
traio de rlgir, devido ao calor.

l*m» dai nossas melhores orches-
trás animará os folguedos das 22 ás
. lrr.i-,

PIPOCADA
Chrlstovio de Alencar agarrou-ma

pelo braço ali, n« Avenida 28 de Se-
tembro, porque- elle _ da Villa, e fo-
mos conversando:

Amigo velho... a prnhihiç.o do
uso da mascara no Carnaval Ia pondo
em "sinuca" muita gente...

Muita gente boa, aoerescentel eu.
Chi... amigo selho. Pipoca, se

voe. fosse mais discreto, cu lhe reve-
laria coisas sensacionaes...Conta...

Se eu dissesse a \ocí a fantasia
da Odette Amaral, a do Xavier.., a
do Manoel Araújo... a do Noel... a da
Marllia... Quanta coisa sublime para
uma "Pipocada", amigo velho.

Guarda segredo...
Voei guarda mesmo . Pois enlão

vou contar o que se passa com dois"águias", os maiores amigos meus: o
Lameira e o Marulbâo.

Conheço-os muilo...
Pois O Lameira e o Marulhâo gos-

Iam de mascara e de Carnaval c de
combinação, para despistar o pessoal,
lançaram programmas carnavalescos:
um. o Marulhâo, veiu a publico e disse:"Não goslo de sambas, nem de mar-
rshas. Musica. sA clássica: Chopin, Bee-
thoven..." 0 cutro, o Lameira, gritou
do outro lado: "Eu sou do samba".

Questão de gosto. ..
Qual E' «A para "despistar" a

gente, amigo velho. Por que vcè sabe
quem eu encontrei o anno passado uo
Municipal, de casaca c peito duro 7

______ ?
O Lameira, o denodado defensor

dos samhas... E fui dar de cara.
numa batucada p'ra lá de lá. na praçaOnze, entre as haitianas bambolcanUs,
adivinha com quem ?

E ante o meu olhar surpreso:-- Com o outro, o homem de Cho-
pin, dos clássicos : o Marulhâo !

pipoca.
A homenagem do C. C. C. a Picareta

Como noticiámos, o Centro dc
Chronistas Carnavalescos homrna-
geará hoje o chronisla Picareta, scu
presidente, por motivo de scu anni-
versario.

Será offcrecido ío presidente da-
quella entidade um banquete, á noi-
tc, no Palácio das Festas.

K. Nôa faz annos hoje
Antônio Velloso, ou melhor, o K.

Nôa, faz annos boje.
O veterano chronista receberá as

homenagens » que faz jús, do vasto
circulo de admiradores que possue,nâo chegando, portanto, para os abra-
ços.
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O» baetn», num Instante da trégua* posaram para A NOITE

âs festas do "Vae haver o diabo"
Ferias encanladoras realisaram os"tenentes" do "Vae haver o diabo",

na Casrrna.
Os salões dos "baetas" estiveram á

Uniformes Collegiaes
Optimo ..rim e sob mediu.,

ri cs d c

51$000
! e ainda mais. .. a CREDITO

pelo"PRAZOLOUVRE"
SO' NOS ARMAZÉNS IX)

LOUVRE
12. Rua da Carioca, 14
0 baile do "Ahi vae a Marinha" no

Flamengo
Os componentes da vicloriosa "Em-

baisada dos Piranhas" náo contentes
com o baile já realisado "Ahi vem a
Marinha" e o popular do dia 6, no
yatch "Laranja", estão preparando Um
formidável baile, para o dia 8, sabba-
do, lambem das 23 ás 4 boras, c dc-
nominado "Ahi vae a Marinha", nos
salões do Club dc Regatas do Fia-
mengo.

Será obrigatório o trajo de "mari-
nheira".

A grande batalha de con-
£etti do C. R. do Flamengo

Será um dos maiores prelios de amanhã
A grandiosa batalha de confelti que

o Club de Regatas do Flamengo pro-
move para o dia !!) próximo será um

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Distribuidores!

DROGARIA SUL AMERICANA

REIO DAS FLORES
ultima festa marcou mais um

uccesso para o club campeão
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''"¦ componentes da "Ala Abafa a
"'", * cuja frente se encontra a

-i de Bernardo Marques, devem
'-se satisfeitos com o êxito da"¦-<ii festa que realisaram em home-

i ao commandante Mege, senador
¦J'_ie» Rocha c vereadoe Tito Livio,

¦Flagrante da feita dn Recreio da» Flor ei

oue compareceram, além dc muitas ou-
trás pessoas gradas. •„,„„,,

Foram momentos da mais intensa
alegria, vividos nos salões do Recreio
das Flores. .,

A's 16 horas foi servido nm sue-
eulento xim-xim de gallinha. prato que
foi grandemente apreciado, seguindo.

depois, as dansas que terminaram ás
24 horas.

Como sempre, o pessoal do "Abafa
a banca" cumulou os seus convidados
dc todas as attenções, destacando-se o
veterano foli%. Bernardo Marques, a
quem se deve ú- ajra_._v.ia «..imã-
to»..* .

dos grandes acontecimentos carnava-
lescos do anno.

Organisado com o máximo cuidado
o prelio carnavalesco que os rubro-
negros offerecerão aos foliões da ci-
dade possue todos os requisitos de
suecesso.

Vários coretos serão armados ne!-
les tocando bandas de musica mlll-
tares, sendo a praia, em todo trecho
cm que se. ferir a batalha, illuminada
e ornamentada de fôrma a deslum-
brar.

Muitos e valiosos prêmios serão dis-
tribuidos aos blocos e mascaras avul-
sas que comparecerem, deslacandn-se
os de conjunto e de harmonia para
os blocos, havendo, ainda, um pre-
mio para a creança que melhor se
apresentar.

Os prêmios seráo distribuídos a erl-
terio da commissão julgadora compôs-
ta de senhoras, directores do Flamen-

go e chronistas carnavalescos previa-
menlc convidados.

NSo resta duvida que a formidável
batalha de confetli do dia I!) marcará
época nos annaes de Momo.

A batalha de confetti da rua Santa
Sophia

A batalha dc confetli das ruas San-
ta Sophia c Parelo, está fadada ao me-
lhor exito, pois á sua frente estão car-
navalescos de fibra c que sabem orga-
nlsar festas para satisfazer aos mais
exigentes foliões.

A batalha que é dedicada ao "Cru-
zeiro", è organisada pela seguinte
commissão:

Adhemar Gomes, Hélio Cortez, Abel
Branquinho, Ney Ayres e José Carnci-
ro.

A batalha está marcada para o dia
11 do corrente.

DE

il_.AUGU_.Aa~0
DO NOVO
GRILL

DIAS
I5-22-23-24-25

GRANDIOSOS BAILES A

PHANTA!

oí.na
M.-.C-

HO

ÜSIN8 m

riinba, reinando a máxima cordlall-
dade.'Os componentes do "Vae haver o
diabo", pródigos cm gentileza para
com os presentes, fizeram servir aos
jornalistas lauta mesa dc doces, tro-
.ando-se amistosos brindes.

Colonial, Papo, Cangaceiro. Fuzi-

0 "SAIÇir-TATA"' NOS CAIÇARAS

0 baile a fantasia no dia 8 do
corrente

O Carnaval traz record-iíôes. Se cilas
são de facto de coisas extinetas, sem
dus ida serão melancólicas, mas, se pelo
contrario são de coisas visas, trazem
logo a excitação, o alvoroço do próprio
Carnaval. E' o caso do "Salçu'-Tatá",
de que toda gente sejcmbra — porque
todos os annos elle adquire nova visa-
cidade e novos elementos de alegria
í de brilho.

Fstc anno, o famoso grupo dc Ipa-
nenia prepara o. seu baile — que já
se pode dizer tradicional — na sede
dos Caiçaras. Será no dia S. sabbado.
K a pittoresca ilha Calçara assigna-
lar-se-á como ponto deslumbrante no
maravilhoso scenario da lagoa Ro-
drigo de Freitas toda illuminada c far-
falhaotc para receber os foliões fa-
miliarej dos bairros elegantes d.i
C. I. L.

A travessia será na balsa do querido
club, onde o barqueiro fantasiado de
Caron exigirá os convites como o
mythologico exigia o obulo. Em com-
pensação o novo Caron não levará uin-
guem ao Inferno, mas ao Paraíso —
porque deve ser um verdadeiro paraiso
o baile do, "Sniçu'-Tatá" de sabbado
próximo na ilha Caiçara.

Ingresso e mesas no bar do club.
— Telephone: 27-7(118.

leiro. Manco e nuir.i*. que taes „ .
rantiram a "pagodeira" soltam )"boas bolas" delirantemente applau-
didos pela turma presente.

AO COMMERCIO
"Chegando ao conhecimento da

FABRICA DE CERA ROYAL, que ai-
guns fabricantes de círas para assoa-

. lhos, se utilisam de latas já servidas,
para a venda dc suas marcas de coras,
prevenimos ao commercio revende-
dor, que não compre de outros fa-
bricantes, cárns cujas latas tenham n
insígnia ROYAL, poruanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direito que nos assiste." #

Transferida a batalha da rua Vis-
conde de Figueiredo

Em vista de não ter sido concedida
a indispensável licença policial, a ba-
talha que devia ser rcalisada hoje, dia
5, n.i rua Visconde de Figueiredo, foi
transferida para amanhã. A commis-
são organisadora, por intermédio d'A
NOITE avisa a todos os blocos e fo-
liões dessa transferencia, por motivo*
independentes da sua vontade.

0 Carnaval americano
C. ntinuando o magnifici prograw-

ma carnavalesco, o Departamento So.
ciai do America Footbail Club. fará
ícalisnr no correnle mez as seguintes
íest.,s;

Amanhã, d.is '.'1 A 1 hora — Bata-
Ilha <lc confelti, dedicada ao Flumi-

nense Footbail Club.
(Juinta-feira, rlia .... das 21 á í

hora — Batalha tlc confetti, dedicada
ás Escolas Nasal c Militar.

Domingo,, dia lfi, ás 8 boras —
Parada sporliva a fantasia com ra.ii-
cara (corridas de bicscletas, pedestres,
ovo na colher, cm saccos e partida de.
volleyball, enlre conjuntos femininos,
com dlstrbiuição dc prêmios),

Quinta-feira, dia 20, rias 23 ás t
horas — Grande baile a fantasia com
o concurso de duas cxcellenles orches-
trás, nos salões da sede social, artis-
licanienle illuminada, interna e cx-
ternanu-nte. A ornamentação será fei-
ta a caracter javanez, pelo consagrado
artista nacional Ibinot. O trajo será
de baile ou fantasia, para senhoras:
casaca, smoking ou branco b rigo-~
para cavalheiros, não sendo permiti.-
do mascaras nem fantasias dc apa-
che. marinheiro e outras scmclhan-
tes, a critério da directoria. O servi-
ço <le ceia e buffet è tratado na ge-
rencia do club. mediante pagamento
dc .'10. por pessoa.

Domingo, dia '2.1, das 15 As 19 ho-
ras — Encerrando os festejos carna-
va lescos, aos sócios juvenis e filhos
dos Srs. associados será dedicado u;n
baile a fantasia. O baile será realisa-
do no salão ile honra e abrilhantado
pela orchestra "Napoleão Tavares"..
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Fala Wl a r
A noticia surgiu c o repórter quiz

saber o que havia de verdade sobre
cila.

Mario Gomes podia esclareccl-a o
uma visita ao Alliança tudo resolveu:

Realmente, foi assentada a saida
do meu club da F. P. S. na ultima
reunjão de directoria.

Motivo?
Vários faclores contribuíram pa-

ra essa resolução, continua Mario Go-
mes.

Este anno, a quota para os ranchos
que quizessem fazer carnaval externo
orçou em 3:50(1., pelo auxilio dado
p:lo Conselho de Turismo. Recebendo
esse auxilio as sociedades encontram
difficuldadcs no commercio que sem-
pre receberam delles grandes sommas.

Decresce, portanto, o numerário do"livro de ouro", O Alliança sempre es-
teve quites com n Federação, pagamlo
pontualmente sua annuidade, que é de
240ÇOOO. Não tendo recebido nenhum

ARES DA CIDADE
dc JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

de ÍTALA GOMES VAZ
DE CARVALHO

Encontradas em todas
as livrarias
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Mario Gomes, que falou i NOITE
beneficio com a filiação resolvemos,
por isso, abandonar a Federação, con
cluiu Mario Gomes.

CAFÉ' CRUZEIRO (Extra)
GOST08O ATE' SEM ASSUCAR I

NAO POUPEM LEITE AOS SEUS FILHOS '

QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA
A ASTROLOglA off-r_-_-H,_ hoje j rL>Pi__-Z_s Aprov-il.-- t.m _.m<
«---««-.-irá R.RTONA • FEUÇ-IOAPC, Ori.nU_ò_-m- ».!. _«ta ««
f.«ie.msAto de cada pettoa, d^tcobrirat o modo soijuro _n_*» tõth emkÊmW*
t<p*ri*n_t< iodos ood.m g.nh.t n_ lotada lin «ardar uaa x. w*__
Man.a -au aadara.a a tOO teia em i.il.. p_.-« aaviar-ma C.Í.ATIS-O SEOt-tOO DA fORTUNA- . MMt,a,a_ _a al«a_>_ai ,._._.-_.aa mintiaa ptlarraa. - Mt. andara.. f*fa( PAKCHANC TOMO.
Oral. Mitr• 2241 - Roaario (S. Fé) - (Rop. Argentina),
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rando-se para o encontro de domingo
ÃlNÕlTEEsíhéés \m amanhã um ensi leve

ie seus «cr
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A NOITE fni no hotel e .«urprohendeu os rapazes do Estudian
O embate internacional do domin- ,encontra no nin desde segunda-feira,

go entre o Vasco c Esluriianlcs em- ; Embora vencidos tres vezes n.i Pau'
julga .,s nossos meios sp.rliv.is. lla licêa, »» listudiantcs deixou evidencia-intensa curiosidade cm sc conhecer os da a alta classe dc scu conjunto,
rapazes do esquadrão platino, que sc » Possuidores de um jogo tcclinic

tes. quando sc deliciaram com orna refeição i brasileira

Innr 

exccllcncla, de qualidade superior,
inncg.ivclin-.-nte a cidade conhecerá
um football iliffcrentc.

Os "cracks" d» Èsludianlcs »le<-
cansam até amanhã, á tarde, quando

TENNIS

'-*'!*'j>i**airí*l^ vv*fe«^

9—CHI! Run hofer.
10—llccstcr Whichello,

Cavalheiros:
1—José de Verda.
"i—Hercilio Soares.
3—John Cabol,
4—Júlio Abreu.
5—Eurico dc Freitas.
fi—loaquim Loureiro.
7—Hu.v Ribeiro.
8—Maurlce Rolllc.
9—-Roberto Dlckoy.

10—Al frcd Olescn.

nn estádio da rua Abilio farão um
exercício leve, de batc-bola c gymnas-
tica.

0 preparo dos cruzraaltinos
Os cruzmalllnos nõ,» puderam hon-

tem. devido á chuva, iniciar os trei-
nos leves na praia de liamos.

Hoje, de manhã, porém, taes excr-
ciclos mereceram o esforço da rapa-
zi.lda vascaino. Wclfare c liolão as--Miram ao treinamento. Hoje ficara
decidido ou não um preparo dc con-
junto.

Entre a candidatura Avellar e
a candidatura Mamede

Â presidência da Liga Carioca e um precedente que se vae
abrir — Duas attítudes...

Como A N.TITF. milaciparn, o Con-
irlh»> Administrativo da l.i.;. Carioca,
»m sua reunia.» dc segunda-feira náo
Pl^de eleger o presidente daquella rn-
Iidade, cargo para o qual seria candl-
d.it-i unico ». Sr. Anlonio Avellar, ou,
no impedimento deste, o Sr. Façanha
Mamede, A eleição nio se fez por-

que .1 p.iredro rubro em torno dr
cujo nome todos os clubs cerraram fi-
leiras, permanece irreductivcl no scu
propósito de não acceitar o posto do
qual o Sr. Raul Campos foi o primei-
ro occop.inte, t quanto ao Sr. Faça-
nha Mamede, as leis da L. C. F.,
não permillind.» *\ reeleições, eniba-
rafam consequentemente a at-ção dos
que pretendem conserval-o no posto
actual,
Um precedente que se abre

Muito embora, nas fileiras de Iodos
ns rlulis da Liga Carioca existam no-
me*, de sobra, capazes de urrar com

Sensacional!...
Pacotes de um kilo

do incomparavel

laçar Brasil
Alvo como jaspe

Puro como a verdade l
VENDE-SE NAS BOAS CASAS

FABRICO ESPECIAL DE
RAMIRO & CIA. LTDA.

NFRVíKfl**! ''ro1' MAURÍCIO DEnCnVUaUÒ MEDEIROS, trata pelo
hypnotismn, psychothcrapia, ele. Ourl-
ves, 7 - 5*. depois das 3 hs. Í12-5U41,

Reunião na Federação Cyclistica
fl presidente da Federação Cyclistica

Brasileira convida todos os directores
c representantes das entidades filiadas

a reunirem-se hoje. ás 20 horas, na
sede social, ã rua São Christovão, 311»,
afim dc tratar de assumpto dc in-
leresse da Federação.

O Andarahy vae inau-
gurar o seu rink de

basketball
Na ultima quinzena deste mez, em

dia >'uc ainda não está fixado, o Anda-
rnhy vae inaugurar o seu novo rink
para a pratica do basketball. E' um
melhoramento de vulto para o club
da praça Darão dc Drummond, que
passará a ter elementos para coníti-
luir uma boa representação cestobo*
listica.

Por outro lado, ter* o populoso
bairro mnis uma quadra onde os áfi-
rionados do victorioso sport encontra-
rão margem para a sua pratica.
"A NOITE «llr-atrada" è a rerttU d*

arte mala lida ao BraaIL

Âs perspectivas do polo
na "cidade maravilhosa"

A Sra. Marcolle Hardy, n. 1 da
• a Sra. Alia llecker, a melhor te

A classificação dos lll melhores Jo-
gadorci cariocas de simples, de am-
bos os sexos, organisnda pela Com-
missão Tcclinira da Federação de Te-
nis do Rio de Janeiro, de accordo com
o artigo 3°, pnrngrnpbn unico, do rc-

classificação official da !•'. T. f*. J.
nnista do Gcrmanla, classificada i». 3

4—Margaret Vandeshosth.
5—Juracy Sodré.
fi—M. Schullen Persuin.
7—Violei Caldwecll.
H—Trmli von VincIvVfiU.

gulamcnto para classifica.;
dos amadores, referente á
do iO.lã, foi n seguinte;

Senhoras:
1— Marcolle Hardy.
2—Mnrjorle Ca meron.
.1—Mia necker.

i'i nnn uni
temporada

NADADORES BE S. PAULO
PARA 0 RtO

Fala-se nn-, rodas sportivas d.i vin-da para o Kio de diversos nada lores,
alguns de grande destaque, para clubsda L. C. Natação.

Assim è que Helena Suites, fvn Pis-
tolalo, Mario di Lnrrnzn c Ivo Franro
do Amaral para o Fluminense, e Nel-son dc Almeida Heis c Scylla Vcnan-
cio pnra o Flamengo.

Armindo Mendes Cadoxn deve
ingressar no Tijuca ou Fluminense.

Caso sc confirmem as versões quecorrem a natação bandeirante perdi-rielemenios valiosos que no momento
defendem as cores do Paulistano, lis-
peria e Tielí.

sua

Com economia, fantasiando-sc
— <: a famiiia no —

DEPOSITO DE RETALHOS
Chegam diariamente re-

messas das fabricas, teci-
tios próprios de Carnaval

53)I H

PARA DECIDIR 0 CAMPEO-
NATO DA F. M. D.

rte.solveu a F. M. I). mai car novas
datas para a realisação da melhor de
Ires entre os quinlellos dn Carioca c
llolafogo I-. C. O primeiro encontro
r-flt-ctunr-Vc-õ no din II, no rinl< do
S. Christovão, o segundo nn Vasco e o
ultimo no »lia 18, cm quadra queserá sorteada.

O esforço do Itanhangá Golf Club, pelo desenvolvimento
desse sport, através a palavra do Sr. Alfredo Santos
*H3 Hfc^B ¦j^me^^^'* ' ^Bi HSa€-aB ^H

O Sr. Alfredo dos Santos em pnlestrn com o redactor d'A NOITE entra sportsmen que nsslstiam ao tono"Hrancos" * "Vermelhos" do Campeonato Interno do ItanhnnRá Colf Cluh
Ao polo tem faltado o estimulo das aspectos geraes desse sport, prnvocan-competições. K como causa principal l do desde a primeira vlsr.o do vastii lo-desse lactor negativo do desenvolvi-1 cal dc propriedade daquelle cluh uma

Kiííf R1QS5£1
Ataques <:>:i. nt.Vos e tuda.s as mi. Icslias nervosas, ensino uratuitanu-nfetratamento absolutamente radical. Escrever para Caixa l'ostal 265S — Klo.

mento no nosso meio dessa empolgai)-
te modalidade sportiva aponta-sc o
numero reduzido de centros onde clle
è praticado.

lleuna-se ao fiavea Golf o esforço
dos núcleos militares c ahi está lodo
o quadro da cfficiencia do polo na-
eional. Accresce que nenhum desses
centros se apresenla devidamente ap-
parelhado, pois nenhum delles conta
mais de ut, campo para treinos, cn-
saios, patica de iniciantes e s-etc-ra-
nos e preparação dos teams que devem
pr.rllcipar dc grandes competições,

O esforço do Itanhangá
Golf Club

A partida final de domingo nn cam-
i pconato interno do Itanhangá propor-
! eionou algumas informações sobre os

impressão satisfatória. K a palavra dn
infatigavel e dedicado polo-plnyer Al-
fredo Sanlos, robuslcccu essa impres-
são, transformando-a em certeza de
rpie dentro de breve eslará o Ilio com
uni dos centros dc pio mais completos
do continente.

Tres campos
— Vamos aos poucos, meu caro, fala

Alfredo Sanlrfs. 0 amigo está vendo
que o plano a executar cobre uma arca
que v um mundo.

Mas vamos rcalisal-o para cntliu-
sinsmo rios sportsmen nacionaes.

Este campo onde estamos vendo jo-
gar esses jovens de largo futuro, em-
hora tenham sc iniciado ha poucosmezes (Alfredo Santos referia-se aosfinalistas do Torneio do Itanhangá)

será nm d .: Ires que o nosso club le-
rá, corai suceede nos grandes clubs
argentinos. Preparamos assim os
meios indispensáveis á uma larga dif-
fusão do jogti.

Um hábil treinador
Os magníficos resultados que os jo-vens do Ilanliangá vão demonstrando

i resultado já da politica technico-
sportiva que estamos empregando
para a formação de novos polo-
players. Parn conseguir esses resulta-
dos e emquanto não se preparam os
dois outros fields, aqui temos o trei-
nador c hahil technico argentino José
Macharini, que nâo c apenas um pro-fissipnal, mas. um verdadeiro cnthu-
s;asta do polo.

O signal batera o inicio do ultimo
tempo e a attenção voltou para o jogo.Maurício Joppcrth, com duas bellas
tacadas, consegue animar a jornada,modificando o score da partida.

MwjRv^l^fc C-Hr sfl| j^B*> ;*¦ |3& Ct ja^ai a^afc.—tíjl. *•#¦* ¦ ff'-'
Vm : «¦ mW m- <m^^mmf'^mm^^sW^9ÍW^m^^lWm WÊÊ^ft^att^^' JÊ'""'ferfjBt*. >«| m& -•'¦Tt g-S '.vlP ^B^^y» - 'g ^B Ba^wP^^aBy^ t^K-'--'

^H jSi mm\ tmW V-fii a$P$í&

Br***.'-' mW WmT^ wÈm&Sbkfc

mmkiL'-:-y - ^fKáty... JH wB liNLia^BlÂ^v-¦^^ ^mW&J >W mm\)^SlmmmW<: S

aH ' •* *4* - - \^^B BiCglEM^-ia-;¦ÉUUt ^***f^|Aw»>/- • *-^^HÍ S^LKSSaa^Kv^fL''mW Ibw WmE*\^Ê&m0mmaTTm1mJ££mZ^ -

O Sr, Façanha Mamede no lado
ns resonsabilidades da presiilcncia, os
paredros profissionaclistas não conse-
guirani, no que parece, descobril-os,
presos curiosamente ao circulo vicio-
so das duas candidaturas. E a solu-
ção encontrada agora — a da reforma
de uma lei parn reeleger o presidente
nctunl — è um precedente que se abre
para outras reformas futuras, que
bem podem abalar a segurança com a
qual desde a sua fundação, a L. C.
F...'Vem cumprindo leis c regula men-
tos, mesmo nas mais delicadas situa-
ções.

Entre duas attitude»
Nesse caso da presidência da Liga

Carioca dc Football cxrste ainda um
detalhe interessante. .O Sr.*, Antônio
Avellar sõ acecilaria o cargo se pu-

de runchoal Sepreto Sobrinho
desse accumular ns funcçôes <Ie tlic-
sourciro do America, o que tambem
não é pcrmlttido pelos estatutos da
entidade. PcnsoU-se em modificar v,
lei neste ponto, mas o Sr. Antônio
Avellar, elegantemente, recusou que
fosse aberto o precedente. Agora, pa-
ra a reeleição do Sr. Façanha Ma-
mede, o recurso vae ser o mesmo c
ha uma certa expectativa para sabe»
sc como o actual presidente vae cr
carar a situação, conhecido» conv.
são os seus princípios rígidos de re--
peito ás leis e a sua irreducliblli-
dade em questões semelhantes sun;;
das durante a sua administração.

Ailás, levando-se em conta es¦¦»
antecedentes í que sc considera ain-
da sem solução o caso da presidio
cia da L. C. F.

«Nena seria uma atlrac-
ção em Buenos Aires»
Estrada fala do atacante vascaino
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Estrada, qne fei o elogio de Nena

Nçna, b perigoso artilheiro petropo-
litano, volta novamente a ameaçar os
.irqueiros, Quando o v-rloz ponteiro Or-
Iando tem a pelota cm scu poder, ca-
minhando directamente sobre o arco
adversário, os lícepers em geral vigiam
Nena. Os "shoots" inesperados do fa-
moso atacante cnizmaltinn são diffi-
ceis. Estrada, o hábil guardião dn Hu-
racan, antes de partir para S. Paulo,
fala:
—"Nena t o atacante mais terrível

que eu conheci no Rio — diz: o keeper
argentino. Elle tem uma capacidade de
collocação que faria inveja o muitos
artilheiros de meu paiz. Nena seria
uma attracção cm Uucnos Aires —
concluiu. '

Dr. Villela Pedras - IfS
App. digestivo. Nutrição. Ondas curtas.
C. Aires, 70-5" — 23-6254 e 37-3135. *
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icl acompanhado!
4 ultima pessoa que viu Braga,
na noite de seu desapparecimento

depoimento do mecânico Manoel encerra
peças interessantissimas — A joven loura

t, reportagem d'A NOITE niio lem
...cansado no Intuito dc aclarar cer-

. pontos julgados obscuros cm toda
«rama quo precedeu o trágico des-

,->;_arecimentn do gerente da Silel, nas
r.prrs!Íoiiantes circunstancias de que

o publico Já tomou conhecimento, atra-
vós do amplo noticiário que eni torno
do facto se tem publicado. Crime nu
suicídio, algo dc muito grave sc pai-
sara na vida daquelle moço que sem-
pre lio boas contas de si havia dado,

Regressou ao Rio
o Sr. João Neves

Ligeira palestra com o representante
gaúcho- a bordo do "Aratimbó"

a ponlo de suscitar no espirito de seus
patrões a mais llllmilada confiança
que sc pôde depositar em um auxiliar
á cuja responsabilidade estivessem
entregues nao só os valores como o
próprio bom nome da firma. Enlre
aquelles que mais intimamente convi-
viam com elle vamos buscar factos In-
leressantcs, reconstiluindo-lhe a vida.
Seguindo essa orientação, é que fomos
procurar o mecânico Manoel Oonçal-
ves Casiila, Indicado como um rios que
maior convívio mantinham eom llen-
rique Braga. Seu depoimento c. o que
transcrevemos abaixo.
Descrente de um suicídio
depois rie affirmar sua longa eonvl-

vencia com Henrique Draga, Manoel
nssim se expressou i

Antes rie mnis nada, devo riircr-
lhes que nunca r e passou pela cabeça
que Henrique llraga alimentasse a
idéa de matar-se. Conhecia-o hn longo
tempo e, durante esse periodo, depois
de eslar muito liem insinuado na viria,
soffreu elle umn queria epie a qunl-
quer nulr.i Urla qiicbranlailo o uni-
mo. Picou quasi que ás portas ria mi-
seria. Mas lutou e venceu, conseguiu-
rio levantar-se, novamente. Era um
espirito emprchendedor que nunca
conheceu csmorecimcnlos. Dahi não
aerditar no suicídio.

Uma viagem a Friburgo
 A poeira que tanto chamou a at-

tençáo aos que examinaram o carro dc
Braga, quando do macabro encontro,
p.ov.m de uma viagem que fizéramos,
recentemente, a Friburgo, para visitar
uma sua tu. residente numa fazenda
naquella localiriarie. Depois disso,
como o auto precisasse rie ser "aper-
tado", disse-lhe que primeiro siibmcl-
tesse o "chassis" a esse reparo para
depois, então, lava 1-0. E ainda estava
esperando oceasião para fazer- o ser-
viço.

0 mecânico concatena um pouco
suas recordações para proseguir:

Nessa viagem, aliás, ri uma pis-
tola F. N.i que Braga possuia. nrma
que, a meu ver, elle poderia ulilisar,
no caso dc querer dar cabo da exis-
tencia.

Ia acompanhado!
Manoel fala ainda na vida que

levava o gerente da Sitel, com refe-
rencia a mulheres. Nesse ponto de
sua narrativa i que surge a figura
de" uma dama loura, da qual teremos
opportunidadc de nos oecupar emre-
portagem subsequente. Ilclnta mlnu-
ciosamente:

Na segunda-feira da semana em
que Braga desaupareceu, passei quasi
todo o dia com elle. Fomos para a

cidade, pela manhi. ou, melhor, ao
nielo-ilíi. Ao chegarmos ao escripto-
rio, esse estava fechado. Resolvemo»,
enlão, almoçar juntos. Dali, fomos ao
Cães do Porlo e, em seguida, i Alfan-
dega. Lá, Henrique teve uma c-mver-
sa longa com o despachante Callarin
e delia pouco pude apprrhcnder. por-
que foi em voz baixa. Depois, fomos
A rua da Quitanda. Parando próximo
A esquina de Rosário, elle se dirigiu,
a pé. alé o cartório do escrivão Ma-
chado, sen parente. De lá, seguimos
para a rua Camerlno, onile file parou
o carro na esquina de Senador Pom-
peu, sallunrio e tomando rumo que
nfio sei explicar. Pouco demorou. Em
seguiria, como fosse para o escripto-
rio, Iralialbar, deixei-O. No dia se-
guinle, islo é, naquelle em que, rie-
pois rio almoço em sua casa, llraga
não foi mais vislo, recebi um recado
seu, por um irmão meu, rie que elle.
Braga, Unha premente necessidade <!<•
falar commigo. Que o esperasse na
praça 7 dc Março, ás 20 horas. Fui
para lá. esperando alé cerca rias 23
horas. Já me dispunha a ir para casa
ou para a garnge, onde costumo dor-
mir, ás vezes, quando passou o Carro
do Braga. Ia cimo uma bala. Pare-
cia um louco. Ainria puric ver. no cm-
tanto, que elle ia acompanhado. Cha-
inei-n, mas era tal a velocidade que o
carro levava que não fui ouvido.

Quem ae impanhava o gerente
da Sitel ? Homem ou mulher ?

Não sei informar — respondeu-
nos o mecânico. — Affirnio, porém,
que alguém Ia com elle.
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morrer logo

MENENDEZPRO-
SEGUE 0 VÔO!
BELÉM, 5 (Serviço especial

d'A NOITE) — O aviador cuba-
no Antônio Mcnedez proBeguiu
o sen vôo, hoje, ás 6 horas, com
destino a Fortaleza.

Tragédia num arranha-céu
0 suicídio da linda e joven cantora de radio
Felicidade que se apaga

Velado por sua mãe e seus irin.ios e
amigos, repousava nuiiia mesa rio ne-
croterio o corpo ria linda joven cau-
tor.i rie radio.

Naquelle silencio ria sala Ioda branca
de mármore, só se ouviam soluços.

Pobre l.u.-ilia !
A joven c linda cantora rie radio so-

nbiira e, descuidada nesse sonho, não
prcsentlra que o subrcpticlamente, o mal
— e um mal que destruirá todo o seu
futuro 1 — fazia a ronda da desgraça
em luruo do que ella, que deixara rie ser

A situação esta
uor malísada

Sensacional!..,
Pacotes de um kilo

do incomparavel

O Sr. João Neves, no cáes do porto,
Pelo paquete costeiro do Lloyd Na-

cional, "Aratimbó", entrado hoje,
pela manhã,' no porto dcr.la capital,
regressou do Sul o Sr. .loüo Neves ria
Fontoura, representante ria Frente-
t.nica do Hio Grande rio Sul, na Ca-
mara.

Recebendo o nosso representante
com a amabllidade que o c.-ractcrisa,
n tribuno gaúcho historiou sua via-
gem, fugindo, entretanto, ás pergun-
tas sobre politica. Disse-nos S. Ex.:

— Embarquei, em Porto Alegre, no
navio "Itnpngé", e desembarquei em
Santos com o propósito de proseguir
viagem até aqui em avião. A lotação
de passageiros deste, porém, já estava
mmpleta, o que me obrigou a conti-
,-iuar mesmo por mar. Tomei, enlao, o
"Aratimbó", mais confortável que o
oulro.

Procurámos, n esla altura, encami-
nhar a palestra para o accordo rio-
grandense. A uma pergunta nossa, o
Sr. .Inão Neves respondeu, sorrindo:

Or, Viüela Pedras Tuba gem
duodcn.il.

\pp. digestivo. Nutrição. Ondas curtas.
B. Aires, 70-5» — 23-6254 c 27-3135. *

CIÚMES
il senhora tentou suicidar-
se com fogo — Seu esposo

tambem queimado
D, Aurora Maria Barbosa, de 25 an-

nos, residente á rua das Turquez.i6, 2,
fm Rocha Miranda, lem ciúmes dc seu
«¦spnso, o cabo do Batalhão Escala,
Edgard Felix Barbosa. E' que este
está cursando uma escola de rciriiote-
Iegraphiú e saia todas a~> noites de ca-
sa, o que deveras a aborrecia.

Contrariado pela vontade rio esposo,
a senhora, hoje, tentou por termo á
existência. Aleou fogo ás vestes.

Felix só prci-cntiu lal geslo tar-
de. A esposa estava envolta eni cham-
mas. A custo abafou o fogo, quei-
mondo-se nas mãos,

D. Aurora está no Prompto Soecnr-
fo, após ter recebido curativos, assim
como seu wposo, na Assistência do
Meyer.

quando Ia tomar o seu automóvel,
Prefiro dizer algo sobre politica

—aliás assumpto novo — por escri-
pio, por se tratar rie coisa imporlan-
le no momento.

Acha que esas-harmonia politica
será duradoura?

Sim, acredito que seja ¦ muito
duradoura.

tocar Brasil
Alvo como jaspe

Puro como a verdade !
VENDE-SE NAS BOAS CASAS

FABRICO ESPECIAL DE
RAMIRO & CIA. LTDA.

Vae continuar o licencia-
mento de praças do

Exercito
O ministro da Guerra dirigiu

hontem um aviso ao chefe do
D, P. E., recommendando-lhe,
para os devidos fins, que, por
estar quasi normalisada a situa-
ção do Brasil e tambem assegu-
rada a ordem publica, ficam os
commandantes das regiões mi-
litares autorisados a continuar
o licenciamento das praças com
o tempo terminado, a juizo dos
mesmos e á proporção que os
novos conscriptos se tornem
aptos ao desempenho dos seus
novos misteres.

A -electrif icação
0 caso da energia está retardando os trabalhos

O director da Central do
Brasil enviou um offieio ao
ministro da Viação . pedin-

do a Interferência desse ti-
tular na solução do
do. fornecimento de

PARA 0 "FRONT"
O conde Ciano vae voltar

para a África Oriental
ROMA, 5 (Havas) — O conde Ciano"nili.-irc.irá a 7 do corrente de regresso

á África Oriental.
No mesmo dia seguirão com aquelle

destino o Sr. Achille Slarace. secreta-
rio geral rio partido fascista, c o Sr.
Roberto Farinacci, antigo secretario
do parlido, qu?. assim como o conde
Ci.no. é membro do Grande Consc-
Lio Fascista.

O PRIMEIRO
BAILE FRIOI

No dia 15 de FEVEREIRO terá logai o primeiro
-n-ande baile deste CARNAVAL com a Inaugu-

racào da moderaissima installação de lefrigeracãc

CARMER do Casino ATLÂNTICO

ATTENCAO

15 DE FEVEREIRO

Por mais des-
lumbrante que
você imagine a

decoração deste
Carnaval, a sua

imaginação não
alcançará a rea-
lidade que seus
olhos vão vê:

Mi§ ATLÂNTICO

caso
ener-

\ r* ¦—

gia destinada ao futuro
trafego electrifleado da Es-
trada, — seja por acquisi-
ção á Light- seja pela cons-
trucçáo de usinas próprias
— porquanto delia depen-
dem os trabalhos da ele-
ctrificação, agora mesmo
prejudicados com o impe-
dimento da fabricação de
importante equipamento
para a estação Díezel, em
virtude de não ser ainda
conhecido o processo a ad-
optar.

NERVOSOS Prot. MAUI11CIO UE
MEDEIIlOo, trata pelo

hypnotismo, psychothcrapla, etc. Ourl-
ves, 7 - 6*. depois das 3 hs. 22-51)41.

Faça sua iarrínha
no Carnaval

Com economia, fantasiando-se
— ca familia no —

DEPOSITO DE RETALHOS
Chegam diariamente re-

messas das fabricas, teci-
dos próprios de Carnaval

RUA DO COSTA, 8

Carvão nacional

ENFORCOÜ-SE
0 gesto tresloucado de um

quinquagenario, em São
Gonçalo

As autoridades policiaes de S. Gon-
calo tiveram conhecimento rie que,
hontem, A noile, fora encontrado, en-
forcado, com o auxilio de u\na corda,
num dos caihros ria própria residência,
no logar denominado Mangueira, o la-
vrador Manoel de Oliveira, dc 50 annos,
casado.

Para o local seguiu o delegado de po-icia, tenente Palrocinio, que fez remo-
ver o corpo para o necrotério do cerni-
terio local.

Apurou a policia que o suicida fora
levado aquelle gesto de desespero por
se achar cm atraso de vida, desenipre-
gado que se encontra ha tempos.

Os fornecedores querem au-
gmentar o preço

Suggestão do director da
Central do Brasil para ba=

ratear o transporte do
produeto

0 director da Central do Brasil
acaba dc fazer uma exposição ao mi-
nistro Marques rios Heis, a propósito
do pedido de augmento de preço
pleiteado pelos fornecedores de com-
bustivcl nacional. O coronel Mendon-
ça Lima, achando justa a prctertsão,
por Isso que os fretes são superiores
aos quo pesam «obre o produeto es-
Irangeiro, lembra varias providencias
tendentes a baratear o nosso carvão.
..Assim, suggerc ao minislro da Via-
ção medidas capazes, u seu ver, de re-
duzir, possivelmente A metade, as ris-
pesas dc transporte Taes são, o appa-
relhamcnto da E F Santa Therezí-
na e dos portos de Santa Catharina, a
dragagem do rio Jacuhy, para facili-
tar o trafego rias embarcações e a
acqtiisição de navios destinados ao
transporte do carvão. 0 financiamen-
to necessário, lembra ainda o dire-
etor da Central do Brasil, poderia ser
conseguido com o estabelecimento dc
uma taxa especial sobre a tonelada rio
carvão transportado.

menina, Ingênua, linha rie mais puro
c mais caro.

1'cccou por amor. Morreu por amor.
O novo peito a tpie sc aconchegara,

ein cujo coração qulzcra confiar loria
a sua profunda dôr, nfio lhe dera calor
necessário para fazcl-a esquecer. E I_.il —
cilla mentiu quando sc mostrava, quan-
rio dizia que era feliz. A sua felicidade
se apagara de lodo I

Pobre Lucilia !
Na casa de Lucilia

Depois de Inteirados de lodo o
drama do arranha-còo, rumámos, im-
mediatamente, pura u casa da rua
Ncusa rie Magalhães, residência dc
D. Anna Marcai,

Foi um choque tremendo para «i

nl tora. Uni pranto convulso di
iimi-ii.

Minha pobre filha 1
E novas e abundantes lagrimas ia-

mini us olhos ria pobre mãe.
.hiiniiis pensei que Lucilia ti-

zesse isso, um lal desatino.
Ilefere-se I). Annn a bondade de es-

pinto rie l.ucilia. Era boníssima paru
sua mãe, pnra seus Irmãos, que s:'ic
quatro, Sylvio, dc 15; Iíeraclyto, dt-
14; Hélio, dc 10, e Helena, dc ll annos.

Helena fora quem nos attendera.
"Lucilia morreu?" E numa aflli-

cção tremenda:
"Diga, diga, seu repórter!"

Cominovia a dõr ria creança que sc
confundia, no mesmo gráo, a da pu-
bre senhorn.

0 Principe
no Rio

D. Pedro
Negro
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S. A. o principe I). Pedro, quan do se retirava do Rio

de

Negro

dia, capitãobirio pelo official
Amaro ria Silveira.

Logo npós, era inlrozuirio no salão,
onde sc demorou trinta minutos, ap-
proxiimiri-iiiicnlc, em palestra com o
Sr. Getulio Vargas.

A' sairia, S. A. foi abordado por
jornalistas e, perguntado sobre que
iisstimplo versara a sua conversaçâ i
com o chefe rio governo, respondei
tratar-se de uma simples visita d.'
cortezia.

Levando a Innumeras cidades brasil»!
ras u reflexo do palx. "A NOITE II
lastrada" realisa obra proveitosa

approxi macio nacional.
de

A LIBRA A 86S000
0 mercado rie cambio mostrou-se

calmo, hoje, na abertura. Nestas con-
(lições, os diversos bancos estrangei-
ros, pan o negócios de cambio livre,
operavam com a libra a 865000, o dol-
lar a 17-5150, o franco a 1Í147 e o es-
ci.rio a $78C. Para as cobranças offi-
ci.ics, o Banco do llrasil manteve in-
alteradas ai taxas dc que se vem ser-
vindo desde alguns dias.

PETROPOLIS, 6 (Dn Succursal d'A
NOITE) — 0 presidenle (iclulio Vnr-
gas recebeu, hontem, ás 1.6.30 horas,
em audiência previamente marcada,
S. A. o principe D. Pedro de Orleans
e Bragança.

S. A. chegou ao palácio, poucos mi-
nulos iinles dn hora aprazarin, acom-
panhado rio Dr. Américo de Oliveira
Castro, superintendente ria antiga Fu-
zenilu Imperial, hoje Sociedade Im-
mobiliária de Petropolis, senrio rece-
•w-w-w-t V-VVWVV\ \ V*VVV VV-VV \ V*\A V VWVVVVW

TIROS N»
Como foi assassinado o chefe dos

nazistas suissos

EPILEPSIÀ
Ataques epilépticos e todas as moléstias nervosas, ensino gratuitamentetratamento absolutamente radical. Eecrever para Caixa Postal 2658 — Kio.

DAVOS. 5 (Havas) — David FranU-
furler, nulór rio assassinio rie Wilhelm
(iuslloff, chefe rios nazistas ria Suis-
sa, hospctlarn-se num bolei desta lo-
caliilarie. sem trazer nenhuma baga-
gem, o que logo fez com que iilten-
ções recaíssem sobre a sua pessoa.

Hontem, ás Ul) boras, appi'ox"imildn-
mente, dirigiu-se ao apartamento de
Gusíloff, por quem perguntou. A es-
posa da victima conduziu-o á sala rie
visitas, onde esperou o chefe nazis-
Ia, Assim que (iuslloff assomou A en-
Irada da saiu, Frankfurter sacou ria"browiiing" que trazia comsigo c, se-
Blindo apurou o inquérito, alvejou-o
com cinco balas, a mnior parle rins
quaes attingiram a victima na cabe-
ça e no pescoço. Em seguida, o cri-
ininoso fugiu, ameaçando c in a ar-
ma os inquilinos da casa, attraidos
ao local pelas detonações.

Deixando o local rio crime. Frnnk-
ftirtcr riirigiu-se n uma casa vizinha.
de onde tclephonou pnrn a policia,
mas, sem esperar a chegaria desta, en-
caminhou-se para a série da nniniei-
palidade, onde se constituiu prisionei-

ro. Acareado logo depois com a Sra.
(iuslloff, esta o reconheceu como sen-
rio o assassino. Fm seguiria, o juiz
rie inslrueçiio avisou a autoridade ju-
riiciaria competente, que partiu de uu-
loniovel liara Dnvns.

Interrogado á meia-noite, Frankfur-
ler declinou a sun identidade, reco-
nheceu n autoria rio delido e decla-
rou que agira por "motivos ideolo-
glcos"."FOI UM ATTENTAD0 CONTRA

NOVO REICH" — DECLARA UM
JORNAL DE BERLIM

BERLIM, 5 d lavas) — Todos os jor-
unes cnmmcntnm vivamente o ássas-
slnio do Sr. Wilhelm Gustloff, chefo
do grupo nacional-socinlista suisso,
que, como hontem noticiámos, foi
morlo a tiros de revólver em seu apar-
tamento.

(i "Voelkischcr Beobnchter" escre-
ve: "Trata-se rie um attentado contra
o novo lleich. que reitera o seu jura-
mento de avançar sempre afim rie pre-
servar a Allemanha ria servidão do ju-
daismo internacional".



Affonso Vizeu
iii»i»i<i*»»*»H

A NOITE — Quarta-feira, S de Fevereiro de 1936

BNDO molvldo, ha ttttt d* d«"M «tinni, dar um paiitin — oom
JI .-:, umn cnnferenei». lltrrarU*

*-* peln (lio Grande dn Sul, dirigi-me-
mlurtlmeni* a amlfni nu • -ob. i •
rIofrandeniM, pedindo-lhei cariai ric
apreirntaçin. Ml. nv. Vlitu rcipon-
dru*m« que ai fnnn butrar no dia
."lulnte, «n :cu «icrlptorlo. I.a me
operava, effictlvamtntf, cnm um
maiiodellas. Nunca eu esperaria tan*
tai. K o mm «iradeel mento nio pe»
dia deixar rie «ri caloroso, (Juando
ja m« retirava, a tua voe macia, *•¦<¦:-
ludaria, nue ararlclava o ouvido « o
coração ria jente, releve.me com «ita
pergunta:

Escuta, Já compra*} paisagem ?
Ainda nin tinha comprado. Feliz-

menle, reconheci ricpnli. Porque, fa*
tendo-me entrar de novo para o ei*
crlptnrlo, Affonso Vlreu continuou:

Nio quer Ir no Lloyd? No Lloyd,
eu lhe poderei arranjar trinta pnr een*
to, talvez cincoenta por cento de re*
duecio. Accrlla?

O Júbilo do men semblante dlspen*
-¦ n-nir oulra resposta, Immrdlalamen*
te Viaeu fazia uma chamada «o tele*
phone; atlcndeu-o nio ael quem, que
apenas lhe prestou qualquer informa*
CÍo. Segunda tciephonarin, cnm reiut*
(ado ainda negativo ou Incompleto. A'
terceira, a conversa foi um pouco mais
demorada; e, pendurando o phone, VI-
zeu, com os olhos pequeninos, sorrindo
de ialisfaçflo, annunclnu-me:

—• Pôde Ir comprar a passagem.
Cincoenta por cenlo.

Dem ael que, financeiramente, nan
assume tal caso uma importância por
abi além — sobretudo para oj ea-
v.ilhelros que podem ir i Europa no"Cap Arcona" ou mesmo ao Rio Gran*
de em aviSo... Para mim, constituiu
enlio uma linmensa vantagem. E prin*clpulmenle me serviu para ficar fa*
zendo de Affonso Vizeu esla Idra posl-tiva; Cm homem a quem se pedia um
favor t. rrue fazia dois.

A rigor, Ji eu sabia da soa gentl-
leza, da sua espontânea. Impulsiva
obsequlruldade. Pertencia ao numero
resumidissimo das pessoas que sen-
tem real prazer em servir e que, nâo
sendo rogndas, para isso te offe-
recém e dalgum modo o solicitam,
como se, verdadeiramente, as benefi-
ciadas fossem ellas. Com o aspecto
geral da sua figura, que o fazia pas-sar por tristonho, reservado, um tan-
to tímido, surpreendentemente con-
trastava a jovialidade do espirilo quesobremaneira se eomprazia cm em-
prehender, lutar, remover obstáculos
e, a bem dizer, conseguir o impossi-

—>-*>— am mmm ¦ i"»t w+mW9m*mm$ ¦**,n»n •¦"¦¦¦
vel. Rin geral, falava baixo a pouco;
mas a sua hrlla alma ni<> perdia en*
sejo da ie eapandlr, ditando.lhe ai
Iniclailvai «iforçariai a Impondo-lha
ai polirei arcfiei, linha o enlhu.lai*
mo dn Irabalho como prnfetiava a
doutrina do altruísmo, Só para a
rxhlhiç&n a o ruído preferia que oi
outroí o lubititulsiem ou ie apre.
lenlanem por elle.

Affonio Viieu, cujo prcitlgln «nlr*
a genle de negoeloi nio podia aer
maior; que nu commercio portuguez
gozava de taei aífdçoM a ponlo de
o considerarem, para todoi oi effel.
tos, um patrício — e alé dai Inill*
tulcAet de beneficência colonlaei
elle ie tornou benemérito — Affonio
Vizeu, chefe duma grande casa, com
o zeu  ligado a empresai In*
duslriaei e flnaneelrai, liitcreiiava*
se, com eipeclal solicitude t carinho,
pela torte de escrlptorei e artistas
que sempre para elle mereciam mui-
In malt do que conseguiam obter.
Podiam ellar-se numerosos exemplei
do íeu empenho em melhorar a li*
tuação de Intellrrtuaei portas, pin-
torci, muilcoi, toda a torta de io*
nhadcrci... mal rrmuncradoi. flasta,
porém, recordar a sua dedicação em
proleger um homem de letras que já
morreu: Caitro Menezei — mesmo
porque oi outros deveria continuar,
por ii mesmos, a testemunhar-lhe a
sua gratldio neste mundo...

Castro Menezes falava de Affonso
Vizeu como do padrinho mais affecluo-
so t mais liberal. Vizeu lhe orranjnu
logares rendosos, o relacionou com as
personagens que mais ulels se lhe po*
derlam tornar. Sem elle, Menezes se-
ria da mesma fôrma o rhronisla vi-

goroso, Intenso, dos Quadro.* rfa antr-
rn, o adorável rlinador do Jarttim de
lleloitn: com elle, foi tambem o ho-
mem que, no Brasil, maiores proven-
los obteve do officio de escrever, no
seu tempo, talvez em todos oi tem-
pos, E Affonso Vizeu nio se limitou
a proporcionar-lhe aquelles ganhos,
no (jenero avultadlsslmot; ainda alé
certo liros administrou, obrlg.indo-o
— a elle que era essencialmente des-
ordenado e gastador — a comprar
casa, a realisar outras maravilhosas
economias.

Diziam os nosso» maiores, a respei-
lo de certos homens, que Deus. depois
de os fazer, quebrara a fôrma, Da
que moldou Affonso Vizeu, não ouso
imaginar tanto. E\ porém, sem duvi-
da, uma fôrma dc que Nosso Senhor
so serve bem poucas vezes !

Edmundo Bittencourt
0 anniversario natalieio do

illustre jornalista
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João Luso
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Onde vae de roupão e toalha de
banho 1

Vou, com você, ao baile car-
navalesco! Esta é a mais perfeita"fantasia" para um cidadão carioca...

* if.

Para o pagamento do abono ao
funecionalismo, correspondente ao
primeiro mez, a lei respectiva teve,
aqui e ali, differentes interpretações
officiaes. Dahi resultou o sacrifício
de innumeros serventuários, uns re-
cebendo menos do que deviam rece-
ber, outros privados inteiramente do
augmento provisório de remuneração,
a que tinham e têm direito. Cada di-
rector de repartição ou serviço ad-
optou, na elaboração das folhas de
pagamento, o critério que entendeu.
Houve, por isso, disparidades de toda
a espécie, que vão dar margem a
farta cópia de reclamações por parte
dos prejudicados. Tudo em conse-
emenda da falta de clareza de vários
dispositivos da referida lei, feita, co-
mo se sabe, com pressa e precipita-
ção, á ultima hora, no tumultto do"apagar das luzes". ,

* *
A crescente carestia da vida no

Rio de Janeiro é um phenomeno quo
vem impressionando desde o começo
do anno passado. Paulatinamente,
têm aubido os preços dos gêneros de
primeira necessidade. A enorme
maioria da população da cidade, ad-
stricta aos curtos rendimentos que
lhe proporciona o scu trabalho, cn-
che-se de justas apprehensões ante
a perspectiva de maior alta. Natu-
ralmente, a carestia resulta de va-
rias e complexas causas, que não
podem ser facilmente eliminadas, ou
que escapam ao immediato controle
das autoridades publicas. Mas deve
ser grande a margem de especula-
ção ou de ganância que nella se con-
tem. Para este aspecto ê que devem
ficar attentos os governos da União
e da cidade, de certo desejosos de
não aggravar as condições das cias-
ses pobres da capital do paiz.

* *
O problema da educação vem sen-

do intensamente focalisado nos ulti-
mos tempos. O inquérito aberto pelo
ministro Capanema sobre os melho-
res processos para divulgar-se a cui-
tura no Brasil, o projecto de remo-
delação do Ministério da Educação e
Saude Publica e, por outro lado, a
propaganda e o trabalho realisador de
associações particulares, como a Cru-
zada Nacional contra o Analphabe-
tismo, despertam a attenção do pu-
blico em gerr.l para a maior das
questões brasileiras, pois é a que
baseia todas as outras. O Brasil
precisa redimir a sua gente, instruin*
do-a e cuidando-lho da saude. Nada
pode magoar mais o nosso amor
próprio do que a situação em que

paizes onde é mais alto o nivel dos
illetrados. Foi escripto officialmcn-
te que o anno de 193G seria o da edu-
cação; é necessário agora que se rea-
lise a promessa.

* * *
O delegado Jayme Praça suggcre,

contra a mendicância, a punição, por
meio de multas, contra os que derem
esmolas. Não se pôde deixar de aco-
lher com a devida attenção toda e
qualquer idéa ou iniciativa visando
pôr termo a uma velha mazella que
tanto afeia e compromette uma ci-
dade com as proporções e os foros
de cultura do Rio de Janeiro. Mas o
que lembra aquella autoridade, susci-
ta objecções. Em primeiro logar, não
vemos como prohibir que alguém di-
vida o seu pão com quem quer que
tenha fome. Depois, não se compre*
hende que se pretenda eliminar de
todo a mendicância quando não ha
abrigo, amparo c assistcncia para os
mendigos.

riínhr»i**n *? Sob PromissóriasLMIliiClIU. e Duplicatas.
MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO

Rua 7 de Setembro, 233-1" andar.

DEU LUCROS A
REDE DE VIAÇÃO

CEARENSE

Edmundo Bittencourt
Passa hoje a data natalicia do Dr.

Edmundo Bittencourt, fundador do"Correio da Manhã", umn das mais
brilhantes figuras do jornalismo bra-
síleiro.

Desde que aurglu na liça da im-
prensa, cm época propicia pela ri-
queza dc movimentação politica, logo
se destacou como combatente dc pri-
meiro plano, notável pela segurança
de nrgumentos o pela firmeza de con-
duetn. Tendo fundado e engrandecido
um jornal, durante nnnos longos cllc
o dirigiu com brilho egual, firmando-
lhe tradição que perdura c que ao
prolongara como testemunho vivo de
uma personalidade de eleição. Os nr-
tigos dc scu punho marcaram como
modelos de nltoncria, c ns campa-
nhas que inspirou influíram, em mais
de uma opportunidade, no panorama
geral da vida brasileira. Scu nome
fez-se bandeira de combate, figuran-
do nas mais expressivas refregas de
idealismo partidário que assinala-
ram ns ultimas décadas do paiz.

Hoje, depois de trinta annos tra-
balhosos de jornalismo, o nnniversa-
riante illustre se vê cercado da ad-
ralração e do respeito que merece, e
seu dia natalieio será pretexto ama-
vel para as homenagens dos nume-
rosos amigos e admiradores que con-
ta na sociedade brasileira.

O NOVO PRESííinHn
URUSSANGA

FLORIANÓPOLIS, 5 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Noticias proce-dentes dc Urussanga informam queas correntes políticas dessa localidade
assentaram apresentar a candidatura
do Sr. João Damiauj para prefeito do
município.

Como falou á NOITE o deputado
Xavier dc Oliveira sobre a cultura

do algodão no Nordeste
O deputado Xavier de Oliveira, com

quem nos encontrámos hoje, está de
viagem para o Ceará. Partirá hoje,
de avião, para Fortaleza, onde pre-
tende demqrar-se alguns dias.

O Sr. Xavier de Oliveira, falando de
assumptos do scu Estado, fez-nos uma
declaração Interessante:

Quando se discutiu o orçamento
da Receita na Gamara, a estimativa da
Receita da Rode dc Viação Cearense
era de dez mil contos para 11)35. Foi
.julgada exagerada e diminuída paranove mil contos. Acabo agora de re-
ceber telegramma do Sr. Ulpiano de
R.irros, que dirige a Rede, e no qualcllo me informa que a receita bruta
foi além de 13.800 contos e a receita
liquida além de 2.200 contos. E isso
se deu, apesar da Rede sômcnle trans-
portar uma terço parte do algodão rie
producção do Eslado, que foi de 45
milhões de kilos na safra que ter-
minou.

E concluiu o deputado cearense:A propósito dcsle assumpto, cabe
um appello ao director da Carteira dc
Redesconto do Ranço do Brasil, no
sentido de ser feita, com a possivelurgência, a distribuição do credito de
100.000 contos para o financiamento
da lavoura algodocira. Os lavradores
do Nordeste precisam de credito im-
mediato, porque delle depende o des-
envolvimento que possam dar a cui-
tura do algodão. O financiamento vem
sendo feito, principalmente, pelos do-
nos das machinas de beneficiamento,
que cobram juros elevadíssimos, quea lavoura nãn pôde supportar. A dis-
trihuição desse credito.é medida de
urgência; de contrario, os seus benc-
ficios serão muito limitados.

A sagraçãoío bis-
po de tVSossoró

Demonstrações de fé catholica
em Santa Catharina

FLORIANÓPOLIS, 5 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Foi uma cerimo-
nia imponente a sagração dc D. Jay-
me Câmara, hispo dc Mossoró. O con-
sagrante foi o arechispo D. Domin-
gues, estando presentes os bispos de
Lage c Joinville. Veiu de Rlumenau
o famoso coro de homens e mulheres.

A cathedrai, onde se rcalisou a ce-
rimonia. esteve repleta, tendo a mui-
tidão acclamado D. Jayme á saida.

A' noite realisou-se uma grande ma-
nifestação catholica. falando o pro-curador gera! do Estado, Sr. Henri-
que Fontes, e o deputado Iven Arau-
jo, "leader" do governo na Assemblea
Legislativa.

Foram levantados vivas ,i religião
catholica, ao papa ,ao cardeal e aos
prelados catharinenses. D, Jayme rc-
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Abertas as matrículas
nas escolas municipaes

I.•¦• abertai ai ImcripcAet para
matricula nai mi¦ i.- irchnlcai iccun*
darlai da Prefeitura, dritlnadai aoi

 de onie annoi que Ja tenham
completado o curió primário.

A intlrucçao ministraria nenei «i*
labflrclnienloi vlia preparar rapam
a mocai para o exercício de uma acti*
vldsdu. producllva, dar-lhei poillblll*
dade» rir proseguirem noi estudo» atí
o nível superior e preparar ai alumnas
para oi deverei rio lar e d* sociedade.

As eicolai mantem para Isso eurioi
secundário a commercial, offieiiliia*
doi pelo governo federal, induitrlal t
de commercio, noi quaei ie lecionam
a língua a.- .•¦!-!• .. o ir.in.-r.-. o In*
gica, a latim, o allemão, a mnthcmatl-
ci, a grographia, a hiilorla, ai sclen*
ciai loclaei, as icienciai phyilc.it.- na*
luraei, uhytica,' chlmlca, hiilorla na*
tural, biologia, hyglenr, puericultura,
eleclrlclriade, mecânica, desenho, mo*
delagcm, contabilidade, doclyloxra-
phia, estnnoijrapliia, inecanogranhla,
direito, leglilaçâo, economia politica,
organliação, estatística, technica eom-
mcrcial, musica e canto orpheonlco, c
ainda cursos teohnlcos-lndustri.ics de
trabalhos em madeira e metal, rie me-
c.iui.-.i, elcctricidide, construeção civil,
motores de combustão Interna, agrleul*
tura e zootechnia, corte e confccçõei,
chapéos. rendas e bordados, fiarei,
arte culinária e artes decorativas.

Além disso, todas as escolas propor*
clonam educação physica e hygienlca,
pratica de iports, controladas pelos
medicos dos estabelecimentos, vida
social e artística.

As escolas masculinas dão ensejo á
inslrucção militar, permittindo a ob*
tençáo de caderneta de reservista, no
fim do curso.

O ensino í Inteiramente gratuito,
cxccplo para os cursos officialisndos,
onde são cobradas pequenas taxas de
matricula, exigidas pelo governo fe-
deral.

As Instrucções reguladoras das ma-
triculas nas Escolas Technicas Secun-
darias foram publicadas no "Jornal
do Hrasil" de 25 de janeiro do corren-
te anno, na secção official da Prefci-
tura.

A inscripção para os exames de ad-
missão está aberta, dc 1 a 15 do cor-
rcnle, somente nas escolas abaixo in-
dicadas, onde serão fornecidas quaes-
quer informações sobre o assumpto:

Escola Amaro Cavalcanti, edificio
d'A NOITE, 7' andar, praça Mauá
(mixta); Escola Bento Ribeiro, rua
Paraguay, 112, Meyer (feminina); Es-
cola Orsin.i da Fonseca, rua S. Fran-
risco Xavier, 95 (feminina): Escola
Souza Aguiar, avenida Gomes Frei-
re, 83 (masculina); Escola João Alfre-
do, avenida 23 de Setembro, 109 (mas-
culina); Escola Visconde de Cairu',
morro do Vintém, Meycr (masculina);
Escola Visconde de Mauá, estação de
Marechal Hermes (masculina); Escola
Santa Cruz, estação de Santa Cruz,
Matadouro (mixta); Escola Paulo de
Frontin, rua Barão de l'bá, 107 (fe-
minina); Escola Rivadavia Corria,
praça da Republica (feminina)."

Exposição de um
artista parisiense
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Aiprcto da rlllta do -Imlrunt- Protofenea Golmarlea s tiarr» Mansa

O governador flumi
nense em Barra Mans *•«*

U
Em Resende, o almirante Protogenes e sua

comitiva foram recebidos festivamente
REZENDE, 3 (Serviço especial d'A

NOITE) — Apôs o banquete offcrecl-
do pilo commercio local ao almirante
Protogenes Ouimarâes c sua comitiva,
seguiu-se um baile, no próprio Cinema
Central, ao som de uma "jazz-hand",
vindo, especialmente para Isso, da cida-
dc paulista de Cruzeiro.

Honlem ás ultimas horas da manhã,
o chefe dn governo fluminense, aeom-
p.inlindo de sua esposa e filha, do com-
mandante Xavier, seu ajudante de or-
dens, do Or. itohrrln Cotrim, secreta-
rio do Trabalho, t dos deputados que

'$&t

Syndicato dos Jor-
nâlistas Profis-

sionaes
Sua próxima assemblea ge-

ral, na A. B, I,
Na síde da Associação Brasileira de

Imprensa, i ni.-i Álvaro Alvim, 24, 1"
andar (Cinel.india), realisar-se-a no dia
7 do corrente a assemblía geral de fun-
dadores do Syndicato dos Jornalistas
Profissionaes, que sSo convidados para
essa reunião, na qual se tratará da se-
guinte ordem do dia, segundo officio
que recebemos da diretcoria da nova
instituição de classe:

a) CommunlcnçSo sobre a obtenção
da carta syndical;

b) Eleição das Commissíes Executiva
• de Syndlcancias e Conselho Fiscal;

c) Inslrucçfies sobre a obtenção da
carteira profissional pelos associados
e outros assumptos de interesse dos
mesmos.

A primeira convocação terá logar ás
14 horas; a segunda ás 16 e a terceira
ás 18.

MARINHEIRO
de brim ou de sarja

Brancos - Marinhos - Naíiers
0 PAViLHI
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Jullen Mandei
Hoje, quarla-feira, ás 17 horas,

o Sr. Hcnri Gueyrand, encarregado dos
néscios de França, inaugurara no hall
do 1'alace Hotel uma exposição realisa-
da pelo artista Julicn Mandei. Figura
dc relevo do "Tout Paris", Mandei é
hoje considerado um dos maiores pho-
tographos do mundo, e os seus studios
em Paris, assim como as suas succur-
saes em Londres e Nova York, são o
ponto dc reunião "du grand-monde".
Mandei, que 6 o pliotographo da cArte
d; Inglaterra, exporá não somente
photographias de arte de altas persona-lidados mundiaes, mas ainda as de prin-cipaes artistas dc theatro e cinema, es-
criptores, pintores e a nobreza dc
França, assim como apresentará as
suas ultimas concepções de mis artisti-
cos e photographicos. Como è de pre-ver a exposição do artista parisienseconstituirá uni bello acontecimento
mundano.

"Vida de Santos
Dumont"

Da infância descuidosa e felií, da
águia brasileira, entre a fecun-
da formosura da terra de seu
berço, até ás horas febris de tra*
balho insano e de máxima gloria:
a primeira visão do gênio, inquie-
tudes de um espirito voluntarioso
e insatisfeito, o conhecimento de
Paris, sentimento sportivo e so-
nho do vôo humano dirigido, lu-
ta contra o ambiente, esplendor
do triumpho, serenidade melan-
eólica e tragédia final — eis o
que contém, através de capítulos
documentados e de inexcedivel
vibração emotiva o livro da auto-
ria de Ofélia e Narbal Fontes"VIDA DE SANTOS DU-
M0NT", que está á venda na»

livrarias cariocas.

PENHORES? «-o&.
GIA.AUREI y 

DE SETEMBRO.

A posse, amanhã, da nova
directoria de um syndicato

operário de Nictheroy
Está marcada para amanhã, 8 docorrente, a sessão soienne de posseda nova directoria do Syndicato dos

Trabalhadores em Transportes Ter-
restres de Nictheroy, recentemente
eleita para gerir os destinos daquelle
órgão de classe no período soaial a

I iniciar-se.

lieis jogar a finei lo Cí
A DELEGAÇÃO DE CAMPOS VISITOU "A NOITE"

ipeoiialo Brasileiro le íaslelall"

compSem sui comitiva, seguiu, em au-
tomovel, pela eslradi de rodagem, pa-
ra a vizinha cidade de Barra Mansa,
onde era esperado com enthusiasmo
pela população. l'cna hora depois che-
giva a Barra Mansa o almirante Pro-
logenes, sob o espoucar de fogos e o
som de uma banda marcial.

Falaram vários oradores, visando,
com palavras de reconhecimento pelo
apaziguamento da familia fluminense,
não só o almirante Protogenes, mas
tambem o represenlanle daquellc mu-

^S5!¦***¦*¦ ¦ jS**5S *'^--''"*--***-^*."' ¦ _ ¦ *~i 
~í". 

a*\matSC tf^"r ptpS ~í~ 7 
"' 

St£ -'"Tr

A' PRAÇA
Tendo sido levado a protes*

to no cartório do 2o Officio um
titulo de Rs. 5:0OO$OO0 de res*
ponsabilidade de nossa firma,
cumpre-nos declarar que se tra*
ta de uma extorsão praticada
pelo indivíduo José Corrêa Fi*
lho, intimado ¦ vir ao Cartório
da 5* Pretória Civil fazer liqui*
dação do referido titulo, rece»
bendo o saldo de quatrocentos
mil réis, visto ser elle devedor
de 4:600$0O0 (quatro contos e
seiscentos mil réis), conforme
comprovantes juntos aos Autos
de Consignação, em pagamento.

Fica depositada judicialmen*
te a importância integral do ti*
tulo para discussão em juizo e
para afastar qualquer interpre-
tação desfavorável á nossa fir*
ma, declaramos:

a) —- Não temos titulos ven*
cidos em poder de quem quer
que sejai,

b) —- Não temos titulos pro*
rogados ou reformados de ne-
nhuma espécie;

c) — Temos todos os demais
compromissos do negocio rigo*
rosamente em dia;

d) — Não devemos dinheiro
a Bancos sob qualquer modali*
dade de credito.

Rio de Janeiro, 5 de Feverei*
ro de 1936.

R. MIRANDA & CIA.
NOTA: — Esta declaração

com a data de hoje foi tambem
publicada em 29, 30 e 31 de Ja*
neiro próximo passado.

nlelpio na Assemblea estadual, depu-
lado Adolpho Klotz, oi fiuan rrspon-
d.ram agradecendo.

Depois do almoço que lhe icrA of*
ferecido pelo representante de Barra
Mansa na Assemblea estadual e pelo
prefeito, S. Ex. percorrerá oi esla-
brlccimcntn fabris e de ensino. A'
noite ser-lhe-á offcreclda carinhosa re-
cepeão pela sociedade local.

Hoje, seguira a comitiva para An-
gra dos Reis e de lá regressará a Ni-
elicroy.

Concitando os ho-
mens ao dever, na

paz de um retiro
espiritual

0 Sector Mariano da cidade pro
move a sua segunda concentra*

ção, em prol da juventude

Wt^ ^sB

ainda nos encontramos, de um dos cebeu valiosos brindes.

Desde o campeonato fluminense de
basketball, realisado cm Petropolis,
que od rapazes campistas appareccram
como dos mais capazes conjuntos na-
cionaes do enérgico sport da cesta,
jogando com rapidez, com enthusias-
mo, com férrea vontade de vencer.

O actual campeonato brasileiro, quea Federação Brasileira de Basketball
eítá realisando, còlloca novamente os
rapazes rie Campos numa situação d;
elogiarei capacidade tcchnico.

Vencedora dos "caplchabas", a
íquipe official do Estado do Rio de
Janeiro cumpriu uma "performance'

de enfrentar os campeões cariocas, na
ullima etapa do certame.

Uma visita á NOITE
Toda a delegação campista visitou a

redacçao d'A NOITE, mostrando-se
muito bem disposta para o encoutro
de hoj,'.

Falando pelas seus companheiros.
Afranio. Maciel, o tecbnico da equipe,
não esconrieu a satisfação que os
campistas experimentam cm jogar a
final de um torneio tão importante."Não temos absolutamente a illusão
de um triumpho sobre o« mestres
cariocas. Jogiremos tranquillamente,
sem nervosismo, procurando produzir
quillo que temos produzido normal-- » fle alta expresao, garantindo, o direito ' mente. Não temos a experiência e

conhecimentos dos "cracks" locaes,
mas no cotejo de hoje, afora a satiffa-
ção de sermos finalistas, teremos uma
opportunidadc esplendida para tirar-
mos ensinamentos preciosos, E' o
crue posso dizer á NOITE."

. A delegarão que nos visitou era a
seguinte: chefe, Alfredo Silberater;
tecbnico, Afranio Maciel; thesourciro,
Waldyr Pereira; chronista, Oumercin-
rio Freitas, d'"A Gazeta"; jogadores:Nelson, Caiado, Waldyr, Bihiano,
Cruz, Hugo, Duncan, Tarcísio, Ruy,Candinho, Arencio, Gatinho e Canelia

O team que iniciará o jogo é o se-
guinte: Waldyr e Nelson; Bahiano,
Cruz « Hugo. _ -

Esteve no Rio o secretario
das Finanças de Minas

Geraes
O Sr. Ovidio de Abrcn, secretariodas Finanças do governo de Minas,

que se achava nesta capital, regressoua Bello Horizonte.
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0 28° anniversario de uma
útil instituição

Passando a 8 do mez corrente a data
do 2S" anniversairo da fundação daAssociação dos Sub-Officiaes da Arma-
da, a actual directoria resolveu com-
memorar condignamente o aconteci-
monto.

Assim é que serão realisadas varias
solennidades, entre as quaes uma ses-são magna, na sede, a qual começará
ás 21 horas.

Seguir-sc-á uma parte Iitero-mnsical
e baile.

CALVICIE? LõçW

O Vigário de SanfAnna, padre
Tito Zazza, qne dirigirá m tra*

balhos
Vem reinando grande Interesse, en-

tre a juventude mariana, pelo segundo
retiro fichado, durante o carnaval,
no Internato dos irmãos mariítas, na
Tijuca, sob os auspícios da Federação
das Congregações Marianas do Rio df
Janeiro.

Querendo augmentar, considerável-
mente, o numero úe retirantes, o Se-
ctor Cid.ade, promove, para 9 do cor-
rente, a sua segunda concentração, pro-retiro, patrocinada pelos respectivos
sodalicios centraes.

Ness.? dia, num appello aos jovens
e homens de quaesquer crenças, afim de.
que se recolham a essa clausura volun-
taria da paz, as Congregações do cen-
tro farão executar, no Templo da
Adoração Perpetua, a Matriz de San-
t'Anna e salão parochial annexo, o
programma abaixo :

A's 7,45 horas — Entrada na egreju.Oração da manhã (do manual). Uic
congregado resará cm voz alta; o->
demais acompanharão. A's 8 horas —
Missa de communhão geral, acompa-
nhada pelo coro dos Congregados de
SanfAnna, sob a regência do padre Jo-
sé d'Angelo. Depois da missa, até áa
3,30 horas — Café e tempo livre. A's
9,30 horas — Sessão soienne da Cou-
centração, no salão parochial da Ma-
triz — Tomarão parte na mesa que di-
rigirá os trabalhos: a) Os membros
do clero; b) o presidente e secretario
do sector; c) o secretario da Congre-
gação local. Tomarão assento nos lo-
gares do palco: os presidentes de Con-
gregaçõeí e membros da Directoria da
Federação.

Ordem dos trabalhos:
1 — Hymno dc abertura — "Quere-

mos Deus". 2 — Leitura da acta da
1" Concentração do Sector. 3 — Pe-
rosi — Cantalo Domino — Coro —
* — "As vantagens dos retiros"Estudo pratico, pelo Sr. Flavio Bit-tencourt da Congregação dos alumnci
do G. São Bento, ã — Luigi Ccrvi —"Vidi Spcciosam" — Coro. 6 — "A
mocidade e os retiros" — Thet-c peloSr. José dc Souza Pereira, da Congre-
gação de SanfAnna. 7 — Perosi —"Jubilate Deo" — Coro. 8 — Palavrasdo padre Paulo Bannwarth, directorda Federação das Congregações Ma-nanas. 9 — Hymno das Congregações.

Os coros estarão sob o regência do
maestro padre José d'Angelo, SSS.

Instituto La-Fayette
Abertas as Inscripções até 14 docorrente, para os exames de. admis-sao aos cursos secundário e com-mercial.
Matrículas para o Jardim da In-fancia, o Curso Primário e os cursasPropedêutico e Technicos de Com-mercio até 23 do corrente, e. para oCurso Secundário até 14 de março.Já requereu inspecçáo para os cur-sos complementares que preparampara as faculdades superiores, inclu-sive para a Faculdade de Educação.Departamento masculino, feminino,misto c preliminar.

Vae reunir-se o Partido Au-
tonomista da Piedade

Reune-se no
21 horas, sob

dia 6 do corrente. As
- a presidência do pro-Assor Trindade Filho, o Partido Auto*luomista da Piedade.
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m crack em
complicações POBRE

Fausto vae ser hoje sub-
mettido a uma acareação

Cantou .rmaçâi», Im dia», a noticia
d.' »|ue Fauitu (1»« Sanlm, o rrlrhrj
cnilir-lisil ila* notiai cancha», reta*
va lendo proceiiado, na delesnelii d»
V dlatrlclo, p.ir mi a ex •amante Ze-
nith de Smua Mello e n IriuA desla,
Hrnedífta de Sou*a .Mello.

Ao conimlttnrio dc icrvlço, adir-
miram a» quclxota» que l'au»t.i as
ameaçara de mnrle, lendo mcsinu
tentado inalal-n* com uniu navalha
com i|iie ie achava munido, alim dv
ai ter aggreiliil.i, primeiro, a sucos,
como alle-slnvniii oa ferimento» c.inlu-
loi visíveis rm sru corpo,

Accreicenlaram que 1'auttn era
amante de Zenilli desde ba uns tres
annoi e que anil..» estiveram rm
Montevidéo durante sele merrs, vol*
tando ella pouco antes do conhecida"player" deixar o Nacional, Rccenla-
menle, foram juntos ainda n 11,11..
Iloriionte, oildo Pauito foi Integrar o
quadro do Club Athletico Mineiro,
que fei frenle ao do Dnmiueccsio, Me-
gressand», t que começaram as ru-
g.-n entre ns amantes, que culminaram
com a leparação temporária.

Mas, dias depois, encontrando Ze-
nitb e a irmã numa batalha de con-

freltl, na inrnlila Rin llranc», l'nu»t.i
ie lhe* arrrroii e ai levou para um
passeio de automóvel pclns praia»,
Próximo a loson lloilriiin (le Ireilus,
l-'nusti., que \ inba JA dlicullndo rum a
amante, aponion para o pnnoramas

— Qoie estn linda palragriii ,p.ir-
qua irra pela ultima VM.

IÍ, a seguir, puxou dc uma navalha
i-i.in qm- tentou ferir Zcnllll, ió 11A.1 o
ronirgullldu por ter-lhe esta segura-
do oi punhos" Largou, enlío, .. arma
p rol.riu as .luas mullierci de mcoi,
alé dois rapazes se Nppri.xiinarrni, n
pronunciar, rm vor. alia, o nome de
Pauito, l"f>lr, vendo <|iu' f."ira reco-
nliecidn, delxou-ni ali nliniulonadas,
fugindo com » carro. 15, por cima,
levou-lhis uma bolsa contendo i<
quantia de Itir.ff.OO, que ficara nu
nulo.

Intimada a prestar dcclariçfiei,
l*auito compareceu, honiem, á deleita*
cia d.. 2* ilistricio, lendo lido ouvido
pelo delegado Aicanlo Accloly. Dlue
quo era tudo forjado, por vingança,
p..r Zcnlth, que elle nem conhece.

Deante disso, os dois vão ser aca-
rcadns, hoje, provavelmente,

NÃO HA NICKEIS!
(CONTINUAÇÃO OA l* 1'Ati.l I

mil réis tuto i«-..l.-i."i.< mi latll-
\ U u.is, i- quem i|iii/i-i- ii i i ile io

prevenir odm dinheiro pnrn.
I troco, ou, então, receberá o «Ji*
I nheiro em quantiui redondai,
| listas informaqoei (orum
iranimitlidai n NOITE pelo

I próprio pníitdor, e o assistente
do theioureiro. o quem lambem MarçalVÈra 

'filha da Sra. Anna Mar
I ..-.l..a.lai rail.l. . é\ atila \V

i ouvimos sobre o palpitante ns*
sumpto, nol*ul confirmou inte*

I jjralmonte, Este ultimo necres*
I contou, aindn, que a Casa da

M.u-il.i não

«CONTINUAÇÃO DA I' 1'Ali.l
se eomo uma graça da moça. Mai, a
trágica rrallsaçau da ameaça, foi aclo
iiiiiiii-.IUI".

O teu cnrp< driapnarrccu no vácuo;
Lucilla

A linda Joven vhamava-se l.ucilia

I liril IAIIntercâmbio argentino-Uü brasileiro de odoiitologos

ral. voitiirelra, rcildente á rua Werna
ile MagjlliAei o 70. casa II, no Kngc*
nho Novo,"l.ulrt", com.) a tratavam na mil*

1 inidadr, revelasa ler um espirito ale*
J itre, eommunleatlvo e. p.ir liso me»,

mandará dinheiro' mo, o seu gesto Mirprehcndcu prolun.' .lamente. Siio havia, que sc »..ubesse,

lia ainda um outro detalhe lideres-
taiite netie drama,

Segundo apuram-» nn loral, Luri-
Ma Marcai, de uma Mia, tentara c.n-
ira a vida, rtli-ndrml'i*i« sobre o Irl*
i.i de uma linha férrea juniamenir
com a pU.i amiga de nume Cura, O
.Iv.iinu nio qull (|ue aqueltat dua»
.n..cidade» deiapuarcceiicm tao tra*
Si.-aineiitc, O trem que deveria eor*

jlal-ai a» melo panou pnr outra li-
nha,

1'mi.ai que e-nlieeiam a victima.
n'urinaram a repurlagem que o iui-

de l.ucilia Marcai obedecera

Visita A NC&TE o representante do

C. O. A. e do C. E. O., Sr. Arturo Ricci

Jdlo de l.ucilia Marcai obedecera a
• I ariii caio de tara poli a sua mãe qur,

..... como Ja dlajcrnoi. e viuva e costurei-
trocado, durante o corrente mez,' „„„(,„ ,j„ >fr|0 que arma.se drama ra, de uma feita, tambem tentara cm-
«, quo tornará muito mais jrfl. tao chocante. nra a vida. empolgada por profundo»1 . "I.ulu" era cantora de radio, Postula «lesguloi.
ve ti SltUaçOO', am »„. mu|t(. agradável. Participava

0 HOMEM DOS NICKEIS !

Quem chefia O movimento das

•*, ** •*» vs •» ^'V^v -j. *

uasi degollada!
Depois de pretender matar a amante,

golpeou-se tambem no pescoço
(CONTINUAÇÃO OA 1* PAG.)

co, atrás da ex-aniantc. Afinal, en-
conlrou-a.

A rapariga eslava empregada cnn..
contrn-mestrn num.i fui.rica dc caiui-
bas, i rua Visconde do Uruguny,

Proppz-lhe voltassem ás In.as. Elle
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promelleii emendar-se. Collocar-ao-ia
c então a vida, por ecrio, lhes havia
de sm-rir melhor.

Losit.i conhece dc sobra o ex-aman-
le. Rernsnu-sc acecitar as propostas
rjuc lhe fizera.

Um novo capitulo, então, dn sua his-
toria, escreveu Losilá. Hernani fez es-
candalo, Jiirára matnr-llie, chegando
mesmo a ensaiar uma tragédia, cerln
noite, na praça Martim Affonso, cm
Nictheroy, onde saiu a correr atrás da
rapariga, ameaçandò-a de morte.

A pcrscKitieão atroz movida pelo cx-
amante levou I.ositn a queixnr-s,e á po-
licia. Esteve ella ha tempos nn 23 Dc-
lcgacia Auxiliar nn Secção de Ordem
Social, afim de pedir garantias de vida.

Hernani foi levado A presença dns
autoridades. Hcaffirmoii a sua grande
amizade an objecto ninado, mas, de-
clarou que absolutamente nunca tive-
ra o intuito dc matar a cx-companhei-
ra.

A' vista das affirmnções cnlcgorl-
cas de Hernani, o delegado mnndou-o
cm paz.

O homem, no cnlanlo, mentiu A poli-
cia, Redobrou, assim, a perseguição
que vinha oferecendo á I.ositn ç sem-
pre que- podia in csperal-n á saida dn
fabrica de camisas,

Fez isso honiem, As 18 horas mais
ou menos. Approximnúdo-so de Lo-
sila, Hernani disse-lhe (|uc cru a ul-
tinia vez que tocaria no assumpto com

ella, pnr isso que tinha a certeza de
que ngora u rapariga não recusaria a
pçoposla que lhe ia fa/.cr.

Curiosa como todas as mulheres, l.o-
sita não teve duvida cm acecitar um
copo dc cerveja que lhe offcrcccrn
ller.iiini, no Itcstauraille : ão .Insc, «i-
tua.lu á rua Visconde dc Uruguay,

O casal fni senlar-sc niiina sala re-
servada existente nns fundos do es-
làbclcclmento, V. lá se deixou fic.ir,
entrelido numa animada palestra, até
quando os empregados da casa fo-
ram attrahidos por prolongados ge-
midos que, partidos daquelle com-
modo, chegaram alé o recinto do res-
l.'1111'..nlc.

Correram todos até lá e deii.irar.im,
enlá", cnm uni espectaculo impres-
sionante: I.oslln, quasi degollada, ja-
zia iiunia poça de sangue ! (I .imanle.
apresentando um extenso ferimento
no pescoço, estava cabido a outro
canio dn sala.

Um investigador da policia, Alrl-
des Paiva, passando na ocensião, lo-
mou ,-.s providencias respectivas.

0 eslado de I.nsila è gravíssimo,
em contraste com o do cx-amanle,
que não apresenta maiores cuidados.

A' noite, o Dr. llclio Travassos, de-
legado dn capital, esteve no Hospital
de São João Baptista, pura onde ller-
nnni f.'.ra removido, ali o autuando
em flagrante.

MATRÍCULAS
Prospectos e informações para
todos os collegio»: peçam na

A COLLEGIAL
Lnrgo S. Francisco, 38/40

A excursão do governador
Nereu Ramos

FLORIANÓPOLIS, 5 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — 0 governador do
Estado c sua comitiva tem recebido
innumeras homenagens pelos munici-
pios onde passam.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (coutes, diarrhéas chronicas,
liemorrlioidos) — Av. llio Branco, I8i),
salas 808, 80!) c 8lU — Tel. 2G-3176. *

rríocdaa diviiionariua* dentro do
Thesouro é um funecionario dos
mais diligentes e activos, aliás,
conhecido em todas as grandes
empresas commerciaes e indus-
triacs desta capital c lambem
cm todas ns pagadorias munici*
paes c federaes, porque c a elle

que são dirigidos todos os pedi*
dos dc nickeis necessários ao
movimento dessas rcparti«-õcs.

Quando alguém vae buscar
troco nesses logares, a resposta
não sc faz demorada:

— Procure o Sr. Fritz.
Deste modo, o activo funecio*

nario attende diariamente a cen-
tonas dc pedidos dc moedas
fraccionarias. Attende, não —

attendia... porque, doravante,
cllc se vae ver cm grandes dif*
ficuldadcs para fazer jús aos |
agradecimentos dos que o bus-
cam, dc vez que a Casa da
Moeda, por scu lado, não satis-
faz os seus pedidos.

DEZ CONTOS DE DINHEIRO
MIÚDO

E' o Sr. Fritz, aliás, quem
nos dá uma ligeira estatística do
movimento de moedas divisio*
narias naquella pagadoria.

Segundo os cálculos feitos,
para perfeito funceionamento
dos "guichets", seria preciso que
a Casa da Moeda lhe remettes-
se, semanalmente, no minimo,
dez contos em nickeis, neste
computo incluídas tanto as moe-
das de 100, 200 e 400 réis, como
tambem as pratas de $500 e IS,
cuja falta é egualmente grande.

A fabrica de nickeis, porém,
não os fornece, e, dahi, a situa-
c,ão embaraçosa em que se vê o
Thesouro, recusando troco aos

que ali vão buscar dinheiro.

Detido o Sr. Ary Coelho
Xíu oblianto a autenria dv qiul*

quer tuipeita a re.pvllo da morte tra*
ulea da cantora l.ucilia Marcai, o com*
mliiarlo Antunes, d.i 6' dlitrlcto po*

andar, «I» edifício Scrcjo, na es- liclal, autoridade que cMa dillgen

cajuii.
Kmbora residindo v im iua mJc, Lu*

villa froqui-niav.i q apartamento n. II,
lio

O Sr. Arturo lllecl, que «caba de
chegar ao llio, (ra/ unia missão de
all.i valor pnra a rada rei maior cor*
dlalidadt? enlre argentilioi e brasilei*
cn: na qualidade de representante
¦>fflelal do Circulo Odontolnglen Ar*
gcnllno e d.i Centro doi ICatudanlei

quina d.i\ rua* Pranetteo Mnratorl e
lltnchuclo, lleiidia ali o Sr. Ary
Ci.elli.i da Silva, 3" ricrlpturarlo du
Instituto dc Previdência.

Um encontro na cidade
Conm erj de scu cnMunir. a Joven

deixou a rasa de sua mãe, hontem, á
lorde, c veiu dar um passeio na ei-
dade. ICncoiilr.indo.se com uni.i nmlgiii-
nha de mune Diva, a formosa cantora
de radio se encaminhou para a Cine-
Inndia, onde j« a esperai.., no Tan-
i;arã, o Sr, Ary Coelho da Silva, que
te achava em companhia dns leui ami-
gos, Dr. Remando Pimenta e Dr. lis-
trata, ambos advogados, Uons amigos
que eram, todos sc serviram de al^u-
mas bebidas, atd que o Sr. Ar.v Coelho,
deixando os dois amigos, dirigiu-se cm
companhia dc l.ucili.i aa "Restaurante
Chrystal", á avenida Mem de Sá, no
automóvel do Dr. Pimenta, tendo am-
hos juntado no referido restaurante.
Depois do jantar, o Sr. Ary Coelho
e l.ucilia s.iir.im a passear, iniio ter A
Tabcrna da floria, onde encontrou
aquelles seus dois amigos c mais ou-
Ir... M.iis algumas hei.idas e rumaram
iodos pura o o. !*.„ cm Copncabann, onde

I sc separaram cerca dc I hora, voltando
o Sr. Ary Coelho e l.ucilia no nulo do
Dr. Pimenta, que os deixou ú porta do

; üdlflclo Scrcjo,
O suicidio

Recolhidos que foram ao aparta-
incuto que já lhes cia tão familiar,
pois lia mezes que sc conheciam, o Sr.
Ary c sua bella companheira foram
repousar. Seria pouco nuis ou menos
uma hura c meia

lando lobre o caso, deteve o Sr. Ary
Coelho, alim de tomar as iUai decla-
raçúci, que são precis.imenle nlenti-
cas a que acima divulgamos. Na dc-
legaria da Avenida Mem dc Sá foi In-
M.iurado o respectivo Inquérito, de-

¦ vendo o commissario Antunes ouvir
Iainda hoje r.ulras pessoas do Edifício
| Scrcjo,

O pae de Ary estimava mui-
to a cantora Lucilia

O Sr. Alfredo Coelho da Silva, pae
. .1» Sr. Ary Coelho, em palestra
com a reportagem, declarou-nos estar

; profundamente commovido com o que
acontecera, pois queria muilo bem a

i infelir. cantora e ella mesma lhe de*
Jdicava muita offelÇÜO,

» *" ii_1«**r

Tudo dríapparece.
Mai o ORBLEU fie*.

Fica como a melhor daa lemhrançaa,
porque a ÁGUA DE COLÔNIA

ORBLEU de Bazin
f o melhor doa perfurara

Vidro Méillo  36?000
" Pequeno  I2S000

A' Tenda rm Indo o Itrnt.il

CRIPPE
.E7MV CON/ÇQUENCIA/

#WT0SAN
ACE COM/EtUIRANÇA
VIDRO POPULAR 2s300

ViCTiíáA DE UM ACCIDENTE
Vindo da Fazenda São Dento, foi

internado hontem, á noite, no Hospital
de Prompto Soccorro, apresentando
fractura do craneo, o lavrador Antônio
Real, dc 28 annos de edade, morador
na referida fazenda, que havia sido
viclima dc um accidente no trabalho.

Anlonio Meai chegou ao Posto Cen-
trai de Assistência ás 18.55 horas, sen-
do immediátamente hospitnlisado, da-
da a gravidade do seu estado.

NÃO QUIZ ATTENDER AO
MARIDO, NEM AOS FILHOS

E suicidou-se, tomando lysol
Trcs vezes, hontem á noite, Barna-

bc Pereira da Silva, empregado da
garage da rua Silveira Marlins n. 40,
subiu ao 1° andar, batendo na porta
da sala 3:

— I). Iracy, estão chamando a Sra.
ao telephone!...

—Não nllcndo ninguém — respon-
deu lracy Leal dos Santos, moradora
do quarto,, sem abrir a porta sequer.

Ella, por motivos Íntimos, se sopa-
rara do marido, o operador do Cine
Meyer, que ficara com os dois filhos
do casal.

E, pouco depois, ouvindo forte es-
lertor no quarto ,'l, os vizinhos o ar-
roínharam, encontrando a infeliz ago-
nisnnte.

Ingerira boa dose de lysol.
Conduzida para o Hospital de Prom-

pto Soccorro, Iracy, pouco depois, veiu
a falleccr, tendo sido o cadáver remo-
vido para a "morgue" do Instituto
Medico Legal.

A suicida tinha 25 annos, era cos-
lureira c trabalhava cm sua profis-
são numa sala do 1° andar, do n. 78,
da mesma rua.

SABONETE

LADY
Perfume concentrado e in-

tenso de um extracto.
Um  3$000
Caixa  85500
A' venda cm todo o Brasil.

BALEADO NA ZONA DO
MANGUE

Teriam sido investigadores?
Após soecorrido pela Assistência, deu

entrada, hontem, á noite, no Hospital
Prompto Soccorro, I.ourival Pe-

A's Modístas
Em hotõe* rliiic, cabuchons,
líüidas e nrligoi" para Carnaval a
CASA SOARES rcrcbru grandes

, .. .,, . ... novidades.
Lma hora depois, as 2.30, l.ucilia, .,,...,,„,,., 79Jnum gesto trcsloucado, incomprchrn- I tíUA i UCt OCil E/inOtUJ, l-l

ilido, jogou-se da janella do aparta- ^-^-

Verificado o impressionante episo- ! HlSTOrla ©ST3 H.3E
dio, o "carioca-reporter" immedlata- | .
mente se co.TimuniCOU com a repo.-ta- i Cfití lílíi íl
gem d\\ NOITE e, momentos depois,! ^WIBa.«4ÍW
ali chegávamos, inteirando-nos do tra- 

. I Escandaloso desfecho de um caso
intimo — Como o negociante J.

Duarte Pereira se defende das
aceusações da ex-amante

.lá foi noticiada n queima que

gico acontecimento.

da.
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DURABILIDADE AÍJEGURADA
PUA RIGODOIA ESCOLHA DA

ÍÊDACOMQUEfAO
FABRICADAÍ

NÂO MANCHAM- NA*0 DEÍBOTAMMEiÂS SEDAM

afÍcçôb^nervosas. curas de desintoxicação |a?S
nirrtnrea- Gcnival Londres e Alulzlo Marques. Roa

REPOUSO E DIETA. SSu« d. I! Vicente, 316 - Gávea - Tel. 27*4036.

reira Paiva, de 26 annos dc
pardo, solteiro, morador a travessa
Magdalena n. 14, que apresentava um
ferimento a bala no-maxillar inferior.

Ao sei- pensado ali. I.ourival declarou
que havia sido altiuRido por um pro-
jeclil na oceasião cm que passava des-
prcoccupariamenle pela rua Pereira
Franco, na zona do Mangue.

A victima declarou ainda que ouvira
diversos tiros e que os mesmos foram
dados por investigadores da policia.

As autoridades do 13% entretanto,
não tiveram conhecimento do facto.

NERVOSOS
CASA DE SAUDE S. LUCAS - Vol

da Pátria, 62-66. lei. 26-3176. (Juartos
12$ e 30$. Apnrt. (3 Q. e 3 S.) 60$. *

COLHIDO^R AUTO
O menor foi internado no

H. P. S.
Vindo do posto de Assistência de

Copacabana, deu entrada, hontem. ãs
20 horas, no Hospital dc Prompto Soe-
corro, o menor ,Iosé, dc onze annos de
edade, filho dc Joaquim Pereira, resi-
denlc á ladeira do Leme n. 525, que
apresentava fractura do craneo.

José foi colhido por auto na run
Visconde de Pira já, esquina da ave-
nida Epitacio Pessoa.

O caminhão tombou
Oito feridos no accidente

CURITYBA, 5 (Serviço especial
d'A NOITE) — Um caminhão que
trafegava cm grande velocidade pela
estrada de Graciosa tombou. Os pas-
sageiros que transportava, em nu-
mero dc 25, foram arremessados i
distancia, ficando 8 dellcs feridos.

(J corpo de Lucilia jazia na caiça
Profundamente emocionado, esta-

va ao seu lado Ary,
Kstc que, do 0" andar, attonito, es-

culara ainda o baque do corpo da
joven, lá cm baixo, no passeio, sem
perda de tempo, pegou do tclcphcue
e solicitou os soecorros da Assisten-
cia, julgando que a infeliz moca ain-
dn estivesse com vida. Momentos dc-
pois, o tilintar dc uma ambulância,
O facultativo nada mais teve a fazer
pois Lucilia era cadáver. Tinha a in-
feliz cantora da Cajuti profundas
fétidas na cabeça.

O corpo batera num conduetor ele-
ctrico, que sc partira !

Pouco mais, eslava presente a po-
licia. O commissario Antunes, cm-
bora náo tivesse duvida de que sc
tratava de. suicidio, requisitou os pe-
ritos da D, G. I. 13 emquanto taes dili-
gencias eram procedidas, populares
se reuniam no local, deveras emocio-
nados com o quadro.

Depois, foi o corpo dc Lucilia para
o necrotério.

Mo pescoço pendia de uni cordão de
prata uma pequena cruz. Ao chegar
ao apartamento, cila vestia "tollettfe"
negra. Np (ledo aniiullar esquerdo, um
aonel, eom as iniciacs L, M. lira uma
lem h rança,

Sobre a mesa, no apartamento, esta-
va a bolsa da moça. Continha objc-
ctos de "toilelte" e a quantia dc cem
mil réis, que lhe fora dada por Ary,
honlein mesmo,

Um drama Intimo
Nem mesmo Ary Coelho da Silva

sabia, ou atinava com a causa do ges-
to. da moça.

Queria alguém attribuir a uma c.xal-
tação conseqüente das horas alegres
que a moça passara com o seu amante,
nos dviersos logares da cidade.
Entretanto, na vida tão curla da jo-ven havia um drama bem intimo. Ary
não tórü o seu primeiro namorado.
Antes, Lucilia entregara o seu coraçáo,
todo o scu futuro a uni outro homem.
Trata-se de um medico, de. quem fora
noiva durante algum tempo.

E o futuro da moça ficara espha-
cclado. Mas, aqueile sorriso que sem-
írc estava nos seus lábios a t.odos
illudla, demonstrando tanta feliei-
dade...

Para a posse rápida

ATROPELADA POR AUTO
NA PRAIA DO FLAMENGO

A pobre senhora foi internada no
H. P. S. em estado grave

A Assistência apanhou, hontem. ás
21.50 horas, cm frente ao n. 182 da
praia do Flamengo, uma senhora ap-
parentando 50 annos dc edade, que
fora atropelada por um auto c soffrcra.
.ilcm dc contusões, fractura dos ossos
do nariz, do braço e da perna es-
querda.

A viclima, cujo estado era bastante
grave, foi internada no Hospital de
Prompto Soccorro, após os curativos
que lhe foram ministrados.

Com grande esforço, a pobre senho-
ra declarou chamar-se Ernestina e mo-
rar cm Marechal Hermes.

Esta madrugada, a infeliz fallereu
no Hospital de Prompto Soccorro. Se-
gundo apurámos, chamo-se Ernestina
e reside cm Marechal Hermes.

casa própria
A "C P. L" inicia o seu novo

plano sexta-feira
.lá foi bastante noticiado o novo c

intelligente plano que a "Carteira
Previsora do Lar", a acreditada orga-
nisação cooperativista, vae lançar pa-
ra a obtenção rápida pelos seus pres-
tamislas das casas próprias.

Se, nos seus planos communs, a"Carteira Previsora do Lar" contem-
pia em media 35 "i" dos prestamistas
que vão completando os respectivos
capitães mínimos, no novo plano, em
que ha ainda o interesse dos juros re-
ciprocos, aquella percentagem au-
gmentará consideravelmente, em bcue-
ficio dos que o vão compor.

A abertura das inscripções será
feita na próxima sexta-feira, dia 7, ás
9 horas da manhã, sendo a primeira
distribuição no dia 30 de março. Até
lá, entreianto, na sede da Carteira, á
rua do Ilosario, 109, serão prestadas
as mais amplas informações sobre o
novo plano. :i<

Para resolver a
questão de limites
Mínas~São Paulo
BELLO HORIZONTE, 5

(Da Süccursal d'A NOITE) —
Para resolver definitivamente,

Quatro adolescentes
na cadeira da morte!

(CONTINUAÇÃO DA l* PAfi.)
Morre o segundo Joven
Américo Angélinl, rom 20 nnnns

de edade entra na sala. Parece um
menino. 0 padre apresenta-lhe a cruz.
Américo ajoelha-se e beija longamen-
te o symbolo de paz e perdão. 

"Qual-

quer roisa ainda pódc acontecer para
nalvor-nos" — murmura, soluçando.
Ao vp|-o assim pallido. rom ns lábios
apertados, uma das testemunhas de«-
maia. As onze hnras e oito minutos
An^elini está morto.

Morre Gilbridc
Thomas Gilbridc nu Thomas Hon-

ney. tambem tem 20 nnnos. mas c
mais forte. Entra vagarosamente, np-
parentando uma grande ralina. En*
Ire os seus dedos uni cigarro fumeiia.
— "Nunca mnlei ninguém" — bal-
huria Gilbridc. Depois leva a boca o

' cigarro e tenta fumar. O esforço c
demasiado e o cigarro rne dc seus

I lábios.
No momento em que a descarga o

í fulmina um guarda apaga, com o pé.
! a braza viva. ultima lembrança da-
! quella vida. São onze horas e treze

minutos.
O ultimo

O reverendo 1'eterson acompanha
Raymond Orley á cadeira electrica. j

 "Não perco as esperanças antes
de cair fulminado" — grila Orley.
No pateo da prisão o pae do ultimo
vivo chora em silencio, sem poder
siquer pensar nns funcraes do filhn.
Orley faz uma rápida oração, antes
que o sentem á cadeira electrica. A's .
onze horas e dezoito minutos está .
terminada a quádrupla execução.

O appello de um pae
O pae de Raymond Orley pedira |

cm vão, no governador, para acompa-1
nhar o filho até a cadeira fatal, j

 "Tenho a certeza de que saberei t
sxnimal-o até o ultimo momento! Dei- I
xem-me fazer a morte menos rruel I
para o meu filho!" Os seus appellos |
nãn foram ouvidos. E o pobre pae
soluçava nn pateo da prisão á hora j
cm que o filho era fulminado como !
assassino. j

Quatro destinos i
Em quinze miitutos foram destrui-

das quatro vidas em flor. O que cs- !
taria reservado a essas quasi crean- j

I ças, sc a fatalidade não os tivesse :
impellido a um crime? Talvez um ,

| dia viessem a ser grandes homens, j' a servir á sua pátria como bons ;
| americanos. Nunca nma execuçãn |

cnmmoven tão profundamente os as

'm
:¦':•*•¦.'

Ma-
rietln Pcrez levou ás autoridades do
16" districto contra o proprietário r
negociante José Duarte Pereira, resi*
dente á rua Leopoldina llego n. '^70,
com o qual vivera niaiitalmente durau-
te vários annos.

Dessa união houve quatro filhos:
Odcltc, Walter, Ilezio c Sylvia, Iodos
menores. Queixa-se Maricttn Perez,
cujo verdadeiro nome é Maricttn Pro-
copio de Oliveira, de que .1. Duarte Pe-
reira a abandonou com os filhos, não
lhe dando recursos nem para aliinen-
tar as creanças. II caso, c claro, não é
da alçada da policia, Mas o escândalo
repercutiu no noticiário dos jornaes,
nffectando de certo modo o conceito
do aceusado que, como dissemos, c ne-
goeiante, Rosando credito na praça,

Deante da queixa formulada por sua
ex-amante, permite a policia, o Sr. .losé
Duarte Pereira procurou A NOITK
para esclarecer o caso c contestar for-
malmente as aceusações que lhe sáo
feilas.

Contou-nos o negociante que viveu
cerca de 13 annos com Marietta, dando-
lhe lodo o conforto e tratando os filhos
eom o máximo desvelo, como podem j sistentes como esta. Quatro moços,
testemunhar os vizinhos, acerescentou.

Ha pouco Iempo teve necessidade

Sr. Arturo Rirei

dc Odontologia, vem ao nio afim de
promover .. estabelecimento de um
intercâmbio dos odontologos daquelle
paiz amigo com ns daqui, intercani-
bio que sc eoneretisr.rá não sò na
troca permanente de impressões e cs-
tudos, comi tambem dc visitas do
parte <i parte.

Desde a sua chegada a nossa ca-'
pitai, o Sr. Arturo Ricci tem sido
cumulado dc gentilezas e altenções
pelos membros da socichde congênere,
do llio e da classe em geral, mostran-
dn-se assim satisfeito, segundo nos de-
clarou. durante .i visita que teve a
amabilldade de fazer-nos, hontem, com
ns resultados alcançados nessa viagem,
havendo mesmo esperanças de que o
entendimento se torne positivo, mais
depressa que sc acreditava, dada a
grande satisfação com que foi rec, -
Ilida a iniciativa em ambos os circulo-.

O Sr. Milton Sima-., presidente da
Associação de Odontologos Rrasileiro-..
tem acompanhado o delegado argen
tino cm sua estada entre nós, e não
mostra menos enthusiasmo pelo traba-
lho que ora se realisa enlre os cslu-
«imites das duas nações.

42-2000
Es.e é o te.ephone da ho: i

certa do
SOSTEARIO

Quantas vezes ficamos ás tontas sc:o
saber a quantas andamos?.. Hoj ,
graças á intelligente iniciativa d.,
SOHTKARK) da "A Capital" podemos
ter ;, hora cxncta a qualquer momen-
to, do dia ou da noite, ligando para
42-2(1110.

de ir a Portugal', demorando-sc cinco
mezes lá. Quando voltou Iroiixe com-
sigo uma filha de nome Anna.

Durante sua ausência, Ma,vietta Pe-
rez ou Marietta Procopio dé Oliveira,
gastou cerca de oilo contos de reis.
Recebeu Duarte varias denuncias dc
qne sua ex-amante não procedia corre-
ctamente. Procurou certificar-se da (verdade, e, afinal, chegou á conclusão-
de que era enganado por ella.

Aconselhou-a, mas foi inútil. Ma-
rietta náo se emendava. Assim, re-
solvcu ahandonal-a. Ella foi enláo
para a rua Chaves Faria n. 50, em
S, Christovão.

As filhas ficaram eom o Sr. José
Duarle Pereira, porque Marietta não
as quiz levar conisigo. Em 16 de no-
vemliro do anno findo, ella reclamou
as creanças para a sua companhia.
Embora isso não fosse do seu agra-
do, o negociante entregou-as á mãe,
dando-lhe 200$0.00, Xo fim desse mez
mandou-lhe entregar mais 200ÍOOO,
assim procedendo regularmente.

Pouco depois, Marietta, pretextando
qualquer motivo, tornou a devolver as
filhas, ao pae. No domingo, rea-
trnzado, porém, Marietla, aproveilan-
do-se de sua ausência foi á rua Leo-
poldina Rego c carregou com as crean-
ças. Conformou-se o Sr. José Duarte
Pereira com a retirada das creanças e
mandou pelo Sr. Bcrnardino, seu co-
nhecido, a importância dc 100*000 á
ex-amante.

Esla indignada, devolveu s impor-
tancia pelo mesmo portador, dizendo
que elle era muito rico e podia man-
dar mais dinheiro do que aquillo.
Nessa oceasião correu de casa com a
filha mais velha, a menina Odelte,
que voltou para a companhia dc seu
pae.

Acceilando com resignação a situa-
çâo creada pela ex-amante, o negoei-
ante comprou varias roupinhas para
as creanças e mandou leval-as. Ma-
riella, exasperada, rasgou todas essas
roupas e devolveu-as, conforme nos
foi mostrado.

— Ha «.mlras particularidades ver-
gonhosas nesse easo, que eu não que-
ro revelar — disse-nos o Sr. José
Duarte Pereira. Não quero citar epi-
sodios escandalosos, que provam a pes-
sima condueta de minlia cx-eompii-
nlieira, mas o farei em provas sc cila
continuar a cnxavalhar o seu bom
nome. Tudo que Marietla Pcrez disse
na delegacia, proseguiu, c obra de des-
peito, porque soube que eu ia casar-
me, e procura fazer escândalo em
torno de meu nome.

Para desfazer qualquer duvida so-
, bre o scu procedimento como pae,

junto com O Sr. Milton de Cam* j mostrou-nos o Sr. Duarte uma copia
pos, a pendência de limites Mi- í*° l"!'"111""10 iuc <ez- cm '9:12- I111 labelliao ronseca Hermes, deixando

seus bens distribuídos pelos filhos e
nomeando Marietta testamenteira.

— Um homem que procede assim,
pode ser considerado um monstro
anti-social? interroga indignado o
commerciante.

Snu um honiem dc hem e dou disso
testemunhos e provas — concilie.

nas-São Paulo, são aqui espera-
dos juristas paulistas, que de-
verão chegar de avião, visto que
telcgrapharam ao prefeito, pe-
dindo informação sobre as con*
dições do aeroporto local.

cheios dc esperanças, fulminados no
mesmo dia! Mesmo os mais duros
tiveram dc levar furtivamente a mão
no rosto para enxugar uma lagrima
impertinente, que vinha trair uma
commocão a que não estavam habi-
tuados,

Um judeu entre os cam*-
peões olympieos

BERLIM. 5 (Ú. P.) — A escolha do
judeu Rudi Bali. famoso hockey, para

tcam olympico allemão, que figu-
rar.i nos jogos de inverno, pelo chefe
sportivo do Terceiro Reieh, Hans Von
Tschammer und Osten, causou indigna-
ção, tanto entre os nazistas como en-
tre os judeus radiraes. Ambos os gru-
pos manifestam-se pouco satisfeitos:
os nazis, porque um judeu foi inclui-
do no team, e os judeus, porque. Bali
ncreitou a inclusão de seu nome. Em
1033, Bali fôrn expulso do team alie-
mão, devido A sua ascendência não
aryana. Sua reinclusão no team lia-
cional foi uma surpresa e só foi co-
nliecidn quando «e annunciou a lista
dos concorrentes.

Os Cariocas vence-
ram os Fluminenses
peio score de 36x19
A contagem de 14 x 10 no final
do primeiro tempo espelha a boa

actuação dos basketballers
campistas

Bem lisonjeira foi a actuação des-
envolvida pelo scratch fluminense de
basketball, na partida em que se em-
penhou hontem eom a seleeção carioca,
na primeira da melhor de Ires que de-
finirá o Campconalo Brasileiro de
Hí.sketbaII. O score da primeira phase
da lula, 14 x lll, favorável nos locaes,
diz bem, pela sua pequena diffcrença,
dn trabalho executado pelos basketbal-
lers campistas. A victoria, como era
.insto sc esperar, coube aos cariocas
pelo score de .'lllxll).

Vencedores e vencidos
Bahiano, Oscar e Martinez foram os

mais destacados no "five" vencedor,
t°ndo toda a representação fluminen-
sc se conduzido satisfatoriamente,
produzindo, como já dissemos, mais
do que seria licito esperar.

Arbitragem segui-2
Harold Oest e Álvaro Affonso tive-

ram mais uma destacada nc-ão, agin-
do com absoluta segurança.

Os teams e "srorers"
Foram estas as equipes:
Cariocas — Waldemar, Bahiano (7),

Charon, Monteiro (4), Oscar (11),
Martinez (10), Haroldo (2) e Nelson
(2i.

Flumjnenses — Waldyr, Nelson (21.
Bahiano (fi), Cruz (2), Hugo (8), Caia
«io d) c Fernando,

i-se ingenn-
do estrlchinina

HORIZONTE DE PALMAS (Paraná),
õ (Serviço especial d'A NOITE) —
Rcalisava-sc um baile n.i residência dc
Sr. José Boy quando surgiu um irici-
dente com o fazendeiro e capitalista
Moysés de Souza, que não degenerou
em confiicto pela intervenção de ami-
gos, chegando, ainda assim Mo3'sés a
puxar dc uni revólver c de uma faca.:

Como n impedissem de praticar qual-
quer neto desatinado, Moysós foi a-
sua residência buscar um fuzil, n.i"
levando, ainda desla vez, por dcanlu
o sen Intento.

Não podendo desafrontar-Çj, Alpy .
sés regressou á residência, ond,
sua familia, por saber o seu esl.-.ii--.
de exaltação, escondeu Iodas as aru.aa
que elle possuia.

Apesar dessas precauções, o fazen-
deiro, não se sabe como, ingeriu gran-
de quantidade de cslricliinina, vindo a
fallorer.

O desvcnlurad.o fazendeiro era muilo
estimado, motivo por que o scu gcslo
trágico foi bastante sentido.

COM UM i\m N0 OUVIDO
CURITYBA, 5 (Serviço especial d'A.

NOITE) — Desanimado da vida, sui-,
cidou-se eom um tiro nu ouvido o in-
diviiluo Marcos Franciscatp.

03MMUNÍCADOS1
D. Diva Duarte cte

Macedo
n Np Fundação Gaffrée-Guinie,

Cp verifii-ou-se honlein, á tarde, o
[T fallecimento da Sra. Diva Duarte

de Macedo, exlremosa esposa do
Sr. Nestor dc Macedo, inspector geral
de machinas do Lloyd Brasileiro.

Deixa «is seguintes filhos: Krine,
casada com o guarda-livros da praça
o Sr. Burgos Xavier: Aline, rasada com
o coinnicrcianle da praça. Sr. An-
lonio Figueiredo; scnliorita 1'dinc,
Nestor, nffirial de machinas da Mari-
nhu Mercante; e Divo, du alto com-
mercio d.i praça.

O enterro da miillogrnda senhora se-
effecluará hoje, ás 10 horas, saindo da .
capella d.i Fundação Gaffréc-Guinle,
á ma Mariz e Ilarros, para o cernilerio
Sáo Francisco Xavier.

fl
na
no

Georgina de Araújo Maia
Sua familia communica aos

parentes e amigos (jue manda
rezar missa de 7" dia, ás 9 ho-
ras de. amanhã, quinta-feirá (i,

¦i-í-ja de S. I rancisco de Paula,
'tar de N. S. da Conceição.

Zulmira Cardoso Ribeiro
6" MEZ

F.spnso, filhos, irmãos e ne- .
mais parentes mandam rezar
amanhã, fi dn corrente, ás 9 12
horas, n.i matriz de- São José,

;iii:..sa por sua alma.
fl
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Dentes mais
brancos,
hálito

perfumado!
• ••• uma boca mali
•audavel e encantadora com

o Mothodo Colgato do

•«cover os dentoi... 1—i

VSi. 
pode agora tornar seus

• dentes mais brancos e mais
bello» do que nunca. Pode, tambem,
eliminar os maus cheiros da boca e
ter um hálito sempre agradável e per-
fumado.

Estes resultados sio fáceis de obter
com o uso do Methodo Colgate' de
escovar os dentes. Colgate limpa os
dentes... torna-os mais lindos porque
contem o mesmo Ingrediente polidor
usado pelos dentistas.

O Methodo Colgate Inclue uma
massagem estimuladora das gengivas
que as torna mais saudáveis, firmes e
rosadas. O residuo dos alimentos
entre os dentes, que é a causa mais
commum dos maus cheiros da boca, é
eliminado, e o seu hálito torna-se
agradável e perfumado.

Comece com *> M*thodo Colgate
hoje mesmo!
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O METHODO COLGATE
Pelo manhõ e á noile, escove, com Creme
Dental Colgate, os oenaives e os dentes
superiores dc cima para baiio, e os gen-
alvos e oi dentes ir.ferioics de baixo poro
cima. Depois, ponha na língua um pou-
quinho de Creme Dental Colgate e dissolva-o
eom um gole de oguo. lave a boca com
esle liquido, forçando-o diversas veies por
entre os dentes. Termine enxoguando o
bo<a eom água limpa.

";r,;;t***' l'T,V\ .
TORNA OS CINIIS ItllO.

UMPA POR COMPltTC"

ESTIMULA AS GENGIVAS

CORRIGE OS MAUS
CHEIROS DA BOCATjsr-

l__!_k
PERFUMA O HÁLITO

CONSULTE SEU DENTISTA PELO MENOS DUAS VEZES POR ANNO

Azeite Alistou
i o melhor azeite de oliveira da Grécia.
Peçam hoje ao seu fornecedor nma lata.

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Ocnllsta. Largo da Carioca, 6. 6" and

íEdifieio Carioca) de 1 As 5 horaj. :":

COMMUNICADOS

Roupas de Banho.
TAPETES E LINOLEUNS
SAPATOS DESDE 35$ !

RUA 7 SETEMBRO, 84
PRÓXIMO A' AVENIDA

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalúa com os melhores da Suissa

Especialmente construído para o tra-
tamento da tuberculose. Direcção te-
chnica áo prof. Samuel Libanio. Caixa
postal 450. End. Teleg. "Sanatório". —
Phone 2143. Bello Horizonte — Minas.
Informações no Rio — Mauricio Villc-
Ia, S. Pedro. 90-1° A. — Tel. 24-6825. <¥•

OS NOVOS
ADVOGADOS

Restaurante Brasil
aja_ * E' onde melhor te
POPflSSyal almoça. - Gabinetes¦ Ví ¦"fi1" e salão de banque-
te», no 1* andar. ROSÁRIO, 152. *

Rosa da Conceição Reis Lamosa
(7' DIA)

Í 

Henrique Lamosa Pereira e fi-
lhos, irmãos, cunhados e parcn-
tes agradecem a todos que
acompanharam ate á sua ultima

morada sua esposa, ROSA DA CON*-
CEICAO REIS LAMOSA e convidam pa-
ra assistir á missa do 7° dia de seu
passamento que será rezada na quin-
ta-feira, 6 do corrente, as 8,30 ho-
ras, no altar-mór da matriz de Santa
Anna. Por esse acto de piedade chris-
tã, desde já se confessam pratos.

Antônio Camilio de Hollanda
(CONFERENTE APOSENTADO DA

ALFÂNDEGA)
f. Os filhos, genros, Irmãos,

"*3 netos, sobrinhos e demais pa-
Ir rentes de ANTÔNIO CAM1LLO

•*« DE HOLLANDA, penhorados.
agradecem todas as manifestações dc
pesar pelo seu faliecímento, e de
nos-o convidam para a missa de 7°
dia, que mandam rezar no dia 7 do
corrente. As 8 1'2 libras, no altar-
mor da egreja dc São Francisco de
Paula. Desde jã antecipam os jeus
agradecimentos.

theatro
0 SU00ESS0 OE tVONNE PRIN-

TIMPS EM "MAB00T"
JA o» tefetlmnt d ultima peca de

tinurdtl, "Margot", que *tld sendo
ttvada, aclnalmtntt, uo Ihtairo ila-
¦•:•!. dt l'art».

O principal puptl feminino <h-
"Mnrgot" ttld tendo interpretada

jXZTVu^^^l Sav * t Lmwmm \\\\\\\\\\^à\%
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A graciosa aetrlz francez» Yvon-
ne Frintcmps, que faz a ralnht

Margot. na peça ile Ilounlr-t

por \vnnne Prinltmps, uma das mais
graciosas aclrize» francezas, a cren-
dora dns prineipaes impeis de todas
as pecas de Sacha Gttllry durante o
lempo tm que foram casados.

Um critico parisiense assim se rc-
fere a Yvonne, a propósito de tua in-
terpretação em "Margot":

— "Vnonne Printemps é sobre-
tudo encantadora quando ella canla

e quando ella ri. Seu sorriso cm
triângulo é incomparavel. ' f. o rri-
tiro lamenta: "F.m "Margot", ella
canla pouco g não ri nunca, nunca,
nunca."
"A Guerra de Troya não terá logar"

A ultima peça dc Jean Giraudoüx in-
titula-sc, como se sabe. "La Ouerre !
de Troite n'aura pas lien".

Muita gente em Paris ficou Intriga- .
da com o titulo, estranhando-o, sobre- !

Inoo, |ior ser longo nume (pões em
une o» iltiili» d»s per»», por via de rt-
lira, »ão i ¦•!'¦¦ ¦

I m nniigo dr Giraudout, onvtdo i
rripritiii rvpllruu a iirilfnu

— i)atr mesmo »»h*r onde tilrau-
ilmis ...¦!.•¦ o iltuloT i m um jornal
socialista grego du mesma <\ ... •¦
"Deniokrailcon" que n* ve»ntr«, me»*
nm. d» abertura da» hostilidade» »»-
erevla em enmclere» enorme», uma
maiicheliei "A guerra de Troli ue

ter* logar".
iiimiiilnui t um nnnnaliano, (.o-

nlicc» bem o grego. Teve n Jnrn»l na
mi» e decifrou o que nelie •« eonll-
níi*.
0 Bolero", lucetiit doi iillirtaii
Edith • Al Mira, aa "saow" «o

Ggpioibim
No "«hoTs*** "Summer Melndy"

actiial-ncnte em exhiblçjo no p4lro e
na iiUM du re.tm-r.inte refrigerado do
Casino Copacabana, oi bailarino» Editli
o AÍ Mara entin alcançando grande exi*
to na Inlrrprclaçlo do "Bolero", eom
a musica do "Spcalsca»}'". Esse "Mole-
ro" t ruidosamente «nplaudldo todss
as noites por um publico de elite. Al
Mnrrlson diverte * laia com o» «eu»
números cômicos. Mara e Waldemar
Henrique. Orazla dei Rio em canções
rie Mireille e Dlll Smlth eompletJtn o"shosv" do Copacabana.

NÃO LHE FALHOU AINTELLIGENCIA, POREM,
A PENNA FALHOU...

-, lay^a**

ISTO ACONTECE CONSTANTEMENTE - E'

UMA OAS RAZÕES POR QUE TODOS ACCIA

MAM A PENNA QUE NUNCA SE ESGOTA

Diariamente euecedem aborreelmenloi
• prrjulina no» nrgoeln» « r»rnl«».
accaalnnadna i-,i falta dr. tinta mim
momento critico. F.«U r iiiiin dn» ra-
in** pnr que, •¦¦> tudo o niiimlo, gora
d* eamagadora prefereiK.lii, Parltcr
\ .1. iini.iiii — a runriis que iiiinea »t-i-i-n.
Cumportaudo 102*70 >¦"*'- •'• llnta que
qualquer outra ranrtn — aen» au*
anirnin d« tamanho *- t> moetrando
quando drtti arr rrabatlrrlda, ur.u;.is
a nii.i iraii«p.irr,i. m dl«rrrla, ParLrr
Vaoumatle (• a ioluçlu para Ioda» a»
emrruciirU». Com a Parker Vaeumatlr
nio ha perigo de faltar tinta no mo-
mento de a»tiu;nar um rhnque, de ter-
minar umn carta Importante, de eom-
mar uma columna d« algarUmo».
Conheça ainda hoje a Parker Vaeu-
nriatlc — a caneta que edereva de doía
modoa, lera ajuatamentol

r^TParíar Quildt ¦ SI Can—> «na limpa
tm.jiMtss.ln mÊcrr**} D**ob*lrià* m

f>4a*M), diMndrs-tuif' *»• sr*iiit**n-
ta*. Baia (taro qua^twr tanti*!

REGISTRADO
Uniformes e enxovaes pari

todos os collegios
Largo S. Francisco, 38/40

Uniisal

Parleer
_^_H^ CVMA TIC-&*
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A. CARDOSO FILHO & CIA.
Buaaot Aire...S:-l.o . RIO Ot JASEl! O
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CtC MM M "» M «?9aC.ni AZASaa.COMO SE TIVE
Ficarão seus pés após uma aplicação di
UNTISAL, pois UNTISAL, os desincha e

regula a circulação do sangue.

POR MENOS QUE EM LEIUO
,Ioia«, relógios e fantasias

Ramalho Ortigão 11 — A Tiirnullna
JÓIAS VELHAS, COMPRA. TROCA

Reforma c concerta, *

Dr. Duarte Nunes
Vias urinaria» (ambos os sexosj —''.KNOHRHAfíIA e suns complicaçfies

HEM0RRH0IPAS e Doenças AND-RE-
llTAES. S. Pedro. r,4 fias 8 />% 18 *

Dr. Dlonvslo Martins PortcIIa
Formou-se, pela Faculdade de DI-

reito da Universidade do Rio de Ja-
nciro, o Dr. Dionysio Martins Portella,
funecionario do Ministério da Guerra.

Consoante a sua vocação, vae o jos-en
advogado dedicar-se-á á sua nova car-
reira, cm qUe espera alcançar brilhante
êxito.

em Jóias, Brilhantes,
paga ao cambio do dia.

— RUA SETE DE SETEMBRO. 206 —
Esquina da praça Tiradentes

Ouro

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS>

Drops de Menta Busi
Facilita a digestão e aromatisa

o hálito.

tf
perda
sogra,
ROSA
missa
mor
Paula.
cipnda

Laura Rosa Areai
O" DIA)

Joaquim Francisco Arcai t
filhas, genro, nora v neta e de.-
mais parentes agradecem a to-
dns os que os confortaram na
de sua inesquecível esposa, mãe,
avó, tia e cunhada LAURA
A REAL, c ns convidam para a
que será celebrada no altar-

da egre.ja de S. Francisco de
ás !) 1;2 horas, amanhã, fi. Ante-
mente agradecem.

Monsenhor José Silvestre Alves de
Miranda

(VK.ARIO ÜE NOVA FRinrnr.o)
ri A familia Ebnli convida os

C{3 amigos de MONSENHOR MI-
II RANDA para assistir á missa

de 30° dia. que serA celebrada
Amanhã, quinta-feira, 6 d-, corrente,
ás 9 horas, no altar-mór da egreja da
Candelária.

melhores marcas
e a longo praro.

|7 Setembro, 178, sob.
22-8626

RÁDIOS

TECIDOSy» ARAM
IfflOENÇAS UO ESTÔMAGO. INTES-
"¦* UNOS. FÍGADO e NERVOSAS -
RAIOS X - PROF. RF.NA'10 SOUZA
LOPES — Regimes dieteticos. Ohesida-
dc. Diabetes. S. José, 83-6*. T. 22-722'.*

SANA-SYPHILIS ^TsaS

OURO EM JÓIAS para o BANCO
DO BRASIL. Comprador
autorisado, paga pelo cam-
bio do dia. na RCA SÃO

I JOSE', Sti, esquina Rodrigo Silva. H'

CASA GUIOMAR »1™. LIA6
d^^f^

BOX-CALF PRETO - Solla grossa
De 28 a 32 .. .. .. .. 20*
De 3J a 38  23$

Envernitado, mais 3$
Porte 2$000 em par. — Catálogos çratls

JÚLIO N. DE SOUZA & Cia. AVENIDA PASSOS, 120

Preto e Branco
Marron c Branco

Prelo ou Marron
LUIZ XV

Pedidos a
RIO

Caixa Econômica do
Rio de Janeiro

LEILÃO DE PENHORES
AVISO

O leillo dos penhores constantes das
cautelas vencidas até 31 do Derembro
ultimo, será realisado a 12 do corrente
mei, áa 11 horas, no andar térreo do
Edifício 1.1 de Maio, lado da rua Se-
nador Dantas.

Nota — Neste leilão entrarão aa can-
telas emittidas e reformadas, eom o
prazo de seis mezes, em Junho de 1935.

SANAGRYPE

Reducção da preço nas pas*
sagens para os foliões do

interior mineiro
BELLO HORIZONTE, li (Serviço ev

pecial d'A NOITE) — Apó» entendi*
mentos com os directores da Centra»
do Brasil e Ride Mineira de VâçA», o
prefeito Octacilio Negrão desta ctpi-
tal conseguiu uma reducção de SO •|l*
n.u passagens dos que, residindo n^/
interior, queram assistir o carnaval
nesta cidade.

Ficou resolvido aitida que de UM»
raba e Varginha partirão dois trens
especiaes nas vésperas do triduí,
cujas passagens poderão ser adqu!"
ridas com 75 '"," de abatimento.

PARA INFLUENZA
E CONST1PAC6E3

em jóias até 21 $000 gr.
Brilhantes, pratariai,

BECO DO ROSA-
RIO N. 1 — Junto ao largo de S. Fran-
cisco. *

**f&*^4i£i£&y&&tíb£&£!aiJM

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA'
A aanda e educação dos filhos á beira mar. Preços reduzidos aós

menores de dez annos. Matricula: Rua da Constituição n. 33-2" andar.
Teleph. Paquetá, 2-1.

I i—i —
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Alexo milhão de senhoras, homens "c 
gurys já são leito-

res da centena de milhar de exemplares d'"A NOITE lUtis-

trada", a revista que se tornou nacional, porque se expande

em todo o território brasileiro. O summario do numero que

foi posto á venda hoje i é o seguinte:
"O mysterio da morle, em condições trágicas, do eom-

merciante Henrique Braga, na Vista Chinesa, em photogra-

phias que. realçam o presumido suicidio; rememorarão da

existência nventurosa de Mousinho de Albuquerque, heróe das

guerras africanas, cuja memória recebeu homenagens ex-

cepcionaes, ha pouco, do governo português e da Municipali-
dade de Lisboa; trasladação dos restos mortaes do rei Jorge V,

da Inglaterra, em photographias especiaes; Carlos Gardel, o
"Rei do Tango", c « passagem de seus despojos a bordo do
"Pan America"; "Avó Graciosa", conto de II. Ztnel, illustra-

do por Seth; casamento de "Miss Universo", em Porlo Alegre;

triste existência de Raphacl de Constando, demente enjaula-
do pela própria familia; modelos para carnaval, figurinos de
Mme. Carvalho, moda cincmatographica; "O Poder da Von-
tade", conto de Jack Dec, com illuslração de Henrique-Cavai-
leiro; vasta documentação photographica de acontecimentos do
estrangeiro e do pais."

HOJE
A NOITE Illustrada

SOMENTE 400 RÉIS

0 team chileno á Exhibição Eques
tre Internacional de Nova York
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NOVA YORK. janeiro (Serviço pho-
tographieo especial para A NOITE—
Recentemente, realisou-ss cm Nova
York uma Grande Exhibição Eqüestre

Internacional, na qual tomou parte o
Chile. Terminado .1 concurso, houve
um elegante baile nn IValdorf-Astorla.
Na photographia acima tomaria du-

paiz, formado pelos eapItSei Anguf.o
Silva, Eduardo Yanez e Humbert Vil-
chez, que se encontram em companhi*

rante a festa, vé-se o "team" daquelle |de duas damas da sociedade locai
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A NOITE — Quarla-íeirn, S tle Fevereiro de I93f»

Sf JR ROBUSTO!
O uo »o Qulnlum Unam-
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ÍjÉlfllfifsilti
«Atraque

MAGNESIA
FLUIDA

i i i i i

ÍMURRAY

JÓIAS DE OURO
Paga-se até -lfOO- gr. Urilhantcs í

pratarias compram-sc pelo maior preço
Largo de hão Krancisco n II), Junto k
egreja — Tclephone .2-9771, tf-

CONSTI. OU-SE 7 USB

Nagrippe
Em todas as Pharmaciat e Drogaria!.
QUITANDA. 17 - Adolpho Vaaconcellot

wv wwvwwwwA. * ^ vva W* v-w-wwA

A TINTURA QUE TINGE E REALÇA A BELLEZA DOS SEUS
CABELLOS; - A MELHOR, PELO MENOR PREÇO. I

B3ZESS1 iAjudemos a Reajustar gradualmente
Nova Vida!

. Imone Slmnn, i encantadora ei-
trellinha" frnnrr«a, que apparece-
ri rm "fndrr t»o flana", d»

F. C-Pox.
Ou filma quc sc exhibem hoje:

PALÁCIO THEATnO — Carmen loij.
ra", com Martha Hggcrth. da Cine Al-
lianr.

ALHAMBRA — "AHÔ, allft, Carn»-
vai", da Clnedla-Waldow, com Pran-
cisco Alves, Carmen c Aurora Miranda.

ODEON —¦ "Nas garras da lei", da
Warner-First. com Hilte Davis, George
Hreni e Ricardo Corlez.

IMPÉRIO — "O ultimo millionario",
da Pathd-Nathan, com Max Dearly, He-
née Salnl-Cyr e .losé Voguero.

OLORIA — "O mysterio do quar-
to 309", da Metro, com Franchot Tone,
Steffi Dunna, Conrad Nagel c Una Mer-
kel.

I>ATHE'-PALACE — "Noile angus-
tiosa", ila Marcot, com Mary Carlisle.

BROADWAY — "Paraíso do nudis-
tno'.'.

Hi;X _ "O sala da nota", com Lili
Dainita c Jack Bucbanan.

RIO — "Glorias roubadas", da Co-
lunibia. com Iliclurd Cromwcll c Wal-
l.c Ford.

SANATOSSE brünchiih
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um novo plano dc seguro, interessante pelo
baixo custo e pelos benefícios que trará a
sua familia, que hoje goza do conforto quc

»eu ordenado proporcionei, mas que provavelmente
terá de baixar o seu padrão de vida, si um im-
previsto arrebatar a preciosa vida de seu chefe.
Durante o periodo inicial do reajustamento das
despesas caseiras V. S. poderá amparar sua esposa
e seus filhos assegurando-lhes, por um custo mini-
mo, uma renda mensal de 200$ a 1:000$, ou mais,
por prazo a convencionar. Nesse espaço, sua
familia terá tempo de regularizar a situação.
Pela educação de seus filhos, pela preservação
de seu lar, estude as vantagens que lhe offerece
este novo e econômico plano da Sul America»
Envie-nos o coupon abaixo e receberá, sem
compromisso, informações completas.

m Sul America
COMP. NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

A' SUL AMERICA
CAIXA .OSTAL 9T1 — mo DE JANEIRO

3-S5 5 4
Desejo receber — rent nliriijnçõet de minha parte —o jolheto ejpli-
(vidro tohre o plano de reajustamento.

Una.
(lidade Est

NOVO GRILL-ROOM BO1

1 Casino Ia!
dc

Mario È Urca
HE KEL TAVARES — ConstrucçaoOrientação artislien

do MARIO CHAGAS DORIA — Painéis decorativos de
GILBERTO TROMPOWSK Y e FERNANDO YALENTI. I —
Oecorações metallicas da Casn BRVNO — Effeitos dc illu-
minação de F. R. MOREIRA & CIA. — Pavimentação com
PARQUETS BETTEGA — Refrigeração pelo Bystema

 CARRIER 

Inauguração no dia 8 do corrente
COM A ESTRÉA

"BROADWAY REVELS", de New York,
"COPENHÃGUE REVUE"" de Dina-
marca

Os exames vestibulares na
Escola Superior de Agricul-

tura do Estado do Rio
f.nmmuniram-nos:"Na Secretaria da Escola Supcri.r

de Agricultura do E. do nio, á Ala.-
meda São Boavcntura n. 70, em NI-
ctlieroy, estão abertas, ate o dia 15
do corrente, as inseripçôes para exa-
me vestibular.

Os interessados poderão dirigir-se,
diariamente, das 17 ás 21 horas, a.
endereço acima, onde lhes serão da-
das todas as informações necessa-
rias."

Solução de Harfmann
PARA ASTIIMA E BRONCHITE

VIAS URÍNÃmÃS
DR. BRANDLNO CORRÊA. Aascmhlca
23, «nli. Das 7 ai Se dai 11 ás 18 ha.

>ivi<»vvw(V*vw --

OURO PARA CARNAVAL
Bonets ultimo modelo, artigo fino

para Carnaval, só na Av. Marechal
Floriano n. 12 — Tel. 23-2317.

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO
Frei Caneca, 133;37. T. 22-1320
Curso rápido para profissionaes e ama-
dores. Funeciona das 8 ás 21 horas. *

Augmento de diárias a
trabalhadores

O titular da pasta da Ouerra, dc
accordo com a suggestão do director
de campas de instrucçâo dc Jericinú,
approvou a sua proposta referente a
admissão e augmento dc diárias a va-
rios trabalhadores.

I

ROSALINA PAHA
COU-ELUCHE

Não se prive
das alegrias do

Carnaval...
Pelo FINANCURIO, o mais pra-

tico c moderno systema de ope-
rações a credito, todos terão: fim-
taslas, lança-perfumcs e mesmo
dinheiro. LIQUIDAVEL UM MO-
DICAS MENSALIDADES A LON-
CO PIIAZO.

Prospcctos e informações:

A Compensadora
Vendas a pra.o c empréstimos

cm dinheiro pelo «ystema
FINANCIARIO

RL'A DA QUITANDA, 50 ¦ LOJA
Entre Ouvidor e rua Sete

Despensa Alexandre
MÓVEL PARA GUAHDAH GENEEOS

ALIMENTÍCIOS
RUA DOS ANDRADAS. 51

¦* " ¦—¦¦—
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py>| HIGH-LIFE
Ultima novidade: R0D0UR0

RODO METALUCO DE OURO

O novo secretario
da Agricultura do
Rio Grande do Sul
não usará

vel official

*
Rua Santo Amuro
Phone: 42-1860

4MPLAS VARANDAS —
APRAZÍVEL PARQUE —
REFRIGERAÇÃO

.NATURAL

se
as Torturas

causada» pela»
hemorróida»,
quer «ejam sangrenta», secas
ou protuberarites, com o uso
do UNGUENTO PAZO, quealivia a comichão e desinflama
as partes afetada».

SOBRE

CASA GONTHIER
45, Luiz de Camões, 47

» 195, Sete de Setembro, 195- __BB____g___aa__»_e---------aaa-»>

k desappareoiès

Indeferido o pedido de
equiparação

O Sr. Getulio V;irg.is, cm vist_ do
p.-irecer do consultor Kcr.il da Repu-
blica, indeferiu um requerimento em
quc Augusto Barbosa, Álvaro de Cer-
qucjni Lima e. .losc Sr.bino d.i Silva,
r-A-ri\íio das auditorias d. 1* fteKi.i-'
Militar, pedem reconsideraçSo do des-
pacho, relativamente i equiparação do<
seus vencimentos.
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í.stâ desapparecido o menor Anato-
lio Medeiros de Oliveira, dj 1-t annos,
'iumno do Collegio .Toão Maia, em
Juintino Bocajmva. Sua familia, affli-
'ta, pede a quem souber do desapparc-•ido, informar para a rua Prir.ccza Isa-
bel n. 32, no Realengo.
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A MELHOR POMADA

Incêndio tm um estabeleci-
mento industrial da capital

mineira
BELLO HORIZONTE, . (Da Succur-

sa! d'A NOITE) — Uma ponta de ci-
garro inadvertidamente jogada em um
monte de palha, provocou pequeno in-
cendio no instituto Biotberapico Ve-
terinario, com sede a avenida Contor-
no n. 3007.

Em conseqüência do sinistro, flça-
rsm damnificarias muitas caixas de in-
jerções, nn valor de mais de quatro
.¦mtos de ríis.

O fogo não attlngiu maiores propor-
•"òes graças á intervenção dos bom-
betros.

Camisaria e artigos para
homem, Camisas para Car-
nava! em todas as cores e
preços.

Sedas, Sedas, da fabrica
ao freguez, lindos padrões,
preços de se perder a fala

Tapeçarias, Stores des-
de 10S500; Tapetes desde
2§500; Galerias, 4SS00.

Comprem tudo nas

LOJAS DO MEYER
E O LUCRO SERA' SEU

O Maior Sortimento nos
Subúrbios e os Menores

Preços no Rio.

S

LIVRARIA i-i*--.0» wl'e .>»« ' a,ca.*
ALVES demicos. Ouvidor, lob. *

Archias Cordeiro, 285 289
MEYER

FONE 29-1786

NOMEADO JUIZ DE DIREITO
DE RIO CURO

O almirante Protogenes Guimarães
governador do Estado do Rio, assi-
gnou um acto nomeando o promotor
publico, bacharel Sylvio Waldcta-
rio Coimbra para o cargo de juiz de
direito da comarca do Rio Claro.

i cí/7^^ \^__B_____F//
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fJJU>
as cordas nâo estão
quebradas... o violino
chora mais aiinado do
que nunca... são as
válvulas do seu radio...

O molho» radio cfo mondo depçiw
ds lemprf dai válvula, quo o ali-
nontam. Mcmda e*om!nar ai do f*a
radio duoi vezes ao onna. Ouondo
estiverem gn.ta_ iubi'tíuo-0- por

tosses ? fkaquezas i Biscoitos Purgilivos de MEINICKE
VinhO CreOSOtadO Uenda nas pharmacias — 1S500

Inicio da Campanha de
Expansão Social

0 Syndicato dos Lojistas do
Ris de Janeiro

Tônico Sexual Masculino
Elixir tônico Melnlelie. 1'reço 15SII00

— Cápsulas Tonicaa Melnlcke. 1'reço
'.$110(1 - Composição: aranlh.a viril,
uirncra aphrodisiaca, phosphoro e ex-
tracto orgânico testlclilar — A' venda:
tJroRaria Reirini. rua 7 de Setembro,
o. 67.

• Pecam, por carta, literatura no La-
Doratorio Mcinicke, i rua Marquez de
.apucahy u. 'M. .*

Rad
& VENDA NAS CASAS D0 RAMO

Rapraseotani-s
MB8TR.E?
,<S> BLATSE

io et •..(_-.
"* "OIIX Mftlit

' convida a todos os seus associa-

dos a comparecerem ao seu pri-

meiro almoço de confraterni-

sação do anno de 1936, a reali-

sar-se no salão de banquetes

do Palace-Hotel. hoje, dia 5,

ao meio dia.

Os convites encontram-se a di» posição doí, interessados na Secretaria
do .Syndicato dos Lojistas, k Avenida Rio Branco. 111 — I' andar.

Informações pelos telephoncs ns. ,'3-.'!i)-2 e 23-4132.

Rio. cm 4 da Fevereiro rlc 1936.

pae—B_B —maeamaa —a— ¦ ——_a— v*"-*
O capitão de fragata Eduardo Nosy na redacçãn d*A N"i*iITE. ao lado

do cá pi tfió-tenente Lcvi Aarão Ueií'
0 capitão de fragata Eduardo Nosey,

; commandante- da flotilha uruguaya,
1 composta pelas canhoneiras "Paysan-

j dú". "Salto" e "Hio Negro", (pie aca-
br. de nos visitar, esteve na redacção

I d'A NOITE, onde veiu agradecer as re-
ferenclas, aliás justíssimas, do nosso

: noticiário com relação á sua pessoa e
i aos demais officiaes e elementos das

Etiarti.icòcb sob o seu commando.

O illustre official da Armada l/rii-
guaya fez-se acompanhar do capitão,
tenente Aarão lieis, official da nossa
.Marinha de Guerra posto . sua disp.-
sição.

As canhoneiras "1'aysandú", "Salto"
i.e "H ioNegro" deisaram bontem <v
! nosso porto, com destino a Montcvi-
liito.



A NOITE - Quarta-feira, 5 de Fevereiro .le 1936

-a.*

O Trabalho Exgota-a!
Na ngitnção continun e intensn do trnl.alho, sen-
te-se unia fraquczn gcrnl, um cansaço se accentua
dia a dia: é a perda de phosphalo I
E' preciso rrfr.zcr depressa estas perdas. O Phos-
pheto Ácido de Hirsford é o remédio indicado
para restaurar, em todo o seu vigor, as funeçõ:»
activas do trabalho cerebral 'e a bôa disposição.
O Phosphato Ácido dc Horsford fornece ao orga-
nismo os phosphatos de que
carece, fortalecendo a memória
e o cérebro. E' o reconstituinte
ideal pnra todas as idades e
ambos os sexos. /

M

Tcwna-te o 110RSF0RD como lima-
naila delictata, para ajudar nn
dyspepsia, jaltn de nppetitt, indi-
feslão e nerrosiimo.

PHOSPHATO
ÁCIDO DE
HORSFORD

* ¦otasra.iiJ-1
A'i,TÍÍh.».»*i*

dn-n
Standord-H 1

CARNAVAL
Camisaria Castro

Xa rua Archias Cordeiro, 2"',, Meycr,
* Brande Camisaria Castro tom um
lindo "stock" de camisa» em toda* ns
cores, para creanças, com fei-no"Eclsir" e cnm botões, desde «.$.'.00*
« para hnmrn», desde ,S?."i(in; Em seda,
para homens, desde 2.">$.íl)1. :;•

^EL\$uè
CabelleirciroB dc Senhoras
ONDULAÇÃO PERMANENTE

só te deve fazer numa casa im-
portante, de fnmn tradicional e

que dé j-nrnnlia.s.
A maior casa no Itio no nenen»

Run Uruguayana, 78
Phonos: 22-1313 e 22-2H0S

Exposição de poldros, em
Pelotas

PELOTAS. 5 (Serviço especial d*AMHII-.i — X.i segunda exposição, noJorkev Club rie Pelotas, de poulros nn-eionaes puro sangue c mestiços inseri-
pios no slud bi-ooli nacional, cvc-i-plona classe de polrilhos puro sangue,cm que obteve o segundo logar. ven-cen cm todos os outros o criador Oc-tavio Peixoto, eom os lillios dc Oldi-
rnan, .Cayul c Crysanthemo.

•«-*- •*mmmmmmms,mmBmmTvmMi^mmmjti mmmmw^mmj

As capas do CAFÉ

Moiíifio de Ouro
I "lem ouro, compram-se

Para digestão diffieil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAUJO PENNA & C. - It. Quitanda. 57

FORMIGAS
na cosmr

Pó FLIT
mata-as

JRODUCTO
pos r ABRI.
(CANTES DO

FAMOSO

FLIT

^SI

THE LEOPOLDINA RAILWAY
COMPANY, LIMITED

AVISO
Paço publico que entrarão em vi-

gor nas linhas rie concessão federal,
no dia 15 de fevereiro p. futuro as
novas bases das tarifas áppi-ovadas
pela portaria n. 37, do Sr. Minislro
de Estado dos Negócios da Viação
c Obras Publicas, publicadas no "Dia-
rio Official", do dia 20 de janeirode 1930.

C. W. BA Y.NE
Director Gerente

I
11!
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jj1»**»®****^^MOVEIS ?
Os mais baratos - os mais

perfeitos, attraentes e con-
jRo» dot AuJrada*, 27 foHbcIVelS

Tel. 22-7895 lndl.pen».T.lB por «. durabilidade, net «c.b.men» 1
c0eP.erIe;c,e°pc,i(!":"la,.,TeIS 

Cm b°m <08t<" ~ C<>^-\

A. F. COSTA

O recolhimento dos —~~pp~
bônus riogran-

denses
PORTO ALEGRE, 5 (Serviço «pe-ciai d'A NOITE) — O Sr. Maciel .Iu-nlor, que hoje regressará de avião noBio, conferencinu denioradnmente

com o general Piores da Cunha so-bre o recolhimento rios bônus do Ks-tado.
Ouvido a respeito do assumpto de-claru Sr. Maciel cjue tudo vae bemencaminhado.

O TECIDO IDEAL
PARÁ VESTIDOS,

!'* 0 QÜE MANTÉM SF.MPKE A LINHA
A Mllliora «n-i.n-.i ilr lnll|(\l<<> pnrn

tom \r»tiilii». P linilo nn pt»t*n. mnli nhnlu »¦ ia
num nltrncllvo no nttti corpn( poli* camerviirt.
•empre o leu encnnlo, TOHK.M.CO rtipreMnla
liem o tou vaiar <* i»'»- em relevo a tniliullin ilu
coftturclra, I'!' opllmn uo uno, rciiMiiiilo, »•* atum
liiulii- 1'ôri'H, no noi. no nr liuiuiilo «Io unir e nla",
ú ogun fervenlc. Innunierãi variedades «l«* cflrei
e ili--i-iiliii*..

EIS A GARANTIA DA PABRICAi '
"(.iiho qualquer defeito icjn encontrado no

materlfll, o lecld rã iiihitltiildo."

TOBRALCO
tTM PRODUCTO TOOTAL

Verifiquem sempre a Marca na Ourela

ESTE E
o homem que disse

a verdade sobre

HITLER
AGORA

dirá a verdade so-
bre elle mesmo

No numero de "P A N",
que será posto á venda

amanhã.

CHI'RCHíl I 
° rx'pram,c ,ninis,ro ingler., publica um,,IL<L'? formidável artigo, no qual, ao fazer n hio»

graphia histórica dc sua vi dn, faz desfilar pel.™ paginas dc
"P A N" os mysterios da politica ingleza c universal.

PAN TRARÁ' COtiO SEMPRE
SZi» PAGINAS /)£ LEITURA
MUNDIAL, POR SOO réis.

ACADEMIA DE COMMERCIO
O.ficlalisadn e fiscalisada — Decana do F.nRlno CommercialAulas diurnas e noctu rnas para ambos os sexo»Exame dc admissão - Curso dc revisãu: 15 dc Janeiro n 15 dc Fercrcl-ro — Matricula no Curso de Con tador com certificado da 5" Série it-

FACULDADE DE SCIENC IAS POLÍTICAS E ECONÔMICAS
„.„... ,,,w\rJ\,£J£'''ricula é t^vddo o diploma de .contadorPEÇAM PPOSPECTOS - PR ACA QUINZE DE NOVEMBRO -

TELE PU, 23-3227

Morando em
ricos palacetes
A polícia vae usar de energia contra*os que exercem o lenocínío
Estarão regressando pelas fronteiras

do Sul ? *

" ~:^m\ Br^'mm KffV

m
Wliton Churchill, cx»mInI*tro

da Guerra IiirIoz

lia, tempos, em renorlágpns Bogui-isol) n chefia do eommlssarfo Mariodas, mostramos como penetravam no Moreira do Souza. Soube essa auto-

Atelier Côrte-Real
Verdadeiros Modelos de Paris

R. Uruguayana, 101-t". Sala 106 (elev.)

vão recebeFsÊusTíêcüliõs
no estado do rio

A directoria da Caixa Beneficente
dos Servidores do Kslado do llio de-
liberou mandar pagar os pecúlios dei-
xados por extinetos funecionarios nos
seguintes beneficiários: Renato Tor-
res, Ubaldinn Amaral, Juryène Avignon
Vicente Jormelice Rodriguos dc An-
drade.

Wf CONTRA
M INFLAMMAÇÕES,
« VERMELHIDÃO,

CONJUNCTIVITIS,

§§L DOS OLHOS 
~J

¦ 
**- "^ 

t

Atelier Côrte-Real
Itlusas cambraia linho, bordadas, desde
S0$. It. Uruguayana, tot-lo. s. 106. Elev.

Cirurg ia esthetica lt0 rclIe e
Cabellos. —

DU. PIRES. Pça. Florlano, 55-6V22-0425.

MAGREZA - FALTA DE
PERDA DE FOSFATOS

Envia-se receita medica dc resultados infallivcis. Grátis a rrucrà escreverá Caixa Postal 8<6 ~ Sao Paulo.

Atankar Sicnkik
esles casos os que checam em virtu-
de da "carta dc chamada". A maio-
ria dessa gente, que vive fora da lei,
entretanto, entrava pela fronteira'¦

Furam.'enlão, adoptadas providen-cias contra essa pratica. Açora, no
que se suppõc, os exploradores do le-
noclnio, muitos dclles procedentes da
Argentina, onde se homisiam, estão
de novo penetrando no lirasil pelasfronteiras.

Tanto jio Rio como em São Paulo
elles estão agindo dc mn ncira csp-in-
tosa, havendo, até, alguns já anterior-
menle postos fórn do nosso lerrito-
rio, em virtude de expulsão regular.

A policia carioca vae lomar contra
esses Indivíduos cnerjicas providen-cias. ,t.i temos noticiado a expulsão
de alguns rielles. Outros estão sendo
procurados pela Secção de Meretrício,

sc que Maurício i especialista Clllraptos de menores.
Com elle tem ciilendinienlos, ao

que soube, ainda, n policia, um outroindivíduo muito conhecido, dc nomeMordeclt Siniensky, que usa, ainda,outros nomes, entre os quaes o de.-Solei Siberlinsk. Este, felizmente, jásc acha preso. Fora expulso, ao quesoubemos, em 1326, lendo, não se sabecomo, voltado ao Brasil.

Numa das nossas edições dc ante-hooleni divulgamos um despacho tele-
graphico dc Madrid, segundo o qual a
indicia hespanhola prendera, no ex-
presso de Scvilha á Madrid, .losé Krant,de 35 annos, que viajava em compa-nina dá poloneza Faglia Kuysak, sendo
qm- cllc desembabeárn cm Lisboa, pro-ccdcnlc do Brasil, tendo sido encontra-dos em seu poder passaportes, umtios quaes fornecidos a fi de dezembro¦le IlISp, peln legação da 1'olonia noHio dc Janeiro.

Krant í lido como bandido interna-
cional, condemnado na 1'olonia MU-manha. JScIgica c Hollanda. por falsifi-cação, de passaportes c exercício dcJciiocimo.

Com cifeilo, segundo apurou n nossareportagem, esse Krnut, oji Krant, foraemnnrcado no Hrasil cm princípios de«gosto do anno passado, por se ter
tornado indesejável. Na Secção de Cri-mes e Criminosos da D. G. I. tem cllcpromptuarlo n. 161.368, como naturalda Polônia. Em 2 de agosto de 1935,» legação da 1'olonia forneceu a Josepli»raut o piissnportc u. 133/77/35, vali-do por seis mezes. Um dos passaportesencontrados cm poder desse indivíduodeve ser, portanto, legitimo, pois não
çia elle falsificar um documento quetinha valor ate o dia 2 deste mez.

lyfUiWil
MQStjl IIOS, DR80RDBS8,

litlitu:itu:iA
Não,raro, ,.-•-. /., que tt qurl-

.iam amargamente dm matquilut da
liaveti, Tljnta, Jneaifimgnã, tlr, H'
nm fitqutno eicetkii dt imaginação .,
yi«* diriam, enlãa, r«»i»« meimai rira.
lurn* te te ninem un rtipilnt dn Siam 7
Fm Haiiíiltil;, nt inotqnitnt tão tão
'iuiiirrii.il. e impertinente* qne, fie-
quentemente, em banquelet affieiaei.
te vt uma dama dirigii-v nu cana-
lltelrti que te <ir/i« n» «r» latiu e pe.
dtr-lhe deliiadumeiite pnra pulveriiur
teut linnibítii e tostas em decole mm
determinada praduetn ehimien, qne
leva em ma balia de mão. Ene prn-
duelo, um t. im I,. perfumada, nfntln
nt niuiqiiilii*, pela menu* dntnnte duu*
bata*. Em nona eapilal, ai damni
votem ctinipareeer decolada* a biii-
lei, theutroí e banqneltt, tem recnr-
ter aquella defeia. O* moiiiullot ca-
rinrti* lão, pai*, multo eiimnrudui e
e*tãa tendo victima* de profunda
Injustiça',., •*•

.4/ir«iir i/d elnrn twlso da Policia, de
gue Iria agir, eile anno, rom parti-calar energia eontra m priuntilaret de
desordem nu» feita* earnavalticai,
o Riu de Janeira conli vim a a**i*tir
an lamentável espcctttculo tle "vmtas
rolo*", rama te diz mi uliria, em re-
unlãe* de curnclrr familiar. F.vidrn-
temente, te i**a octorrestt apenat em
locues tle balir mia, ainda *e pntlerin
ramprehrnder. Mu* não, II mal ettd
em aue tal acontece em ambiente* eom
lòro* de dlstlntção e elegância. E'
gue meia dúzia de joven», constituiu-
da nina deplorável ma* perignta r.r»
cepção, confundem um talão ariilnrrtl-'iro cam um "ring" de "bar", "jin-
iiliu" oil "catch". Para te ter uma
idta do faclo, basta citar esle epi-
sadia. Ua dias, sentada* a uma mesa
de rnft', enranlravam-ie varias ma.
(a*. Em certo momento, um disse:

Rem, alé logo, vau aa baile do
Club X.

Espere um pouco, F.n lambem
vau — retrucou unira. Mas ainda é
cedo. Sá t/itera chegar lã ã livra tia" ndri".

('.uma se vt. para alguém, o "ralo"
i" um numera obrigatório vas aciones
festas mundanas de caracter curvava-
hxvo., .

Sem duvida, a Policia jà lera lida
conhecimento tia irradiação desse no-
ua "sporl". E, consequentemente, vae
pôr rm pratica jã e jà as medidas tle
repressão a qne alllldlll em teu citada
aviso. Se tal vão acontecer, gue será
do Carnaval deste anna 7• ••

O governo do Equador baixou um
decreto-lei, em virtude do qual não
poderão exercer empregos publicas re-
numerados os cniittlhrirns que possui*
rem uma renda superior a 1.500 ".in-
ires", seja ella proveniente de capi-
tal empregada on de qualquer outra
fonte de trabalho. I) mesmo aclo es-
tabelece ainda que, egiialmenle, não
a poderão fazer os aposentados qne
tiverem pensão além de 1.200 "íil-
crês".

De atnba* as hgpolheses estão ex-
eeptundos a presidente da Republica,
os ministras de Estado, us ministros
de. Cortes de Justiça, os diplomatas,
os cônsules, os governadores tle pro-
ulncla e ns funecionarios de eleição
popular. A resolução eslá fiiiulaiiien-
ttuUi no furto do governo considerar"gue nn administração publica des-
friilam de consignações da Thesouro
cidadãos de sufficiente. capacidade
econômica, com prejuízo de outros
que, necessitando deltas, não podem,entretanto, prestar seus serviços, o
que eslã em conflicto com o espirita
demac.taiieo do Estado e contradiz as
Intenções do governa cm favorecer us
classes sem fortuna",

Como te vi, a differença de sorte,
existe, por toda parle... Em Ioda
mundo, ha funecionarios qne Iraba-
iliani apenas jiiira ler rom qne pagar
os impostos de. suas casas e a gazoli-
na do seu automóvel. e funeeionarias
para comprar seus "alfinetes"...

Emquanto isso, outras vivem vida
ingrata e apertada. Mas o mal não £
diffieil de remediar. Basta seguir o
exemplo da Equador,
ANNIVERSARIOS

PROF. REGO LOPES
OCULISTA Rus 7 dc s<-***n.hro. 99.

D*a 3 át 5 hora*.

Atelier CôritÍReãF
Vestido» para baile — Fantasia*."¦ Urugunynna, KM-l". S. 106 (elev.).

OCULISTA,' ,S *í«* 85^» Ed. Can»wvvt.iv «dclarla- Diariamcnte,.5 hs.

Fazem annos hoje: a senhora Irace-
mn Osório Freire, esposa do Dr. I.au-
delimi Freire, membro da Academia
brasileira de Letras; a senhora Claru
l''res Moreira Sampaio, esposa do Sr.
Júaquim Moreira Sampaio; o joinalis-
ta Roberto (Iniba: o Dr. .losé de Frei-
Ias Henrique* o Dr. Alfredo Nnbuco
dc Araujo; a professora Leoiior Posa-
da, cscriplora c poetisa; o Sr, Arthur
de SA Peixoto, funecionario da Policia
Civil; o I);-. Carlos Alberlo Franco,
i-athedratico das Escolas Wencesláo
11 raz c Visconde dc Cayru*.

—- Transcorre hoje o annlversarlo
natalicio do Sr. João Ferreira Peixoto,
nosso collega do "Jornal do Cominer-
cio".

 Tendo feilo annos ante-hon-
tem, recebeu muitas homenagens oDr. Nelson de Souza Santos, funecio-
iiario da Policia Civil e antigo despa
diante da Alfândega,,

NASCIMENTOS

Acha-se em festas o lar do Sr. Ed-
gard Ferreira Barbosa, alto füncciona-
r.o do commercio desta praça, com onascimento de sua primeira filhinha,«jiie receberá na pia baptismal u nomede Neuza.

CASAMENTOS

Realisou-se o casamento da scnhorl-ta Alarde Santos com o professor l)r.Salvador Caruso, nosso collega de im-
prensa c escriptor.
¦'Foram padrinhos no civil o Drl-rancisco Pereira de Andrade Nettomedico, plinrinncciitico militar e dire-clor da Polyelinica do Districto Fe-deral, e a Exma. Sra. Rosalina Si-inoes .Pereira, e no religioso o Sr.Anlonio Simões Pereira, construetorc sua esposa, D. Rosalina Simões Pc-reira.
•T~3 n''a*iso"-se o enlace matrimo-nial do Dr. Murillo Capancmn dcSouza, conceituado clinico, com a sc-nhorita Iiiah dc Paula Ramos, orna-mento da nossa sociedade.
.0 aclo civil teve logar na residen-tia dos paes da noiva, o Dr, fj0 Mi-ria dc Paula Ramos o Alice Navarro

• V'h\ V"""s* ''' Avenida Paulo deFlOIltin 111, presidido pelo juiz Dr.J-dgard'Limoeiro, servindo de padri-mios: do noivo, o ministro Gustavo.apanema c senhora, e da noiva, oi*r. Sylvio Capanema de Souza e se-unora a
O acto religioso, que se rcalisou naegreja de S. José, teve por cclchran-le o monsenhor Marinho, enchendo-sco Icinplo de pessoas das relações deamizade dos nubcnles e respectivasfamílias. Serviram de padrinhos: donoivo, o Dr. João dns Reis Machado,chefe político da Piedade, c Exma

r,"íor'Ví -hl 1oiva- ° I)r' AnlonioCarlos Ribeiro de Andrade, presiden-tc da Câmara dos Deputados, e Exmasenhora, representados pelo Dr. OtloPrazeres, secretario da Câmara dosDeputados, c Exma. senhora.Os noivos receberam cumprimentosdç quantos se encontravam no tem-pio, ouvindo-se durante a cerimonia o
ílnT. ? Kd0 Ff-rCÍra' qUe caul°»lindos trechos musicaes.
FESTAS

De accordo com o »en programmarte festas organisado para o Carnaval,o Fluminense F. C. realisa no proxi-
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0 Sr. Precisa «le km I8M Dhiretice
Não Ha Saude Sem um Bom Funccionamen**

to dos Rinw

TODOS 
deferiam saber qual a .uncc.So dos rins e compreender t

importância que esses órgãos exercem sobre a saude.
Oi rins são os filtros do 5an[-i.e. Se sua acção s* torna

morou, elles não extraem do sangue as substancia* venenosas c pre-
judiciaes ao oreTtnismo. Taes impurezas, retidas na circulação, tor-
nam ai pessoa* fatigadas, sem animação, produrem dores de cabeça,
dores lombares, tonteir.n, rheumatismp, etc. Não tardam a surgir
irregularidade* d* bexiga, cuja excreção k toma escassa e cjuei-
mante.i

Ai Pilulai de Foster são excellente auxilio para os rtiw no sei-
«balho de eliminadores de venenos do sangue.;

Milhares de consumidorei a* recommendam eom enthusiasmo.

O Sr. Antônio Itodrlgnci d*
Ollrrira (Ust\*. residi ite em
Mojy Mirim. S. Paulo, dii:
"It« tres anno» vinha ru
loffrrudo de impiedoso rheu-
matiimo nrlicular, che|ando
ao ponto de ultimamente sá
poder andar eom auxilio de
muletas. Ao rnho de dez
diaz de uio das Pilulas de
Fostrr, achel-uic <7u»*í tnl.il-
mente curado, com livre mo-
vimento nas articulações a
Jogotl fora aa mal-tai."

O Dr. Antônio VUIela ti*
Castro, «dvogailo na cidade
de Mineiros, Estado dc São
Paulo, teve a gentileza de
nm rnviar um nttcst.ido doi
optimos resultados obtldoa
com ns Pilulas de Foster.
Desde «-Viim tempo vinha
loffrendo dc uma impcrtl-
nente nephrite que se mo»-
trava rebelde aos Ir.-itamrtt-
tos pmpreundos. Usando fl-
nalmentc tei Pilnlas dc Fo*»
ter conseguiu ficar inteira-
mente curado.

Piluks de Foster
Poderoso Diuretico Restaurador da Actividade Renal

\
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Dr.A.ACKERMANN
IMPOTÊNCIA

Rins, Bexiga, Próstata • Urethra
Doenças de Senhoras Syphili*.

No homem • na m ulher. — Corrimentoa agudo on ehro.
»¦«.. Pruatatlte*. Orcliitei, Cyatlte* • Estreitamento.

RI rFlflRRnAniA Trata pelo* mui» recentes procemoi «mprec-do» aa
ULLllUIIIIlInUIH clinicas hiiapitnlnrr.1 rie llrrlim. Vim, i e Paria. 1 i» 7

hora». Rua UruRuavana, 24-5» andar Phune 22-2447.

A «JURITY»
vae acabar?...
— Não, senhor... Mudou do proprie-tarios. Vae liquidar lodo o seu "stock"

de calçados, O Meyer viic* ter uma li-
quldaçüo como aindn não ne rcalisou
na zon.i suburbana. Calcado por todo
o preço! ()k irmãos Vieira df Castro,
proprietários da Camisaria Castro e
Perfumaria Meycr, (tm- tomaram n
grande empresa de transformar a antl-

Ita "Jurlty", da rua Archias Cordeiro
n. 279, cm um grande estabelecimento,
cm nada inferior aos do ccnlro ria ei-dnde, resolveram antes desse em-
prehcndimento liquidar, mas liquidardt* facto todo o seu "stock", «ue Rc
pode calcular em milhares dc parca,que sairão por qualquer preço.

Aproveitem emquanto é tempo,

OURO VELHO
PARA i

BANCO DO BRASIL*!
comprador autorisado

pami ao
CAMBIO DO DIA

AVALIAÇÃO GRÁTIS
14 k*"'"'0 SSo Francisco IA]Loja e sobrado ¦*»" i

esquina de Ouvidor

Pão e gazolina mais
caros no Rio

Grande!
PORTO ALEGRE, 5 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — O Syndicato dos
Panificadorcs pediu A Prefeitura li-
cençn para elevar o preço do pão de
I.?;ili() para JÇóOO o kilo. O prefeitonomeou unia commissão para estudar
o assumpto e dar parecer.

_ Tambem as companhias de gaz,,-Mna solilarnm n elevação, para 1Í60II,
do cuslo do litro desse combustível,
resolvendo o prefeilo nomear egual-
mente uma commissão paia estudar
o pedido.

Atelier Côrte-Real
O melhor atelier de costura do Itio

R. Uruguayana, 101-1°. Sala 106 (elcv.i

Nomeado o prefei
to de Porto Alegre

PORTO ALEGRE, 5 (Serviço espe-
ciai d'A NOITK) — O general Flores
da Cunha nomeou o Sr. Alberto Bin:-
xpara prefeito de Porto Alegre, em
visla dc já sc achar installada a nova
Câmara Municipal. O Sr. Albcr!-.
tiins prestou o compromisso peranteo secretario do Interior.

GRIPPE• NEVRALGIAS- DORES EM GERAL

COMPRIMIDOS DE CIFFONI
ACTUAM SEM DEPRIMIR 0 ORGANISMO

FRANCISCO GIFF0N1&C1A.- R. Io DE MARC0.17 - RIO

mo domingo, As 17 horas, uma inle-
ressante "matinée" infantil. A 1ti do
corrente, no Gymnasio, haverá "en-
trudo", reproducção do Carnaval au-
tigo.

 Em seu amplo terraço o Bola-
fogo F. C. realisa lioje a sua annun-
ciada "Festa do Confetti", cm linme-
mitíciii aos funecionarios da Caixa Eco-
nomica. Trajo branco ou fantasia.
VIAJANTES

*^AJt

.Sckuíu para Poços de Caldas, cm
companhia dc sua esposa, o Sr. Caeta-
no Simões Coelho, pae do nosso colle-
ga de imprensa ,1. It. Simões Coelho.

Com o distineto casal partiu tam-
bem a viuva Joaquim Domingiies daSilva.
ENFERMOS

Acha-se recolhida A sala dc pen-sionistas Santa Thcrczinlni, da Santa
Casa da Misericórdia, onde vae ser
submeilida ,i delicada intervenção ei-rurgica, u Sra. I). Julieta Freire daFonseca, esposa do Sr. Josí Alves da
Fonseca, nosso .companheiro dc tra-
balho.

RÁDIOS A PRAZO
SEM ENTRADA, SEM FIADOR

DESDE 40S000 MENSAES
Rua 7 Setembro, 132-f — Tel..22.7412

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias das creanças. Assembléa, 73.2". 22-7503, diariamente, lies. 27-2181.*

São Braz e a benção da garganta
Commcmurou a Egreja Calholica i

festa llturgica de S. Iiraz, padroc ro
contra as moléstias da garganta. No
Mosteiro dc S. Bento, nesla capital, c
noutros templos, vem sendo dada, dc;--
dc ,1 do correnle. a tradicional bençã ¦
da garganta, com as duas velas cru-
zadas.

Rcali.sar-so-A a fesla solenne, n,
egreja do Mosteiro, domingo próximo,!)_ do fluente, ás 10 horas, com Ponti-
ficai, pregando, no Evangelho, monse-
nhor Gonçalves dc Rezende, c ás' lü
horas, quando será celebrado impo-
nente "Te Dcum", falando o conego
Dr. Benedicto Marinho,

Sao Gonçalo Garcia, martyr no
Japão

A Veneravel Irmandade dos Glorio-
sos Marlyrcs S. Gonçalo Garcia c S.
Jorge fará celebrar, na sua egreja. á
rua dn Alfândega, esquina da pra-
ça da Republica, hoje, 5, a festa

du S. Gonçalo üarcla, martyr no Ja-
pão, havendo missa ás 10 horas, cnm
o coniparccinieulo sodalicio. revesti-
do de suas insignias. Será exposto,
lambem, um artístico quadro, com a
cffigie dc numerosos marlyrcs.

Aluga-se ou vende-se
uma casa mobilada, cm .São L(
Tratar com Veiga — Tel. 2fi-

DOENÇAS DOS PÉS ^-^ÍQMiÉormt

DERMOL
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VEM
CONCURSO DO PIPOCA

Contínua a intere ssar os foliões
\S BASESJJUMUOUk.1

iCONCUtlSO
í CpMUKCÜ
} CANOITí
<i j.

Mais uma le.
tra, a quinta,
aqui cncnnira*
rãn ru leitores,
para a forma»
ção da plu-asc
carnavalesca do
concurso crea-
do por "Pipo-

ca", nosso chronista. Ficam res.
tindo, deste modo, apenas, dez
ictras, ou sejam — dois terços
Jj phrase, quc, como dissemos
repetidas vezes, será allusiva
aos grandes festejos, quc já cs»
tão á porta.

Dentro dc poucos dias deve-
rá npparcccr tambem a cinta,
nesta mesma secção, onde de»
verão ser colladas todas as le»
trás que vão ser publicadas c
as quc já o foram, para a solu>
ção do concurso.

Afim dc evitar duvidas quan-
Io ao desenvolvimento do ecr-
f.ime, mais uma vez inserimos
is suas bases. i

Serio publicada» ¦,....-- letra*, orna
por dia, até 17 do corrente. Desse dis.
ate 20, tambem deste me*, o concorrente
formara com ella um» phr.se allusiva
«o Cafnaval. que ne-râ coitada em uma
clnt» branca, a ser previamente pu-
bllc-ds nesta seccio e a entregará em
nossa redaccio, 4 praça Maua, 3* an»
dar, par* receber em troca um cartio
numerado.

Or leitores 'o Interior poderio,
tambem, conc.irrer, remcflendo as suas
soluçfies pelo Correio, endereçadas a"Pipoca" — Concurso Carnavalesco
d'A NOITE.

OS PREMIOS
Os premios serio numerosos e

constarão de fantasias c de objectos
de uso no carnaval.

O 1« prêmio, islo é, o corresponden-
te ao primeiro enveloppc retirado da
urna, seri no valor de fls. ü:000|0()ll
(dois contos de réis), seguindo-se, em
2» logar — um premio no valor dc
um conto de reis. Em 3" lojar — dois

Novos prêmios
prêmios no valor de .MiOfOOO rada. A
seguir, dez prêmios no valor dr
-Uli|00t) cada e mais trinta prêmios ao
valor de lOOfOOO cada.

Além denet, serio distribuídos mais
IS dud.it de lança-perlume Modo, de
lUtl sranim.ii; doie fantasias "Vachti-
man Progresso"; ura marinheiro de
finíssimo tecido, em estylo Popcye, fa-
brlcaçio d'0 Camizeiro; um costume
de brim branco, confeccionado n» »l-
falataria da "A Capital"; tre» vailo»
sos apparelhos de radio "Fredíon".
duas fantasias confeccionadas nos Ar-
mazrnt do Louvre; umi sandália da
Casa Gulomar; uma fantasia para me-
nina de 8 annos, d'"A Oriental"; uma
fantasia para menina ou menino, da
"A Nobreza", casa especialista em
enxovaes para noivas e fazendas;
uma fantasia para menina ou meiil-
no. da tradicional casa de roupas de
creanças "Paraíso das Creanças", i,
rua 7 de Setembro, 134, a escolher,
dentre o seu rico sortimenlo, dc fa-
bricação própria.

Leiam "A NOITE lllustnda"'grande baile popular dos
Piranhas no «Laranja»

E" bem animador o enthusiasmo rei-
r...nte entre os adeptos do rubro-negro
pelo formidável bailo popular que a"Emhaixada dos Piranhas" vae rcali-
sar amanhã, quinta-feira, das 22 ás
4 horas, a bordo do yacht "Laranja".

Esse baile scrã dedicado ao povo ca-
ri.ca c em homenagem ao Flamengo.

Os tra.ios pormittidos são: passeio
ou fantasia, de preferencia "marinhei-
ra", achando-sc os convites á venda
na secretaria do Flamengo, dando os
nc .nos direito a cada cavalheiro se

íazer acompanhar de duas damas, pa-
rando só as excedentes.

Por gentileza da "Embaixada dos

I
Compram-se até 23$ a gr.; até
8:000$ o quilato - 860:000$ para
empregar. Certifiquc-se. E' quemmeihor paga. Ouvidor, 95

10RDS DA TIJUCA

0 pomposo baile do dia 19 no João
Caetano

E* incrível a quantidade de "lords"
que surgiu, dc todos os cantos da
n«)ssa Cidade Maravilhosa, desde o
dia cm que, com surpresa geral, foi
divulgado o elegante bailo que, ho-
mrnapeando o corpo diplomático es-
trangeiro, rcalisar-se-á no Theatro
João Caet-ano, cm 19 do corrente. ¦

Por sua vez, o concurso originalls-
iimo, dc fantasias typlcas de paizesestrangeiros, cujo jury foi entregue á
direcção idônea do Ur. Herberl Mn-
ses, presidente da Associação Brasi-
leira de Imprensa, encontrou franco
«spiio dos nossos elementos de maior
prnjccção social e mundana. Os pre-mios destinados a esse -prélio, lindos

valiosos, na mesma noite, logo
após o pronunciamento do jury, sc-
rão entregues, pelo Dr. Ilerbert Mo-
ses aos felizes contemplados.

O Theatro João Caetano, rica e ma-
ravilhosamente decorado por GI1-
nerto Trompowski, apresentara o im-
ponente aspecto dos seus grandesdias.

Oifficilmente podem ser organisa-
das festas como essa, a qual, com a
minuciosidade que lhes é peculiar, ns
«Ijroctores do "Lords da Tijuca" es-
tão dispensando as suas melhores
i «icrgias.

Piranhas", os permanentes fornecidos
pelo Flamengo á imprensa darão in-
gresso aos seus portadores naquclle
baile.

EXPERIMENTE O CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
RIOSERVIÇO DIÁRIO ENTRE

E JUIZ DE FO'RA

PASSAGEM SIMPLES
IDA E VOLTA ....

25SO0O
.5J00O

A partida é lis 8 e 12 horal, da
Praça da Republica, no Rio, t em
Juls de Fora, ás 8 e 12 horas, da
rua 15 de Novembro (defronte ao
Palace Hotel).

Bancos numerados
Logar para bagagem.

Informações no Rio — Praça da
Republica, 207/209 — Telephone
24-00-87. — Em Juiz de Fora —
Avenida 15 de Novembro, 397 —

Juiz de Fora,
CARVALHO tk SILVA ¦

Rua 13 de Novembro, 806 —
Telephone 22-70.

NO HUMAYTA' A. C.
Como ficou organisado o sen pro-

gramma para o mez corrente
A directoria do Humaytá vem dc

organisar o seguinte programma festi-
vo para o corrente mcz:

Dia 8 — Baile m«ensal, promovido
pelo Cluh, das 22 ás 4 horas; dia 9 —
Tarde-noitc-dansantc, promovida pela
Ala Mysterioso, das 17 ás 23 horas;
dia 13, ensaio de dansa, das 20 ás 22
horas; dia 15 — Baile promovido
pelo Grêmio dos Caprichoso., das 22
ás 4 horas; dia 16 — Tarde-noite-dan-
sante, pelo fir.mio dos Caprichosos;
das 17 ás 23 horas, dias 22, 23, 24 e
25 — Grandes bailes A fantasia, pro-
movidos pelo club, das 22 ás 4 horas.

Grupo Carnavalesco Império
da Baiúca

Já foram iniciadas as actividades dn
conhecido grupo, que possue em seu
selo vultos dc real valor no carnaval
carioca, como ns Lords, Tonelada, Zé
Gaiola, Maluquinha, Camello, Pierrot
apaixonado, e Obscecado, os quaesnáo tím poupado esforço, para, obte-
rem neste carnaval, os mesmos louros
dos anteriores, apresentando o enredo
do conhecido technico João Araújo,"'arei, com esta fantasia".

A. A. BANCO DO BRASIL •
0 imponente baile do proximo

sabbado
Ainda perduram os suecessos do ul-

timo baile, e, para o proximo sabba-
do, os rapazes da A. A. Danço do
Brasil org.nl/saran. outro, no fiymna-
sio do Fluminense, que receberá festi-
va nornamonlação, que eslá a cargo dc
competente artista.

Será, pois, uma festa quc deixará
saudades, predominando o espirito
folgazão dos bancários, diz o Adolpho
Schumann, um dos maiores folióc. da"enfezada" turma.
Dois grandiosos bailes no C. Inter»

nacional de Regatas
Os dois bailes que vim sendo pre-

parados pelos rapazes do "Grupo dos
Aquáticos", nos vastos salões do C.
Internacional de Regatas, que está
passando por completas modificações,
afim de poder conter os seus fo-
llões nos dias reservados aquelles
bailes, serão rcallsados no sabbado dc
Carnaval e na segunda-feira gorda.

A turma dos "aquáticos", quenunca perderam para ninguém, está
resolvida a manter, neste anno, o
mesmo enthusiasmo c a mesma ani-
mação para nãn perder o sceptro de
foliões dc verdade.

0 baile do Banco Allemão
Transatlântico Club

Será noi salões do Club Germania
Apprnxlmi»te o dia rm que o ll.

A. T, Club-prestar* sua h«-«menagem
a Rei Momo.

O» vastos talnc» do Cluh Germania.
i praia dn Flamengo, j.. esl&n rece»
bendo o. neeesitrios ornamentos para
acolher no proxlmi dia 8 de fevereiro
a rapaziada dn Banco Allemão Trans-
atlântico • seui convidados, que ahi
vio festejar, como fazem todos os an-
nos, o advento do Itei da Folia,

Para maior brilhantismo, a dire-
ctoria do B. A. T. Club deliberou
permlttlr o Ingresso da fantasia de"marinheiro" e outras, desde que te
coadunem com o ambiente, a crlteri«i
da Cnmmisstn de dlrcclarcs para isso
designados, nio exigindo, portanto, o
trajo de rljr.r. devido ao calor.

fina das nonas melhores orches-
Iras animara os folguedos das 22 ás
4 h r.n.

PIPOCADA
ChrIslovSo de Alentar agarr-u-me

pelo braço ali, na Avenida 28 de Sc-
tembrn, porque elle é da Villa, < fo-
mos conversando:

Amigo velho... a prohiblçSo rio
uso da mascara no Carnaval ia pondo
em "sinuca" muila gente...Muila genle boa, a<vrescentel eu.

Chi... amigo velho, Pipoca, se
voei fosse mais discreto, eu lhe reve-
laria coisas sensacionaes...

Conta...
Se eu dissesse a vore a fantasia

da Odelte Amaral, a do Xavier... a
do Manoel Araújo... a do Noel... a da
Marilia... Quanta coisa sublime parauma "Pipocada", amigo velho.

Guardo segredo...Você guarda mesmo T Pois então
vou contar o quc sc passa cnm dois"águias", os maiores amigos meus: o
Lamcira e o Marulhão.

Conheço-os muito...
Pois o Lamcira e o Marulhão gos-Iam dc mascara e de Carnaval c de

combinação, para despistar o pessoal,lançaram programmas carnavalescos:
um, o Marulhão,veiu a publico c disse:"Não gosto de sambas, nem de mar-
chás. Musica, só clássica: Chopin, Bec-
thoven..." O outro, o Lamcira, gritou
do oulro lado: "Eu sou do samba".—- Questão de gosto.,.Qual E' so para "despistar" a
gente, amigo velho. Por que você sabe
quem eu encontrei o anno passado no
Municipal, de casaca e peito duro 7

mm. 9
O Lameir.i, o denodado defensor

dos samhas... E fui dar de cara,
numa batucada p'ra lá de lá, na praçaOnze, entre as bahianas bamboleantes.
adivinha com quem ?

E ante o meu olhar surpreso:Com o outro, o homem dc Cho-
pin, dos clássicos : o Marulhão 1
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Os baetas, num Instante di tréguas posaram pira A NOITE

As íestas do "Vae haver o diabo"
Festas encantadoras realizaram os"tenentes" do "Vae haver o diabo",

na Caverna.
Os 5.ilòes dos "bacias" estiveram á

Uniformes Collegiaes
Optimo brim e sob

desde
medida

A homenagem do C. C. C,
PIPOCA,

a Picareta
Como noticiámos, o Centro de

Chronistas Carnavalescos homena-
geará hoje o chronista Picareta, seu
presidente, por motivo de seu anni-
versario.

Será offerecido ao presidente da-
quella entidade um banquete, á noi-
te, no Palácio das Festas.

K. Nôa faz annos boje
- Antônio Velloso, ou melhor, o

N6a, faz annos hoje.
O veterano chronista receberá

homenagens a que faz jús, do vasto
circulo de admiradores que possue,não chegando, portanto, para os abra-
ços.

K.

as

51S000
e ainda mais... a CREDITO

pelo"PRAZOLOIVRE"
SO' NOS ARMAZÉNS DO

LOUVRE
12, Rua da Carioca, 14
0 baile do "Ahi vae a Marinha" no

Flamengo
Os componentes da victoriosa "Em-

baixada dos Piranhas" não contentes
com o baile já rcalisado "Ahi vem a
Marinha" e o popular do dia 6, no
yalch "Laranja", estão preparando Um
formidável baile para o dia 8, sabba-
do, tambem das 23 ás 4 horas, e dc-
nomlnado "Ahi vae a Marinha", nos
salões do Club dc Regatas do Fia-
mengo.

Será obrigatório o trajo de "mari-
nhoira".

A grande batalha de con-
ietti do C. R. do Flamengo

Será um dos maiores prelios de amanhã

cunha, reinando a máxima cordial!-
dade.

Os componentes do "Vae haver o
diabo", pródigos em gentileza para
com os presentes, fizeram scrv ir aos
jornalistas lauta mesa dc doces, tro-
..-ando-se amistosos brindes.

. Colonial, Papo, Cangaceiro, Fuzi-

0 "SAIÇIMATA*" NOS CAIÇARAS

0 baile a fantasia no dia 8 do
corrente

O Carnaval Iraz recordações. Se ellas
• ão dc facto de. coisas extinetas, sem
duvida serãn melancólicas, mas, se pelo
Dinlrario sáo de coisas vivas, trazem
logo a excitação, o alvoroço do próprio
Carnaval. E' o raso do "Saiçu'-Totá".
dc que toda gente se lembra — porque
todos os annos elle adquire nova viva-
cidade e novos elementos de alegria
e de hrilho.

Este anno, o famoso grupo de Ipa-
nema prepara o seu baile — que já
se pode dizer tradicional — na sede
dos Caiçaras. Será no dia S, sabbado.
E a pittoresea ilha Caiçara nssigna-
lar-se-á eomo ponto deslumbrante no
maravilhoso scenario da lagoa Po-
drigo de Freitas toda illuminada e far-
falhante para receber os foliões fa-
millares dos bairros elegantes da
C. I. L.

A travessia seri na balsa do querido
club, onde o barqueiro fantasiado dc
Caron exigirá os convites como o
mythologico exigia o obulo. Em com-
pensação o novo Caron não levará nin-
guem ao Inferno, mas ao Paraíso —
porque deve ser um verdadeiro paraíso
o baile do, "Saiçu'-Tatá" de sabbado
proximo na ilha Caiçara.

Ingresso e mesas no bar do club.
— Telephone: 27-7618.

Iclrn. Mancco . nulros que taes „ .
rantlram a "pagodeira" soltanlj"boas bolas" delirantemente appl.iu-
didus pela turma presente,

A grandiosa batalha de confetti que
o Club de Regatas do Flamengo pro-
move para o dia 19 proximo será um

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGARIA SUL AMERICANA

._& I il aultima
suecesso

O DAS FLORES
festa marcou mais um
para o club campeão
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dos grandes acontecimentos carnava-
lescos do anno.

Organisado cnm o máximo cuidado
o prelio carnavalesco que os rubro-
negros offerecerão aos foliões da ci-
dade possue todos os requisitos de
suecesso.

Vários coretos serão armados nel-
les tocando bandas de musica mili-
tares, sendo a praia, em todo trecho
em que se ferir a batalha, illuminada
e ornamentada de fôrma a deslum-
brar.

«Muitos e valiosos premios serão dis-
tribuidos aos blocos e mascaras avul-
sas que comparecerem, destacando-se
os de conjunto e de harmonia para
os blocos, havendo, ainda, um pre-
mio para a creança que melhor ce
apresentar.

Os premios serão distribuídos a cri-
terio da commissão julgadora compôs-
ta de senhoras, directores do Flamen-

go e chronistas carnavalescos previa-mente convidados.
Não resta duvida que a formidável

batalha de confetti do dia 19 marcará
época nos annaes de Momo.

A batalha de confetti da rua Santa
Sophia

A batalha de confetti das ruas San-
ta Sophia e Parclo, está fadada! ao me-
lhor exilo, pois á sua frente estão car-
navalcscos de fibra e que sabem orgn-
nisar festas para satisfazer aos mais
exigentes foliões.

A batalha que è dedicada ao "Cru-
zeiro", é orgnnisada pela seguinte
commissão:

Adhemnr Gomes, Hello Cortcz, Abel
Branquinho, Ncy Ayrcs e José Carnei-
ro.

A batalha está marcada para o dia
11 do corrente.

Os componentes da "Ala Abafa a
b,in.ca", a cuja frente se encontra a
figura de Bernardo Marques, devem
sentir-se satisfeitos cnm o êxito da
linda festa que realisaram em home-
nagem ao commandante Mege, senadnr
«;'i_.» Rocha o vereador Tito Livio,

-Maurante da festa do Recreio das Flore»

que compareceram, além de muitas ou-
trás pessoas gradas.

F«">ram momentos da mais intensa
alegria, vividos nos salões do Recreio
das Flores.

A's lfi horas foi servido um sue-
culento xim-xim de gallinha, prato quc
foi grandemente apreciado, seguindo,

dep.iis, as dansas que terminaram ás
24 horas.

Como sempre, o pess«ial do "Abafa
a banca" cumulou os seus convidados
de t«idas as attençoes. destacando-se o
veterano foKV> Bernardo Marques, a
quem se deve tão agradaveia njnuien-
to»,,, '

DO NOVO
GRILL
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AO COMMERCIO
"Chegando ao oonhecimento da

FABRICA OE C„RA ROYAL, que ai»
guns fabricantes de céras para assou-
Ihos, se utilisam de latas já servidas,
para a venda de suas marcas de coras,
prevenimos ao commercio revende-
dor, que não compre de outros fa-
bricantes, céras cujas latas tenham _
insignia ROYAL, pnruanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos dc aceordo
com o direito que tios assiste." *

Transferida a batalha da rua Vis-
conde de Figueiredo

Em vista de não ter sido concedida
a indispensável licença policial, a ba-
talha que devia ser realisada hoje, dia
5, n.i rua Visconde do Figueiredo, foi
transferida p-.ra amanhã. A commís-
são organisadora, por intermédio d'A
NOITE a\isa a todos os blocos c fo-
liões dessa transferencia, pnr motivos
independentes da sua vontade.

0 Carnaval americano
Cinlinuando o niagnific.i program.

ma carnavalesco, o Departamento So-
ciai do America Football Club. fará
leallsar no corrente mcz as seguinte;
festas:

Amanha, das 21 á 1 hora — Bata-
lha de confctti, dedirada ao Flumi-
nense Football Club.

Quinta-feira, dia 13, das 21 i 1
hora — Batalha de confetti, dedicada
ás Escolas Naval c Militar.

Domingo, dia lfi, ás 8 horas —
Parada sportiva .1 fantasia com ma:-
cara (corridas de bicyclctas, pedestres.
ovo na culher. cm saccos e partida de
voücyhall. enlre conjuntos femininos,
com distrbiulçáo de prêmios).

Quinta-feira, dia 20, das 23 ás i
horas — Grande baile a fantasia com
0 concurso de duas exccllentes orchee-
trás, nos salões da sede social, artia-
licamente illuminada, interna e cx»
ternamente. A ornamentação será fei-
ta, a caracter javanez, pelo consagrado
artista nacional Ibinot. O trajo seni
de baile ou fantasia, para senhoras:
casaca, smoking ou branco a rigor
para cavalheiros, não sendo permitii-
do mascaras nem fantasias de apa-
che, marinheiro e outras semelhan-
tes, a critério dfl directoria. O servi-
ço de ceia e huffet é tratado na ge-
rencia do club, mediante pagamento
dc .10? por pessoa.

Domingo, dia 23, das 15 ás 19 ho-
ras — Encerrando os festejos carna-
valesros, aos sócios juvenis t filhos
dos Srs. associados será dedicado um
baile a fantasia. O baile será realisa-
do no salão dc honra c abrilhantada
pela orchestra "Napoleão Tavares".

D Alliança Cl leiia-se
Ias mim. soei

ia fEiitão
ilate

Fala Mar
repórter quiz

verdade sobre
A noticia surgiu e o

saber o que havia dc
ella.

Mario Gomes podia esclarccel-a e
uma visita ao Alliança tudo resolveu:

Realmente, foi assentada a saida
do meu club da F. P. S. na ultima
reunião de directoria.

Motivo?
•— Vários factores contribuíram pa-

ra essa resolução, continua Mario Go-
mes.

Este anno, i quota para os ranchos
que quizessem fazer carnaval externo
orçou em 3:500$, pelo auxilio dado
pelo Conselho de Turismo. Recebendo
esse auxilio as sociedades encontram
difficuldades no commercio que sem-
pre receberam delles grandes sommas.

Decresce, portanto, o numerário do"livro de ouro". O Alliança sempre es-
teve quites com a Federação, pagando
pontualmente sua annuidade, que é dc
240$000. Não tendo recebido nenhum

ARES DA CIDADE
de JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

de ÍTALA GOMES VAZ
DE CARVALHO

' Encontradas em todas
as livrarias

io Gomes

¦? B_Ba__gBEg-__-____B___-a_COT
Mario Gomes, que falou i NOITE

beneficio eom a filiação resolvemos,
por isso, abandonar a Federação, con
cluiu Mario Comes.

CAFÉ' CRUZEIRO (Extra)
GOSTOSO ATE' SEM ASSUCAR I

NÀO POUPEM LEITE AOS SEUS FILHOS

QUER (3ANHARiEMPRE NA LOTERIA 1
A ^5T"9t»S>Sr'A -«.rtce-lti. hoje a RIQUEZA Aprovtit..» »-m derne
t-con»e«uirl FQUTUNA • F-UC.OÃPÇ. Orientjndo.m9 pela .ata ...
-lascimof-O de c*da pessoa, descobrirei o modo seguro que cor.i -minha
enf-frianela U-M podem ganhar na lota.la íem perder una só vei.
Manda nu enUreee a 600 réu em icilo. pare enviar-lhe GRÁTIS;-O SEGREDO DA FORTUNA" - Milhara, de atteatado. provam.
aa minha» palavras. - Meu tndere» Prol PAKCMANG TONG.
Gral. Mitro 2241 - Roaario (S. Fé) - (Rap. Argentina)

!_______üv* ••'-'••'¦
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oura deante le um serio problem
gta. »m* mtnli ii um Piífiíi ti

*V tra fracção
As iriormaçies

ver troco, ou perde
ou não recebe

pe colhemos na Pagadoria

 '' 
_¦¦¦ ~~~*~ ~
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I.ucllia Marcai * o "arranha-céo" dt cujo 5' andar se «tirou. Vê-se a trajectoria percorrida pelo corpo d* desvcnturnrli Joven

O "Kiiichet" da Pasadoria do Thesouro, onde os nickcis estão faltando
O movimento da Pagadoria.verdadeiros prodígios de boa ciência; a falta dc nickel se agdo Thesouro está ameaçado por I vontade e esforço para comple-

um transtorno dos mais sérios:! tar as pequenas fracções dos
falta de nickcis. A escasse.-. í pagamentos vultosos, ali feitos

de moedas diyisionarias vem se ' todos os dias.
verificando diariamente e os | Todavia, já agora, a boa von
pagadores realisam, por isso, | tade apenas não suppre a defi-

gravou de tal modo, que de hoje
cm deante, não haverá, possi-
velmente, pagamentos integraes
nos "guichets" daquella reparti-
ção ! Quantias inferiores a um

(CONTINUA NA 3» PAG.)
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.JIL, ^L^4a^ JÊthJkw JSm ^¦s^.ã* Lucilia.!
Um drama eníre arra~
nha céos e micropliones
A linda foven atirou-se do 5o andar á rua

Minas vae ter o maior
leprosario do Brasil

BELLO.HORIZONTE, 5 (Da Succur-
sal d'A NOITE) — Será lançada bre-
vcmenlc, nns arredores da cidade de
Ibiá, a pedra fundamental do maior
leprosario do Brasil, o qual terá ca-
paridade para dois mil hansenlanns e
recolherá enfermos dn todo o listado.

A e!e©t.rocis§ ão usais com mo-

MMNADOS-.- APPELLO VÃO ®E UM PAE

O Na serrnidade de scu rosto lindo, em-
moldurado por farta cabellcira casta-
nhp-clara e lábios a sorrirem sempre,
jamais ninguém lobrigára o mais.leve
signal dc desgosto.

Era uma joven que todos, julgariam
feliz'.

Não cra só bonita. Era educada, ra-
diante de sympathia.

E tinha 17 annos. Era moça, mal
tendo deixado de ser menina.

A joven, que todas as noites, pelos
ares, alegrava, emocionava corações,
acrysolava prazeres e dores nas almas
alheias., tinha, no intimo,, oceulto, bem
dissimulado, no emtanto, um desgos-
to pungente. Tão forte, que, esqueceu-
do a sua felicidade, que era a sua )iro-
pria mocidade, procurou a mais tra^i-
ca das mortes. No silencio da madrti-
Rada, após um passeio pela cidade, p -
los seus mais pitlorcscos c alegres re-
cantos, poz termo á oxistencia, atirai;-
do-se do apartamento de um quinlo
andar á rua!

— "Vou me suicidar", dissera <
joven. O seu namorado tomara a phr;i-

(CONTINUA NA 3» PAG.)

ggBsataaiBEssaaMuwiMii.T^
Losita Costa, dpeois de medicada no Prompto Soecorro de Ni-

ctheroy

Quasi degollacia
OepoSs de preten.-?^ 

BOMBEIROS... DE
SAIAS

NÒRCHÀUSEN, Allemanha, 4 (ü.:
P.) — A formação dc um Departa-
mento de Incêndio, constituído dc.
quatorze mulheres casadas e cinco
moças solteiras acaba de ser annun.
ciaria na estação balneário de Bad
Suetzhayn, situada enlre ai monta-
nhas do Ilarz,

Os quatro jovens
NOVA YORK, 2fi do'janeiro (Ser-

viço especial d'A NOITE) — Na sala
pequena c trafica da prisão, a cadei-
ra electrica, larga o pesada, está cnm
as ligações feitas. Os commutadoros
estão abertos á espera dn signal para
a morte.

Quatro creanças vão morrer hnie.
O mais velho tom 21 annos. Um de-

Thomas Rooney, Newim an Raymond, Ray Orley e
cortados violentamente

executados
sos serão >
confundidos todos neste ponto doío-'
roso e trágico.

Ha cerca de unnn anno os quatro ra-
p.izes assassinaram um policial. Ocasn não ficou muito ber.i esclareci-
do. Todos os indícios mostravam queRaymond K. Orley, actualmente com
vinte annos, fora o autor do tiropois do outro, quatro destinos diver- 1 mortal. Elle mesmo procurou assumir

Amerigo Angelinl
toda a responsabilidade para salvar i execução teve ainda palavras dc cs-ns tres amigos. O jury não levou isso j perança: "Pôde ser que o governa-

dor faça alguma coisa". Agora, quecm conta e os quatro, considerados
criminosos no mesmo gráo. foram ir-
remediavclmente condemnados á
morte.

A manhã fatal
A's 11 horas, Raymond Ncwmann

entra na sala. E' filho de um pastormethodista. .Minutos antes da

sc vê perdido mantém apparentemen-
tc a calma. Avança sosinho para a
cadeira electrica e senta-se. Appli-
cam-lhe o capacete. A's 11 horas e
tres minutos é dado como morto. Le-
vam, rapidamente, o cadáver.

(CONTINCA NA ,V PAG.)

der matar a aman-
te, golpeou-se

tambem no pescoço
A rapariga, que vinha vivendo sua

vida dc verdadeiro desespero, depois
que lhe morrera o marido e fora, le-
vada pelas circunstancias que lhe
rodearam o destino, para a companhia
de Hernani Manhães Peixoto, concor-
dou em mudar-se de Campos para Ni-
ctheroy.

— Talvez que essa mudança de do-
micilio — pensou — venha modificar
tambem n minha horrível situação.

Enganara-se Losita Costa. Na ra-
pitai fluminense, como na citlade
assucareira, a coisa era a mesma, ller-
n.ini não encontrava uma coliocação c
ella, na machina, dia e noite, verten-
do lagrimas de arrependimento, pro-curava obter o necessário para se ves-
tir e alimentar o casal.

Uni dia ella cstrlllou. Era demais!
Nâo podia continuar á viver aquclla
vida de escravidão.

Quando o amante, certa tarde, che-
sou á casa, encontrou apenas um hi-lhete de. Losita, eommunicando-lhe asua irrevogável resolução.

Losita fora morar na companhia
da família -do chauffeur da Policia
Central de Nictheroy, Severino Vieira
da Silva, residente, á rua Coronel Gui-maraes, sem numero.

Hernani não concordou cnm a sepa-ração. Gostava immenso de Losita e
do seu trabalho... Andou, como lou-

(CONTINUA NA 3a PAG.)

Ds despojos do mártir
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O navio-escola "Mercator
BELÉM, fevereiro (Serviço especial

ci'A NOITE, por via a:rca) — O navio
escola "Mercator", ria marinha mer-
cante belga, acaba dc chegar dc Co-
lon, onde foi receber, de bordo do cru-zador_"Republic", norte-americano, osdespojos do padre Damlcn, morto tra-
Ricamente quando assistia aos lepro-
sos das ilhas Hnwaii, na Austrália,

vs;,vyv</>Z:i.Y.^r-rw^-iarwe-ç.w»*
ancorado no porto de Belém
tendo contraído o terrível mal ao de;-
incumbir-se, devotadamente, da missão
que a si próprio impuzera.

Os despojos do martyr serão frasla»dados, naquclla unidade, no seu paiznatal, a Bélgica, onde vão ser recebi-dos com as maiores honras, dc acenr-rio com a vontade de S. M. o rei dosbelgas.

h
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ENAMORADA DA MORTE !Nâ°emLucilia convencera-se de que de-
veria desapparecer do mundo

REPORTAGENS NOS LOCAES EM QUE CONVIVIA A LINDA CANTORA DE RADIO
ma * r^HKJT-^ái
aB tP^^^^ aW^iâ

lhu . vil ^La* -\ "y?

da "CltaM.

dio — dlil.1 um «t*colleg,i dn moça.
Parecia nma idèa fixa, I? ell.t 10 falava
rm ÃiililonclOi morte. Confessou que
ainda sentia no estômago oi vestígios
dum veneno que tomara,,,

li' verdade, Ku lambem nolel Isso.
— confirmou oulro,

Nisso chegou um dos chefe», o Dr
Pcrcy l.evys

líssa moça tr.ilulh.iu comnosco
uns tre» me/es — informou este, prom*
piamente. Kra dacmagrapha. Notámos,
porem, cu e o meu ipelo, que ella pi-
reela doente, ctti-rnumcnic nervosa,
S«'» falava em matar-se, inoiiolng.ivn,
lelvin.lo escapar as palavras Miiei.llo,

Nns cserlptorlos os fun eeionnrin» nâo BUrprchendldoB pela objcctlva d'\ NOITE, quando cnnvcr.
«am enm o redactor «icslr jornal.

A reportagem d'A NOITE procurou
i f)r. Paulo Bevilacqua, dirertor-ar-

.istico da Radio Cajutl, afim de Infor-
mar-sc sohre a actuaçào de bucilia
Marcai naquella estação de "hroad-
casting". Gentilmente, o Dr. Bevila*-qua. attendeu o nosso representante,
mostrando-sc muilo sentido com o
geslo trágico da joven suicida desta
madrugada.

Lucilia me procurou ha cerca de
quatro mezes. dizendo querer cantar
na Cajutl, Submctti-a a uma expe-
riencia e o "test" foi favorável; a
moça tinha uma vo». bastante agrada-
cri. Lm mer. depois ella estava con-
tratada para a nossa estação. Com o
jscudónymo dc Lulu' Marcai, aliás
luggcrido por mim, Lucilia cantou
narchas e sambas, Algumas dessas
nusicas era cila mesma quem compu-
lha. Tinha, decididamente, vocação ar-
littlca-.

Mania de suicídio
Perguntámos ao Dr. Bevilacqua se-Ile não notara nunca em Lucilia ten-

lencia para o suicídio:
Agora me lembro — respondeu —

|tie ella acariciava bastante a idéa da
norte. Dizia-se infeliz, e que só a
norte Jhe traria redempção. Confcs-
o, porém, que náo acreditaria cm que

Tendo 8Ído levado a proles-
o no carlorio do 2o Officio um

ilulo de Rs. 5:000S000 de res-

Hinsabilidade de nossa firma,
•ttmpre-nos declarar que sc tra*

a de uma extorsão praticada
selo indivíduo José Corrêa Fi-

ho, intimado a vir ao Cartório

ia 5° Pretória Civil fazer liqui-

lação do referido titulo, rece-

»endo o saldo de quatrocentos
uil réis, visto ser elle devedor

le 4:600$000 (quatro contos e
¦ciscenlos mil réis), conforme
•omprovantes 

juntos aos Autos

le Consignação, em pagamento.

Fica depositada judicialmen-
e a importância integral do ti-

nio para discussão em juizo e

sara afastar qualquer interpre-

ação desfavorável á nossa fir-

na, declaramos:

a) — Não temos titulos ven-

ridos cm poder de quem quer

jue seja;

b) — Não temos titulos pro-
'ogados ou reformados de ne-

ahuma espécie;

c) — Temos todos os demais
'ompromis.Bos do negocio rigo-
'osamente em dia;

d) — Não devemos dinheiro

t Bancos sob qualquer modali-

lade dc credito.

Rio de Janeiro, 5 dc Feverei-

fo de 1936.

K. MIRANDA & CIA.

XOTA: — Esta declaração
•om a data de boje foi tambem

publicada em 29, 30 e 31 de Ja-

iciro próximo passado.

essas Idéas pudessem degenerar numa
lão trágica resolução. Ainda hontem,
á tarde, ella nos veiu visitar no estúdio
c nada em seu rosto traia tacs planos.

Na "Cita"
Nos rsrriptorios da "Cila", á rua

São Pedro n. 3.'l, trabalhara, segundo
sonhemos, algum tempo, Lucilia Mar-

Vae reunir-se a Commissão
Executiva do P. P.

JUIZ DE FORA, 5 (Da Succursal <1'A
NOITE) — O Sr. Antônio Carlos.
nclualmenle nesta cidade, declarou á
imprensa «iuc, anles de sua partida
para o Prata c npós o regresso do go-vernailor Heiiciliclo Valladares de. Po-
ços de Caldas, convúcnrá uma reunião
«Ia Commissão Executiva do Partido
Progressista, afim de estabelecer as
dlreclrizcs r normas do partido parao próximo pleito municipal do Estado,

A alllldlda reunião rralisar-sc-á em
Bello Horizonte, nn correr do mez
fluente.

Leiam "A NOITE lllustrada"

ASimaO^ÍElPRE-
GADOS BA ADMINISTRAÇÃO

DO PORTO
Solicitada uma audiência ao pre-

sidente da Republica
O Centro dos Empregados do Cács

do Porto dirigiu ao presidente da He-
publica o seguinte telegramma:"Dr. Gelulio Vargas — Palácio Hio
Negro —¦ Petropolis.— A directoria
do Cenlro dos Empregados d.i Cães
do Porto, reunida linje, necessitando
informar com segurança os seus Ires
mil consocios sohre a situação do re-
ajustamento dos empregados da Ad-
minislração do Porto do Itio dc Ja-
nciro, vem respeitosamente solicitar
seja marcada audiência por V. Ex,, de
quem necessitam ouvir a palavra au-
torisada sohre a situação nngusliosa
cm rjtic sc debatem, ante as difficul-
dades financeiras, e attendendo a
que Iodas as demais classes tèm en-
contrado amparo patriótico do go-
verno de V. Ex.— Irenio Motta da
Silva, presidente; Edgard Freitas, sc-
cretario."

çal. por isso. para lã nos dirigimos.
Só o chefe poderá dizer algo so-

bre a moça... — informaram-nos os
funcçionarios. Queiram esperar um
pouco, «iuc cllc não demora.

Assim fizemos e, emquanto aguar-
dávamos a chegada do chefe, soube-
mos de muita coisa interessante!

Lucilia linha a mania de sulcl.
•\ -va. * \^v*^.-\ ivvs v *. -v% ^ ¦% -w v*«%¦% WWW% VV*. \ VWV WSVVSA

e cinco mil
operárias em greve
Ás tecelãs vão deixar o trabalho

depois de amanhã
NOVA YOIIK, 5 (llavas) — Cento

P cinco mil operárias das industrias
da moda «los Estados dé Nova York,
Novib Jersey e Pcnnsylvauia recebe-
ram ordem de cessar o trabalho no
«lia 7 do corrente, ás II b'2 horas,
detido ao frreosso das negociações
entre o syndicato da classe c os pa-
Irõcs.

Nn próxima scxla-felrn decidir-sc-ií
se o movimento grevista terá cara-
cter geral.

morte... Afinal, falainos-lhc
cll.i resolveu dc|xnr*nns.

Agradecemos n Informação.

IlisSll

haverá
Matto

accordo
Grosso

As attitudes do governador Mario Corria
Nos primeiros dias «Li semana pas-iaila os Jornaes annunelaram como

feito mi quasi ultimado um accordo
ua política de Mallo-Grosso, sob ns
auspícios iio ministro do Trabalho,
cm cujo gabinete ie reallsnram re-
uniões de proceres «Ias duas rorrcii-
les que se defrontam naquelle lis-
lado,

Apesar de haver tomado parle nes*
<ns reuniões, ao lado dn capitão Fi-
lluto Muller — esle pela upposlção

— o governador Marro Corria apre*-
iou-sc cm desmentir a noticia, Kel-o
declarando nao querer nem precisar«le qualquer entendimento com ns
seus adversários, cuja colInhoraçAn
julgava dispensável por contar o seu
partido nada menos de quatro quin-los dn eleitorado inaltugrosscnsc.
Era certo — «li/ia — quc o prestden*le dn Ilcpublica desejava o congraça-
mento, mas os liberaes «eus correi!*
gioiiarins não t í ii li .i in nenhum Inte-
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Nelly esmeníe!
03JV20A PELA POUCÍA, NEGOU QUE TIVESSE SIDO

AMANTE DE BRAGA
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Para assumir as suas füncções
Partiram hoje do Kio de Janeiro parn

destinos differentes, no cumprimento
das funcçôcs que exercem no alto cnm-
mando, os generaes Conslancio Des-
chainps Cavalcanti, inspector do 2a
Grupo tle Regiões, que embarcou no"Italmbé", com destino ao llio (irande
do Sul. e José Osório, commandante
da '1* Brigada de Infantaria, com sede
em Caçapitvu, que seguiu por vla-fcrrea,
ítfim de reassumir nqucllc cpini.inndn.

Taniliein deixará esla capital, depois
de amanhã, o general Estevam Leilão
dc Carvalho, commandante da IJ" Uri-
gada'de Infantaria, cm Curityba.

O çx-chefe da Commissão Brasileira
no Chaco, embarcará uo paquete "Cam-
po Sallcs".

O caso da Vista Chincza — eomo
passou aos aimaes da dirimira policial
a morte do gcrenle da Sitcl, Henrique
Braga — eoi)tiiiu'n na mesma feição,
com seus detalhes contraditórios, fis
resultados «Ias ultimas pcsqulzns c di-
llgclicias, conforme temos dado mili-
cia circunstanciada, encaminharam as
conclusões ao terreno do suicídio',

Muito embora razões fortes levem
as autoridades policiacs a crer nessa
ultimo bypntbesc, o delegado Sá Osu-
rio, «pie preside o inquerilo cm torno
do caso, não parou ahi nas suas con-
cliisõcs. Prosegue cllc em diligencias,
nllentu a qualquer detalhe que possa
desviar o curso dos acontecimentos, fa-
zendo nelles incidir sua argúcia.

Novos depoimentos
Já haviam sido ouvidos nn própria

sede da Sitcl, o chefe dn firma, Sr.
Veclii e a daclylographa Altuyr. O «le-
polmcnto dessa ultima £ uma peça cir-
cunstanciadii, na «piai a moça relata
Iodos os factos por cila conhecidos da
vida conimereial dc Braga. Faz ainda
iillusões á maneira desenfreada pela
qual o mallogratlo gerente se entregava
ao jogo do "bicho" o ás maneiras ex-
Iranha que vinha tendo nos últimos
tempos, principalmente quando se re-
gisloii a chegada ao Mio, do Sr. Veclii.

Ainda na primeira phase do proees-
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Nelly, «iiiamlii prestava declarações á NOITE
so, na delegacia do Io districto, foram
tomadas por termo as declarações dos
Ires empregados na conservação da es-
irada I). Castorina, os quaes uffirma-
ram ler visto passar a limousine de
Henrique Braga, conduzida por um in-
ilividno sem cha pé o e levando como
passageiro um homem «pie cabeceava
como f[ue embriagado. Ao (jue pudemos
apurar, c pensamento do Ur, Sá Uso-
rio rcihquirir esses homens, para aela-
rar certos pontos tornados obscuros
com a orientação que vem tomando
o caso.

Nelly desmente
Foi noticiado o nppareclmentn da

amante du gcrenle da Sitel, a joven

proporcionara á joven. passeios e fnr-
ras. De uma feita, na Cáscatinha da
Tijuca, — pois os encontros de ninhos
costumavam ser em pon los arrastados
do cenlro da cidade — Brngil convidara
•na companheira para ir a um ca-
sino, moslrando-Ibc nessa oceasião
enorme quantia.

Km face de laes noticias, o Invcsll-
giidor Lobão iuliuinu Nelly a compa-
recer á Segurança Pessoal, onde a ou-
viu detidamente, Ella, cnlão, negou ns
declarações que lhe foram iittribuidas
e. mais tarde, ouvida por nós, repeliu
a negativa formal.

— Houve exaggèrn na entrevista fi
mini allriluiida, disse-nos Nelly. Braga
era uni amigo meu como tantos ou-
tros. Visitava-me de quando em vez, c,

resse em oIIlança rom elementos senc
prestigio e tem expressão,

Foi mais longe o Sr. Mario Corrêai
atacou dc rijo o cnpHAn Pillnto Muller
um dos chefes opposlclonlitat.

Acontece, porém, que dois «liai d ••
pois, viu duls matutinos, nppaici •
r.ini derlaraçiies «Io g vernadnr «l«
Matto (Irusin completamente dlvc
sus dns que acima resumimos. O í ".
Mario Coi ica. que na véspera csllvf.i
dc novo nn Ministério do Trabalho vi
boa recebido uu Palácio Itio Ncgio,
t-in Petropolis, Já agora affirma- a
«ine se promovia realmente o aecor-
do e que elle próprio dirigira uma
carta ao presidente (Ietulio Vargai.
siiggerlndo a respectiva formula. F.
entrava mesmo em detalhes) organ •
iar-sc-la uma coininlssão «le dea
membros, sendo cinco dn Partido Li-
liei.il (sltuaclonlsnío) e cinco d»
Partido Kvoluelonlsta (oppoil(ão';
essa commissAo, que, segundo a ref *
rida missiva, seria presidida por um
evolticlonlsta, teria a incumbência
«Ias "déin.-irclii-s" e trabalhos para
fundir as duas agremiações numa sã,
que daria todo ,> apoio A administra*
ção estadual; ns opplslclonlstas pus-sai iam a collahorar no governo da
listado, «Io qual seria o capitão !-'i-
linl.i Muller o representante junto á
política e ii administração federaes.

Demite des-as manifestações contra-
ditorias dn governador Mario Corrt-a,
fuiiius ouvir ii Sr. Vcspaslauo liamos,
qne com o Sr. Filinto Muller chefia a
corrente evoluclonlsta. ll senador mal-
logrosscnse, sem proferir uma palavra,tirou do bolso e nos «leu a ler uni to
legrainma «pie hontem recebera, nos sc*
guintes termos:"Campo (irande, 2 — Mario telegra.
pliou para Oliveira Mello dizendo «piç
llntocln accordo c mera exploração sen»
lido eslabelecer confusões, tudo con*
seguindo «¦ vollando prestigiado pelo go-verno federal. Bcspoiida. (a.) — LuL-
Gomes."

l-bse despacho lem a data de 2 o
as entrevistas «Io Sr. Mario Corria
prú-aecordo foram dadas sabbado, 1
«Io corrente,

Deseonccrlantc !
Pedimos a impressão do Sr. Vespa-

siano Itaimts.
— Prefiro ficar silencioso — res»

pondcii cllc. — li' melhor aguardar os
acontecimentos.

Procurámos outras fontes. A expt-
clativa cia «le quc não se faria o .-•-
cordo, (Is próprios amigos do Sr. M ¦-
rio Corrêa, inclusive o senador Joáo
Villashoas, mio o desejam, pois esLiu
com o poder nas mãos e náo lhes cou-
vim repartir o queijo rom os que sc
acha in no ostracismo. Quanto á nppo-
siçáo, não se expande com franqueza
liara não contrariar as hoas Intenções
do centro, mas tambem se encontra
sem disposições para o entendimento,
entre outros motivos, por não confia.:
no Sr. .Mario Corrêa.

CALVICIE? LoçâC

NAUFRAGARAM EM MEIO
DA NEVE

TOKIO. 5 lb. P.l — Acredita-si
que tenha perecido afogada toda a tri-
pulação composta de 45 homens, do
cargueiro "Innail Maru'", cuja esta-
çáo de radio tem se mantido em silen-
cio desde pouco depois da meia-noite.

A costa está sendo varrida por ume
violenta tcinpeslada de neve.

Sr. Oliveira Salazar
LISBOA. 5 tHavas) — 0 presidente

do Conselho e ministro das Finanças
communicou A imprensa uma longa
nola CU1 nnr Rnmhilt* as rrifií^ne mio

têm sido feilas aos saldos offIcialtiicnte
reconhecidos nos orçamentos dos Ires
últimos annos. Kssas criticas são ha.-
seadas nas apreciações dos orçamentos
porlugue7.es contidas no armário «ias
estatísticas da Sociedade tias Nações.

O Sr. Oliveira Salazar salienta «pie
as cifras das estatísticas dn Sociedade
das Nações são errôneas neste sentido
e aceusam orçamento deficitário pelo
facto de não lerem cm conta os re-
cursos excepcionaes provenientes dos
empréstimos destinados a cobrir as
despesas extraordinárias. Precisa, dc
outra parte, «pie Portugal adoptoil ri-
gorosamente a regra da unidade orça-
mcntnria, fazendo figurar no orça-
mcnlo Iodas as receitas e despesas. E,
a esle respeito, apresenta as cifras se-
guintes: produeto dos empréstimos no
exercício lfl.12-1033, «0.18(1 contos;
li'33-193-1, (i!b.r>U contos; 1035, 1(10.000
contos.

As despesas extraordinárias eonsis-
lem no appaiclhamenlo nacional que
consumiu em ]!)32-li)33, !l8.L'lfl contos;
cm 1933-1931, 7.S.S20 conios, cm 1934-
1035, 183.481).

O presidente do Conselho observa
que eslas despesas extraordinárias fo-
ram cobertas, cm parle, com os re-
cursos normnes.

Manoel Conçalvos Casulla, cujas declarações reproduzimos em outra
edição, quando falava ú NOITE

Isaura dc Souza, conhecida por Nelly. por signal pouco se demorava
lvssa rapariga teria feilo declarações
haslanle comproinclledoras e que se
revestiam da maior .importância. Disse

[lutarem de quatro mezes ns rela-
ções dos dois c, nesse inlervnllo, Braga

pois
do

por signal pouco se
quasi sempre tinha aqui á boi
almoço. Não quero, em absoluto, que
n viuva desse homem veja em mim a
figura anlipathica tle mulher que ten-
taram pintar.

PUXOU 0 REVÓLVER PARA
ATIRAR NO COMPANHEIRO
Atracaram-se, a arma disparou,
um foi para o H. C. M. e outro

preso em flagrante
A Assistência prestou soecorros.

honlem, á noite, ao cabo marinheiro
nacional u. U.liVli, João da Cruz Mon-
leiro, pardo, de 23 annos dc edade, rc-
sidente á rua Maranguape n. -lá, quc
apresentava um ferimento traiisfixan-'. - na coxa esquerda.

0 marujo João da Cruz que, após
I ensaih , foi removido para o Hospital
Cenlral da Marinha, foi baleado no"Café Bahia", que fica situado á rua
dos Arcos esquina da avenida Mem dc
Sá, pelo s.eu companheiro dc nome
l.uciano Cavalcante Faria na oceasião
cm que tentava desarmal-o, F.' que nu
peleja a arma disparou, indo o pro-
jcclil iitlillgir João da Cruz.

II niaru.i' Luciano foi preso em fie-
granle pelo soldado n. 1117 da Policia
Militar e pelo policia municipal 4-lti
que o conduziram á presença do com-
missario Antunes, dc serviço na dele-
gacir do H" districto, onde se vin au-
luar, sendo, em seguida, remetlido cs
coHailo para o quartel da sua corpo-
ração.
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EMQUANTO MIA!
Im bárbaro crime em Campinas — Sem nenhum motivo, o

bandido golpeou o joven desconhecido até matai o
CAMPINAS, f>. -- Dentre os mais

bárbaros crimes havidos ultimamente
nesta cidade e circuiiivizinhanças so-
hresae, sem duvida, o oceorrido na fa-
zenda Bóa Esperança, situada a dez
kilometros de Campinas, quer pela
brutalidade que o caraelcrisou, quer
pela falta dc motivos que o juslifi-
casse.

A' PROCURA DE EMPREGO
Ha dias, appareccu na fazenda Bóa

Esperança, nesle município, vindo de
Pedreira, com intuito «le ali procurar
serviço, um rapaz quc npparcntava ter
pouco mais de 110 annos. (I Sr. João
.Moreira, administrador dessa próprio-
dade agricola, logo o contratou, sem
indagar qual o seu nome. o que deixou
para fazer no dia seguinte. Hcalisava-
r.e na noile desse mesmo dia, no ter-
reiro da fazenda, uma festa enlrc os
colonos, como c dc costume em certas

propriedades agrícolas, Km meio des-
Ia, surgiu Pedro da Silva, de á.X an-
nos, indivíduo temido por todos, de-
vido ao seu máo genio, «pie intimou
parassem incontincntl com a cantoria,
o quc foi obedecido sem relutância,
retirondo-se todos para as suas ca-
sas, inclusive o rapaz desconhecido.

0 CRIME
Alta madrugada, porem, Pedro dn

Silva ouviu ruidos fora dc sua halii-
laçáo. Levantou-se calmamente, amo-
lou bem a faca e se dirigiu ao lerrei-
i-o. dizendo á sua mulher «pie ia ma-
lar o primeiro «pie encontrasse. Saiu-
do, Pedro, talvez porque não achasse
ninguém, entrou no quarto do rapaz
desconhecido e começou, cm dado mo-
mento, sem mais aquella, a esfa-
queal-o! Lstc, apanhado de surpresa.
quasi nenhuma resistência pode offe-
recer para escapar á morte, apenas
conseguindo se levantar para cair no-

vãmente á poria de seu quarto, sc;ui'
do dc seu algoz, «pie, alcançand.o
ainda desferiu oulros golpes, um do;
qunes altiiigiu, cm cheio, o coração eít
viclima.

li cmquanlo o infeliz estrcbuch.-m
no exterior dn agonia, o assassine,
cruel, ainda não satisfeito da sanha
feroz que o dominava, apanhando de
uni cabo de enxada, desferiu a torto
e a direito golpes sohre o rapaz, ate
vel-o immovcl.

Perpetrado o horripilante homicidin.
o criminoso procurou evndir-sc, son-
do preso e desarmado, porém, por João
Moreira, administrador da fazenda.

A policia desta cidade esteve, no lo-
cal, providenciando sohre a remoção
do cadáver do rapaz para o necrote
rio da Saudade, c do criminoso para
a Delegacia Regional de Policia, não
tendo sido. entretanto, até agora, res-
tabeleeida a identidade da victima.
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Regressou o capitão Paiva Chaves Uma ligeira palestra, no "Cap
Arcona, com o ministro Dodero
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O rapllõo Paiva Chaves, em companhia de »un família, e do capitão

Amaury Krucl

,>e\o "Cap Arcona", regressou an
Rin. o capitão Paiva Chaves, quc
serviu na Escola de Cavallaria «le Sa-
mur.

Ouvimos o capitão Chaves, que nos
disse:

— Volto da França, paiz de que

0 pagamento do abono
nos Correios

guardo as melhores c mais grotas re-
cordações, depois de um estagio n.i
F.srnla «lc Cav.illarla ile Samur, onde
serviu no 13* Regimento de Dragões.
Durante os lá mezes quo ali perma-
neei notei a alta cultura e o grande,
progresso technico dos seus soldadef.

Uniformes Collegiaes
Optímo .Iirim r sob medida

desde
Do director regional do Departamen-

to dos Correios c Telegraphos, Dr.
Ilaul de Azevedo, recebemos, com da-
ta dc 2 dn correnle. a seguinte carta:

"Sr. redactor d'A NOITE — Capital
— Saudações — Na edição final do
vosso conceituado jornal rie hontem
ha uma noticia rie que teria havido,
nesta Directoria, conflicto provocado
pcios funecionarios. cm virtude dc
¦-cr dia de pagamento.

Informo-vos ser completamente des-
tituida dc fundamento lal noticia, pois
nâo houve nenhum incidente. Hon-
tem, sabbado, houve de facto aceumu-
lo de funecionarios que desejavam
receber os seus vencimentos, princi-
palmentc a classe de diaristas. Com a
agglomeração de mais de l.flOfl func-
cionarios era natural «iue houvesse
vozerio e mesmo algazarra, nár ten-
do, porém, se verificado nenhum in-
cidente, Acompanhado rio meu secre-
tario, estive em quasi todas as sc-
eções e na thesouraria, nas horas cm
que estavam sendo realisados os pa-
gamentos c nada notei rie anormal.

Agradecendo a publicação desta, 1
subscrevo-mc . com apreço e estima,
amigo ali'1, arimr. — (a.) Raul dc
Azevedo, d.reclor regional."

O Dr. Alberto Dodero, ministro pie- t
nipnleiiciarin do 1'rugua.v na ingla-
terra, passou pelo Mo. a bordo «Io
"Cap Arcona". depois dc ler assignad.i
em l.ondre» o novo accordo commer-
ciai. entre o scu paiz c a (irá-Breta-
nha. A propósito desse trabalho. II»
vemos occaslân dc uuvlr «io minislro
Dodero " seguinte:

— Acabo «lc firmar um novo accor-
dn com . (irâ-llrctanlui para o forne-
cimento de carnes uruguaya» A Ingla»
terra. Dentro «le alguns «lia», todo» os
mercados in ;leze» estarão, assim,
abastecidos de carnes verdes de vacca,
c «lc carneiro da melhor qualidade.
Náo í.illará mai» carne em Londres.

Intercâmbio de produetos
brasileiros e uruguayos

Sobre n Intercâmbio de produetos
brasileirns e urugiiayns, o diploma-
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OS FUNERAES DE
AFFONSO VIZEÜ

a oriental teve ensejo de no» dizer
lambem algumas palavra», como »»
segue:

— Actualmente e-mu rcallsindo o

51S000
e ainda mais. . . a CREDITO

pelo"PRAZOLOUVRE"
SO' NOS ARMAZÉNS DO

LOUVRE
12, Rua da Carioca, 14

POR FALTÀDE MATERIAL
DE EXPEDIENTE

m i ti»
Compram-se até 2.1$ a gr.; até
8:1)0115 o quilate - 860:000$ para
empregar. Certifique-se. E' quem
melhor paga. Ouvidor. 95

MORTO POR UM AUTO
Na rua Barão de Bom Retiro —
A victima era cobrador de uma

companhia de seguros
Quando passava, á tarde, na rua Ba-

rão de Bom Retiro, esquina de Vis-
conde de Sanla Isabel, foi colhido o
morto pelo aulo-caminliáo 848, do qu.il
fugiu o motorista, o Sr. Thcnlonin de
Souza Guerra, homem de Íi0 annos
presumíveis, residente á rua Hugo n.32,
na estação do Meyer, eom sua familia,

O desastre foi impressionante. O
corpo da victima recebeu fracturas cm
varias partes c o roslo ficou esma-
gado.

Era o Sr. Theotonio dc Souza Guerra
cobrador ria Companhia rie Seguros
Aliiança ria Bahia Capitalisação, instai-
laria á nia do Ouvidor n. 6-1.

No lncal do desastre esteve o com-
missario Pompeu Chaves, quc fez re-
mover o corpo para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

A Commissão Revisora dos Actos
do Governo Revolucionário do
Estado do Rio não iniciou os

seus serviços •
Varias reclamações tém sido feitas

contra a morosidade dos serviços ria
Commissão Rc-visora dos Actos do Co-
\-erno Revolucionário do Estado do
Rio.

Falamos, a respeito, ao Dr. Oldemar
Pacheco, presidente daquella Commis-
são, que nos declarou textualmente:

— A Commissão ainda não ponde
dar inicio aos trabalhos da sua sc-
cretaria, porque ainda não recebeu o
material de expediente já solicitado da
Commissão rie Compras. Já reclamei
providencias, mns, alé agora, o pedido
não foi attendido. Por esse riiotivo, a
Commissão não deu ainda começo aos
seus serviços.

AO CQMMERCIO
"Chegando an conhecimento da

FABRICA DE ClíBA ROYAL, que al-
giins fabricantes de céras para assoa-
lhos, se utilisam rie latas já servidas,
para a venda de suas marcas de coras,
prevenimos ao commereio revende-
dor, que não compre de outros fa-
liiirantes, céras cujas latas tenham a
insígnia ROYAL, poruanto, onrie fo-
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direilo que nos assiste." *

Verdadeira consagração a
um espirito de luta e de

bondade
O enterro do Sr. Affonso Vizeu, fi-

gura das mais rcprcscnl.itivas das nos-
sas clasí-cs conservadoras, foi bem
uma expressiva demonslração rin con-
c-oito e da estima que clle desfrutava
na sociedade. Basta ver que, 3pesar
rio máo tempo, mais rie seiscentos au-
tomoveis formaram o extenso presti-
to quc acompanhou o feretro ao ccml-
lerio ria Ordem da Penitencio, onde
foram levadas coroas cm numero su-
perior a quinhentas.

O corpo foi cncommendado por
monsenhor MacDowíll, vigário do En-
genho Velho, tendo sido pronunciados
discursos á poria rio mausolé.i da fami-
lia Vizeu, naquella nerropole, pelos
Srs. Honorio de Figueiredo, .losé Lour-
des Salgado Scania, presidente da As-
soclaçâo Commercial do Rio dc .Ia-
neiro e da Federação rias Associações
Commcrciaes do Brasil, e João França,
em nome da Irmandade dc N. S. «ia
Gloria do Outciro, da qual o extineto
era provedor.

As pessoas «pie compareceram ao en-
terro — mais de mil — moslravairwc
profundamente emocionadas. Não pou-
cas, mesmo, choravam pelo dcsopp.irc-
cimento do homem que fora um lula-
dor honesto e ura bom, de coração
aberto para torios, c que por isso se
tornara tão querido de quantos o co-
nheceram de perto.

A Associação Commercial do Rio de
Janeiro c a Federação das Associações
Commcrciaes «Io Brasil, ao terem co-
nliecinieiito du fallecimento do Sr.
Affonso Vizeu, seu presidente honora-
rio, tomaram as seguintes providen-
cias:

n) hastear o pavilhão em funeral;
li) encerrar o cxpcdicnlc ás 14 horas,
de hoje, cm signal dc pesar; c) tomar
luto por oito dias; d) collocar sobre
o feretro coroas em nome da Associa-
ção Commercial do Rio <L Janeiro e
da Federação das Associações C«im-
ir.erciaes do Brasil; e) comparecerem
as directorias da Associação Commer-
ciai c da Federação, incorporadas, ao
enterro; f) velar o corpo, por funecio-
n-.rios, até o saimento fúnebre; g) to-
mar parte cm todas as homenagens
que forem prestadas á memória «Io
illustre extineto; h) manriar celebrar
missas em suffragio de sua alma c en-
carregar o Sr.-José Lourdes Salgado
Scarp.i, presidente da Associação Com-
mercial do Rio de Janiero c da Fe-
A-ração das Associações Commcrciaes
do Brasil, de falar á beira do túmulo.

Também ao ter noticia da morte do
seu sócio grande bcmfeitor, a Associa-
ção dos Empregados no Commereio do
Rio de. Janeiro apresentou pêsames á
familia enlutada, por intermédio dc
unia commissão de seus directores,
tendo-se feito representar no funeral
pelos seus directores: Antenor G. de
Carvalho, vice-presidente; Honorio
de Araújo Maia, Io secretario, e Hono-
rio José Rodrigues, procurador.

O Syndicato dns Lojistas, seiente do
passamento do Sr. Affonso Vizeu, dc-
liberou tributar-lhe varias hotnena-
gens, fazendo um appello ao commer-
cio varejista no sentido de semi-cer-
rar as suas portas á hora do enterra-
mento, em signal de pesar.
Literatura, arte. .ciência* N'*A NOITE

Illnstrada".

CAFÉ' CRUZEIRO (Extra)
GOSTOSO ATP SEM ASSUCAR 1

O DO
Contínua a interessar os foliões —

¦ CONCUUSO '¦

i CAÍNAVALKC0 f

Mais uma le»»
tra, a quinta,

j, aqui encontra»
r rão os leitores,
> para a forma-

ção da phrase
carnavalesca do

j[U A NOITE, r concurso crea-
t^^^rc-riJ (io por «pipo.
ca", nosso chronista, Ficam res-
tando, deste modo, apenas, dez
letras, ou sejam — dois terços
da phrase, que; como dissemos
repetidas vezes, será allusiva
aos grandes festejos, que já es-
tão á porta.

Dentro de poucos dias deve-
rá apparecer também a cinta,
nesta mesma secção, onde de-
verão ser colladas todas as le-
trás que vão ser publicadas e
as que já o foram, para a solu-
ção do concurso.

Afim de evitar duvidas quan-
to ao desenvolvimento do cer-
tame, mais uma vez inserimos
as suas bases.

AS BASES
Serão publicadas quinze letras, uma

por dia, até 17 do corrente. Desse dia,
até 20, lambem deste mez, o concorrente
formará com ella uma phrase allusiva
ao Carnaval, quc será collada cm unia
cinta branca, a ser previamente pu-
lilicada nesta secção e a entregará em
possa redacção, á praça Mauá, 3o an-
dar, para receber cm troca um cartão
numerado.

Os leitores 'o Interior poderão,
também, concorrer, remettendo as suas
soluções pelo Correio, endereçadas a
"Pipoca" — Concurso Carnavalesco
d'A NOITE.

OS PREMIOS
Os premios serão numerosos c

constarão de fantasias e de objectos
de uso no carnaval.

O 1" premio, isto é, o correspondeu-
te ao primeiro enveloppe retirado da
urna, será no valor de Rs. 2:U00í0l)U
(dois contos rie réis), seguindo-se, cm
2" logar — um premio no valor rie
um conto dc réis. Em ü" logar — dois

PIPOCA
Novos prêmios

prêmios no valor de 50U5000 cada. A
seguir, dez premios no valor de
200Í00Ü cada e mais trinta premios no
valor de 100S000 cada.

Além desses, serão distribuídos mais
15 dúzias dc lança-perfume Rodo, dc
100 grammas; doze fantasias "Yachts-

man Progresso"; um marinheiro de
finíssimo tecido, em estylo Popcyc, fa-
bricação d'0 Cantizciro; um costume
de brim branco, confeccionado na al-
faialaria da "A Capital"; tres valio-
sos apparclhos de radio "Frerison",

duas fantasias confeccionadas nos Ar-
mazens do Louvre; uma sandália da
Casa Guiomar; uma fantasia para me-
nina de 8 annos, d'"A Oriental"; uma
fantasia para menina ou menino, da
"A Nobreza", casa especialista em
enxovaes para noivas e fazendas;
uma fantasia para menina ou meni-
no, da tradicional casa rie roupas de
creanças "Paraiso das Creanças", á
rua 7 de Setembro, 134, a escolher,
dentre o seu rico sortimento, de fa-
bricação própria.

Dr. Alberto Dodero, ministro pie»
nipoUnciarin do Urucuaj- >>¦» Grã»

Bretanha
intercâmbio de produetns brasileirns,
com ns vapores cargueiros da minha
companhia. Cnm grande alegria acabo
dc ver demandar a barro do Rio rie
Janeiro o "Paraná", quc é um dos
muitos navios uruguayos que estão
trazendo mercadorias de Monlevidéo
para o Rio. e levando do Rio c de San-
los tudo quanto o Brasil produz e in-
teressa nosso mercado.

Como vi, está em franco progresso
o intercâmbio uruguayo-brasileiro —
terminou o nosso entrevistado.

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Distribuidores s

DROGARIA SUL AMERICANA

Leiam "A NOITÇ Illustrada*

A GUERRA
ROMA, fi (Havas) — Communicado

n. 115 do Ministério de Imprensa e
Propaganda:"O marechal Badoglio tclegrapha:
Na frente da Somália as tropas do ge-
neriil Graziani recomeçaram o avanço
sobre 1'cbe destro. Uma columna que
partira de Bucuralc derrotou a guarni-
ção cthiope «le Lamina Scilinghi c
oecupou esta aldeia, onde foram en-
contrariou importantes depósitos de
ceraes. Outro columna que effectuava
um reconhecimento chocou-se perto de
Malca Guba, sobre Da-Parina, com
forte destacamento cthiope, Depois dc
offcrecer tenaz resistência, o inimigo
foi posto em fuga, com graves perdas,
deixando nas nossas mãos prisioneiros,
armas c uma columna de abasteclmen-
lo. Durante o encontro distinguiu-se dc
maneira particular um esquadrão de
lanrciros motorisados dc Aosta.

Na Trínte da Erytbrca nada ha
de importante a registar."

Seguiu para a fronteira o Sr.
Paim Filho

PORTO ALEGRE. 5 (Serviço espe-
eial d'A NOITE) — Partiu para a fron-
teira o Sr. Paim Filho, que passará
algum tempo em sua fazenda.

A missão de addidos militares em
Makallé

ASMARA, 5 (Havas) — A missão de
addidos militares estrangeiros que
visitou o sector de Makallé ficará na
frente norte até meados do corrente
mez, indo depois á Somália.

AUTOR DE VIOLENTA
SCENA DE SANGUE

Foi absolvido pelo Jury o enge-
nleiro Oscar do Monte

BELLO HORIZONTE, 5 (Da Suecur-
sal d'A NOITE) — O jury asolveu,
por unanimidade de votos, o enge-
nheiro Oscar do Monte Almeida, au-
tor de violenta scena de sangue, que
em fins de dezembro ultimo conster-
nou vivamente a população desta ea-
pitai, dado o conceito dos seus prota-
gonistas.

O facto foi pel'A NOITE opportuna-
mente detalhado. O engenheiro Oscar
do Monte Almeida c o medico veteri-
nario Sylvio Alvim, ambos professo-
res da Escola dc Medicina Veterina-
ria de Bello Horizonte, ininilsados, de-
frontaram-se na rua Pernambuco.
Apôs rápida troca de insultos, o vete-
rinarlo esbofetcoii o seu collega, qne,
assim aggredido, sacou dc uma faca
de cortar raizes, que conduzia numa
pasta, embebendo-a no ventre de Syl-
vio Alvim. Este, alé hoje, ainda guar-
da o leito.

O criminoso achava-se preso no
quartel do 6" Batalhão rie Caçadores.
O "veredictum" do tribunal popular
foi bem recebido pela massa que o
superlotou por oceasião do julgamen-
to. O próprio promotor reconheceu a
legitima defesa.

i^rr,;*vT*T-",-K'' .-vj jjA ¦

Wtá- ^^üaaaH

^ aWm HS H J^ÍL. m\ ^ÁmCm\\\\

WL 
^^"V ^^wUalwHaWí ^J&ZÍ&Ja^aT J

La^aHKaH^ "iV^^^l ¦à^^aB^aaT' J mW '

„r.. ».y!»!"''!Mg'"**'

,mmmm 'I^Bl ;^ M
•As2'--¦¦»*¦*»- i H ¦>-. -te"**», ..-*..-«¦

Yil^aaaaK^Li^ Lar' 'aaBÁjí
lC mm^Ê?' m W\% flwn'''-vmWíJi í'mB\, wmm

a .Al gff, M K Aj jfww

/MÊÉ % mlÈÈkú %m\WW i-AJ9 ^ iti
i il I i il 11

wèêè 1.1 hSIwM íM" "m<
aa^H SwHBHÍ^

flHÍi^HiiH^BHHHKXa^^lL-'-
flfl HbS W:>

m\
LJKli 2L.I ifl I 1
1 mi"' 1 I • V"

O .pp.ielho e o Inventor qu. morre» tr.gle.menU

Trágica expenenc
O ENGENHEIRO MORREU AFOGADO QUANDO PUNHA
A' PROVA O SEU INVENTO - UM APPARELHO PARA

AUGMENTAR A VELOCIDADE EM NATAÇÃO
S. PAI'1.0. 4 (Da Suecursal d'A

NOlTF.i — O engenheiro Eugênio Ri>-
zanoff. como honlem noticiámos, vi-
nha, de ha muito, fazendo experien-
cia» com nm apparelho que elle ideou,
destinado a dar maior velocidade em
natação. ,

Esse apparelho consiste cm dois dis-
positivos que se applicam ás pernas
do nadador, munidos de uma espécie
dc hcliccs.

Com os movimentos naturaes dns
membros inferiores, as hcliccs cortam
a água para, a seguir, na volta, darem
impulso ao nadador, disso resultando,
consequentemente, maior vigor c maior
velocidade.
O FRACASSO DA PRIMEIRA

EXPERIÊNCIA
Do invento de Eugênio Razanoff, que

era engenheirn da Companhia Telepho-
nica, só sabia seu amigo Alexandre
Dcmbitzky, residente á rua Aurora, 72.

Na primeira experiência, Alexandre
collocou o apparelho nas pernas. Mas,
ao lançar-se no rio, atrapalhou-se com
o scu funecionamento, ficando com os
membro» inferiores tolhidos de movi-
mento, que sc enroscaram nos eompli-
cados dispositivos ria invenção. E náo
fosse Alcxanrirc optimo nadador, teria
perecido afogado, pois chegou a ser
arrastado para o fundo da água, cm
virtude do peso demasiado do appare-
lho.

A PROVA FATAL
Não desanimou, porém, o engenheiro

russo.
Fez modificações em scu invento,

procurando tomai-o mais pratico e
leve. liontcm á noite, convidou Ale-
Xandre para a derradeira demonstração,
certo dc que tinha resolvido o caso.

Rumaram os dois amigos para uma
lagoa situada nos fundos da piscina
do Esporte Club Syrio.

Ali, sem ninguém que os lmportu-
nasse, arranjaram um barco, deman-
dando para o meio da lagoa, que tem
seis metros de profundidade.

Confiante agora no exilo e na »e-
gurança do seu estranho invento, Eu-
gênio quiz fazer pessoalmente a der-
radeira experiência.

Applicou o apparelho em si t arro-
jou-sc á água, emquanto Alexandre

acompanhava de perto.
Mal nadara uns vinte metros, o

riesventurado engenheiro foi victima
do mesmo accidente que quasi ma-
tou seu amigo: com as pernas tolhi-
das, por terem ficado unidas e pre-sas ás engrenagens complicadas de
sua fatal invenção, Eugênio submer-
giu, para voltar á tona uma única
vez e pedir soccorro, desappareccndo
a seguir para sempre.

Comprchendendo dc prompto o de-

AMERICA r
0 Sr. Saavedra Lamas faz uma

communicação a Genebra
GENEBRA, 5 (Havas) — O ministro

das Relações Exteriores da Argentina,
Sr. Saavedra Lamas, presidente da
Conferência da Paz, de Buenos Aires,
communicou ao secretario geral da So-
ciedade das Nações, Sr. Avenol que, a

de janeiro ultimo, em sessão plena-
ria da Conferência, se procedeu solcn-
nemente á assignatura do neto pelo
qual a Bolivia e o Paraguay decidiram
a devolução reciproca e total dos pri-
sioneiros de guerra e o reatamento das
relações diplomáticas dentro do mais
curto prazo.

O titular argentino ajuntou A com-
municação copias da declaração formu-
lada pela Conferência da Paz e do
aclo assignado.

Colhido e morto por um trem'
na "parada" de "Moça

Bonita"
Impressionante desastre oceorreu na"parada" existente próximo á esta-

ção de Bangii c denominaria "Moça
Bonita". Naquella "parada", um ho-
mem moço, ao saltar do trem "SS. 3",
foi colhido pelo trem "SS. 10", ten-
do morte immediata.

O commissario Bemvlndo Alves Pe-
reira, do 27" districto accorreu ao ln-
cal onde logrou estabelecer a identi-
dade do morto e promoveu a remo-
ção do cadáver para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

A victima da fatalidade «ra o ope-
rario Herculano Caetano, de 22 an-
nos, solteiro, morador á rua do Ce-
miterio, 36, na "parada" onde oceor-
reu o desastre.

sastre, Alexandre «tirou-se rápida-
nirntc á lagoa, tentando salvar o
amigo. Mas a escuridão reinante inu-
tilisnu-lhe os rsfnrçns, « o engenheiro
russn pereceu afogado.
O CADÁVER RETIRADO DA

LAGOA
Arabrunhado com o dramático acon-

lecimento de que fora a única teste-
niiinha, Alexandre Demhitzky compa-
receu, entáo, i Central de Policia,

nnde relatou a trágica oceorrencia.
Na manhã de hnje, uma turma di

bombeiros retirou da lagoa o cadave»
de Eugênio, cujas pernas estavam en-
(erradas no lodo, juntamrnle com .i
pesado apparelho de seu invento, quo
o levr.u á sepultura.

Depois das formalidades legaes fe».
se o enlerramcnto do inforlunad i
engenheiro russo, tendo l policia ins-
taurado inquérito cm torno do tris-
tissimo facto.

VIGILÂNCIA
-Ei A VJEiaflr vlV àsM AJLi

O julgamento dos terroristas em
Aix-en-Provence

A1X EN PROVENCE, França Mcrl-
dional, 5 (U. P.) — O julgamento dos
trcs terroristas yugo-slavos, aceusados
di assassinio do rei Alexandre e do
minislro dos Estrangeiros Barthou.
foi iniciado, hnj.\ nn tribunal local,
em meio de universal interesse.

A policia adoptou providencias mui-
to cspcciics c complexas, afim de pro-
teger o Julgamento de qualquer atten-
tado da sociedade secreta Custachi, da
qual se allega que os ac-usados Zvoni-
mir Popspichil (Novak), Vvan Rai-
the (Benets) e Mio Kralk (Mãliy) são
membros proeminentes.

Montam guarda em torno do edil':»
cio do tribunal, cercado por aramado
de. aço, destacamentos de guaraa-i
moveis que perfazem um total dc f>f|(!
soldados.

A» lojjs eommerciaej baixaram a-\
cortinas de aço, na previsão de tu»
muitos ou correria?, com eonsequer,'.»
apedrejamento das vitrines.

No teclo do edificio tribunalicio, es-
tão postadas scntin-ellas dc arma citk
balaiia, vigiando janellas, es<juina< o
rua» próximas contra qualquer atten»
tario a bomba.

«><J»^V<*VA^A^^O»^» *.

Mesmo depois da morte
de Hermes Cossio

UM INCIDENTE QUE TORNA PUBLICA UMA PAGINA DA
VIDA INTIMA DO REI DO "CAMBIO NEGRO" - EM

TORNO DA POSSE DE DORINHA, FILHINHA DO CASAL
para buscar Dorinha. E todo o Incidem*
oceorreu então no momento em que os
officiaes de justiça Francisco Miranda,
Filho e José Maria de Medeiros faziam
cumprir o mandato.

O Sr. Paulo Cossio encolerisou—e,
e, em certo instante, fni até a aggfes»
sãn, ferindo a socos no rosto a sua
cunhada,

Os nfficiaes de justiça effectuanini
em flagrante a prisão do aggressur,
que, horas depois, era autuado, nn I"
districto, pelo commissario Celso de
Mello e leve que prestar fiança pai-,*
defender-se solto do processo quc con-
tra elle foi instaurado.

A historia dramática da vida de Her-
mes Cossio reviveu, assim, ainda uni
triste e rumoroso episódio, rpie dá lo»
gar, hnje, a esta nnticia.

Dorinha foi, no emtanto, apprehen»
dida e se encontra já em poder da viu»
va Emma Cossio.

ARES DÍTCIDADET
de JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

de ÍTALA GOMES VAZ
DE CARVALHO

Encontradas cm todas
as livrarias
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NAO POUPEM LEITE AOS SEUS FILHOS
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O Sr. Paulo Cos»io
A historia dramática da vida de

Hermes Cossio, que tão triste epílogo
teve, vinha sendo esquecida já no ro-
dar do tempo. Todo o rumor dos dias
quc antecederam á sua morte, num de-
sastre de bonde, em Nictheroy, rumor
feito em torno do caso sensacional do"cambio negro", de que Hermes Cossio
foi figura proeminente, ensurdecera
aos poucos. Não mais se falava nesse
homem e no seu caso.

Hontem, porém, tudo foi rememora-
do, pois um incidente de natureza in-
lima da vida da familia Cossio se
tornou facto publico, levado á policia
e, hoje, constitue, emfim, motivo para

j p noticiário dos jornaes.
(Juando morreu Hermes Cossio, que,

como se sabe, era casado com a sc-
nhora Emma Maia Cossio, de quem náo
ha muito estava separado, iicou cm
companhia da mãe do morto a menina
Dora, filha do casal. Em vida dc Her-
mes Cossio, Dorinha, como c chamada
a garoünha, já estava em companhia
de sua avó paterna.

Tempos depois, a viuva quiz rehaver
a filhinha. D. Maria Cossio e seu filho
Paulo oppuzeram-se, no emtanto, a en-
tregar a menina e surgiu dahi uma
questão judiciaria na 2' Vara de Or-
phãos, em que, afinal, saiu vencedora
a viuva de Hermes Cossio.

De posse da sentença favorável a
sua pretenção, extrabido o necessário
mandado de apprehcnsão da creança,
a senhora Emma Maia Cossio se diri-
giu, honlem, á casa de sua sogra, á
avenida Mello Franco n. .Ifi. nn Lehlon.

ENFERMO 0 EMBAIXADOR
DO BRASIL EM LONDRES

Não tem gravidade o estado dc
Sr. Regis de Oliveira

LONDRES, ft (Havas) — O embai-
xador do Brasil, Sr. Regis de Oli-
veira deixou o leito a que sc rrc;>"
Ibera, atacado de um resfriado cou-
traido durante os funeraes do rei

E' provável que os medicos o auto»
risem a sair amanhã ou depois «le
amanhã. Para a indisposição do em-
haixador não pouco contribuiu o ex-
gottamento resultante das funcçôes
de decano do corpo diplomático, fun-
cções que o Sr. Regis «le Oliveira dc-
empenha com uma competência c au-
tOridadc reconhecidos por todos •'
seus collcgas de representação dip'-.-
matica.

Constitue-se, no Rio Grande,
a Commissão Revisora

PORTO ALEGRE, 5 (Serviço espi-
ciai d'A NOITE) — Foram escolhidos
os Srs. João Pio dc Almeida e Lou-
reiro Lima para completar a commis-
são que estudará a situação dos fun.--
cionarios demittidos, aposentados, re-
formados ou transferidos durante o
periodo discricionário. Ambos f.izím
parte da Frente Única. Falta agorf
escolher os representantes dn Partid.

il.iheral n.i ríferida crtmmi.ssín.

- Sri

ÍM;Í

\
te



ANNO XXV

f—— m ' ll mi—————^ff

mattmtmtmmtmtmmamÊÊmmmmmmammmmmmamammmm^i^^^mmmm^mmÊ^^mmmm^i^^

Rio de Janriro — Qu»rU»feir», S de Fevereiro de 1936 N 8 660

NOITE EMCÍttt Di*
13 iioRrtt

Ia acompanhado !
A ultima pessoa que viu Braga,
na noite de seu desapparecimento
O depoimento do mecânico Manoel encerra

peças interessantíssimas — A joven loura
A reportagem d'A NOITE não tem

descansado nn Intuito dc aclarar cer-
tos pontos julgados obscuros rm toda
» trama quu precedeu o trágico des-•ppirccimcntn rio gerente (Ia Silcl, nas
Impressionantes circunstancias rie 0,11c

o publico JA tomou conhecimento, «ira-
vfs rio amplo noticiário que cm torno
rio facio sc lem publicado. Crime on
suicídio, algo rie multo grave se pas-
sara na viria daquclle moco que sem-
pre tão boas contas rie si havia dado,
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egressou ao Rio
o Sr. João Neves

Ligeira palestra com o representante
gaúcho, a bordo do "Aratimbó"
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O Sr. João Neves, no cáes do porto,
Pelo paquete costeiro do I.loyd Na-

cional, "Aratimbó", entrado hoje,
pela manhã, no porto desta capital,
regressou do Sul o Sr. João Neves da
Fontoura, representante da Frente-
["nica dn Rio Grande do Sul, na Ca-
mara.

Recebendo o nosso representante
com a amabiliriarie que o caracterisa,

-¦ tribuno gaúcho historiou sua via-
gem, fugindo, entretanto, ás pergun-
tas sobre politica. Disse-nos S. Ex.:

— Embarquei, em Porto Alegre, no
navio "Itapagé", e. desembarquei em
Santos com o proposilo rie prosegujr
viagem até aqui em avião. A lotação f
de. passageiros deste, porém, já estava
completa, o que me obrigou a conti-
nuar mesmo por mar. Tomei, então, o
"Aratimbó", mais confortável que o
outro.

Procuramos, a esta altura, encami-
nhar a palestra para o accordo rio-
grandense. A uma pergunta nossa, o
Sr. João Neves respondeu, sorrindo!

quando Ia tomar o seu automóvel.
Prefiro dizer algo sobre politica

—aliás assumpto novo — por escri-
pto, por se tratar dc coisa imporlan-
lc no momento.

Acha que esas harmonia politica
será duradoura?

Sim, acredito que seja muito
duradoura,

a ponlo de suscitar no espirito de «eus
patrões a mais illimitaria confiança
que sc porie depotltar rm um auxiliar
á cuja responsabilidade estivessem
entregues nao só os valores como o
próprio bom nome da firma. Entre
aquclles que mali Intimamente convi-
viam com elle vamos buscar factos in-
leressantes, rccoiistituindo-lhc n viria.
Seguindo essa orientação, é aue fomos
procurar o mecânico Manoel Gonçal»
ves Casula, Indicado como um rios que
maior convívio mantinham com llcu-
rique tlr.iga. Seu depoimento t o que
transcrevemos abaixo.
Descrente de um suicídio
Depois dc affirmar sua longa comi-

venci» com Henrique Draga, Manoel
nssim se expressou;

Anles de mais nmla. devo dizer-
lhes que nunca r e passou pela cabeça
(pie Henrique Braga alimentasse a
idéa ric matar-se. Conhecia-o ha longo
tempo r. durante cs«e período, depois
de eslar muito bem instnltado na viria,
soffreu elle nma queda que « qual-
quer outro t(ria quelirantailo o ani-
mo. Picou quasi que In portas ria mi-
seria. Mas lutou e venceu, conseguiu-
do levantar-se, novamente. Era um
espirito cmprohcndcdor que nunca
conheceu esmoreci mentos. Dahi náo
acrdltar nn suicídio.

Uma viagem a Friburgo
A poeira que tanto chamou a at-

tenção aos que examinaram o carro dc
Praga, quando do macabro encontro,
p ovem dc uma viagem que fizéramos,
recentemente, a Friburgo. para visitar
uma sua ti. residente numa fazenda
naquella localidade. Depois di«so.
como o auto precisasse de ser "aper-
tado", riisse-Ibe que primeiro submet»
tesse o "chassis" a esse reparo para
depois, então, laval-o. E ninda estava
esperando oceasião para fazer o ser-
viço.

O mecânico concatena um pouco
suas recordações para proseguir:

Nessa «.iagem. nllás, vi uma pis-
tola F. N., que Braga possuía, arma
que, a meu ver, cllc poderia utilisar,
nn caso de querer dar cabo da exis-
tencia.

Ia acompanhado!
Manoel fala «inda na vida que

levava o gerente da Silcl, com refe-
rencia a mulheres. Nesse ponlo dc
sua narrativa é que surge a figura
de uma dama loura, da qual leremos
opporluniriade ile nos oecupar em re-
porlagem subsequente. Relata mir.tl-
ciosamente:

Na seguiida-fcira ria semana em
que Praga riesanpareceu. passei quasi
torio o dia com cllc. Fomos para a

eldsde, pela ninnlií, ou, melhor, ao
meio-dia. Ao chegarmos ao eseripto»
rio, esic estava fechado. Resolvemos,
então, almoçar juntos. Dali, fomos ao
Cnes do Porto e, em seguida, A Alfan»
(lega. Li, Henrique leve um» conver-
sa longa com o despachante Callado
e delia pouco pude apprchenricr. por-
que foi em voz baixa. Depois, fomos
A rua rin Quitanda. Parando próximo
A esquina ric Rosário, cllc se dirigiu,
a pi. ali o cartório do escrivão Ma-
chado, seu parente. Dc IA, .seguimos
para a rua Camerlno, onde elle parou
o carro na esquina ric Senador Poni-
peu, saltando e tomando rumo que
não sei explicar. Pouco demorou. Em
seguida, como fosse para o eseripto-
rio. trabalhar, drixel-o. No dia se-
guinle, isto é. naquelle em que. rie-
pois rio almoço em sua casa, Braga
não foi mais vislo, recebi um recado
seu, por uni Irmão ineii, ric que cllc.
Braga, linha premente necessidade rie
falar comilllgo, Que o esperasse na
praça 7 rie Março. As '2íi horas. Fui
para lá. esperando até cerca rias '¦!.'!
horas, .lá me dispunha a ir para casa
OU para a garage, onde rosliiino rior-
ni ir. As vezes, quando passou o carro
do Braga. Ia como uma bala. Pare-
cia um louco. Ainda pude ver. no em»
tanto, que elle ia acompanhado, Cba-
niei-o, mas era tal a velocidade que o
carro levava que não fui ouvido.

Quem acompanhava o gerente
da Sitcl ? Homem ou mulher ?

Não scl informar — respondeu-
nos o mecânico. — Af firmo, porem,
que alguém ia com elle.

MENENDEZ PRO-
SEGUE 0 VÔO!
BELÉM, 5 (Serviço especial

d'A NOITE) — O aviador cuba-
no Antônio Mencdez proseguiu
o seu vôo, hoje, ás 6 horas, com
destino a Fortaleza.

Sensacional!...
Pacotes de um kilo

do incomparavel

sar Brasil
Alvo como jaspe

Puro como a verdade !
VENDE-SE NAS BOAS CASAS
FABRICO ESPECIAL DE
RAMIRO & CIA. LTDA.

4 situação está
normalísada

Vae continuar o licencia-
mento de praças do

Exercito
O ministro da Guerra dirigiu

hontem um aviso ao chefe do
D. P. E., recommendando-lhe,
para os devidos fins, que, por
estar quasi normalisada a situa-
ção do Brasil e tambem assegu»
rada a ordem publica, ficam os
commandantes das regiões mi-
litares autorisados a continuar
o licenciamento das praças com
o tempo terminado, a juizo dos
mesmos e á proporção que os
novos conscriptos se tornem
aptos ao desempenho dos seus
novos misteres.

A ®i-ecirif icaçào

Or. Viilela Pedras - Tuba gem
riuodcnal.

App. digestivo. Nutrição. Ondas curtas.
B. Aires, 70-5° — 23-G254 e 27-3136. *

CI üMES
A senhora tentou suicidar-
se com fogo — Seu esposo

tambem queimado
D. Aurora Mario Barbosa, ric 25 an-

nos, residente A rua das Turqueznrs, 2,
em Rocha .Miranda, tem ciúmes rie seu
esposo, o cabo rio Batalhão Escola,
Edgard Felix Barbosa. E' que este
está cursando uma escola rie roriiole-
legrapliio e saia todas as noites rie ca-
sa, o que deveras a aborrecia.

Contrariado pela vontade do esposo,
a senhora, boje, tentou por termo ã
existência. Ateou fogo ás vestes.

Felix so preiscnliu tal gesto tar-
de. A esposa eslava envolta em ebam-
mas. A custo abafou o fogo, quei-
mando-se n.-is mãos.

D. Aurora está no Prompto Snccor-
ro, após ter recebido curativos, assim
como seu cisposo, na Assistência rio
Meyer,

PARA 0 "FRONT"
O conde Ciano vae voltar

para a África Oriental
BOMA, 5 (Havas) — 0 conde Ciano

embarcara a 7 do corrente dc regresso
i África Oriental.

No mesmo dia seguirão com aquclle
destino o Sr. Achille Staracc, secreta-
rm geral do partido fascista, e o Sr.

n Farinncci, antigo

0 caso da energia está retardando os trabalhos
do a interferência desse ti
tular na solução do

O director da Central do
Brasil enviou um officio ao
ministro da Viação pedin- do fornecimento de

caso
ener-

O PRIMEIRO,
BAILE FRIO!

No dia 15 ds FEVEREIRO terá logen o primeiro

gi-ande baile deste CARNAVAL com a inauau-

ração da modernisslma installação de leirigeração

CA^IER do Casino ATLÂNTICO

ATTENÇÃO

15 DE FEVEREIRO

Por mais des-
lumbrante que
você imagine a
decoração deste
Carnaval, a sua
imaginação não
alcançará a rea«
lidade que seus
olhos vão vêr.

mmmi ATMNTIMt

gia destinada ao futuro
trafego electrificado da Es-
tra da, — seja por acquisi-
ção á Light, seja pela cons-
trucção de usinas próprias
— porquanto delia depen-
dem os trabalhos da' ele-
ctrificação, agora mesmo
prejudicados com o impe-
dimento da fabricação de
importante equipamento
para a estação Diezel, em
virtude de não ser ainda
conhecido o processo a ad-
optar.

M
ENFORCOU-SE

0 gesto iresloucado de um' 
quinquagenario, em São

Gonçalo
As autoridades policiaes dc S. Gon-

calo tiveram conhecimento rie que,hontem, á noite, fora encontrado, en-
forcado, com o auxilio ric uma corria,
num rios caibros ria própria residência,
no logar denominado Mangueira, o la-
vrador Manoel de Oliveira, de Õ0 annos,
casado.

Para o local seguiu o delegado rie po-
/ licia, tenente Patrocínio, que fez remo-

ver o corpo para o necrotério do cerni-
terio local.

Apurou a policia que 0 suicida fora
levado áquelle gesto de desespero porse achar em atraso rie viria, riesempre-
g.irio que sc encontra ha tempos.

n secretario
rio partido, qur\ assim como o conde
-•¦' ü'i. é membro do Grande Conse-

lho Fascista.
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l'm aspecto Impressionantemente dramático — o cnrpn de Luellll ns rnl;ada, onde cala par» morrer logo
depois. Populares reunidos no local, vendo-se ainda Ary Coelho dn Silva,

Tragédia num
0 suicídio da linda e joven cantora de radio
Felicidade que se apaga

Velado por sua mãe c seus irmãos e
amigos, repousava numa mesa rio ne-
croterio o corpo ria linda joven can-
tora rie radio.

Naquelle silencio da sala toda branca
de mármore, só se ouviam soluços.

Pobre Lucilia !
A joven c linda cantora dc radio so-

nhára c, descuidada nesse sonho, não
presentira que o subrcplici.Hucnle, o mal
— e um mal que destruirá lodo o seu
futuro I — fazia a ronda da desgraça
em torno do que ella, que deixara ric ser

NERVOSOS Prot. MAURÍCIO DE
MEUEinOj, trata pelo

bypnotismo, psychothcrapia, etc. Ourl-
vês, 7 - 5o. depois das 3 hs. '.--5ÍM1.

Faça sua farrínha
no Carnaval

Com ecoiiomin, fanlnsiando-sc
— e a familia no —

DEPOSITO D^ RETALHOS
Chegam diariamente re-

messas das fabricas, teci-.
dos próprios de Carnaval

RUA DO COSTA, 8

Carvão nacional
Os fornecedores querem au-

gmentar o prece

Suggestão do director da
Central do Brasil para ba=

ratear o transporte do
prodijcío

O director da Central do Brasil
acaba de fazer uma exposição ao mi-
nistro Marques dos Reis, > propósito
do pedido de augmento de preço
pleiteado pelos fornecedores de com-
bustivel nacional. 0 coronel Mcndon-
ça Lima, achando .jusla a pretensão,
por isso que. os fretes são superiores
aos que pesam sobre o producto cs-
trangeiro, lembra varias providencias
tendentes a baratear o nosso carvão.
..Assim, suggere ao ministro da Via-
ção medidas capazes, a seu ver, ric re-
duzir, possivelmente i metade, as ds-
pesas de transporte Taes são, o appa-
rclbamcnto da E P Santa Therezi-
na e dos portos de Santa Catharina, a
dragagem do rio Jacuhy, para faeili-
lar o trafego das embarcações r
acquisição do navios destinados
transporte do carvão. O financíamrn-
to necessário, lembra ainda o dire-
ctor da Central do Brasil, poderia ser
conseguido com o estabelecimento de
uma taxa especial sobre a tonelada do
carvão transportado.

menina, ingenua, tinha dc mais puro
c mais caro.

Pcccou por amor. Morreu por amor.
I) novo peito a que sc aconchegara,

cm cujo coração quizera confiar toria
a sua profunda dòr, nâo lhe dera calor
necessário para fazcl-a esquecer. Ii Lu-
cilia mentia quando sc mostrava, quan-
rio dizia que era feliz. A sua felicidade
sc apagara rie todo I

Pobre Lucilia !
Na casa de Lucilia

Depois de inteirados rie todo o
drama do arranha-céo, rumámos, im-
niedinlamentc, para a casa da rui
Ncusa rie Magalhães, residência de
U. Anna Marcai.

Foi um choque tremendo para .

senhora. t'm pranto convulto (1"tii-
iiou-a.

- Minha pobre filha I
E novas e abundantes lagrimas la-

vam os olhos da pobre mãe.
Jamais pensei que Lucilia ti-

zesse isso, um tal desatino.
Refere-se I). Anna a bondade de ca»

pirito de Lucilia. fira boníssima para
sua mãe, para seus irmãos, que •:*>o
quatro, Sylvio. ric lá; Heraclyto, rle
II; llelio, ric 10, e Helena, dc 9 anims

Helena fora quem nos allenriera
"Lucilia morreu?" £ numa allli-

cção tremenda:
"Diga, diga, seu repórter!"

Commovla a dôr da creança que se
confundia, no mesmo gráo, a da po-
bre senhora.

0 Príncipe
ti o RI©

D. Pedro
Negro
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S. A. o príncipe D. Pedro, quando »c retirava do Rio Negro

de di»PI-TROPOI.IS, 6 (Da Succursal d'A
NOITE) — O presidente Getulio Var-
gas recebeu, hontem, ás Ki.liO horas,
cm audiência previamente marcaria,
S. A. o principe D. Pedro de Orleans
c Bragança.

S. A. chegou ao palácio, poucos mi-
nulos anles ria hora aprazarla, acom-
pnnhndo do Dr. Américo dc Oliveira
Castro, superintendente ria antiga Pa-
zenria Imperial, hoje Sociedade Im-
mobiliária dc Pelropolis, sendo rece-

capito»bido pelo official
Amaro da Silveira.

Logo após, era introzuido no salão,
onde se demorou trinta minutos, ap-
pròximndamente, em palestra com o
Sr. Celulio Vargas.

A' saida, S. A. foi abordado pnr
jornalistas c, perguntado sobre que
assumpto versara a sua conversação

tratar-se
corlezia.

rie uma simples visita de

Lerando a Inniimrras cidades hraNilel-
ras o reflexo do paiz. "A NOITE II-
lustrada" renllsn obra proveitosa d*

approxlmnçno nacional

TüBRAA86S000-
O mercado de cambio mostrou-se

calmo, ho.jc, na abertura. Nestas con-
(lições, os diversos bancos estrangei-
ròs, parn o negócios dc cambio livre,
operavam com a libra a 8ti?(K)0, o dol-
lar a 17?lãl), o franco a 1S147 e o es-
ci.do a 878C. Para as cobranças offi-
ciacs, o Banco do Brasil manteve in-
alteradas a-, taxas de que sc vem ser-
vindo desde alguns dias.

EPIL^ A
Ataques epilépticos e todas as moléstias nerrosas. ensino gratuitamentetratamento absolutamente radical. Escrever para Caisa Postal 265S — Rio.

Como foi assassinado o chefe dos
nazistas suissos

DAVOS, 5 (Havas) — David Frank-
furter, autor rio assassiniii dc Wilhelm
(iustloff, chefe rios nazistas ila Suis-
sa, bospedara"**se num bolei desta lo-
caiidãrie, sem trazer nenhuma baga-
gem, o que logo fez com que allen-
(.'ôos recaíssem sobre a sua pessoa,

Hontem, ás 20 horas, apprüxiniaria-
nicnle, dirigiu-se ao apartamento rie
(iustloff, por quem perguntou. A cs-
posa ria victima conduziu-o á sala de
visitas, onrie esperou o chefe nazis-
ta. Assim que (iustloff assomou á en-
traria da sala, Frankfurter sacou da"browning" que trazia eomsigo e. se-
gundo apurou o inquérito, alvejou-o
com cinco balas, a maior parle das
quaes allingirani a victima na cabe-
ça e no pescoço. Km seguida, o cri-
minoso fugiu, ameaçando c m a ar-
IM os inquilinos da casa, altrairios
ao local pelas detonações.

Deixando o local do crime, Frank-
furter dirigiu-se. a uma easa vizinha,
de onde tcleplirmou para a policia,mas. sem esperar a chegada desta, cn-
caminhou-se para a série ria munici-
palidade, onde se constituiu prlsionel-

ro. Acareado logo depois com a Sra.
(iustloff, esla o reconheceu como sen-
rio o assassino. Em seguiria, o juiz
rio instrucção avisou a autoridade ju-
(lidaria competente, que partiu rie nu-
tomovel para Davos.

Interrogado á meia-noite, Krnnkfur-
ter declinou a sua identidade, reco-
nheceu a autoria rio delido e dccft»"»
rou que agira por "motivos iricolo1
"FOI UM ATTENTAD0 CONTRA 0

NOVO REICH" — DECLARA UM
JORNAL DE BERLIM

BERLIM, õ (Havas) — Torios os jor-
naes commenlnm vivamente o assas-
sinio rio Sr. Wilhelm (iustloff. chefe
rio grupo nacional-soeialisla suisso,
que. como hontem noticiámos, foi
morto a liros ric revólver em seu apar-
lamento,

O "V.iclliischcr Beobacbter" escre-
ve: "Trata-se de um altentado contra
o novo Reich, que reitera o seu jura-
mento rie avançar sempre afim de pre-
servar a Allemanha da servidão do ju-
daismó internacional".
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Um crack em
complicações

Fausto vae ser hoje sub-
mettido a uma acareação

Causou »eti»aç>>a ha dias, • notleli
de que Fausto doa Sanlu*, o celebre
center-holf dai nossa» cancha», etla-
v* tendo proreiHdo, na delegacia do
!!• dislrltl". por »ua ex-amante 7,e-
nlth de Sou.a Mello e a irnii dtíta,
Ilrnedlela de Soma Mello,

Ao comnils.arln de »crvlço, afflr-
marain a» queixo»»» que Pauitu at
ameaçara de morle. lendo ineimo
icniado matal-a» com uma navalha
(nm que »e achava munido, alem dc
a» ter aetredido, primeiro, a iocoi,
como (ttettavam o» ferimentos eontu»
101 vltlvel» em teu corpo.

AcrresiTiitorani que fausto era
amante rie /.enllh desde ha un» tre»
annns e que amlio» estiveram eni
Montevldéo durante sete iiiezc», vol»
tando ella pouco antes do conhecido
"player" deixar n Nacional, Recente»
mente, foram juntos ainda o Bello
Horizonte, onde Fausto foi Integrar o
quadro d» Club Athletlco Mineiro,
que fer frente ao do lloniMircessn. He»
gressando, é que começaram t* ru-
ga» entre os amante», que culminaram
com*! separação temporária.

Mas, dia» depois, encontrando Ze-
nitb e a irmii numa batalha ile con-

feelll, ni avenida Rio flrincn, fautto
se lhe» irerenu e a» levou para um
pattrln de ml •¦¦ ¦• pelas praia».
I'ro.\imo a ligAi ílndrl|o de Freltai,
PlUltO, que vinha Ja discutindo eom a
amante, apontou para O panorama:

— Gose eus linda palriftm .por-
que «era pela ultima ver.

F., t seguir, pusou de nma navalha
com que tentou ferir Zenith, »6 nSo o
conseguindo por ter-lhe etla lefura-
do o» punho»" Largou, entio. t arma
e cobriu as dua» mulheres de sncot,
atí doi» rapatet te approximsrrm, •
pronunciar, em voi att». o nome de
Fausto. n»te. vendo que fArt reco-
nhecldo, delxou-s» ali abandonada»,
fugindo eom o carro. It, por cima,
levou-lhes ums bolta contendo a
iliiantia de lOfiff.OO, que ficara no
auto.

Intimado a prestar drrUrnçftej,
Fausto romparereu, hontem. 4 delega-
cia do 7' dlslrlclii, trndo tido ouvido
pelo delegado Ascanlo Accloly. Di»»e
que era tudo forjado, por vinganç»,
por Zenith. que elle nem conhece.

Dcsnle disso, o» doi» vio »er aca-
reados, hoje, provavelmente.
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degollada!
Depois de pretender matar a amante,

go.peou se também no pescoço
(CO.VTINTAÇAO DA 1" PAI..)

co, atrís da ex-amante. Afinal, en-
Controu-a.

A rapariga estava empregada como
contra-mestra numa fabrica de caini-
sa», A rua Visconde do Uruguay,

Propoz-lhe soltasseni ás boas. Elle

ÍÉltl% jÉÉl ^'Pi^^B

t ella, por Uso qu» tinha a certeza dc
'. qur agora a rapariga náo recusaria a

proposta que lhe ia fazer.
Curiosa como todas a> mulheres, Lo-

sita não te\e duvida em acceitar nm
copo de cerveja que lhe ofícrfceru
Heranni, no Bcstaurnntc ! So .losé, si-
tuado A rua Visconde dc Uruguay.

O casal foi sentar-se numa sala re-
servada existente nos fundos do es-
t.ibeierimento. E lá se deixou floar.
entretido numa animada palestra, até
quandi os empregadas dí casa fo-
ram attrahidos por prolongados ge-
midos qur, partidos daquelle com-
modo, chegaram até c recinto do res-
taurante.

Correram t.-.dos até lá e depararam,
cntiV,, com um espectáculo Impres-
sionnntc: Losita, quasi degoliada, ja-
zia numa poça dc sangue ! ü amante,
apresentando um extenso ferimento
no pescoço, estava cabido a outro
canto da sala.

L"m investigador da policia, Alei-
des Paiva, passando na oceasião, to-
mou as providencias respectivas.

O est-ado de Losita i gravíssimo,
| em contraste com o do ex-amante.

que não apresenta maiores cuidados.
A' noile, o Dr. Hélio Travassos, de-

legado da capital, esteve no Hospital
de São Joio Baptista, para onde Her-
nani fora removido, ali o autuando
em flagrante.

NÃO HA NICKEIS!
(CONTINUAÇÃO UA V l'AO.)

mil réi» não p-idcrão *cr salíi»
! (oiui, e quem quiser tora de ac

prevenir com dinheiro parti jllroco, ou, enlno, receberá o di» i
!nheiro em quantias redondas. |

Iisim informtaaj&ei foram
tranimiuidai ó .NOITE pelo

I próprio pR__ador, e o Mlíltente
do theioureíro, n <|ticm tambcm1

I ouvimos sobre o palpitante as»
sunipto, nol»as confirmou intc-
oralmente. Físie ultimo aceres»
centOU, ainda, que ¦ Casa da
Moeda núo mandará dinheiro
trocado, durante o corrente mez,
o que tornará muilo mais Sra»
ve a situação.

O HOMEM DOS NICKEIS
Quem chefia o movimento das

moedas divisionurias dentro do
Thesouro c um funecionario dos
mais diligentes e activos, aliás,
conhecido em iodas as grandes
empresas commerciaes c indo»-
triacs desta capital c também
em todas as pafiadorias munici-
paes e federaes, porque c a cllc
que são dirigidos Iodos os pedi-
dos de nickeis necessários ao!
movimento dessas repartições, j

Quando alguém vae buscar;
troco nesses logares, a resposta
não se faz demorada:

— Procure o Sr. Fritz.
Deste modo, o activo funecio-

nario attende diariamente a cen-
tenas de pedidos dc moedas
fraccionarias. Attende, não —
attendia... porque, doravante,
cllc sc vae ver cm grandes «Jif-
ficuldades pata fa/.cr jús aos
agradecimentos dos que o bus- j
cam, de vez que a Casa da j
Moeda, por seu lado, não satis»
faz os seus pedidos.

DEZ CONTOS DE DINHEIRO
MIÚDO

E' o Sr. Fritz, aliás, quem
iiqs dá uma ligeira estatistica do
movimento dc moedas divisio-
narias naquella pagadoria.

Segundo os cálculos feitos,
para perfeito funecionamento
dos "guichets", seria preciso que
a Casa da Moeda lhe remettes-
se, semanalmente, no mínimo,
dez contos em nickeis, neste
computo incluídas tanto as moc»
das de 100, 200 c 400 réis, como jtambém as pratas de $500 e IS,
cuja falta é egualmente grande. ;

A fabrica de nickeis, porém,
náo os fornece, e, dahi, a situa-
ção embaraçosa em que se vé o
Thesouro, recusando troco aos
que ali vão buscar dinheiro.

POBRE
ICO.M I.SUAÇAO DA !• PAG.)

it tomo uma írsça da moça. Ma», a
trágica reall»a<ao da ameaça, rol acto
íinmedlito,

n .au erarp. rieiipnareeeu no >•<•:<:
Lucilia

A Iluda Jav.n chamas»-»* Uieilla
Mir.al. Kra filha ds Sra. Ann» Mar»
cal. costureira, residente * rua Werna
de Magalhiai n. ?0, caia II. oo Unge»
nlio Nove»,••l.uhl", e.smo a tratasam m lnit»
mldade, reselasa ter um etpirilo ale

I lim Iflllntercambio argentino
brasileiro de odontologosMa linda um oulro detalhe tnurtt»

tanlt nr»»t drama.
Segundo apur.uus na local, I.u-t-

lia Marcai, de uma feila, tentara eon-
tri a vida, eilendendo-ie tobr* o lei.
lu dt uma linha férrea Juntamente
cum a sua ainlti de nome Hora, O
destino nin t.uu que aquella. dua»
mocldadti de»ap|aareees»em 1.1o tra»
gicimente. o trem que divtrli for»
i.il-u io meto panou por oulra II-
nha.

i'<--« «t que riiifri4.ii i victima,
Informaram a reportagem que o »ui

allso e. p.-»r l»»u me»- eldlo de l.uellla Marcai obedecera a
mo. o seu sento Mirnrrhendeu pr<>fun- um ea»o de lira n*l» * «ui mie que,
.lamente. Nio luvla, que »e soubene, !<omo Já du.emo». í viuva e eo»lure|.
molho lio t.rlo que armi»»e dnmi I". d« uma feita, lambem tentara con-
Ja! i i ... I . Hn , '.>-.«'« t-\r lil- ¦" I .1 I . f.a

lão chocante

«fl

.rometteu emendar-se, Collocnr-st-ia
! então a vida. por ecrío, lhe;, havia
le sorrir melhor.

Losita conhece dc sobra o cx-aman-
í. Recusou-se- acceitar as propostas
(uc lhe fizera.

t'm novo capitulo, então, da sua bis-'oria, escreveu Losita. liernani fer rs-
randalo. Jur.ira matar-lhe, chegando
«esmo a cn<aior uma tragédia, certa
íoite. na praça Martim Affonso, cm"íictheroy, onde saiu a correr ntrás da
rapariga, ameaçnndn-n de morte.

,\ perseguição atroz movida pelo c*-
imanle levou Losita n queixar-se A po-
ieia, Esteve ella ha tempos na 2' De-

legacia Auxiliar na Secção de Ordem
>ociai, afim de pedir garantias de vida.

Iiernani foi levado a presença das
lutoridades. Heaffirmou n sua grande
unizade ao objecto amado, mas, de-•larou rjue ahsolutamente nunca tive-•a o intuito dc. matar a cx-companhel-

A' vista das afflrmações eategori-
:as de liernani, o delegado mandou-o
rm paz.

O homem, no entanto, mentiu i poli-
cia. Itedobrou, assim, a perseguição
oue vinha offcrccendo á Losita e sem-
pre que podia ia esperal-a á saida da
fabrica tle camisas.

Ft-y. isso hontem, ãs IS horas mais
ou menos. Approxlmando-se de Lo-
sita, liernani disse-lhe que era a ul-
tima vet que tocaria no assumpto com

M ATRICULAS
| Prospeetos e informações para I
i todos os collegios: peçam na

A COLLEGIAL
Largo S. Francisco, ,38/40

VICTIMA DE UM AGCIDENTE
Vindo da Fazenda São Bento, foi

internado hontem, n noite, no Hospital
de Prompto Soccorro. apresentando
fractura do craneo, o lavrador Antônio
Real, dc 'iS annos de edade, morador
na referida fazenda, que havia sido
victima de um accidente no trabalho.

Antônio fleal chegou ao Posto Cen-
trai de Assistência ãs 1S..r..í horas, sen-
do Immedintamenlc hospiialisado, da-
da a gravidade <lo sou estado.

A excursão do governador
Nereu Ramos

FLORIANÓPOLIS, 5 (Serviço espe-
ciai d'A -NOITE) — 0 governador do
E^ado e sua comitiva tém recebido
innumeras homenagens pelos munici-
pio» onde passam.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestino» fcolite», diarrhéas chronicas.
hcmorrhoides) — Av. Rio Branco, 183,
sala» 808, SOO e 810 — Tel. 26-3176. *

NÃO QUIZ ATTENDER AO
MARIDO, NEM AOS FILHOS

£ suicidou-se, tomando lysol
Tres veres, hontem i noite, Barna-

bá Pereira da Sllvs, empregado da
garage cia rua Silveira Martins n. 40,
subiu ao 1° andar, batendo na porta
da sala. 3:

— D. Iracy, estão chamando a Sra.
ao telephone !...

—Nâo attendo ninguém — respon-
deu Iracy Leal dos Santos, moradora
do quarto, sem abrir a porta sequer.

Ella, por motivos Íntimos, se sepa-
rira do marido, o operador do Cinc
Me.-er, que ficara com os doi» filhos
do casal,

E, pouco depois, ouvindo forle «s-
tertor no quarto 3. os vizinhos o ar-
nimbaram, encontrando a infeliz ago-
uisante.

Ingerira boa dose de lysol.
Conduzida para o Hospital de Prom-

pto Soccorro, Iracy, pouco depois, veiu
a failecer, tendo sido o cadáver remo-
vido para a "morguc" do Instituto
Medico Legal.

A suicida tinha 25 annos. era cos-
lureira e trabalhava em sua profis-
são numa sala do Io andar, do n. 78,
da mesma rua.

*v-».ri-V\ -s.^. »w-v-v

NÂO MANCHAM-MEIÂS SEBÂN-NA*0 DESBOTAM
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AFECÇÕES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO i^tcSz
DCDflIICf. C niCTA 

' Diretores! Geniv»! Londres • Alulzlo Marqnrs. Rn»
KtrUUOU t UltlA. Marquei de S. Niccnte, 316 — Gavca — Tel. 27-4036.

SABONETE

LADY
Perfume concentrado e in»

tenso de um extracto.
Um  3$000
Caixa ...'..... 8S.S00
A' venda em todo o Brasil.

BALEADO NA ZONA DO
MANGUE

Teriam sido inveítigadore»?
Após soecorrido pela Assistência, deu

entrada, hontem. á noite, no Hospital
de Prompto Soccorro, Lourival Pe-
reira Paiva, de 26 annos de edade,
pardo, solteiro, morador A travessa
Magdalena n. 14, que apresentava pm
ferimento a bala no maxlllar Inferior.

Ao ser pensado ali. Lourival declarou
crue havia sido attingido por um pro-
jectii na oceasião em que passava des-
preoecupadamente pela rua Pereira
Franco, na lona do Mangue.

A victima declarou ainda que ouvira
diversos tiros e que os mesmos foram
dados por investigadores da policia.

As autoridades, do 13°, entretanto,
náo tiveram conhecimento do faclo.

NERVOSOS
CASA DE SAÚDE S. LUCAS — Vol

da Pátria, 62-66. lei. 26-3176. Uuartos
12$ t 30$. Apart. (3 (_. e 2 S.) 601. »*í

COLHIDOTOR AUTO
O menor foi internado no

H. P. S.
Vindo do posto de Assistência dí

Copacabana, deu entrada, hontem, ás
20 horas, no Hospital de Prompto Soo-
corro, o menor José. de onze annos de
edade, filho de Joaquim Pereira, resi-
dente á ladeira do Leme n, õ25, epie
apresentava fractura do craneo.

José foi colhido por auto na rua
Visconde de PirajlS, esquina da ave-
nlda Epltaclo Pessoa.

O caminhão tombou
Oito feridos no accidente

CUfUTYBA, 5 (Serviço especial
d'A NOITE) — Um caminhão que
trafegava em grande velocidade pela
estrada dc Graciosa tombou. Os pas-
sageiros que transportava, em nu-
mero de 2õ, foram arremessados á
distancie, ficando 8 delles feridos,

atropeladTpor AUTO
NA PRAIA DO FLAMENGO

A pobre .enhora foi internada no
H. P. S. em estado grave

A Assistência apanhou, hontem, ãs
21.50 horas, em frente ao n. 182 da
praia do Flamengo, uma senhora ap-
parentando .í0 annos de edade, que
fora atropelada por um auto e soffrera,
além de contusões, fractura dos ossos
do nariz, do braço e da perna cs-
querda.

A victima, cu.jo estado era bastante
grave, foi internada no Hospital de
Prompto Soccorro, após os curativos
que lhe foram ministrados.

Com grande esforço, a. pobre senho-
ra declarou chamar-se Emestina e mo-
rar cm Marechal Hermes.

Esta madrugada, a infeliz: fallecen
no Hospital de Prompto Soccorro. Se-
gundo apurámos chama-se Erncslina
c reside rm Marechal Hermes.

"I.uhl" era cantora de radio- P.nsula
uma so» niulto agradável. Participava
dc um dos pro(iramnia* «li Iladio
Ca jui I.

Emh»ra residindo com »ua mile. Lu-
cilia freqüentava o apirlamenlu n. 11,
no 5* andar, do edlficl» Screjo, na tt-
quina dai ruas Francisco Muratori c
niachuelo. ilesidia ali o f>r. Ary
Coelha da Silva, ,*!• esoriplurario do
Instituto dc Presidência.

Um encontro na cidade
Como era de seu coíluine, a Joven

deixou a casa dc sua mãe, lionlem, á
tarde, c srlu dar um pisseio na ei-
dade. Encontrando»!! com nma amígui-
nha dr nome Di«a, a formosa cantora
dc radio se ennn.!nh"u pira a Cinc»
landia, onde Jí a esperava, no Tan-
gari, o Sr. Ary Coelho da Silva, que
se achasu cm compianhia do» »eu» ami-
g..s, Dr. Fernando Pimenta e Dr. F.s-
traU, ambos advogados. Hon! amigos
que eram. Iodos se serviram de alju-
mas bebidas, até que o Sr. Ary Cot lho.
deixando o» dois amigos, dirigiu-se em
companhia dc Lucilia ao "Ilcstaurante
Chrj'stal", A ivenlda Mcm de Sá, no
automóvel do Dr. Pimenta, lendo am»
bus jantado no referido restaurante.
Depois do jantar, o Sr. Ary Coelho
_ Llieilla sairam a passear, indo ler i
Tiiheni.i da Floria, onde encontrou
aqucllcs seus doii amigos c mai» ou-
ir... Mais algumas bebidas c rumaram
todo» para o O. K., cm Copacabana, onde
:c separaram cerca de I hora. voltando
.. Sr. Ary Coelho e Lucilia no auto do
Dr. Pimenta, que os deixou á porta do
lidificio Screjo.

O suicídio
Recolhidos que foram ao ipartf.-

mento que já lhes era tio familiar,
pois ha meres qut te conheciam, o Sr.
Ary e sua helia companheira foram
repousar. Seria pouco mais ou menos
uma hora c meia.

Uma hora depois, ks 2,30, Lucilia,
num gcslf. trcíloucado, ineomprehcn-
dido, jogou-se da janella do aparta-
mento ao solo.

Verificado o impressionante epibo-
dio, o "carioca-reporter" immedi.ita-
mente sc communicou com a reporta-
gem d'A NOITE e, momento» depoií,
ali chegávamos, inteiraado-nos, do tra-
gico acontecimento.

U corpo de Lucilia jazia n« cale»-
da. Ivoiundanicntc emocionado, esta-
sa ao seu lado Ary.

Lsíe que, du o" andar, aítoaito, ea- i
ditara ainda o baque do corpo da :
joven, li em baixo, uo passeio, sein !
perda de tempo, pegou do telephcnc |c solicitou os soecorros da Assisten-
cia. julgando que a infeliz moca ain-
da estivesse com vida. Momentos de-
pois, o tilintar de uma ambulância.
O facultativo nada mais teve a fazer
pois Lucilia era cadáver. Tinha a in-
feliz cantora da Cajuti profundas
fendas na cabeça.

O corpo batera num eonduetor ele-
clrico, que se partira !

Pouco mais, estava presente a y>o-
licia. O commissario Antunes, em-
bora não tivesse duvida de que se
tratava de suicídio, requisitou os pe-
ritos da D. O. I. E emquanto taes dili-
gencias eram procedidas, populares-.o reuniam no iocal, deveras emocio-
uado» com o quadro.

Depois, foi o corpo de Lucilia para
o necrotério.

No pescoço pendia de um cordão de
prata uma pequena cruz. Ao chegar
ao apartamento, cila \estia "toilette"
negra. No dedo annullar esquerdo, um
annel, com as iniciae» L, M. Era uma
lembrança.

Sobre a mesa, no apartamento, e»ta-
va a bolsa da moça. Continha objc-
ctos de "toilette" e a quantia de cem
mil reis, que lhe fora dada por Ary,
hontem mesmo.

Um drama intimo
Nem mesmo Ary Coelho da Silva

sabia, ou atinava com a causa do ges-to da moça.
Queria alguém attribuir a uma exal-

tação conseqüente das horas alegres
que a moça passara com o seu amante,
nos dviersos logares da cidade.
Entretanto, na vida tão curta da jo-ven havia um drama bem intimo. Arynão fora o seu primeiro namorado.
Antes, Lucilia entregara o seu coração,lodo o seu futuro a um outro homem.Irata-se de um medico, de quem Í6ranoiva durante algum tempo.

E o futuro da moça ficara esphs-
celado. Mas, aquelle sorriso que sem-
pre eslava nos seus lábios a todos
illudia, demonstrando tanta felici-dade...

lia a vida, empolgidi por profundos
despisto».

Detido o Sr. Ary Coelho
Nio obsiante a ausência de qual»

quer tuipcila a rrtpello di morte tra»
glci da cantora Lucilia Marcai, o com»
missario Antunes, do 6* dlurido po»
llcial, autoridade que está dllifen-
riando sobre o ciso, deteve o Sr. Ary
Coalho, afim de t>smar as tm» deeli»
raçoet, que são precisamente identl»
cas a que acima divulgamos. Ni dt»

jlegacia da Avenida Mem de Si foi In»
staurado o respectivo inquérito, de»
vendo o commissario Antunes ouvir
aii\dn boje outras pessoa» do Edificio
Screjo.
O pae de Ary estimava mui»

to á cantora Lucilia
O Sr. Alfredo Coelho dl Silva, p».

do Sr. Ary Coelho, em palestra
com a reportagem, decl«rou-no» eMir
profundamente commovldo eom o que
acontecera, poi» queria multo bem i
Infeliz cintor» c ella mesma lhe dc-
dic.iv» multa affciçio.

Para a posse rápida
da casa própria

A "C. P. L." inicia o teu novo
plano sexta-feira

Já foi bastante noticiado o novo «
intelligentc plano que a "Carteira
Previsora do Lar", a acreditada orga-
nisação cooperativista, vae lançar pa-ra a obtenção rápida pelos »eus pres-tamistas das casas próprias.

Se, nos seus planos communs, t"Carteira Previsora do Lar" contem-
pia em media 35 *|° dos prestamistai
que vão completando os respectivos
capitães minimos, no novo plano, cm
que ha ainda o interesse dos juros re-
ciprocos, aquella percentagem au-
gmenlará consideravelmente, em bene-
ficio dos que o vão compor.

A abertura das ipscripçSès será
feita na próxima sexta-feira, dia 7, ás
íl horas da manhã, sendo a primeiradistribuição no dia M de março. Até
lá, entretanto, na sédc da Carteira, á
rua do Kosario, 10(1, serão prestadasas mais amplas informações sobre o
novo plano. *

Para resolver a
questão de limites
Mínas-São Paulo
BELLO HORIZONTE, 5

(Da Succursal d'A NOITE) —
Para resolver definitivamente,
junto com o Sr. Milton de Cam»
pos, a pendência de limites Mi-
nas-São Paulo, são aqui espera»
dos juristas paulistas, que de-
verão chegar de avião, visto que
telegrapharam ao prefeito, pe-
dindo informação sobre as con»
dições do aeroporto local.

Todo ttenapparere.
Maa o OKHI.Ki; fica.

Tira como a reelkor daa lembrantK,
porfloe a AfiUA f)E COLÔNIA

ORBLEU de Bazin
é o melhor doa perfumes

Vidro Médio  28ÍOO0
" Pequeno  1 Jf000

A' renda em ioio a Brasil

Ã's Modistas
Em botões clips. mimei, on».
rendas e artigo» para Carnaval a
CASA SOARES recebem grandes

novidades.
RUA 7 DE SETEMBRO, 121

A historia está mai
contada

Escandaloso desfecho de um caso
intimo — Como o negociante J.

Duarte Pereira se defende das
acensaçôes da ex-amante

Ji foi noticiada a quri*a que Ma-
rieita Perer, levou ás autoridades do
1.» districto contra o proprietário e
negociante José Dusrte Pcreirs, r.si-
dente 1 rua Leopoldlnã Rego n. 270,
com o qual vivera maritalmente duran-
te vários annos.

Dessa união houve quatro filhos:
Odette, Walter. Heiio o Sj-lvia, todos
menores. Queixa-se Marletta Pereu,
cujo verdadeiro nome i Marietta Pro-
copio de Oliveira, de que J. Duarte Pe-
reira a abandonou com os filhos, nio
lhe dando recursos nem para alimen-
tar as creanças. O caso, é claro, não é
da alçada da policia. Mas o escândalo
repercutiu no"noticiario dos Jornaes,
affectindo de certo modo o conceito
do aceusado que, como dissemos, é ne-
gociante, gosando credito na praça.

Deante da queixa formulada por sua
ex-amante, perante a policia, o Sr. José
Duarte Pereira procurou A NOITE
para esclarecer o caso t contestar for-
malmente as íceusações qne lhe jío
feita..

Contou-nos o negociante qne viveu
cerca de 13 annos com Marietta, dando-
lhe todo o conforto e tratando os filhos
com o máximo desvelo, como podemtestemunhar os vizinhos, accresCcntou.

Ha pouco tempo teve necessidade
de ir a Portugal, demorintlo-se cinco
mezes lá. Quando voltou trouxe com-
sigo uma filha de nome Ann».

Durante sus ausência, Marietta Pe-
rez ou Marietta Procopio de Oliveira,
gastou cerca dc oilo contos de réis.
Recebeu Duarte varias denuncias de
que sua ex-amante não procedia corre-
ctamente. Procurou certificar-se da
verdade e, afinal, chegou k conclusão
de que era enganado por ella.

Aconselhou-a, mas foi inútil. Ma-
rietta nSo se emendav». Assim, re-
solveu abandonal-a. Ella foi então
para a rua Chaves Taria n. 50, tm
S, ChristovSo.

As filhas ficaram eom o Sr. José
Duarte Pereira, porque Marietta nio
as quiz levar comsigo. Em 15 òt. nor
vemhro do anno findo, ella reclamou
as cresnças para a sua companhia,
Embora isso não fosse do seu agra-
do, o negociante entregou-as í mãe,
dando-lhe SOOfOOO. No fim desse mez
nundou-lhe enlrcgar mais 2O0ÍO00,
assim procedendo regularmente.

Pouco depois, Marletta, pretextando
qualquer motivo, lornou a devolver as
filhas, ao pae. No domingo, rea-
trazado, porém, Marieila, aprovcitnn-
do-se de sua ausência foi á rua Leo-
poldina Rego e carregou com as crean-
ças. Conformou-se o Sr. José Duarte
Pereira com a retirada das creanças e
mandou pelo Sr. Bernardino, seu co-
nhecido, a importância de 100ÇOO0 á
ex-amante.

Esta indignada, devolveu i impor-
tancia pelo mesmo portador, dizendo
que elle era muito rico e podia man-
dar mais dinheiro do que aquillo.
Nessa oceasião correu de casa com a
filha mais velha, a menina Odette,
que voltou para a companhia de seu
pa c.

_Acccitando com resignação a situa-
ção creada pela ex-amante, o negoei-
ante comprou variss roupinhas paraas creanças e mandou leval-as. Ma-
rietta, exasperada, rasgou todas essas
roupas e devolvou-aj, conforme nos
foi mostrado.

Ha outras particularidades ver-
gonhosas nesse caso, que eu nâo que-ro revelar — disse-nos o Sr. José
Duarte Pereira. Não quero citar epl-
sodios escandalosos, que provam a pes-sima condueta de minha ex-compa-
nheira, mas o farei em provas se ella
continuar a enxavalhar o seu bom
nome. Tudo que Marietta Perez disse
na delegacia, proseguiu, é obra de des-
peito, porque soube que eu ia casar-
rtie, e procura fàzcr escândalo em
torno de meu nome.

Para desfazer qualquer duvida so-bre o seu procedimento como pae,mostrou-nos o Sr. Duarte uma copiado testamento que fez, ei» 19,12, notabellião Fonseca Hermes, deixando
seus bens distribuídos pelos filhos e
nomeando Marietta testamenteira.Um homem que procede assim,
pode ser considerado um monstro
anti-social? interroga indignado o
eommereiante.

Sou um homem de bem t. dou disso
testemunhos c provas — eondue.

Visita A NOJTE o rcprcscntanU do

C. O. A. e do C. E. O., Sr. Arturo Ricci
O Sr. Anura lliccl. que ícah. <i«

fhegir ao Hio, trai unn ml»»-"» d»
slln «.alor pin i cidi ve* maior cor»
dlilldade enlre irgenlmo» e hrisll.l»
rr.f. na qnalldidf de r.prMrnl.intl
official il.» Circulo Odonlolo|leo Ar-
•emino e do Centro do» ..studantri

CRIPPE
E/UA/CON/CQUENCIA/

PHÍMATOSAH
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2 *>00

Quatro adolescentes
oa cadeira da morte!

(CONTÜOJAÇAO DA V PAG.)
Morre o segundo Jovon
Américo Angelini. com 20 annot

de edade entra na sali. 1'areet um
menino. O padre apresenta-lhe a eruz. |
.Vmerico ajoelha-se e beija longamen-
te o lymbolo de par e perdio. 

"Quil-

quer coisa ainda pôde acontecer para
¦íalvar-noa" — murmura, soluçando.
Ao vel-n nssim pallido. cnm o< lábios
•apertadoi. uma das testemunhas des-
maia. As onze horas e oito minutos
Anselini está morto.

Morre Qllbride
Thomas Cilbrld. ou Thoma« Roo-

ney. também tem 20 annos. mas é
mais forle. Entra vagarosamente, ap-
parer.lando uma frande calma. En-
tre os seus dedos um cigarro fumeffa.
—- "Nunca matei ninguém" — bal-
bucla Gilbride. Depois leva á boca o
cigarro e tenta fumar. O esforço é
demasiado e o cigarro cac de seus
lábios.

Nn momento em que a descarga o
fulmina um guarda apaga, com o pé.
a braza viva. ultima lembrança da-
quella vida. Sao onze horas « treze
minutoc.

O ultimo
O reverendo Peterson acompanha

Raymond Orler á cadeira eleetrici.
'"Nào perco rs esperança* ante*

de cair fulminado" — grita Orley.
No pateo da prisão o pae do ultimo
vivo chora em silencio. »em poder
itiquer pensar noa funeraes do filho.
Orley for uma rápida oração, antes
qu* o íentem i cadeira electrica. A's
onze horas e dezoito minuto* está
terminada • quadropls execução.

O appello de um pae
O pae de Raymond Orley pedir»

em vão, ao governador, para acompa»
nhar o filho até a cadeira fitai.
—• "Tenho a eerttza d* que aaberel
anlmal-o até o ultimo momento! Dei-
sem-m* ftter a morte menos cruel
para o meu filho!" Os sens appellos
não foram ouvidos. E o pobre pae
soluçara no pateo da prisão á hora I
em que o filho era fulminado como ;
assassino. 1

Quatro destinos
Em quinze minutos foram destrui-

das quatro vidas em flor. O que es»
taria reservado a essa» quasi crean-
ças, ae a fatalidade não Os tivesse
impellido a nm crime? Talvez um
dia viessem a aer grandes homens,
a servir á sua pátria como bonn
americanos. Nunca uma execução
rommoveu tão profundamente oa as-
siatentes como esta. Quatro moços,
cheios de esperanças, fulminados no
mesmo dia! Mesmo os mais duros
tiveram de levar furtivamente a mão
ao rosto para enxugar uma lagrima
impertinente, que vinha trair nma
rommoçfto a que não estavam hahi-
tuados.
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Sr. .Arluro RicrI

de Odontologia, vem ao Rio afim dc
promover o estabelecimento de um
intercâmbio dos odontologos daquelU
paiz amigo com os daqui,_ intercani
bio que se concretisari não só na
troca permanente de impressões e es-
tudos, como lambera dt visitas d."
parte « parte.

Desde a sua ch.*gada a nossa cs-
pitai, o Sr. Arturo Ricci tem sid-,
cumulailo de gentilezas e attençôe
pelos membros da sociedade congênere
do Rio e da classe em geral, moslrau-
rio-se assim satisfeito, segundo nos dc-
ciarou. durante a visita que teve a
amabilldade de fazer-nos, hontem. con
os resultados slcancdos nessa viagem,
havendo mesmo esperanças de que ¦'.
entendimento te torne positivo, ma;-:
depressa que s« acreditava, dada :•
grande satisfação com que foi reet-
bida a iniciativa <m ambos oi circulo-

O Sr. Milton Simas, presidente ds
Associação dí Odontologos Brasileiro;.
tem «companhido o delegado argen-
tino cm sua estada entre nA«, * wãc.
mostra menos enthusiasmo pilo triba-
lho que ora se realisa entre ca esto-
dantes das duas nações,

42-2000 .
Este é o telephone da hort

certa de
S0BTEARI0

Quantas vezes ficamos ás tontas sen-,
saber a quantas andamos?.. Hõjo,

graças i intelligentc iniciativa do
SORTEARIO da "A Capital" pôdímos
ter a hora exacta a qualquer tnorrtcn-
to, do dia ou da noite, ligando par.
42-2000.

Um judeu entre os cam-
peões olympicos

LERLIM. S (U. P.) — A escolha do
judeu Rudi BID, famoso hockcy, para
o liam olympico allemão, que figu-
rara nos jogos de inverno, pelo chefe
sportivo do Terceiro Ileich, Hans Von
Tuchammer und Osten, causou indijna-
ção, tanto entre os nazistas como en-
tre os judeus radicaes. Ambos oa gru-
pos manifestam-se pouco satisfeitos:
os nazis, porque um judeu foi inclui-
do no team, e os judeus, porque Bali
receitou a inclusão de seu nome. Em
1833, Bali fora expulso do team alie-
mão, devido è sua ascendência não
aryana. Sua reincliisão no team na-
ciünal foi uma surpresa e só foi eo-
nhecida quando se annunciou a lista
dqs concorrentes.

Os Cariocas vence-
ram os Fluminenses
pelo score de 36x19
A contagem de 14 x 10 no final
do primeiro tempo espelha a boa

actuação dos basketballers
campistas

Bem lisonjcira foi a actuação des-
envolvida pelo scratch fluminense de
basketball, na partida em que se cm-
pénhou hontem com a «elecção carioca,
na primçira da melhor de tres que de-
finirã o Campeonato Brasileiro de.
Bcskethall. O score da primeira phas.
da luta, 14 x 10, favorável aos locaes,
diz bem. pela sua pequena differença,
do trabalho executado pelos baslcethal-
lers campistas. A vicloria. como era
justo se esperar, coube aus cariocas
pelo score de 3(5x19.

Vencedores e vencidos
Bahiano, Oscar e Martincz foram os

mais 'destacados no "five" vencedor,
t»ndo toda a representação fluminen-
se se conduzido satisfatoriamente,
produzindo, como ji dissemos, mais
do que seria licito esperar.

Arbitragem segura
Harold Oest e Álvaro Affonso tive-

ram mais iimi destacada accão, agiu-
do com absoluta segurança.

Os teams e "srorers"
Foram estas as equipes:
Cariocas — Waldemar, Bahiano ("1,

Chacon, Monteiro (4), Oscar (11),Martinez UO), Haroldo (2) e Nelson
(2).

Fluniincn«es — Waldyr, Nelson (2),
Bahiano .6), Cruz (2), Hugo (8), Caia-
dò (1) e Fernando.

Suicidou-se ingerln
do estrichinina

_ HORIZONTE DF. PALMAS (Paraná'
ó (Serviço especial d'A NOITK) —
Healisava-sc um baile na residência (ie.
Sr. Josc Boy quando surgiu um inel-
dente com o fazendeiro e capitalieU
Moysés dc Souza, que não degenerou
em conflicto pela intervenção de srrtl-
gos, chegando, ainda assim MoyscE I
puxar de um revólver e de nma faCa.

Como o impedissem de praticar qual-
quer acto desatinado, Moysís foi «
sua residência buscar um fuzil, nác
levando, ainda desta vez, por deante
o seu intento.

Não podendo des3frontar-se, Mò.v-
sh regressou á residência, Onde
3ua familia, por saber o seu estado
de exaltação, escondeu todas as arniia
que elle possuis,

Apesar dessas precauções, o fazen-
deiro. não te sabe como, ingeriu gran-rio quantidade dc estrichinina, vindo .
failecer.

0 desventurad-j fazendeiro er» hifllto
estimado, motivo por que o seu gcitutrágico foi bastante sentido.

COM M TIRO W0 OUVIDO
CUIIITYBA, 5 (Serviço especial d'.\

NOITE) — Desanimado da vida, sol-
cidr.u-se com um tiro no ouvido o in-
dividuo Marcos Franciscato.

fl

CQMMUNICADOS
D. Diva Duarte de

ÍY_aceciO
Na Fundação Gaífr.e-G-uinle,

verificou-se hontem, é tarde, o
fallecimento da Sra. Diva Duarle
de Macedo, exlremosa esposa do

Sr. Nestor rie Macedo, inspector geral
de machinas do Lloyd Brasileiro.

Deixa os seguinte» filhos: Erine.
casada com o. guarda-livros da praça
o Sr. Burgos Xavier: Aline, casada com
o cornmerciinte da praça, Sr. Ah-
tonio Figueiredo; senhorita 1'din»,
Neslor, official de machinas da Mari-
nha Mercante; c Divo, do alto com-
mercio da praça.

O enterro ria mallograda senhora se
effectuará hoje, ;is 16 horas, saindo da
capella ria Fundação Gaffréc-Gulnle,
á rua Mariz e Barros. para o cemitério
São Francisco Xavier.

fl

Georgina de Araújo Maia
Sua familia communica sw

parentes e amigos que maOCU
rezar missa de 7° dia, ís !1 hó-
ras de amanhã, quinta-feira, fi,

egreja de S. I ranéisco de Paula,
altar de N. S. da Conceição.

fl

Zulmira Cardoso Ribeiro
6" MEZ

Esposo, filhos, irmãos e il-
mais parentes mandam rezar
amanhã, 6 do corrente, ãs 0 1'2
horas, na matriz dç São Josc,
por sua alma.

-»

'J
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Dentes mais
brancos,
hálito

perfumar* 1
•». • uma boca mais
laudaval • oncanfadora com
s Methodo Colgate do /
•»covar os dentes . .. -1_

VS». 
pôde «gora tornar seus

• dentes mais brancos e mais
bellos do que nunca. Pode, tambem,
«liminar os maus cheiros da boca e
ler um hálito sempre agradável e per-fumado.

Estes resultados são fáceis de obter
eom o uso do Methodo Colgate* de
escovar os dentes. Colgate limpa os
dentes... torna-os mais lindos porquecontem o mesmo ingrediente polidor
usado pelos dentistas.

O Methodo Colgate indue uma
massagem estimuladora das gengivas
que as torna mais saudáveis, firmes e
rosadas. O resíduo dos alimentos
entre os dentes, que é a causa mais
commum dos maus chciios da boca. c
eliminado, e o seu hálito torna-se
agradável e perfumado.

Comece com o Methodo Colgate
hoje mesmo 1

tH qRq .-t VSfl
mfm ife Asfc -» ¦; tlt

^^^(»B -li ,"l*Bl*^W ''ml
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theatro
0 SUCCESSO OE YVONNE PRIN-

TEMF$ EM "MAROOT"
Jd os relerlmn* <1 ultima peca de

fliiiirdel, "Margoi", que etlA lendo
levada, actualmente, no Tlicnlrn Ma-
ritma, dt Parti.

O prlnciimt p.ipel feminino de".Miiraol" eitd ttndu interpreladt-

"".. If ** l-;:s
iosh» os Dicm 11110$

LIMPA POR COMPtfTO

•O METHODO COLGATE
Pela manhã e ó noile. escove, com Creme
Dentol Colgolc, o» gengivo» c oi dcrlcs
luperiorei de cima poro boixo, e os gen-
givoi e oi denles inferiores de baixo para
cima. Depois, ponha na lingua um pou-
quinho de Creme Dental Colgate c dissolva-o
tom um gole de água. lave a boca com
esle liquido, forçando-o diversas veies por
enlre os dente:. Termine enxaguendo o
boca com ugua limpa.

má? I
I

TIMULA
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igdn, pnr »er longo nuinit ffnoc* eni
que oi Htul"> ds» pfçn». P"i «ia de re-
gra, »&o pequenos,lin amigo dr liiraudniK, ouvido *
respeito, esplleou * prl|em:~ (juer mesmo ssbrr onde Glrau-
dom ai-huii o titulo** Km um jornal
socialista (irrito da mesma epufit, ti
"Demokralteon" que na vewneri, mes-
mo, da abertura dai hostilidades e»-
crevia rm caraclere» enormes, urtu
initrlirlle: "A guerra de Tróia nlio
terá locar".

Clraudoux * uni normallano. Co-
nhtie liem o grego. Teve o jornal na
m»o e d-eifrou o que nelle se conti-
nha.
0 'Bolero", sucoisso des bailarinos
Edlth • Al Mm. no "show" do

Copicibani
No "shon" "Suminer Melotlv"

actualmente cm rsliildclo no palco c
na pista dn restaurante refrigerado do
Casino Copacabana, os bailarinos Edilll
e Al Mara rslin alcançando grande ct.1-
to na Interpretação do "Bolero", com
ti musica do "Speakeasy", F.sse " Fluir-
ro" t ruidosamente applaudido Ioda»
ns notlrs por um publico de elite Al
Morrison tliverle a sala com os seus
números comleos. Mara c Waldemar
Henrique, Grátis dei Rio rm canções
de Mlrriile e Blll Smith completara o'Show" do Copacabana,

fSIIMULA AS GENOIVAS

mgLã '
CORRIGE OS MAUS
CHEIROS DA BOCAVV-'¦ 

^z¥

~>MÊi
PüRKUMA O HAIITO

\ (rtclOM tctrtl íranrrf» Vvon-
nr 1'nr.i, inpv qur fa> a rainha

Marco), na prra dr l.nurtlr!

por 1'uonne Prialemps, uma da* mais
gr adota* actrizes franceza*, a crea-
dnra dos principaes papei* i{e. ladas
a* peca* de Saeha (iuilru durante o
tempo cm que foram casados.

Ini critico parisiense assim se rc-
fere. a Yoonne, a proposilo de sua in-
terprctaçfio em "Margot'':

— "\nnnne Prinlcmps è sobre-
tudo encanladoia quando ella canta

i i' quando ella ri, Seu sorriso em
triângulo è incampatavel." F. o cri-

Itieo lamenta: "Em "Margot", ella
canta pouco e não ri nunca, nunca,
nunca."
"A Guerra da Troya nio terá logar"

A ultima peca dr Jean Glraudoux io- ¦
tittila-nt, romo se «.abe, "La Oucrrc ;
dc Trnile n'aura pas licu".

Muita Rente cm Paris firou intrica- í
da com o titulo, e<tranhando-o, sobre- i

REGISTRADO
Uniformes c enxovaes para

Iodos os collegios
Largo S. Francisco, .38/40

CONSULTE SEU DENTISTA PEtÓ^ENOS^UAS VEÜES POR ANNO

Azeite Ãriston
í « melhor azeite de oliveira da Greclt.

-Lim hoj* ao leu fornecedor ama lata.

DR. GABRIEPÍE ANDRADE
Oeuliita. Largo da Carioca, í\ 0* and

¦'Kdiflelo Carioca) de 1 ia 5 horat. sfc

^aíaa^V.

COMMUNICADOS

I Roupas de Banho,
TAPETES E LINOLEUNS
SAPATOS DESDE 35$ I

KUA 7 SETEMBRO, 84
PRÓXIMO A* AVENIDA

-<n»—il»j-—l«MM'õ***'

SÃNÃTÕRIÕ BELLO HORIZONTE
Rrrali»» com os melhores da Suissa

Especialmente construído para o tra-
lamento da tuberculose. Direcção te-

Suilea do prof. Samuel Llbanio. OalM
.-,stil 450. End. Teleg. "Sanatório . -
'nona '2US. Bello Horizonte — Minas.

Restaurante Brasil
^. . E* onde melhor se
Pf»rTU&Skl elmoca. - GabinetesI VI VU-jHI e talSo t1e> banque-
tea, no 1» andar. aOSARIÜ. 152. :i<

Roía da Conceição Reis Lamosa
(?• DIA)

Henrique Lamosa Pereira e fi-
lhos, irmãos, cunhados * paren-
tos agradecem a todos que
acompanharam até ' sua ultima

ii.irada sua esposa. ROSA DA CON-
.OÇAO REIS LAMOSA c convidam pa-•a assistir a missa do í" dia tle seu
..-issamento que será rezada na quin-

r.í-fcira, 6 do corrente, ás 8,30 ho-
¦ks. no altar-mór da matriz dc Santa
Xiina. Por esse acto df piedade chris-
•5, desde já sc confessam gratos.

Antônio Camillo de Hollanda
(CONFERRNT S APOSENTADO D."

ALFÂNDEGA»
n Ot filhos, senros, IrmJos,

ra netot, sobrinhos r demais pa-
lf rente» dc ANTÔNIO CAMILLO

a* DR HOLLANDA. prnhorados,
r,íii(dec*m tntlas as manltesloçOea dt1
»*s»r pelo seu fallecimento, c de
a«wj convidam pars a missa da ~i"

du, qua mll^»^ltlB,, retar no dia 7 du
corrente, 4a i 11) hora», no aüír-
mór di íjí-íJ-» i' Sâo Frundsco dc
Psnli. Dcsd» .14 anterlpsni os aeu-.
aíridccimcntos.

OS NOVOS
ADVOGADOS

SSEM AZAS»»«
L nVNN
! COMO SE TIVE

|Ficarão seus pés após uma aplicação de
UHTISAL, pois UNTISAL, os desincha e

regula a circulação do sangue.
^^íí^^WA* *» v-yvvvívvvvv**-'

POR MENOS QUE EM LEILÃO! Dr. Duarte Nunes
.loías. rclosios t fsnlaslaí Vias urinariai (ambos os sexos' —

j Kamalho Orticão 11 — A Ttirmslina i IJl.fiNOKRHAOIA e suas complicaçfie/i
JÓIAS VELHAS, COMPRA, TROCA ! HEMORRIIOIDAS e Doenças ANU-RE-

I Kcforma e concerta. i CTAES. S. Pedro. fi4 rins R is 18 *

Dr. Dlonysio Martini Portclla

Formou-se, peln Faculdade dc Dí-
reito da Universidade do Hio dc Ja-
neiro, o Or. Dionysio Martins Portclla.
funecionario do Ministério da (uiírra.

Consoante a sua vocação, vae o joven
advogado dedicor-se-á A sua noya car-
reira cm que espera alcançar brilhante
exilo.

f—v em Jóias. Brilhantes.
M \j\ O P-1^11 no cambio do dia

_ RUA SETE DE SETEMBRO, 20G -
Esquina da praça Tiradentcs

immBBsmamwBmmu
DEPOIS DO ALMOÇO OU

JANTAR, USE OS

Drops de Menta Busi
facilita a digestão e aromalisa

o hálito.

das melhores marcas
e a longo prazo.

7 Setembro, 173, oob.¦J'J-8026

Laura Ro«a Areai
("• lll A)

Jfl Joaquim Francisco Areai «
C3 filhas, genro, nora e neta e de-
li mais parentes afirndecem a to-

dos 05 que os confortaram na
ticrdi de jua inesquecivel esposa, mar,
«ofjr», avó, tia e cunhada LAURA
ROSA AREAL, e os convidam para a
missi que será celebrada no altar-
mór da efireja de S. Francisco de
Psult, is i) lj2 horas, amanhã. 6. Ante-
cipídamente agradecem.

Momenhor José Silvestre Alves de
Miranda

íVKURIO DF NOVA FRIBUnoO)
Jl A familia Fboli convida os
Zp ar.igos de MONSENHOR MI-

1-ANDA para assistir a missa
de Sfi* dia, que será eelenrâda

its»nhã. quinta-feira, fi do correte,
«i í hor»s, no altar-mór ca ejitja m
•'Xteiilíiie..

,„OENCAS 00 ESTÔMAGO. INI ES-
** UNOS, FIOADO c NERVOSAS -
RAIOS X - PROF. RENATO SOUZA
[ OPES — Regimes dieteticos. Obeslda-
de. Diabetes. S. José, 8-'l-6". T. •22-?M. *

DEPURATIVO
DO SANOUESAHA-SYPHILIS

EM JÓIAS para o BANCO
1)0 BRASIL. Comprador
autorisado, paga pelo cam-
bio do dia, na RUA S-.0

JOSL". SG, esquina Rodrigo Silva. *
mm

Melo milhão de scnliora», homens c gurys 
'já são leito-

res da centena de milhar dc exemplares d'"Ã NOITE lliu».

Irada", a revista que se tornou nacional, porque se expande

em todo o território brasileiro. O summario do numero que

foi posto á venda hoje i é o seguinte:
"0 mysterio da morte, em condições trágicas, do com.

mercianle Henrique Braga, na Vista Chinesa, em photogra.

phias que realçam o presumido suicidio; rememoração da

existência aventurosa de Mousinho de Albuquerque, heróe das

guerras africanas, cuja memória recebeu homenagens ex-

cepcionaes, ha pouco, do governo português e da Municipali-

dade de Lisboa; trasladação dos restos mortaes da rei Jorge V,

da Inglaterra, em pholographias especiaes; Curiós Gardel, o
"Rei do Tango", e et passagem de teus despojo» a bordo do
"Pan America"; "Avó Graciosa', conto de. JL Zlnel, illustra-

ilo por Seth: casamento de. "Miss Universo", em Porto Alegre;

triste existência de Raphael de Constando, demente enjaula-

do pela própria familia; modelos para carnaval, figurinos de

Mmc. Carvalho, moda cinemutographica; "O Poder da Von.

tade", conto de jaclt Dce, com illustração de Henrique Cavai-

leiro; vasta documentação photographica dc acontecimentos do

estrangeiro e do pais."

HOJE
A NOITE Illustrada

SOMENTE 400 RÉIS

NÃO LHE FALHOU A INTELLIGENCIA, POREM,
A PENNA FALHOU...
ISTO ACONTECE CONSTANTEMENTE - E'

UMA OAS RAZÕES POR QUE TODOS ACCLA-
MAM A PENNA QUE NUNCA SE ESGOTA

Diariamente lucoedem •borrtjclnieoto»
«i prrjiiini» nu» nrijitrlii» «i MColfl»,
jicn»liiiiudii» por i.ili» dc tini» num
momento crítico, Etta é um» da» ra-
¦Sm por que. em todn o mundo, K""
tit> MiimitAilorii prffrrriu in. 1'urkrr
Vuriimnllc — « cniirlti ipir uuiitn KCCIi
Comportando K'2rí maio do tinia quo
qualquer oulra rnnrln - • uni au»
gmanto tlf tamanho • a moatrando
rjuimiiii •!•"¦ ier r0nb>itecluai trrAçua
i mui tranaparanola dlicreta, r.nkn
Vacumallo t- a «,,lu> .',,, pnrn Iodai n<t
emergencloe. Com n Parker Vaeumatlo
nio Im |,i-ri¦_¦¦• de luliiii tinta nu mn-
¦ni-ntfi dr Bitlgnar um cheque» de ttr-
minar umn curla importante, tle siun-
mar umn rolumnn tlc algnrlamoi.
Conhega aintla hoje « ParVtcr Vacu»
mntic — a canrlu qur <",t-rc»e tle doi*
modoit, «cm «justamcnltil

fàm-^j^ff^j Parker fj**nk ¦ n ttnta t/utttmpit
^k"^SÍ7 rmqunntn ra* rr%+ ' tirsubttmt a

prnim diuoltttniu a» ttriimm-
UM, Bt\ti (il--» i/riil/.-i;. r COtlfUlt

Tíirk'arKer

L*nici>* reprMMttanln para o Hr.i*»ll *

A. CARDOSO FILHO & CIA
Ho. nii-no. Alie». 55-1^ - MO DE JAM*4' O

CASA GUIOMAR MODELOS
Telephcri

^ÊL 425 4&r
preto e Oranro

ilarron e Branco
1'rt'lu nu M.irnm

LUIZ XV
Porte 21000 cm par. — Catalojroí jratU  1'edldoi a

JLLIO N..DE SOUZA & Cia. AVENIDA PASSOS. 120 • «IO

BOX-CALF PRETO •- Solla itrossa
De 15 s 3!  1>(K
He 33 a 8S  23S

En»crni?ado, mais 3$

¦""¦j Reducção de preço nas pas-
sagens para os foliões do

interior mineiro
BELLO HORIZONTE, 5 (Seniço e:

; prcial d'A NOITE) — Apót» tntemi.
• rnentos com ns directores da Centra
do lír.isil e Ride Minci-a de Vação, ;

; prefeito Octacilio Negrão dest. ca»
j lal conseguiu um.i reduetão de 50 *
i nas pa^saícns dos rtiio. residindo pc
(interior, querani assistir-o carnaval
I nesta cidade.

Ficou resolvido ainda que d; L"nr
| raha e Varginha partirão dois frer.-
¦ especiacs nas vesperas do triduo,
cujas passagens poderão ser adqn.

| ridas com ".'¦ *," dc ahatimento.

Caixa Econômica do!
Rio de Janeiro

LEILÃO DE PENHORES
AVISO

O IMIãci dos penhores constante» tia*
cautela» vencidaü ate 31 dc Dezembro
ultimo, teri realisado a 12 do corrente

;mer, is 11 horas, no andar térreo do
Edifício 13 de Maio, lado da rua Se-
nador Dantaa.

Nota — Neste lellSo tntrarío a« can-
tela» emlttidaí e reformadas, com o
praro de leis meies, em Junho de 1935.

SAKflGRYPE |,A,i
B CONSTlPACúl.
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cm jóias até 21f(KIÜ gr.
Brilhantes, pratarias
no BECO DO ROSA-

— Junto ao largo de S. Frso-
cisco. *
mo n.

».\AAMA-

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ'
A «ande c educação dos filhoB ã lieira mor. Preços reduzido» aos '.

inenorc» dc dez anno». .Matricula: Ilua da Constituição n, o,1-2" »r,dar. -
Teleph. Paqueti, 'Ji.
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togrâphico especial para ,i NOITE—
RcccDlemcnto. realisou-se cm Nova
York uma Grande Exhibição Eqüestre

Chile. Terminado o concurso, houve
um elegante baile no Waldorf-Astoria.
Xa photographia acima Inmada dn-

pQiz, ioriTi.-ido pf*if'?. C3piIu.wS A UpU*.! '¦'
Silva, Eduardo Vancz c Humhert Vil-
chez, que sc encontram rm companhi»

rante * festa, ví-se o "Iram" daquelle |dc diia dama d.i soriedade loral
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Ajude-os a Reajustar gradualmente
Nova Vida!

Approvado pela Aeadrmla
de Medicina de Paris

Depoiltoi .Mala.,» FRtsRE
li. Itua Jacob. pap.is
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MURRAY

JÓIAS DE OURO
Paga-se olé iilfOOU gr. Hrilhanles »

pratarlas compram-se pelo maior preço
l.iirgo tle São Francisco n. 10, Junto t
egreja — Telephone 22-0771. "f

CONSTIPOU-SE 7 LSE

Nagrippe
Rm ii.ila» aa 1'harmarlaa e Dr..farina.
QUITANDA, 27 * Adolpho Vaaeuncelloa
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Biscoito; Purgativos de MEIHICKE i
Venda nas pharmacias — 1S500:

TOSSES T FRAQUEZAST
Vinho Creosotado

Sni 
ciiniai

Sim.inr sinii.ii. a encantadora e>-
trrllinlin" friiiirc/ii, que appnrrrc-
rá em "1'nder Iwu flaggi", da

F, C.»Fox.
Os films ifiir sr exhibem hoje:

PALÁCIO THEATRO - Carmen lou-
ra", com Mailha Eggerlh, «I.i Cine Al-

'.M.ilAMIlRA 
- "Altfl, all«>, Cirna-

sal", «Ia Clucdla-Waldow, com 1'iiiu-
cisco Alves, Carmen e Aurora Miranda.

ODEON — "Nas g.irr.is «Ia lei", da
W.iriicr-First, rom Uctte Davis, Georgc
lirenl e Ricardo l.orlez.

IMPÉRIO — "O ultimo milllonarln",
da Palhé-Nalhan, roín Max Dearly, Re-
uíc Saint-Cyr e José .Voguem.

GLORIA — "O niyslcrlo «Io quar-
In 300", da Metro, rnm Frum-lml Tunc,
Si«.|fi Dunna, Cunrad Nngcl e Una Mer-"te!.

PATHI''-PA1.ACE — "Noite angus-
tiosa", tia M.ircot, com Marv Carllslc.

BHOADWAY — "Paraíso dn uudis-
mo",

UEX — "O galã dn nota", com Lili
D.iinila c Jack Riirli.inait.

IIIO — "Glorias roubadas", tia Co-
luiiiliia, cm Riehard CidiiiwcII c Wal-
lac« Ford.

EWSPRESTB.V3GS
SODRE

JÓIAS
CASA GONTHIER

<5, Luiz de Camúca, 47
a 195, Sete de Setembro, 195
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um novo plano dc seguro, interessante pelo
baixo custo c pelos benefícios que trará a
sua familia, que hoje goza do conforto que

teu ordenado proporciona, mas que provavelmente
:crá dc baixar o scu padrão de vida, si um tm-

previsto arrebatar a preciosa vida de seu chefe.

Durante o período inicial do reajustamento das
despesas caseiras V. S. poderá amparar sua esposa
c seus filho.*? assegurando-lhes, por um custo mini-
mo, uma renda mensal de 200$ a 1:000$, ou mais,

por prazo a convencionar. Nesse espaço, sua
familia terá tempo de regularizar a situação.

Pela educação dc seus filhos, pela preservação
dc seu lar, estude «is vantagens que lhe offerece
este novo e econômico plano da Sul America.
Envie-nos o coupon abaixo e receberá, sem
compromisso, informações completas.

Sul America
COMP. NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

A' SUL AMERICA
CAIXA P03TAI. *71 — RIO DE JA.NF.1RO

J SM S .
Desejo retchtr — tem obrigar fies de. minha parte — a folheio ezpll-
calira tobrt o plano de reajustamento.

Hua ——__——™ —.

Cidade ___-_. _.

^kvW*. V-\ V-V VA -V *«. Vi

Decididamente o "Diário Portu-
fv.cz" está a exigir da nossa parte,
ii parte das alias autoridades tio
pi.i/, uma attituile mais enérgica e
affieaz tio que a simples .suspensão
isoiTcccional. Custa-nos dizer isto cm
rc.-ição a um jornal que usa «. nome
p< 'ugurz — tlada a estima uni' le-
m s pelos porluguczes e «. bem que
«p:.-.'emos a Portugal. Mas já agora
ní ¦ é mais possivel ler contemplações
eo i quem não sabe e não quer, tle
m-.ihum nioflo, respeitar a hospiluli-
dr !e que lhe concedemos.

Suspenso duas vezes pela policia,
pf ¦• se tornar elemento tle perturba-
i;.i das relações iuso-hrasileiras. não
ac. .ando nas suas Ivistos campanhas,
in liradas cm sentimentos inferiores,
nc i os poderes constituídos da Repu-
hl' a, nem a representação diploma-
lie de Portugal no nosso paiz, .. rc-
ferido jornal prosegue na sua estra-
nha missão, desafiando na.-, só as nus-
sas autoridades, mas a nossa pacien-
cia !

A proposilo da solução do ciso dos
créditos commerciaes atrasados, ser-
vindo a despeitos conhecidos e delur-
pando a verdade, fez coinmeiitariiis
insidiosos, que nos levaram a pro-
testar cnm veheiueiicia, V. a prova dc
que o nosso protesto era jiiMo e pro-
cedente, está no fado da policia, qua-
si ao mesmo lempo, ter lomado a dc-
liberação tle suspender a sua circula-
ç.io. como já havia feito por oceasião
dc ser firmado o convênio comincivial
enlre Portugal e o Brasil, quando o
seu proceiliniciilo foi egualmentc rc-
provável o atrevido.

Logo que se le/ sentir a !tcção das
autoridades, no sentido de chamar á
boa razão jornalistas transvindos da
sua missão e «lus devores para com «.
paiz cm que vivem, cessamos a publi-
cação dos artigos em apreço, já por-
que não í dn nossn feilio ferir us ad-
versados, quando estes se acham cai-
dos na arena, já porque nãu tvnlia-
mos outro ubjcclivo senão o de pôr
termo a nma camba nha que collocava
ot próprios porluguczes em uma si-
tuiiçâo dc constrangimento cm f.u-c
dos brasileiros, que nunca os consi-
deraram estrangeiros no llrasil.

Voltando, porém, a circular, o "Dia-
rio Portuguez" não modificou :. sua
altitude. Pelo contrario, julgou-se no
direito tle affrontar as autoridades
brasileiras, rum manifesluçõrs de so-
lidariedade adrede preparadas, que
s.io um escarneo atirado á noss;« face,
á face do povo c tio governo, e que nõs
n5o podemos atlmlltir por mais um
minuto riiic soja. sem grave da nino
para os nossos brios «le nação livre e
organisada.

Entendemos, ali.i^, «|ii«. o governo,
deimlf dn facto novo, est.í no dever
inelutnvcl tle estender a sua acção
além rio foro du jornal, para impor
lambem aos indivíduos e associações
que vivem sob o Império das leis na-
cionaes, e que se balançaram a nffron-
lar cgualmeníe as autoridades do paiz,
declarando-sc, accintosamente, solida-
rios com excessos e desatinos que
ellas tiveram necessidade «le punir, o
respeilo que rievem á nossa hospilali-
dade c á nossa soberania!

Durante Ires annos tle existência, o"Diário Portuguez", abusando ria li-
berdade que lhe concedemos, lem pro-
vocado, conforme já deixamos prova-
do, movimentos tle indignação publi-
ca e criticas constantes da imprensa,"esquecendo os deveres de clhica pro-

fissional, a «iue precisa adscrever-se a
imprensa estrangeira, desmandando-
sc cm descabidas censuras ao povo
brasileiro e eslruvasandn injustifica-
dainentc contra o paiz que hospeda ge-
iicrosameiile os seus redáctores, dia»
Iribcs i|ut' excedem todas as raias da
tolerância e podem provocar repre-
salias bem desagradáveis", co-
mu disse "0 Jornal", ao chamar,
energicamente, a attenção du governo"para a reincidência «lu "Diário Por-
lugucz" nas provocações em que se
tornaram habituadas as suas colu-
ninas" — eiini|iraz«.n«l«.-.se. com inaere-
«litavcl inconsrienria, "cm atxgredir
grosseiramente us kciim coaipatriutas
mais Idôneo?, cm denegrir a obra be.
ncmcrltn das associações porluguezas,
«liie neiiliiim brasileiro nté hoje negou
«ni tentou diminuir, c, paru cumulo, era
iiffronlar, ao mesmo tempo, quer a re-
preselilução diplomática e consular, do•.¦ii paiz, quer as autoridades consti-
luidas da Republica", como frizou a"A Nação" — "tomando altitudes la-
sulilas «- Intervindo desaforadamente
«in nossa vida para aggrctlir escripto-
res. governantes c até pessoas do com-
mercio, que nos seus escriptos e netos
não subordinam o seu pensamento a
pontos dc vista que niiuelle jornal quer
impor aos brasileiros", como escreveu
«. "Diário de Noticias" — mantendo"uma ronsliiiile attitude dc «(iRravo
contra individualidades tle destaque «Ia
colônia que não são do seu airrado,
fomentando discórdias c provocando
dcslntelligehcias e coiiflictos", ci>nx>
leve oceasião de declarar a "A Pa*
tri.-i" — "Ateando a desorientação, e
o ódio no seio da colônia portugueza,
falseando e corrompendo .1 verdade e
llagcllaiido c escarnecendo, desapiériri-

j dnmcnte, o esforço associativo rios por-
luguezes no lirasil". coujo affirmou
«i grande escriptor Carlos Mnlhelro
Dias — ou "pretendendo crear unia
situação «ie constrangimento, com ma-
llciosas interpretações e Inverldlcos
arifiimcotos, não respeitando us nulo-
ritlades cnnsliluidas da Republica", co-
mo a própria policia declarou, em nola
üflicinl.

.Mas essa sltunçüii não ii«'i«|p proliin-
(.'.'ir-so. Como nação conscia «Ias suas
responsalillldatles g «lircitiis, n llrasil
não pôde ctinseiltlr t|iie dentro tio seu
território viva, seja sub que pretexto
for, um jornal quo não respeita ns suas
leis nem os mellndres «Ia dignidade
nacional e teima em atirar porluguczes
contra brasileiros e, até porluguczes
iiintr.i pnrtugtiezes, numn fninn iles-
traidora, que, sc não é rriitu tl«> lute-
resses inconfessáveis, é pelo menos
(lití»«i dc um manicômio.

Honlem era apenas n jornal. Mas o
erro fez escola. Roje já são titiuliem
piirlugiifzcs, que vivem p fizeram for-
tuna no Brasil, c associações, cujo He-
ver priciptio consiste em obedecer r
acatar o paiz em que s«. constituíram,
a sc amigarem o riirvitii de censurar
o affrontar as autoridades publicas,
rnm gestos ostensivos «• injustificáveis
dc solidariedade a altitudes «|iic cilas
reprimiram, «¦ que são absolutamente
«Icsprimorosos para o governo e para
r. povo brasileiro. Estamos assim, de*
ante dc um mal que assume cada vez
maiores propnrç«">cs o temos necessi-
«ladp dc tomar providencias enérgicas,
para repor ns coisas ros seus logares,
pnrn rvigir o devido acatamento nos
poderes constituídos ria nação.

Basta de insolencia!

Abertas as matrículas
nas escolas municipaes

Estão abertas as inscripções para
matricula nas escolas technicaa secuii-
darias da Prefeitura, destinadas «os
maiores de onze annos que já tenham
completado o curso primário.

A instrucção ministrada nesses es-
tabclccimcntos visa preparar rapazes
e moças para o exercício de unia acti-
vitlade producllva, dar-lhes posslbill-ilades de proseguirem nos estudos «té
o ni vel superior o preparar as alumnas
para us deveres riu lal' e «Ia sociedade.

As escolas mantêm para isso ciffsos
secundário o commercial, officialisa-
«lus peln governo federal, Industrial c
de commercio, nos quaes se lecionam
n lingua brasileira, o francez, o In-
glez, o latim, o allemão, a mathcniali-
ca, a geographla, a historia, as scien-
cias sociacs, as sciencias physicas c na-
luraes, physica, chimica, historia na-
liiral, biologia, bygiene, puericultura,
clcctricldade, mecânica, desenho, 1110-
clclngcm, contabilidade, doclylogra-
phia, c*stonographin, mccanographla,
direito, legislação, economia politica,
organisação, eslalistica, technica cuni-
mercial, musica e canto nrpheonlco, e
.¦linda cursos techiiicos-induslrlaes de'
trabalhos"cm madeira c metal, de me-
cunica, eleclricidade, conslrucçáu civil,
motores de combustão interna, agricul-
tura e zooUvhnia, còrlç e confecções,
chnpcos, rendas e bordados, flores,
arte culinária e artes decorativas.

_ Além disso, Iodas as escolas propor-eionahi educação physica c hygienlca,
pratica de sports, controladas pelos
médicos dos estabelecimentos, vida
social e artística.

As escolas masculinas dão ensejo á
instrucção militar, permittint|o a ob-
tfiição de caderneta de reservista, no
iim do curso.

O ensino é inteiramente gratuito,
éxcepto para os cursos officialisados,
ontle são cobradas pequenas taxas de
matricula, exigidas pelo governo l'c-
deral.

As instrucções reguladoras das nin-
Irieulas nas Escolas Tccbnlcas Secun-
darias foram publicadas no "Jornal
tio Brasil" «le 25 dc janeiro do correu*
te i, na secção official da Prcfei-
tura.

A iuscripção para os exumes tle atl-
missão está aberta, de 1 a lá do cor-
rente, sójiienle nas escolas abaixo in-
dicadtis, onde serão fornecidas quacs-
quer informações sobre o assumpto:

Escola 'Amaro 
Cavalcanti, edifício

d*A NOITE, 7" andar, praça Mauá
(mixta); Kscola Bento Ribeiro, rua
Paraguay, 112, Meyer (feminina;; Es-
cuia Orsina da Fonseca, rua S. Fran-
cisco Xavier, 115 (feminina); Escola
Souza Aguiar, avenida Gomes Frei-
rc, 88 (masculina); Escola Joãn Alfre-
tio, avenida 28 de Setembro, 109 (mas-
culinii); Escola Visconde tle Cairu',
morro tio Vintém, Meyer (masculina);
Escola Visconde dc Mauá, estação tle
Marechal Hermes ( masculina l; Escola
Santa Cruz, estação de Santa Cruz,
Mata d ou ro (mixta); Escola Paulo de
Fronlin, rua liarão dc UhA, 1117 (fe-
miiilna); Escola Rivadavla Corrêa,
praça da Republica (feminina)."

SENHORAS e SENHORITAS
CHAPÉOS EM PROFUSÃO.

CHAPÉOS AOS MILHARES.
NO RIGOR DA MODA

Preços de perder a fala
FABRICA SILVA

Rua Archias Cordeiro, 330 - Meyer
— Junto nn Cinema ——

VA-*^-V-\-».

Finanças! Commercio
A libra cotada em 86S000

Na abertura do mercado dc cam-
hlu, boje, a sil nação era tle calma c
ilahi o accentuado rclraiinenlu dos
tomadores.

A libra, que hontem estivem firme,
cm 85^200, hoje apresentou-se offe-
recida a 8(i$000 e o dollar a 17*150,
no mercado livre.

O Bando do Brasil, para as cobran-
ças officiaes, manteve a fibra cm")8?2.'l(! e o dollar cm llí.Sin, no ban-
cario.

Como operaram os bancos:
A Oil dias — a libra a 585071, A'

vista — a libra a õssuji:, o dollar a
US810, o rruiico a $780, o escudo n
85311, a lira a ?95ü, a peseta «i l§lilü,
o marco a 5-1755, „ florim a I0.'i0, o
franco belga a 151)00, o suisso a
.'15845, u peso argentino a ''Í7UU e o
uruguayo o 55350.

Comprava pura ns suas cobertu-
ra s;

A 00 ilias —¦ a libra a 57-5230 o o
tlollar a 115110. A' \ ista — a libra a
fi75i:i0, o dollar 11 115110, o franco a¦'•<ii.'., u escudo 11 55211. a lira a ¥030,
a peseta a 15580, o marco a •lí.-uã. o
flori rn 11 75901), o franco belga a 15040,
«v suisso a fc77.">, o peso argentino 11
35570 e o uruguayo .1 55030,

Para as suas cobranças, tio mer-
cado livre, vendia a libra u 855300
e o dollar 11 1659001

Cambio livre — Os diversos bancos
offereciam as diversas moedas pro-curadas para as remessas, nos preçosabaixo;

A libra n 865000, o dollar a 175150,
o tranco a I5M7, o escudo n 5786, u
marco 11 05975, o florim a 115760, a
lira a 15-170, a peseta a 25400, o fran-
cn belga a 25925, o suisso a 55660, o
peso argentino a 45770 e o uruguayo
a 8555(1. ' '

Cambio no exterior — O mercado
de Londres abriu hoje cum as taxas
seguintes;

SNnva Yuri;, 6.01 58; S Paris,
75.00; S|Alleinanbo, 12.30; S|rlolluu-
da, 7.3(1; S|Suissa, 15.20; S|llcspanlin,
36 ljl; Sllalin, 02 118; S Bélgica,
29.41; S I.isl.no, 110 I|8.

0 preço do ouro no Banco do
Brasil

0 Banco do Brasil continua a com-
prar ouro fino, lendo affixado, boje,
o preço tle 195250 por gramma.

0 café no exterior
Nova York — No fechamento, hon-

lem, este mercado ficou accessivel e
com baixa tle 8 a 9 ponlos paru Ilio
e de, 8 .1 10 para Santos. Foram ven-
ilidas 2(1.1100 saccas Santos e 5.000
Ilio.

llavre — Ficou calmo e com alia

Foram ne-

DEPOSITO NAVAL
Amanhã, das o ús II, serão distribui-

das costuras do numero 301 II 500. Ale
«lia 15 serão reformadas as fianças. *

Despensa Alexandre
MOVEI. PAIIA (ItlAHDAH UF.NEMOSPAIIA (illAHDAIt

ALIMENTÍCIOS
RUA DOS ANDRADAS, 61

Instituto La-Fayette
inscripções atí- II do
is exames tle adinis-
secundário e com-

(Transcripto da
ticias", de hoje).

"A Gazeta dc No-

Abertas as
corrente, para
sãti aos cursos
mercial.

Matrículas p.ir.i o Jardim da In-
f.incia, o Curso Primário c us cursos
Propedêutico c Technicos dc Com-
mercio até 2.1 do corrente c para o
Curso Secundário ale 11 tle março.

J.i requereu inspecção para os cur-
sos complementares que preparam
liara as faculdades superiores, inciu-
sive para a Faculdade de Educação.

Departamento masculino, feminino,
I mixto c preliminar.

Ultima novidade: R0D0UR0
RODO METALLICO DE OURO

parcial tle 14 franco,
gocladas 2.000 saccas.

No mercado de algodão
O mercado de algodão não se alte-

rou, hoje, ficando estável e com 11
mesmo tabellamcilto que vem servindo
j mercado desde alguns dias.

O movimento dc hontem foi o se-
guinle:

Entraram 406 fardos de João Pessoa
c sairam 347.

A existência ficou sendo de 12.305
ditos.

No mercado de assucar
Também o mercado do disponível

do assucar permanece estável e sem I sas
qualquer modificação nus preços cur-
rentes.

o movimento, porém, vem sendo hiií-
iiiadur.

Anle-honlem, por exemplo, entraram
mais rie III mil saccos de diversas pro-cedencias e hoje, os desembarques fo-
ram de 6.000 saccos de Pernambuco,
lendo saldo 519.

A cxlislenciu ficou sendo tle 90775 «li-
lus.

NO MERCADO DE CAFÉ'
0 typo 7 cotado em 10S800

O mercado do disponível do café es-
teve. hoje, nté u lim dos negócios, em
posição firme.

O typo 7, que vinha colado eni rtíis
105700, ganhou 5100. sendo affixado
em 10?800, por 10 kilos.

Os negócios foram rcgiilares, tendo
sido negociadas 1.595 saccas nas pri-
meiras horas e cerca dc 1.000 mais
tarde.

Os preços correntes:
Typo 3 
Typo 4 
Typo 5 
Tupo 6 ., ., ,. ...
Typo 7 
Typo 8 

O movimento estatístico tle limitem'oi o seguinle:
Hiu — Entraram 12.2SI saccas «le

fliversas procedências e sairam 9.150
sendo 8.925 para a America do Norte,
235 por cabotagem ,aléin das 500 pa-
ra o consumo locai.

A existência ficou sendo de 61)8.051.
Santos — Entraram 61.936 saccas,

sairam 652 e ficaram cm stoclt 
2.165.197, O typo 4 era cotado em
175300.

Victoria — Entraram 5.959 saccas,
sairam 12.341 e a existência ficou
reduzida a 198.070. O typo 7j8 era eo-
lado em 9590(1. '

Mercado li termo — Este mercado
operou no primeiro pregão tio dia
cum ns cotações seguintes: fevereiro.
vendedores a ]()¦?.).">(! c compradores a
105900; março, 115100 e 115050; abril,
l!*'^.*!!! e 115200, mais 50 réis; maio,
115300 e 115275, mais 50 réis; junho,
115300 e 11*250, mais 50 réis; iulbo,
115300 e 115250, mais 50 réis.

O mercado ficou firme e furam ne-
gocladas 3.000 saccas.

Quasi degolada!
Uma carta do autor da tragédia

As autoridades policiacs de Ni-
Clberoy, entre outros objectos de ne-
iibiima valia, encontrou nos bolsos
tle Hernnní Manháes Peixoto, o ho-
mem que hontem, á noite, tentou ma-
tur sua ex-amante DorltaJ golpeando,
em seguida, o pescoço, a seguinte
caria:"Ao amigo sargento Vieira Braga
—Quando um dia em meu caminho te
encontrei, cuni a liberdade e caracter
de que és possuidor, «iiii/cstes com os
teus conselhos de um verdadeiro pae,
nobre amigo, nome esle rie que levo
saudades e jamais poderiam esses
conselhos contiuuar para sempre,
pois, eoiiio único sabedor «ia minha
viria, pódios julgar tia minha situa-
ção c dc quanto fui espesinhado.

Quando uni dia ouvires algo deste
que j.i não existe, dir.is que eu fui
muito mão elemento, mas, também
não era tios que necessitavam o abati-
dono da sociedade,

Quando .tombem um dia ouvires
dizer que eu pratiquei um acto lie-diuntlu. horrível, foi por paixão. .Não!
Fui pela vergonha, pela liberdade,
que essa pobre mulher me roubou,

BRILHANTES
PAGA até S euntns o quilate

Uruguayana. 21. Joallieria S. JOIltiE. *

LIVRARIA Livros cnlleglaes e soai
ALVES demicos. Ouvidor. 166 o

FARINHA DE TRIGO DETE-
RIORADA

Grande apprehensão feita pela
Saude Publica

A Inspectoria de Alimentação oo-
prebenileu. na fabrica dc biscuutr.s
"União", ã rua Barão de Bom Reti-
ro, da firma Irmãos Caldas ft C, 250
saccos de farinha de trigo deteriora-
da, pesando cada sacco 44 kilos.

Essa farinha era procedepie do
Moinho Santista e da Argentina

A apprehensão foi lavrada pelos
Drs. Ilenierv.il Miranda e Tavares Fi-
lho.

Frei Caneca, 135|37. T. 22-1320
Curso rápido para profissionaes e am i*
dores. Funeciona das 8 As 21 horas. *

Deu
Peço

tulerar
rego.

N, II.

perdão por não poder jamais
o fardo espinhoso que car-

Algum soccorro «|tie pus-
prestar a um pobre innocente,

que fica rolando pelo mundo, o bomDeus o recompensará, pois, me o ar-rançara cslupidaincntc. — (a) Her-na ni."

Para FERIDAS
luleÉliiConerela"

A MELHOR POMAÜA

Tônico Sexual Masculino
Elixír runlro Melnlcke. Preço 155000

— Cupsnlaa Tônica» Melnlcke. Prern
225000 — Composição: ncanlhéa viril,
turnera aphrodisiaca. phosphoro e es:-
tracto orgânico teslicular. — A' venda:
Drogaria Bcrrini, rua 7 de Setembro.
o. 67.

Peçam, por carta, llteratnra ao La-
Ooratorio Meinicke, tt rua Marquez tle
Sapucahy n. 314. *

R0SALINA PAIIA
COQUELUCHE

NOITE illa.trada" é a reriata ia
arte mal. lida nn Braull

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS'

H. S. PINTO

I25800
125300
115800
115300
105800
105300 as Torturas^Sj^T,

cauaad.il pelaa inV^By
htmorriiidaa, ^^Sl
quer aejam aangrentaa, tecas«>u prottiberaiitei, com o usodo UNGUENTO PAZO que

{ «bvia a comichão c desinflama
«» partei afetada*.

COMMUNICADOS
Acção de graças

Herondina manda celebrar nu dia -10
As 9 Va horas, na egreja de S. Jorge,
missa eni acção de graças. Convida aa
pessoas amigas para assislil-a.

í

Solução de haiimann
l-AKA ASTIIMA E UKONCIIITE

Não se prive
das alegrias do

Carnaval. ..
Pelo FINANCIAKIO, o mais pia-

tico c moderno systema de ope-
rações a credito, todos terão: lan-
lasias, lança-pèrfuiries c mesmo
dinheiro, LIQU1DAVEE EM MO-
DICAS MENSALIDADES A LOX-
GO PItAZO.

Prospertos e informações!
A Compensadora
Vendas a prazo «• empréstimos

cm dinheiro pelo systema
FINANCIARIO

RUA" DA QUITANDA, 50 - LOJA
Entre Ouvidor e rua Sete

Para os serviços contra a
lepra nos Estados

Está se processando, no Ministério
da Educação e Saude Publica, a dis-
Iribuiçãn da verba tle quatro mil con-
los, revigorada pelo Congresso, paraser applicada nos serviços contra a
lepra nos Estados, durante o primei-ro semestre rio eorrenle anno,

Os Estados a serem beneficiados
pela referida verba são: Ilio dc Ja-
neiro, Pernambuco, Espirilo Santo,
Maranhão, Minas (ieraes, Paraná, Hiu
(irantle do Sul, Santa Catharina c Pa-
rahy lia,

No 2" semestre pretende o Ministc-
rio da Educação obter tio Congresso
ti credito de cinco mil contos, para o
combate ao mal de Hansen nos demais
Estados da Federação,

VIAS URINARIAS
DR. BHANDINO COIÍKÊA. Assembíéa.
23. aob. Daa 7 ia 8 e das 14 ás 18 ha.

sTíTãTõsTe PAIIA IOSSE
BIlONCHIlt

0 ministro do Trabalho vi-
sitou de surpresa o D. N. T.

O ministro do Trabalho visitou hon
Um rie surpresa o Departamento Na-
cional «l-o Trabalho. Os funecionarios
se achavam nos seus postos. O minis-
tro correu demnradamente torios os
serviços, recebendo dos mesmos uma
boa impressão.

Salvador Zagaglia
Thereza Martire Zagaglia. t

seus filhos, Luiz, Ccsar, Emilio.
Antonielta, Conchcta Zagagli?
e nora c netos e demais paren-

les agradecem a todos que enviaram
telegrammas c acompanharam os res-
los mortaes do sen inesquecível esposn.
pae, sogro e avô, SALVADOR ZAGA-
GLIA, c novamente os convidam para
assistir á missa do 7" dia amanhã.
quinta-feira, ás 9 horas, na egreja S
Joaquim, próximo ao Estacio de Si.
Desde já agradecem a Iodas as pessoas
que comparecerem.

tf

João Filippe Affonso
Alzira Palmyra Affonso e

filho, e parentes agradecem.
penhorados, a todos que os
acompanharam no doloroso

transe pnr que passaram e convidam
para assislir á missa de 7o dia. que
por alma «Ic seu saudoso esposo e
pae JOÃO FILIPPE AFFONSO, man-
riam rezar amanhã, quinta-feira, 8
do eorrenle, na egreja de São João,
á rua Bella, desde já sc confessando
multo agradecidos.

Coronel Carlos Leite Ribeiro-
Maria Silva Leite Ribeiro

BODAS DE OlHO
Os filhos e netos do casal Carlos

Leite Ilibe iro, eominempraudo a pus-
sageni do quinquagesimo anniversario
tln casamento de seus paes c avós, eon-
lidam lotliis us parenlcs t amig"*
para a missa em acção de graças, que
farão celebrar amanhã, (i do corren-
te, quinta-feira, na egreja dc S. Fran-
ciscu de Paula, ás 11 horas.

¦-¦¦-*¦ •*•#r-v ^n. —.

Argemiro de Souza Freitas
(FALLECIDO NA

Caniill > Lelles
BAHIA)

dc Freitas.jn Lamill > Lelles dc rrcilas.
Cp compungido com o falleci-
II mento de seu irmão ARGE-M MIRO DE SOUZA FREITAS,

convida todos os amigos para as-
sistir a missa dc 30' dia. que será
celebrada amanhã, quinta-feira, fi do
corrente, ás 7 horas, na matriz do
Divino Salvador (Piedade). Antecipa
agradecimentos.

'-.' y i

''
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O Trabalho Exgofa-a!
Na agitação continua e intensa do trabalho, sen-
tc-K uma fraqueza geral, um rjinsaço te accentua
dia a dia: í a perda de phosphato I
£' preciso refazer depressa estas perdas. 0 Phos-
phato Ácido de Horsford 6 o remédio indicado
para restaurar, em todo o seu vigor, as funcçÕ:s
acti vas do trabalho cerebral 'e a boa disposição.
O Phosphato Ácido de Horsford fornece ao orga-
nismo os phosphatos de que
carece, fortalecendo a memória
e o cérebro. E' o reconsUtuinte
ideal para todas as idades e
ambos os seios.

Tomo-te o HORSFORD eomo limo-
nado deliciosa, para ajudar na
tlytpeptia. Jalio rie apprIUe, indi-
futõo e nereotiimo.

PHOSPHATO
ÁCIDO DE
HORSFORD

?í»^=* H

Stondard-H 1

O TECIDO IDEAL
PARA VESTIDOS,

E' 0 QUE MAMEM SEMPRE A UNHA

A lenhora goiltrl «Jr TOBRALCO para
aeu» VMtltloi. E' lindo nn pr-çu, mala aindn será
ni.ii- allroetlvo no neu corpoi pois ronwnará
sempre o aeu encanto. TOBRALCO representa

,v/.*A' n bem o icil valor e põe em relevo o trnhalho du
m/Lm, H ¦'¦"'•••r''i*'"* r*' o|itimo no uso, resistindo, na auna

mm v -¦¦¦¦¦"•• core*-» an *''•« HO -*r humido do mar e nté,
//jj.'» - ai .i.u.i frrvente. Innumeras variedades de côrea

e ala -a llllll-.

EIS A GARANTIA DA FABRICA t
••Caio qualquer defeito seja encontrado no

a?' material, o tecido Sa-rii aulistituidoa"

TOBRALCO
TM PBOntCTO TOOTAL

Verifiquem sempre a Marca na Ourela

W

ivi^iytVii
UUSQIITOS, DF.sntllitSx,

BUROCRACIA

pnl
le».
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CARNAVAL
Camisaria Castro

>"a rua Archiaa Cordeiro, ;'.'í. Meyer,
a zrande Camisaria Castro lem um'ando "itock" de eamlf.a-1 em todas a»
corta, pnrn crcançns. caim ferno"Eclalr" e com botões. de»dp fiíõOO*
i paru homens, desde 8S500! Em seda,
para homen,, desde 25J500. %

AR P3VS&A.

Cabellclrciroa de Senhora*
ONDULAÇÃO PERMANENTE

sò se deve fazer numa rnsa im-
portante, de fama tradicional e

que dê garantias.
A maior casa no Hio no gênero

Rua Uruguayana, 78
Phoncs: 22-1313 e 22-2B08

Exposição de poldros, em
Pelotas

PELOTAS, 5 (Serviço especial d'A
NOITE) — Na segunda exposição, no
alaicitey Club de Pelotas, dc pou tros nn-
cionaes puro sangue c mestiços inseri-
ptõs no stud brook nacional, exerpio
na classe ale potrilhos puro sangue,
ra que olilevc o segundo logar, ven-
ceu em todos 05 outros o crindor Oc-
.-nio Peixoto, com os filhos dc Oldi-

man, Cn.vul c Crysanthcmo.

Para digestão difficil
0 remédio é facii

DIGESTIVO PENNA
ARAÚJO PENNA &. C. • II. Quitanda, 5,

FORMIGAS
na cosim

Pó FLIT
mata-as
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Wliaton Chnrchlll, ex-mlnlstro
da fiuerra inclez

ESTE E'
o homem que disse

a verdade sobre

HITLER
AGORA

dirá a verdade so*
bre elle mesmo

No numero de --PAN",

que será posto á venda
amanha*

CHURCHILL,
grapliia histórica

o ex-grande ministro inglez, publica um
formidável artigo, no qual, ao fazer a bio»
de sua vi da, faz desfilar pelas paginas de

"P A N" os mysterios da po litica ingleza e universal.

PAN TRARÁ' COMO SEMPRE
6 4- PAGINAS DE LEITURA
MUNDIAL, POR 600 réis.

r-**.m.-m~m~+~***m~at~m.-m-»*-m.tm,.m,..m.~m. a,,,m m §m») ¦» »..< -t-iial..«nl .».^i»>i.».> <¦ 0 a .+«* *..»4 ¦> *» + •+•*,
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As capas do CAFE'

Moinho de Ouro
Valem ouro, compram-se

J.RO0UCTO
©OS FABRI»
.JANTES DO

fAMOSO

FLIT

THE LEOPOLDINA RAILWAY
COMPANY, LIMITED

AVISO
Faço publico que entrarão em vi-

gor nas linhas de concessão federal,
no dia lõ de fevereiro p, futuro as
novas bases das tarifas approvadas
pela portaria n. 37, do Sr. Ministro
de Estado dos Negócios da Viação
e Obras Publicas, publicadas no "Dia-
rio Official", do dia 20 do janeiro
de 1936.

C. W. BAYNE
Director Gerente

ACADEMIA DE COMMERCIO
Offlcialisada e flscallaada — Decana rio Ensino Commercial

Aulas diurnas o noetornati para ambos os aexoa
Exame de admissão — Cutbo de revisão: 15 de Janeiro a 15 de Feverei»
ro — Matricula no Curso de Contador com certificado da 5* Síria ae»

cnn daria.
FACULDADE DE 8CIENCIA8 POLÍTICAS E ECONÔMICA»

Pnra a matricula é exigido o diploma de contador
PEÇAM PPOSPECTOS — PR AÇA QUINZE DE NOVEMBRO —

TELEPH. 23-3227

I MOVEIS ?
fljl 11 Os mais baratos - os maisn
B111 perfeitos, attraentes e con-;

|K« doi Ai-dradaa, 27 fortaVelS 
'|

«•¦i Tel. 2<J-7o"í) Indlspensartls por sua durabilidade, sm acabamen» j|
¦a 11. lo perfeito • infallivci» em bom tosto. — Condi

Wi \ I *"" «icepc liinaes.

11II A. F. COSTA
fer«ío>»:t-*aa^j3K^^

recolhimento dos
nogian

denses
POIITO ALEGHE, 5 (Serviço «pc-

ciai r]'A NOITE) — O Sr. Maciel .lu-
nior, que ha-i,jc regressará de avião «o
Hio, conferencinu demoradamente
cnm o general Flores ria Cunha so-
bre o recolhimento dos bônus do Es-
tado.

Ouvido a respeito do assumpto de-
daru Sr. Maciel que tudo vae bem
encaminhado.

Atelier Côrte-Real
Verdadeiros Modelos de Paris

Vi. Uruguayana, 104-1". Sala 106 (elev.)

ranao em
ricos palacetes
A polícia vae usar de energia contra

os que exercem o lenocinío
Estarão regressando pelas fronteiras

do Sul?

rViJo roro, priaofl» In» qu» ti qutl*
ram amareamente doi moiquitai aa
Oavia, Tlluea, Jacorfpafuá, etc, b
um pequeno exeeno de imaginação ,.
Üae diriam, entào, «uai niM/iia* erro»
lutai te te ninem no eapilal do Stam ?
F,m Ranakok, 0* mOKjliílOI llio Itin
onmttoio» e loipettininle* que, Itm*
qiitnlemtiite, em banquete» offietaei,
te vi umn dama dirtgir*ie ao cavt\-
llieiro que te aeho ao teu lado » p«»
dir-lhe delicadamente paro pulmriiar
teu* hombro* t eotlot em dreott tem
determinado produeto chimico, que
Icuo em «uo balia de mio. Ene pro-
duelo, um liquido petfumado, afattà
01 moifluiío», pr/o mrnos durante duai
horai. Em nona eapilal, ai damos

a-ltm eompatecet decbtadat a bni-
Ihealrns e banquetes, sem reenr-

rer Aquella defesa. Ot mosquito* ca-
rioeos são, pois, muito camaradas e
estão sendo vielimai de profunda
injustiça.,, •M

A prior dn claro aidio da Politla, de
qu» iria agir, eite anno. eom parti*
calar energia contra 01 promotora dt
dcordens nas festos carnavaleteai,
o Rio de Janeiro enntimla a anillir
an lamentável esptctnruto dt "vostnt
rolot", eomo te dit na ggria, em re-
uniSei de caracter familiar. Eviden-
temente, it tnò occotttsse apenai em
locaes de bobemin, ainda te poderia
comprebender. Mas nafo. O mal eitá
em que tal acontece em ambientei com
foros dl distinecáo e elegância. E'
que meia dúzia de jovens, constituía*
elo uma deplorável mas perigosa ex-
ctpeâo, contundem um salão aristoera-
•ico eom um "rina" d* "bnx", "jiu-
jitsu" ou "eateh". Pára se ter uma
idéa do farto, batta citar este epl-
sndin. Ha dias, tentados a uma mesa
de café, encontravam-se. varins mo-
CO». F.m cerlo mnniento, um ditte:

Bem, atf lego, vou ao baile do
Club X.

Espere um pouco. T.a tambem
pou — retrucou nutro. Mas ainda i
cedo. Só quero chegar lá á hora do"ralo".

Como te tl, para olgiitm, o "ralo"
i um numero obrigatório nas aetuaes
festas mundanas de caracter cornava-
teseo...

Sem duvida, a Policia jã lera tido
conhecimento da irradiação desse no-
vo "sport". E, consequentemente, voe
pòr em pratica jã e já as medidas de
repreitão a que alludiu em leu cilada
aviso. Se tal não acontecer, que terá
do Carnoual deite anno ?• ••

O governo do Equador baixou um
decreto-lei, em virtude do qual náo
poderão exercer empregai publicot re-
muneradot o» cavalheiro! qut possui-
rem umà renda tuperior a 1.500 "lu-
crês", teja ella proveniente de capi-
tal empregado ou de qualquer outra
fonte de trabalhe. O meimo acto es-
labelece ainda que, tgualmcntc, náo
o poderão fazer o» apottntadn* que
tiverem pentáo alim dt 1.200 "au-
crês ".

De ambas a» hypolhctes estão ex-
etptuados o prtsidentt da Republica,
os -ministros de Estado, os ministros
dc Cáries dt Justiça, os diplomata»,
os cônsules, os governadores de pro-
vinda e os funecionarios de eleição
popular. A resolução está fundamrn-
toda no facto do governo considerar
"que na administração publica des-
frntnm de consignações do Thetouro
cidadãos de suffielente capacidade
econômica, com prejuízo de outros
que, necessitando deltas, não podem,
entretanto, prestar teu» eerviçot, o
que eslá em conflicto com o etpirito
democrático do Estado e contradiz a»
Intençães do governo em favorecer aa
clasiet »em fortuna".

Como ee vi, a differcnça de eorte
existe por toda parte... Em todo
mundo, ha funecionariot que traba-
lham apenas para ter com que pagar
os impostos de suas casos t a gazoli-
na do teu automóvel e funecinnariae
para comprar seus "alfinetei"...

Emquanto í»»o, oulros vivem vida
Ingrata e apertada. Mas o mal não i
difficil de remediar. Baila seguir o
exemplo do Equador.
ANNIVERSAHIUS
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0 Sr. Precisa áe km tom Diuretico
Náo Ha Saude Sem um Bom Funccion*m«n-

to dos Rini>

TODOS 
dmrum »ber qual s (unci-io dos rim t comprt«tii*kr s

imporunci» que Mie» orgSoi «ercerr. sobre * uude.
Os rins sio os filtros do «tiR-ue. Se iiu ac-io tm tom»

moco*», elles nSo extraem do •a»r.e*,e »» aubjunci»» veneno»» 1 pre-
judieis» so orçanismo. Taes impureia», retidas n» circulado, tor-
n»m ai pessoas fatigsdaa, sem snimai-âo, produrem dòrei de caber,»,
dòfes lombares, tonteiras, rhe-Jmatismo, etc. NSo tardam a aurfir
Irregular idades da bexif-a, cuj» ex»e<;io ac torna escassa e quei»
mante.a

As Pilulas de Foiter sáo íxeellente auxilio para oa rm» no ieg
jraluUho de eliminadores de venenos do san-j-ue.;

Milhares de »»rutmiidoTes m» reeommendam eom en-.lius.aimo.

O Sr. Antoalo RodrifOM i»
Oll-tir» Coata, residi ite era
Moa-Mbim, S. Paulo, Hs:
"Ha tr«s Mer* viiha au
Kaíírtodo dt lanpitdoa» rhen-
aastltM» articnlar, chagando
ao posto da nHimamtnta só
-podar aadar com aoxllio de
mnlelat. Ao cabo da dei
diaa de nio dai Pílula* de
Pôster, achei-ne quait total-
mente condo, eom livre mo-
vimento nai articulação a
Jotatl fora aa raal**.»».'

O Dr. Antônio Vil Ir 1. da
CaJtm, advogado na ridade
de Minriroí, Eitado de Sio
Paulo, teve a (entileta da
noi envtar um atteitado doa
optlmoi resaltadot obtldoa
com as Pilotas de Foster.
Desde tatapim tempo vinha
foffrendo de nm» impertl-
nente nephritr qoe se mo»-
trava rebelde aos <ratamen-
tos empregados. Usando fl-
nalmente a; Pilulas de Fo»-
ter conseguiu ficar inteira-
mente curado.

Pilulas de Foster
Poderoso Diuretico Restaurador da Actividade Renal
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Dr.A.ACKERMANN
IMPOTÊNCIA

BLEN0RRHA6IA

Ha tempos, em reportagens ee.gul-
das, mostrámos comu penetravam no
território brasileiro os rjue. exercem o
commercio infame. Uns por meio
de trabalhos aqui desenvolvidos por
amigos e "collegas" com amizides
nos meios officiosos, figurando entre

VÀ0 RECEBER SEUS PECÚLIOS
NO ESTADO DO RIO
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A direcloria da Caixa Beneficente'os Servidores do Estado do Rio dc-
iiherou mandnr pagar os pecúlios dei-
xndos por exlinctos funceinnnrins aos
ríuintes beneficiários: Renato Tor-, ..

Ubaldino Amaral, Juryene Avignon : QjfUffflQ 6SiHGiÈC3 ('„'

Atelier Côrte-Real
Blusas cambraia linho, bordadas, desde
SOS. It. Urucuayana, 104-1". S. 106. Elev.

Vicente Jnrmclicc Rodrigues dc
•'ira rie. DR.

Tto. Pelle e
Cabcllos. —

PIRES. Pça. Floriano, 55-6". 2'2-04'i.')
-,,-..-. » -\A-V--V-W

\IAGREZA - FALTA Df
PERDA DE FOS

Envia-se receita medica de resultados infallivcis. Grátis a rniem escrever
i Ciixa Postal 876 — SÍ0 Pi,ul°-

estes casos os que chegam cm vlrtu-
de (ia "carta de chamada". A maio-
ria dessa gente, que vive fora da lei,
entretanto, entrava pela fronteira.

Foram, então, adoptadas providen-
cias conlra essa pratica. Agora, ao
que se suppííe, os exploradores do le-
noclnio, muito; delles procedentes ria
Argentina, onde se homisiam, eslão
de novo pcnetrancln no Brasil pelas
fronteiras.

Tanlo no Rio como em São Paulo
elles estão agindo de maneira csp.in-
tosa, havendo, ale, alguns já anterior-
mente postos faira do nosso territo-
rio cm virtude de expulsão regular.

A policia carioca vae tomar contra
esses indivíduos enérgicas providen-
cias. .lá temos noticiado a expulsão
dc alguns delles. Outros estão sendo
procurados pela Secção de Meretrício,

sob a chefia aío eorrimissarío Mario
Moreira de Souza. Soube essa auto-
ridade que está residindo num lindo
palacete de Copacabana o indivíduo
Mauricio Schteinberg, muito conheci-
do da policia, que sempre o teve na
conta de audacioso traficante. Fala-
se que Mauricio c especialista em
raptos de menores.

Com elle tem entendimentos, So
que soube, ainda, fl policia, um outro
ndividuo muito conhecido, de nome

Mordeck Simcnsky, que usa, ainda,
outros nomes, entre os quaes o de
Xotei Slbcrlinsk. Este, felizmente, já
se acha preso. FAra expulso, ao que
soubemos, em 1D26, tendo, náo sc sabe
como, voltado ao Brasil,

Vuma das nossas edições de ante-
hontem divulgamos um despacho telc-
f-raphico dc Madrid, segundo o qual a
policia hespanhola prendera, no ex-
presso de Sevllha á .Madrid, ,Iosí Krant,
de 36 annos, que viajava em compa-
nhia da poloneza Faglia Kuysak, sendo
que elle desembarcara em Lisboa, pro-
cedente do Brasil, tendo sido encontra-
dos cm seu poder passaportes, um
dos quaes fornecidos a 6 de dezembro
de 19,1,5, pela legação da Polônia no
Rio de Janeiro.

Krant é tido como bandido interna-
cional, condemnado na Polônia, Alie-
manha, Bélgica e Hollanda, por falsifi-
cação de passaportes « exercício de
lenocinio.

Com effeito, segundo apurou a nossa
reportagem, esse Kraut, ou Krant, fora
embarcado no Brasil em princípios de
agosto do anno passado, por se ter
Iornado indesejável. Na Secção de Cri-
mes c Criminosos da D. G. I, tem elle
prompluario n. 161.366, como natural
da Polônia. Em 2 de agosto de 1935,
a legação da Polônia forneceu a Joseph
Kraut o passaporte n. 133/77/35, vali-
do por seis mezes. Um dos passaportes
encontrados em poder desse indlviduo
deve ser, portanto, legitimo, pois nio
iria elle falsificar um documento quetinha valor ate o dia 2 deste mez.

Fazem annos hoje: a senhora Iraee-
ma Osório Freire, esposa do Dr. Lau-
dellno Freire, membro da Academia
Brasileira de Letras; a senhora Clara
Pires Moreira Sampaio, esposa do Sr.
Joaquim- Moreira Sampaio: o jornalis-
ta Roberto Groba; o Dr. José. de Frei-
tas Hcnriqu-s; o Dr. Alfredo Nabuco
de Araújo; a professora Leonor Posa-
da, escriptora e poetisa; o Sr; Arthur
de Si Peixoto, funecionario da Policia
Civil; o Dr. Carlos Alberto Franco,
cathcdratico das Escolas Wencesláo
Braz e Visconde de Cayru'.

 Transcorre hoje o annlversario
natalicio do Sr. João Ferreira Peixoto,
nosso collega do "Jornal do Commer-
cio".

 Tendo feito annos anle-hon-
tem, recebeu multas homenagens o
Dr. Nelson de Souza Santos, funecio-
nario da Policia Civil e antigo despa-
chanle da Alfândega...
SASC1MENWS

Acha-se em festas o lar do Sr. Ed-
gard Ferreira Barbosa, alto funeciona-
no do comrriorcio desta praça, eom o
nascimento de sua primeira filhinha,
que receberá na pia oaptismal o nome
de Neuza.
CASAMENTOS

Ne homem a na w
ieo. rroatatlte».

Trat» pelo» m
clinicai hoapl
Moras. Rna LI

A «JURITY»
vae acabar?...
~ Nio, aenhor... Mudou de próprio-

tarioa. Vae liquidar todo o aeu "atock"
da calçados. O Meyer rae ter uma 11-
qnldaçio como ainda nio ae realisou
na zona auburbana. Calçado por todo
o prefo! Oa Irmioa Vieira de Castro,
proprietário» da Camisaria Castro c
Perfumaria Meyer, que tomaram a
srande empresa de transformar a antl-

ga "Jurlty", da rua Archiaa Cordeiro
n. 279, «m nm grande estabelecimento,
em nada inferior ana do rentro da ei-
dade. resolveram antes desse em-
prehendimento liquidar, mas liquidar
de facto todo o bcu "atock", que se
pôde calcular em milhares de parea,
que aalrio por qualquer preço.

Aproveitem emquanto í tempo.

Rins, Bexiga, Próstata • Urethn
Doenças de Senhoras Svphílw.

ulher. — Corrlmrntoa agudo oa ebro.
Orcbitei, Cyitilei • Estreitamento
aia recentes proceaioa impregados nas
talarea de Berlim, Vien' 1 e Paris. Ha 7
ruguarana. 2<-5* andar Phone IZ-Hi'

Pão egazoiina mais
caros no Rio

Grande!
PORTO ALEGRE, 5 (Sen-iço espe-

ciai d'A NOITE) — O Syndicato do<.
Panificadoras pediu A Prefeitura li-
cença para elev.ir o preço do pão de
1 í300 para 1$600 o kilo. O prefeit-
nomeou uma commissão para estudar
o assumpto e dar parecer.

Tambem as companhias de giz>*-
lina solltaram a ele\ação, para l?fi00,
do custo do lit ro desse combustível,
resolvendo o prefeito nomear egual-
mente uma commissão para estudar
o pedido.

0UF0 VELHO
CABA '

BANCO DO BRASIM
comprador autorisado

paaa ao
CAMBIO DO DIA

AVALIAÇÃO GRÁTIS
IA Largo Sio Francisco 1A~\*^ Loja a aohrado •*" ¦

esqnlna da Ouvidor

Atelier Côrte-Real
O melhor atelier de costura do Rio

K. üruguajana, 101-1". Sala 106 (elev.)

o prefei-
to de Porto Alegre

PORTO ALEGRE, S (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) -- O general Flore.-;
da Cunha nnmcnu o Sr. Alberto Bins
xpara prefeito de Porto Alegre, em
vista de já se achar installada a nov:i
Câmara Municipal. O Sr. Alberto
Bins prestou o compromisso peranta*
o secretario do Interior.

GRIPPE-NEVRALGIAS-DORES EM GERAL

^ZT
COMPRIMIDOS DE CIFFONI

ACTUAH SEM DEPRIMIR 0 ORGANISMO

rOANCISCO GIF fONl&ClA- R. Io DE MARÇO, 17 - RIO

PROF. REGO LOPES
0CULISTA Rua 7 dt Setembro, 19.

D»s 3 ia 5 horas.

.Atelier Côrte-Real
Vestidos para baile

R. Uruguayana, 101-1".
— Fantasia».
S. 10« (elev.).

DR. METON
ni-lll |ÇTARSJôsé 35-5-Ed. Can»
UvUkal? I «delaria. Diariaraente,.5 ha.

Reaüsou-se o casamento da senhor!-
ta Alaydc Santou com o professor Dr
Salvador Caruso, nosso collcga dc im-
prensa e eieriptor.

Foram padrinhos no civil o Dr.
Francisco Pereira de Andrade Netto,
medico, pharrnaccutico militar e dire-
ctor da Polycliniea do Districto Fe-
deral, e a Exma. Sra. Rosalina Si-
mões Pereira, e no religioso o Sr.
Antônio Simões Pereira, construetor,
e sua esposa, D. Rosalina Simões Pe-
reira.

 Reilisou-se o enlace matrimo-
nlal do Dr. Murillo Capanema de
Soura, conceituado clinico, com a se-
nhorita Inah de Paula Ramos, orna-
mento da nossa sociedade.

O acto civil teve logar na residen-
cia dos paes dí noiva, o Dr. Pio Ma-
ria de Paula Ramos e Alice Navarro
de Paula Ramos, á Avenida Paulo de
Frontin 114, presidido pelo juiz Dr.
Edgard Limoeiro, servindo de padri-
nhos: do noivo, o ministro Gustavo
Capanema e senhora, e da noiva, o
Dr. Sylvio Capanema de Souza « ae-
nhora.

O acto religioso, rruc se realisou na
egreja de S. José, teve por celebran-
te o monsenhor Marinho, enchendo»se
o templo de pessoas das relações de
amizade dos nubentes e respectivas
famílias. Serviram de padrinhou do
noivo, o Dr. João dos Reis Machado,
chefe politico da Piedade, e Exma.
senhora, e da noiva, o Dr. Antônio
Carloí Ribeiro de Andrade, presiden-ta» da Câmara dos Deputados, e Exma.
senhora, representados pelo Dr. Otto
Prazeres, secretario da Câmara dos
Deputados, c Exma. senhora.

Os noivos receberam cumprimentos
de quantos se encaintravam no tem-
pio, ouvindo-se durante a cerimonia o
tenor Orlando Ferreira, que cantou
lindos trechos muslcaei.
FESTAS

mo domingo, ás 17 horas, uma inte-
ressante "matinée" infantil. A 16 do
corrente, no Gymnasio, haverá "en-
trudo", reproducção do Carnaval an-
tigo.

——— Em seu amplo terraço o Bota-
fogo F. C. realisa hoje a sua annun-
ciada "Festa do Confetti", em home-
nagem aos funecionarios da Caixa Eco-
nomica. Trajo branco ou fantasia.
VIAJANTES

De accordo eom o sen programma
dc festas organisado para o Carnaval,
o Fluminense F. C. realisa no proai-

Seguiu para Poços dc Caldas, em
companhia de sua esposa, o Sr. Cacta-
no Simões Coelho, pac do nosso colle-
ga de imprensa J. R. Simões Coelho.

Com o distineto casal partiu tam-
bem a viuva Joaquim Douiingucs da
Silva.
ENFERMOS

Culto Catholico

Acha-se recolhida a sala de pen-
sionistas Santa Thcrczinha, da Santa
Casa da Misericórdia, onde vae ser
submettida a delicada intervenção ci-
rurgica, a Sra. D. Julieta Freire ila
Fonseca, esposa do Sr. José Alves da
Fonseca, nosso companheiro de tra-
balbo.

RÁDIOS A PRAZO
SEM ENTRADA, SEM FIADOR

DESDE 403000 MENSAES
Roa 7 Setembro. 132-1* — Tel. 22-7412

Dr, Carlos F. de Abreu
Moléstias das creanças. Assembléa, 73.
J». 22-7C.93, diariamente. Res. 27-21 SI. *
«vC-vCvCvCCCC^-vSC^^»^^

São Braz e a benção áa garganta
Commcmoraiu a Egreja Catholica aa

festa liturgica de S. Braz, padroeir--.
contra as moléstias da garganta. N-
Mosteiro de S. Bento, nesta capital, e
noutros templos, vem sendo dada. de_r-
de 3 do corrente, a tradicional benção
da garganta, com as duas velas cru-
zadas.

Reallsar-sa-á a festa solenne, n-,
egreja do Mosteiro, domingo próxima
9 do fluente, ás 10 horas, com Ponti
ficai, pregando, ao Evangelho, monsc-
nhor Gonçalves de Rezende, • ás li*
horas, quando será celebrado impo-
ncnle "Tc Deum". falando o concg a
Dr. Bcncdicto Marinho.

São Gonçalo Garcia, martyr no
Japão

A Vcneravcl Irmandade dos Gloria'-
sos Martyrcs S. Gonçalo Garcia e S.
Jorge fará celebrar, na sua egreja. í
rua da Alfândega, esquina da pra-
ça da Republica, hoje, 6, a festa
de S. Gonçalo Garcia, martyr no Ja-
pão, havendo missa ás 10 horas, com
o comparecimento sodalicio, revesti-
do de suas insígnias. Será exposto,
tambem, um artístico quadro, com a
effigie de numerosais martyrcs.

Aluga-se ou vende-se
nma casa mobilada, em São Lourenço.
Tratar com Veiga — Tel. 26-2118. *

DOENÇAS DOS PÉS •¦¦¦ AGIDO ÚRIC0, ETC.

DERM
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NUMERO AVULSO 100 RÉIS

REDACÇÂOi PRAÇA MAUÁ, 7. TELEPHONES: Mesa dc ligações internos 23-1910. Secção de Informações 23-1556. Carioca-reporter 23-4090

deante um serio problem.
Quem nas tiver finco, ou perde

——

¦¦* -Mona _ol_____l ~,:. .•¦-<. , ¦ _. M8_________pe__wi t_i~_té- _*i ni n __ i u»mm¦ __km___ ¦ _- ¦--___>i___i

Locilia Marcai t o "arranha* eco" de cujo 5- andar s< atiroa. Vê-se a trajectoíla percorrida pelo corpo da .caventnrad» Jovea
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O "sulchct" da Pagadoria do Thesouro, onde oa nickeis estão faltando

O movimento da Pagadoria,verdadeiros prodigios de boa
do Thesouro está ameaçado por vontade e esforço para coniplc-.. — **...*»*.-*. w wjiwii.w pata v.*.-mj.i_.-um transtorno dos mais sérios: tar as pequenas fracções dos
a falta de nickeis. A escassez pagamentos vultosos, ali feitos
de moedas divisionarias vem se todos os dias.
verificando diariamente e os
pagadores realisam, por isso,

Todavia, já agora, a boa von-
tade apenas não suppre a defi-

ciência; a falta de nickcl se ag-
gravou dc tal modo, que de hoje
em deante, não haverá, possi*
velmente, pagamentos integraes
nos "guichets" daquella reparti-
ção ! Quantias inferiores a um

(CONTINUA NA _¦ PAG.)

Lucilia!
drama eníre arra~

e microphones
A Mudai joven atlrou-se do 5o andar Á rua_

Minas vae ter o maior
leprosario do Brasil

BELLO HORIZONTE, 5 CDa Succnr-
sal rl'A NOITE) — Ser.'! lançada bre-
vemento, ir.s arredores da cidarle de
Ibiâ, a pedra filiiilarnenl.il do maior
leprosario do Urasil, o qual tent ca-
pacidade para dois mil hansenianos e
recolherá enfermos dc todo o Estado,

i% G1CCVYOCUÇ&Q IltdiS €J ® 111 IM @m
v©ni© ei @ s ullim©s siit©s

OS DERRADEIROS INSTANTES DOS COM-DEBOTADOS- APPELLO VÃO DE WM PAE
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Antrelint

ÍI Na serenidade dc seu roslo lindo, cm-
moldurado por faria cabcllcira casta*
hhò-clara e lábios a sorrirem sempre,
jamais ninguém lobrigára o mais leve
signal de desgosto.

Era uma joven que todos julgariam
feliz.

Não era só bonita. Era educada, ra-
diante de sympalhia.

E tinha 17 annos. Era moça, mal
tendo deixado de ser menina.

A joven, que todas as noites, pelos
ares, alegrava, emocionava corações,
acrysolava prazeres e dores nas almas
alheias., tinha no intimo, occulto, bem
dissimulado, no emtanto, um rlesgos-
to pungente. Tão forte, que, esqueceu-
do a sua felicidade, que era a sua pro-
pria mocidade, procurou a mais tragi-
ca das mortes. No silencio da madrti-
gada, após um passeio pela cidarle, pe-
los seus mais plttorcscos c alegres re-
cantos, poz termo á mistencia, atiran-
do-se do apartamento de um quinto
andar á rua!

— "Vou me suicidar", dissera a
joven. O seu namorado tomara a phra-

(CONTINUA NA 3» PAG.)

Os quatro jovens
NOVA YORK, 2G rie janeiro (Ser-.

viço especial d'A NOITE) — Na sala I
pequena e trágica da prisão, a cadei-
ra elertrira, larga e pisada, está com !
as ligações feitas. Os commutadorcs j
estão abertos á espera do signa! para
a morte.

Quatro creanças vão morrer hoie. |
O mais velho tem 21 annos. (Jm de- ;
pois do outro, quatro destinos divei- ,

executados: Thomas Kooncy, Newm an itaym.nd, Ray Orlcj
sos serão cortados violentamente
confundidos todos neste ponto dolo-roso e trágico.

Ua cerca de um anno os quatro ra-
pazes assassinaram uni policial. Ocaso não ficou muito liem esclareci- '
dn. Todos os indícios mostravam quel.aymimd K. Orley, actualmente com
Miite annos. fóra o autor do tiro
mortal. Elle mesmo procurou assumir

Amerigo
toda a responsabilidade para salvar
os Ires amigos. O jury não levou isso
em conta e os quatro, considerados
criminosos no mesmo grão, foram ir-
remeriiavclmcntc condemnados á
morle.

A manhã fatal
!A's 11 horas, l.aymond Newmann

entra na sala. E' filho de um pastormethodista. Minutos antes da

execução teve ainda palavras de es-
per anca: "1'óde ser que o governa-
dor Jaca alguma coisa". Agora, quese vê perdido manlem appareiitemen-
te a calma. Avança snsinho para a
cadeira electrica e senta-se. Appli-
cam-lhe o capacete. A's 11 horas etres minutos é dado como morto. Le-vam, rapidamente, o cadáver.

(CONTINUA" NA 3' .AG.;

Losita Costa, dpeols de medicada no Prompto Soccorro dc NI-
ctheroy

! uasi degollada
Depois de preferi-
der matar a amas.-

te, golpeou-se
tambem no pescoço

A rapariga, que vinha vivendo sua
vida de verdadeiro desespero, depois
que lhe morrera o marido c fóra, le-
varia pelas circunstancias que lhe
rodearam o destino, para a companhia
de Hernani Manhães Peixoto, concor-
dou em mudar-se dc Campos para Ni-
ctheroy.

—- Talvez que essa mudança dc dn-
micilio — pensou — venha modificar
tambem a minha horrível situação.

Enganara-se l.osila Costa. Na ca-
pilai fluminense, como na cidade
assucareira, a coisa era a mesma, )\er-
nani não encontrava uma collocação eella, na machina, rlia e noite, verten-
do lagrimas de arrependimento, pro-curava obter o necessário para se ves-tir e alimentar o casal.
_Vm dia ella estrillou. Era demaisINão podia continuar á viver aquellaviria de escravidão.
üuando o amante, certa tarde, che-

sou á casa, encontrou apenas um hi-lhete dc Losita, communicando-lhe asua irrevogável resolução.
Losita fora morar na companhiada familia do chauffeur da PoliciaCentral dc Nictheroy, Scvcrino Vieirada Silva, residente á rua Coronel Gui-maraes, sem numero.

Ilernani não concordou com a sepa-ração. Gostava immenso de Losita edo seu trabalho... Andou, como lou-
(CONTINUA NA 3a PAG.)

BOMBEIROS... DE
SAIAS

XORCHAUSEX, AUemanha, 4 (f/.;
P-) — A formação da um Dcparlci-
mento de Incêndio, constituído dc.
quatorze mulheres casadas e cinca
moças solteiras acaba de ser annun.
ciada na estação balneário de Bad
Suehhann, situada entre as monta-
nhas do Uarz.

Os [lespojos íío martyr
¦ mmymmym '[.Am^mmmémymWy^: .-¦ ¦ i

¦¦y.AC :mm:y; h: "^^Wyãmmmmyy;\:y \
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O navlo-escola "Mercator", ancorado no porto de Belém

-.? wA?X'-íevcre,ro (S"V'Ç<- especialn A .\Otrh, por via aérea) — O navioescola "Mercator". da marinha mer-cante belga, aíaba de chegar de Co-lon, onde foi receber, de bordo do cru-Züdor Republic", norte-americano, osdespojos do padre Damlen, morto tra-
Ricamente quando assistia aos lepro-i*s das ilhas Hawaii, na Austrália,

tendo contraído 0 terrível mal ao de?-íncumbir-sc, devotadamente, da missãonue a si próprio Impuzera,
Os despojos do ínarlyr serão trasla-dados, naquella unidade, ao seu paiznatal, a Bélgica, onde vão ser recebi-nns com as maiores honras, dc acror-do com a vontade de S. SI. a rei do*belgas.

.
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Uma orchestra de cem professexecutará junto ao c
as creações principaes do "Rey
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Gardel, o "Rei do Tango"'

0
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OS IMPONENTES FUNERAES DO GRANDE INTERPRETE
DAS CANÇÕES PORTENHAS - REPETEM-SE OS EPI-
SODÍOS ROMÂNTICOS DÂ MORTE DE RODOLFO VA-

LENTINO - A DÔR DA MULTIDÃO - MULHERES
QUE CHORAM E DESMAIAM

á dársena ao meio dia, ten-
do os amigos íntimos do fa-
moso interprete das can-

(CONTINUA NA PAG. -SEGUINTE)

BUENOS AÍRES, 5 (U.
p.) — Multidão caicuiada
am vinte mil pessoas, prin-
cipalmente mulheres, ag-
glomerou-se hoje no cáes
da cidade, afim de assistir
á atracação do "Pan Ame-
s-ica", que trouxe de Nova
York os restos mortaes do
célebre troveiro de tangos
Carlos Gardel, fallecido tra-
gicamente num desastre
de avião, na Colômbia.

O transatlântico amarrou

AFECp^
tirnnurA ar» nirTi Diretores! Genivnl Londres e Alulzio Marques. Kua
KtrUUM) t Dltl A. Martjuc/. de S. Vicente. 316 - Onveo — Tel. 27-40311.
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NÃO MANCHAM-MEÍÂS SEDAM- NAO DESBOTAM

COM
COR

»*»

usulas
«NOITE»,

O SR. J
Â MC

Á V
A suecessio presidencial, d!z-nos o deputado riograndense, à considera

a Frente Única, como matéria de agitaçio prematura
— ¦¦ — .-k n .i i ..i . i ......  .... i_

a,

pel<

ULTIMA PAGINA BO TRISTE EO-
MANCE DE LÜCILIÂ

¦) O riepiilnilfi João Neves, tpu* Iicijuq
clieffnu no lli»». de reuressn ile sua viai- i
Bem .i Portu Aletfrc, reccliciitlo um re-
tlan-tnr il"A NOITK nn sun lesitlenrin
no llaitfl (ilnri.i, fez-nos ns seguintes
dcclnriiçõcs:

— P.irerc-nit' inútil repetir nt ainlc-
eetlenles e o conteuMn da paeifieneno
operatln no Ilin Gr.intlc entre o situai-
eionisnw c ais cnrrenles dat nppnsivão.
d p.iiz eonliecc na inleRra a nela nssi-
gnada rin Porto Alegre, n 17 tic ja-
neiro rindo, Dala de longe o convite
reiterado do governador do meu listado
paira que a Preiilc Unira cooperasse na
administração local. Sempre resistimos
a esse convite até que o Sr. Ilaul Pilla
riri-ct»iiis.>ii ninai formulai i|(. governo dc
icspiinsailiiüilaiili* eollcctlvii como reme-
dio ás (lifflculdatics que nssnlierlinin u
Nação, fiai!.» ainadiirecidn de uni es-
piriln patriótico, a suggcstân do chefe
iilierlatlor entrou logo no amplo de.
b.ile publico. () Sr. Flores dai Cunha
ctcclnrou-sc disposto ,i ntloptnl-a no
11 in Grande e ai consagral-a num texto
legal. Desde esse momento, nada mais
a frente Unicn linha fundamentalmen-
Ic a op.por, pois era precisamente a sua
doutrina que se ia converter cm rcali-
datle ilenlro do Estntlo.

•Acertados os detalhes da cxrèiíção,
a opposlção gaúcha passou ai collnho-
rar na obra tln ndinliiistroção riogrnn-
tlen.se. li nisso se exhaure o eoilteu.'-
do da iinssa chamada pnclficnvão, Os
parlidos sc conservam dentro da sua
nrliila natural, as lutais se liumnnis.ini
e se restringem ás urnas c assumimos
nôs, tis opposicionistas, n.nosSn quotade responsabilidade, daqui pairai tlean-
le, nos negócios públicos. Como eu jádisse ein Porto Alegre, naiilai demos
nem recebemos.

N'a'i»i foi uma transacção, mas um no-
bro -T- "mndus vlventli" — a beneficio
communi tln vidai internai do llio Gran-
iii-. Sohios e continuamos a ser a nus-
mai força tle opposição politica, com a
mesma iih.vslonnniia, ns nicsmns t|ua-

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)

Lucllin, numa de nuas
A noticia da morte trágica de I.uci-

lia Mau-çal tivera a mais funda reper-
cussam nos meios rndiophonicos c
mesmo entre os ouvintes, cujo convl-
vio, com a voz da linda joven, daita,
aliás, tle ha bem pouco.

Muitas vezes, durante o dia, os te-
Iephones da redacção tl'A NOITE li-
lintaram e nellas estavam vozes senti-
das á espera de novos detalhes sobre
o doloroso caso.

photogrnphltis recentes
Effoctivamente, tratava-se cie unia

joven quasi menina, dc decidida vocn-
ção artística, que, aos primeiros mar-
cos da estrada da vida, sentira-se
cansada, incapaz dc proseguir. I.ulú
era muito desgraçada!... Illudida pelo
homem n quem confiara seu amor, só
viu na morte n pnz e o refugio por
que seu coração anseava.

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)

NERVOSOS
CAPA DE SAU Oli S. LUCAS — Vol

da Pátria, liü-uli. lei. Ü(i-:il7(i. (Juartos
12$ e 30?. Apart. (3 U. e 2 S.) 50? *t.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (colltcs, diarrhéns chronicas.
hemorrhoidcs) — Av, Hio Ilrnnco. 183,
saiais 808, 809 e 811) - Tel. 20-3176. *

Á's Modístas
Em botões cli ps, caliuchons.,
rondas e artigos para Carnaval a
CASA SOARES recebeu grandes

novidades.
RUA 7 DE SETEMBRO, 121

Tudo desapparece.
Mas o OKBI.EU fica.

Pica como a melhor tins Icmhrnnça»,
porque a ÁGUA DE COLÔNIA

ORBLEU de Bazin
é o melhor dos perfumes

Vidro Médio  28SO00" Pequeno  12*000
A' ventla cm todo o llrasii
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Yuln, em companhia d» repórter .l'A NOITE, falando sobre twn cn-
cunt ro co m lírai^a

IDENtlFICANDO A AiANTE DE

)ES CONTRADITÓRIAS - SEMPRE ANDAVA
COM MUITO DINHEIRO

O easo dai Vislai Chinoza prosegue
dentro dais allernailivas tlesconccrtnn-
les. Iniciado cm mysterio, o drama
teima num desafio ás argueias dos
que em seu csclnreciinçnto eslão em-
penbailos. Vultos femininos surgem,
povoando a existência de Henrique
Braga e cniprestando-lhe uni cunho
romanesco que a torna cada vez maiis
cnmplicndn. A reportagem d'A NOI-
TE, no propósito tle restabelecer
toda a verdade, conseguiu identificar

aa***** 
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Iteausúu-se, iioje, no palace Hotel, o ,almoço de confraternisação promovido

pelo Syndicato dos Lojistas, desta ca-
pilai.

O ngape, quc transcorreu animado,
num ambiente de intensa cordialidade,

foi presidido pelo Sr. II. Castro Araújo,
presidente daquella associação de cias-
sc, e reuniu elevade numero dc lojis-
tas.

Com o almoço dc hoje teve inicio

ati»»»».wra».-jij

a Campanha dc Expansão Social, cuja
finalidade ó a de augmcntnr o effeclivo
social do Syndicato dos Lojistas, quc
conta, presentemente, mais de mil as-
sociados, cada um dos quacs se com-

pr.nnctteii a registar um soei o, pelo
menos, nn campanha agora iniciada.

Discorrendo sobre a finalidade dessa
campanha, usaram da palavra os Srs.
II. cie Castro Araújo, Ilaul Miranda e
Dr. Jayme Praça,

e ouvir ninai das pessoas que maior
intimidade mantinham com o morto.
Ag..rai, reunindo factos e cfimmen-
I ai ndo declarações, maiis um persona-
gein vem á lona dos acontecimentos e
delle nos occupnmos n seguir. K'
umn mulher, Quasi creança e seus
..lhos verdes têm um quê singular de
ingenuidade,

Yuta
Esse o nome tle quem nos prestou

o depoimento inlcrcssantlssimo. A
principio, estranhai ndo que pudesse-

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)

42-2000
Este é o telephone da hora

certa do

Quantas vezes ficamos ás tontas sem
saber ai quantas andamos?;. Hoje.
graças ai íntelligente iniciativa do
SOinTiAMO da "A Capital" podeuu.s
ter n hora rxacla a qualquer monien-
to. do dia ou da noite, ligando p-ia-.i¦12-2000.

SABONETE

LAD Y
Perfume concentrado e in»

tenso de um extraclo.
Um  3S000
Caixa  8S500
A" venda em todo o Brasil.

MATRÍCULAS
Prospectos e informações parti
todos os collegios: peçam na

A COLI.EGIAL
Largo S. Francisco, 38/40
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8818
A apólice do Rio Grande

premiada
PORTO ALEGRE, 5 (Ser*

viço especial d'A NOITE) --
No snr ic in tle apólices do Rio
Grande do Sul, fui premiada n
apólice n. 8818, da 12' série.
-- ¦ «**N^ - ¦"

A questão do gelo
Desfazendo uma campanha

leviana
Os esclsrectmenin» ; : ••.,- • em en-

Irevllla sn "Imparcial", peln Or. Cnr-
Im Kiehl sobre « questão ria lalla de
gelo vieram destruir completamente a
arcuisção leviana de que o» produeto*
res estavam cm entendimentos para a
rleveção de preços, cnm prejuízos rios
nossos pescadores, Tal * Impressão

-1.-...: i pelas suns declaraç.cs enlre
os Interessados, que multai foram a»
manifestações rie applausos que rece-
beu, Inclusive dn Syndicato dos Arms-
dores de Pesca dn Districto Federal, o
que velo riemonstrar s Infelicidade ria
•crussçáo ria existência de um "Irust"
das empresas prtiriucmras rie gfln.

Ainda agora o Sr. Carlos Kiehl, que
i vice-presidente da Empresa de Ar-
matens Frigoríficos, recebeu riu Assn-

i.n,.Vi Commerriiil rins Mercados Mu-
nicipaes do Rio rie Janeiro um longo
nfficlo, rongraltilandn-s. cnm clle pela
attitutlc assumiria na questán e que, DO
scu entender, veiu fazer luz sobre poii-
tos referente? .. mesma, que ate então
estavam obscuros e até mc«mo desço-
nhecidos.

A NOITE — Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1938

A PESCA
no Districto Federal
Confiada, pelo prefeito, ao comman*

dante Pina a organisação de um
vasto plano

0 prefeito do DlltrlclO Fe*
I dernl, por MifjpeM-iii do lecrela-
I riu geral «l<* Interior e Segurou*
I en, resolveu commcltcr no eom*
mandante Arinondo Pina n or*
fjnnisnçâo ile um plano geral n
-rr executado Immcdlnlamenle,
abrangendo a rcguIamentaçUo
do serviço «le venda, ambulante
on não, de pescado) inctallnção
de Ianques «le crinçílo; taneo*
tiniitii iIiih rcgiOei próximas dns
/.ônus piücosas ou de etiltura «le
peixe; estabelecimento de rur-
801 práticos C Icclinlcoi de pes-

n_nl_f»_r_-_ ? Soh Promissóriasi. nin . n u * r DupH,.,,,,,
MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO

Rua T d» Selrmbro. 233 • 1 «ml.it.

y_t_^Tjõví_.
LOURA

(CONTINUAÇÃO DA PAG. ANTERIOR)
mos lel-a descoberto dentro da viria
rie Drago, a joven escusnu-«e a quaes-
quer affirmalivas. Provaria, entre-
Cinto, a base em que fundamentava-
mos nossas conclusões, Yuta fsl"u:

Conheci, sim. Conheci o flraga
ha seis mezes, e riesde então manti-
¦nhamos relações. Nâo alimentava, nn
emtanto, illusõcs cie ser a unica que
lhe oecupava a existência. Elle sem-
pre se fez notar pela inconstância e
cnmo conquistador.

De chofre, lançou-nos s intcrpcl-
lação:

Já interrogaram D. Altayr, cm-
pregaria ria Sitcl 1

Por que pergunta ?
Ella se dava cnm Bra.ca c talvez co-

nheça qualquer coisa de sua viria.
Estava com medo de ficar

sozinho
A uma pergunta nossa, Yuta res-

ponde :
Vl-n, pela ultima vez, na noite

de domingo. Depois, li s noticia
rie sua morte nos jornaes. Procurei
falar, então, a Manoel, o mecânico,
ócu grande amigo. Manoel me disse,
nessa occasião, que, na véspera do
dcsapparecimento de Braga, estiveram
juntos o dia todn. Esse ultimo mani-
festara-Ihe o medo que tinha rie ficar
¦sô, pelo que periiu que Manoel o acom-
panhasse, chegando mesmn, an que me
declarou o mecânico, a offcrccer lhe o
pagamento dn dia de serviço, contan-
to que elle não o abandonasse.

Isso,— concluiu — está cm ries-
íccordn com o que Manoel declarou a
NOITE, segundo li, apesar de estar

rie certa fôrma cnnfirmario pelo facto
de lhe ter dado Braga vinte mil réis
quando o deixou, já á tarde.

O homem de marron
A joven fala agora nervosamente,

parecendo ter medo dc interromper
suas declarações:

Ao que vi nos jornaes, aceres-
centando o conhecimento intimo ria
alma dc Braga, nâo posso crer num
suicidio. Por que náo procuram o ho-
mem de marron a que se referem ai-
guns depoimentos c que «eria sido vis-
to cm companhia riclle? Lembro-me
bem de ver, por mais de uma vez, umn
pessoa assim vestiria em sua compa-
nhia. De umn feita, clle me. apreson-
tou o indivíduo cm apreço, comtudo,
sem declinar-lhe o nome. Disse apenas
ser um grande amigo, socegando-me
quando lhe manifestei o cuidado de
que o estranho fosse contar alguma
coisa á sua esposa. Henrique Braga
nempro andava com muilo dinheiro e
em todos os bolsos guardava cédulas.
No dia do nosso ultimo encontro, fo-
mos tnrnnr um snrvele e chamei-lhe a
atlençãn, tanias eram as notas que
tinha espalhadas e amarrotadas, dÍ6-
pliccntemcntc.Braga jogava muito ?

Sim. No "bicho". Algumas vezes
eu mesma lhe dava palpites, interpre-
tando snnhos ou nutras quaesquer
bobagens. E elle jogava granries som-
mas.

CALVICIE? Loção

rn _ piscicultura _ n prumoçfiu
de medidas de assistência eco.
nomico .racial qua facilitem n
(iei|iii. irão de instrumentos mo*
demos destinados ii industria
da pesca, favoreçam « conslru*
i-efio — livre de Impostos —-
de liiiliiluçõe. tosca» a hygfcnt*
rn» que proporcionem rápido
assistência medii-o-pliarinaceiili.
ca nos pescadores, plsclcultorese
respectiva» familia». Al medida»
nttincntcs ii pesca serão executa*
das em coiuniuiilião de vistas
com o governo federal.

Governo de gabinete no Rio Grande
A CERIMONIA DE POSSE DO NOVO SECRETARIADO

_*t**vvvw\-V*_ .* . vv-v _ -.-V- _•_ v* v *. .

VEM AO RIO
O MINISTRO DA MARI-
NHA DA ARGENTINA

PARA REPRESENTAR O GENERAL JUSTO COMO PARA-
NYMPHO DOS GUARDAS-MARiNHA BRASILEIROS

A cerimonia da ciilrcg.i rias espadas
ans guardas-marinha rie l!_l!i lorá, a
maior solcnnldade c marcara, Incon-
tcstavcltncnte, um acontecimento nus
fastos daquella academia militar. I'.*
qnr tenrio us guardas-marinha dc 1035
convidado para parnnympho ria turma
n genrral AgUStin Justo, presidente tia
Republica Argentina, c não podendo o
primeiro magistrado da nação irmã
ausentar-se, agora, dn paiz, o general I
Justo designou para rrprcsental-n na- I
quclls acto, o almirante Eleazon Vi- j

Para pagamento do
abono da Ceníral

O director da Central do Bra-
s>il dirigiu um officio ao dire-
ctor do Thesouro Nacional, a
31 de janeiro ultimo, pedindo
o adiamento da verba de reis
3.7O..0OOS00O, para pagamen-
to de abono provisório ao pes>
soai que ao mesmo tem direito
na Central do Brasil.

Estão sendo preparadas na
Directoria do Pessoal dn Eutra-
da, as folhas supplementares pe>
las-quaes o nhono será pago.

0CÜL0Í
OO so' ;
LUTZ FERRANDOsC
RUA OO OUVIDOR. 88
PUA GONÇALVES DIAS ,40

Desastre e morte
no Meyer

Esmagado por um omnibus
Na rua Vinte Quatro de Maio o

omnibus n. 080, da Viação Vera Cruz,
apanhou um pr-pular, que teve morte
inslantanea. No local ainda não havia
.ppar.cido quem restabelecesse a irien-
tidado da victima.

O morto era tle cor branca, appa-
renlantlo 40 annos rie etlaile. Vestia
costume dc brim claro e botinas ama-
rellas.

Pelo commissario Ezeqtiiel dc Oli-
veira, rio 22" districto, foi arrecadada
d._s veste, d.i victima a importância
de oitenta mil réis e duas cautelas de
penhor no nome rie José Vieira clc
Caslrn, residente á avenida Suburbana
n. 232.

Aquella autoriri.de ouviu varias
possnas, snbrc o accidente, e torias
affirmarnni caber a responsabilidade
do mesmo á imprudência rio inotoris-
ta da omnibus, que passou em car-
reira excessiva pela parle mais estrei-
ta ria rua, ao lado tias escadas ria es-
lação rio Mcyer, Depois de atropelar o
popular, o omnihuõ foi abondonado
mais acleante, na rua Claudina. A po-
licia mandou rccolhcl-n á Inspoctnria
do Transito. 0 motorista aceusado está
sendo procurado, O corpo dn victima
acha-se no necrotério.

delia, minislrn ria Marinha. O alntiran-
lc Viricll.i chegará ao Ilin nn tlia .1
tlc março, rictonriu viajar, possível-
mento, no criizatlor "2.'i tlc M.iyn",
que já nos visitou ha tempos, trnzcn-
do cm sua companhia, o director tia
Kscnla Naval Argentina c mais quatro
tiffioi.ics.

Montem, esteve nn gobinete do ai-
mirante Henrique Aristides Gullhcm,
o capitão de fragata Von Hentzell, ad-
dido naval argentino que foi communi-
car ao titular ria pasta da Marinha, s
auspiciosa nnva, tendn rm seguida
ciinferenri.inrio com o almirante Castro
c Silva, director da Escola Naval, com
n qual combinou detalhes tia visita que
tanta significação terá para o rslrei-
tamentn rios laços rie fraternidade que
nos unem á grande nação do sul do
continente.

A Marinha prepara-se para fazer ao
almirante Vidclla uma recepção cnn-
digna, que servirá, ainda, para rotri-
buir as gentilezas rio que fni alvo o
almirante Protogènes Guimarães, cn-
tão ministrn ria Marinha, c n csqu.i-
tira brasileira, pnr occasião ria estaria,
cm Biienns Aires, do presidente üetu-
lio Vargas.

(CONTINUAÇÃO DA PAG. ANTERIOR)
A autópsia

O Dr. Bourguy tlc Mendonça, medi-
co-lcgista da policia, autnpsiou o cada-
ver da indllosa Lucllia Marcai, altos-
tnnrin a seguinte "causa-mortis":
"Fractura da base do craneo".

No Necrotério
0 necrotério tio Inslilulo Medico Lc-

gal, onde está exposto o corpo dc Lu-
cilia, acha-se abarrotado de moças,ami-
guinlias e collegas ria morta. Esla lem
o corpo torio coberto tlc hortensias;
só apparece o rosto martyrisado. A
torio o momento chega mais gente.

A mão de Lucllia, I). Diana Marcai,
chora dcsespcradamcntc. Pessoas ami-
gas procuram consolal-a.

O enterro
O enterro sairá ninri.i hoje, ria

morgue rio Inslilulo Mcriicu-Legal,
parn o cemitério tle São Francisco Xa-
vier, ns exponsas rie D, Diana Marcai,
mãe ria joven."Felicidade perdida "...

Comn já dissemos, cm edição ante-
rior, Lucllia, ou .melhor, Lulú Mar-
çal era compositora. Enlre suas ulti-
mas oomposlçôes, que ella cantava ao
violão, estavam "Felicidade perdida"
e "Cartãozinlio dc Papae Noel".

Carne de vacca

CONCURSO DO
Contínua a interessar os foliões —-

•**•

C0NCUHS0
CAÊNAVALE.CO
D'AN0IT£,

>j_*^_A._.-u__J_-___4 Mais uma le-
tra, a quinta,

; aqui encontra-'; rão os leitores,
para a forma-
ção da phrase
carnavalesca do

concurso crea-
^rr-r^rry-yrrrf do por "Pipo-
ca", nosso chronista. Ficam res-
tando, deste modo, apenas, dez
letras, ou sejam — dois terços
da phrase, que. como dissemos
repetidas vezes, será allusiva
aos grandes festejos, que já es-
tão á porta.

Dentro de poucos dias deve-
rá apparecer tambem a cinta,
nesta mesma secção, onde de-
verão ser colladas todas as le-
trás que vão ser publicadas e
as que já o foram, para a solu-
ção do concurso.

Afim de evitar duvidas quan-
to ao desenvolvimento do cer-
tame, mais uma vez inserimos
as suas bases.

AS BASES
Serão publicadas quinze letras, uma

por dia, até 17 do corrente. Desse dia,
até 20, tambem deste mez, o concorrente
formará com cila uma phrase allusiva
ao Carnaval, que será collada cm uma
cinta branca, a ser previamente pu-
blioada nesta secção e a entregará ein
nossa redacção, á praça Mauá, 3* an-
dar, para receber em troca um cartão
numerado.

Os leitores 'o interior poderão,
tambem, concorrer, reinettendo as suas
soluções pelo Correio, endereçadas a
"Pipoca" — Concurso Carnavalesco
d'A NOITE.

OS PRÊMIOS
Os prêmios serão numerosos e

ronsUrão de fantasias e dc objectos
rie uso no carnaval.

O 1° premio, isto d, o corresponden-
te ao primeiro enveloppe retirado da
urna, será no valor de Ps. 2:00051100
(dois contos dc réis), seguindo-sc, em
2« logar — um premio no valor de
um conto de réis. Em 3" logar — dois

LONDRES, 5 (Havas) — As turmas
da greve de Smllbfield estiveram cm
actividade tlnranle a noile inteira.

Foram tomarias disposições para
que os açougueiros a retalho pos-
sam abastecer-se dc carne nos de-
posilos ferroviários londrinos sob a
protecção da policia, que confiou a
um contingente de oitocentos homens
a guarita dos referidos depósitos.

Caminhões tlns depósitos transporta-
ram a carne para os granries agougues
suburbanos, nntle os negociantes reta-
Ihislas receberam as quantidades dc
que necessitavam.

L'm açougueiro da provincia leve a
idéa original rie annunciar a remessa,
a pedido, pelo correio de carne de
vacca c carneiro dos matadouros de
Hampshirc.

PIPOCA
Novos prêmios

,/cemios no valor de 500SOOO cada. A
seguir, dez prêmios no valor de
'_!00$000 cada e mais trinta prêmios no
valor de lOOSOOO cada.

Além desses, serão distribuídos mais
15 dúzias de lança-pcrfume Bodo, de
100 gramnias; doze fantasias "Yachts-

man Progresso"; um marinheiro de
finíssimo tecido, cm eslylo Popcye, fa-
bricação d'0 Camizciro; um costume
de brim branco, confeccionado na ai-
faiataria da "A Capital"; tres valio-
sos apparelhos de radio "Frcrison",

duas fantasias confeccionadas nos Ar-
mazens do Louvre; uma sandália da
Casa Guiomar; uma fantasia para me-
nina dc 8 annos, d'"A Oriental"; uma
fantasia para menina ou menino, da
"A Nobreza", casa especialista em
enxovaes para noivas e fazendas;
uma fantasia para menina ou ment-
no., da tradicional casa de roupas rie
creanças "Paraíso das Creanças", á
rua 7 dc Setembro, 134, a escolher,
dentre o seu rico sortimento, de fa-
bricação própria.
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POIITO ALEGRE,

viço especial d'A
fevereiro (Ser. i v|» acres) — Foi muilo «on.
NOITE — Por I corrida _¦ leve caracter tolciine a ccrl*

- V -V . . _¦ _. _ _ V _

Vinte e nove gráos
abaixo de zero!

CHICAGO, S (U. P.) — A onda de
frio que eslá assolando a região dos
Grandes Lagos, na zona fronteira do
Canadá com os Estados Unidos fez-se
sentir hoje com tremendo rigor nesta
região do Estado de Illinois, descendo
o Ihcrmomctro de 25 a 29 gráos
abaixo de zero.

Os trens expressos, devido á quan-
tidade de neve e gelo que atravanca
as linhas, soffreram atrasos de uma
a dez horas."ÕSTUNÊRAES 

DO SR.
AFFONSO VIZEU

O Sr. Arthur Costa, ministro ria Fa-
zcntla, fez-se representar nus funeraes
du Sr. Affonso Vizcn, rcalisatlns, hon-
lem, pelo -.eu official rie gabinete, Sr.
Joaquim Machado Worncck.

O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA, 29.9;

MÍNIMA, 22.0.

BOLETIM DO DEPARTAMENTO DE
AERONÁUTICA CIVIL

Previsões para n periodo rias 18 hnras
dc hoje ás IS horas tle amanhã

Dislrictu Federal e Niolhcrny:
Tempn — Instável, cnm chuvas.
Temperatura — Estável á nnite, clc-

varia rie dia'.
Ventos — Variáveis, sujeitos a ra-

jarias frescas.

Vem ao Rio um
procer libertador

gaúcho
Attribue-se importância a viagem

do Sr. Pacheco Prates
PORTO ALEGRE, 5 (Serviço cs-

pecial d'A NOITE) — Seguirá dc-
pois de amanhã para essa capital
o Sr. Luiz Pacheco Prates, membro
rio Direclorio Central do Partido Li-
bertador. Nos círculos políticos ante-
cípa-so que o referido político vae
investido de importante missão poli-
lira ã qual não é extranha a fórmula
Raul Pilla.

Leiam «A NOITE Illustrada"

Tendo sido levado a protes
to no cartório do 2° Officio um
tilulo de Rs. 5:0008000 de res-

ponsahilidade dc nossa firma,
cumpre-nos declarar que se tra-
ta de uma extorsão praticada
pelo indivíduo José Corrêa Fi-
lho, intimado a vir ao Cartório
da 5" Pretória Civil fazer liqui-
dação do referido titulo, rece-
hendo o saldo de quatrocentos
mil réis, visto ser clle devedor
de 4:600SOOO (quatro contos c
sciscentos mil réis), conforme
comprovantes juntos aos Autos
de Consignação, em pagamento.

Fica depositada judicialmen-
le a importância integral do ti-
tulo para discussão em juizo e
para afastar qualquer interpre-
tação desfavorável á nossa fir-
ma, declaramos I

a) — Não temos titulos ven-
cidos cm poder de quem quer
que seja;

b) — Não temos titulos pro-
rogados ou reformados de ne>
nhuma espécie;

c) — Temos todos os demais
compromissos do negocio rigo-
rosamenle cm dia;

d) — Não devemos dinheiro
a Bancos sob qualquer modali-
dade de credito.

Rio de Janeiro, 5 de Feverei-
ro de 1936.

R. MIRANDA & CIA.
NOTA: — Esta declaração

com a data de hoje foi tambem
publicada em 29, 30 e 31 de Ja-
nairo próximo passado.

Não ha cláusulas
secretas

(CONTINUAÇÃO DA PAG. ANTERIOR)
rirns p.irlitlarins, a mesma tllrrcçâo su-
prema e os mesmos nbjecllvos cívicos.

Não ha na acln uma só vantagem
que nos fosse adjudicada. Os depu-
lados que lemos na «'.amara Federal e
na Assembléa Legislativa, ns prefeitos
e os vereadores municipaes, nós os
conquistamos nas urnas.

O nosso compromisso publico res-
Iringe-sc A execução do programma cs-
pecificado na acta. E é a juelle um alto
elenco de rcalisaçòrs que só podem
trazer benefícios impessoalmente k
collccllvitlatle gau'cha.

j;óra delle conservamos intacta a
nossa autonomia partidária e n iinssa
liberdade rie movimentos políticos,
Posso assegurar á nação quo não ha
cláusulas secretas nem combinações rio
qualquer natureza subtraídas ao co-
n) eclmento publico.

A uma pergunta do repórter, rrriar-
guc o Sr. Juan Neves:

Se continuaremos na minoria
parlamentar? Sem duvida alguma.
Os deputados eleitos á Câmara Fe-
dcral e i Assembléa Legislativa sob a
legenda da — Frente Unica — perma-
necem onde estavam, pois subsistem
Iodas as razões que determinaram 0
nosso enquadramento iiaqnellas cor-
rentes parlamentares. E nellas conü-
nuaremos a servir o Rrasil; comn até
aqui, através dc uma acção politica fls-
causadora e construclnra. sem ntlins
nem paixões subalternas, dcfcnrioncln a
estruclura rin regime com o conjunto
das suas inriispcnsaveis franquias.

Ha uma pequena pausa, c o deputado
gaúcho continua:

A chefia suprema ria Frente L'ni-
ea acaba dc approvar com expressões
benevolas a minha acção na sessão lc-
glslatlva finda e tlc reinvestir-mc do
mandato dc scu órgão autorisado no
plano da pnlitira nacional, segundo a
credencial tlns Srs. Raul Pilla. presi-
dente dn Dircctorin Libortitdnr, c Mau-
ririo Catlosn. presitlenle ria (.nmmissán
Centnil tln Partitlo Republicano. Pondo
sob minha guarda ns rumos ria Frente
Unica na viria nacional, n chefia da mi-
nha corrente terá em mim o mesmo
servidor leal rie tntlns os tempos, com
o esforço redobrado de pór o meu
mandato ao serviço dn Ilio Grande e
do Brasil e hei tlc orientar a minha
aoçãn cm plena harmonia cnm os riois
illustres "leariers" do Rio Grande op-
posicionistas, tanto mais quanto n meu
velho chefe c amigo Sr. Borges dc Me-
deiros ratificou os mesmos poderes
com o carinho c confiança com que
sempre distinguiu o scu dedicado cor-
religionario.

Sobre a suecessão presidencial, diz
o "leader":

A suecessão presidencial t consi-
rierada pela Frente Unica como ma-
teria rie agitação prematura. Ainria es-
tanins a cerca de dnis annos do pleito
e nós não nns empenharemos de mo-
momento cm manobras extempora-
ncas. O paiz precisa agora de novas
tlirectrizes cie administração, dc uma
severa politica de economia e restau-
ração rio seu organismo combalido pc-
Ias lutas recentes. Mas fique desde já
certo de que o Rio Grande opposicio-
nista não acaricia intenções regionalis-
Ias, nem deseja estimular o surto de
personalismos funestos. Isso não quer
dizer que perca de vista na hora exa-
cta o seu dever de se bater por um no-
me que mereça as preferencias da Na-
ção c encare as virtudes e capacidade
indispensáveis a dirigir os destinos do
Brasil, assegurando, através de um
programma orgânico, uma éra de con-
fiança publica c de renovação politica.

Para nós, o ponlo fundamental é
desde já resaltarmos a necessidade de
que o candidato saia das urnas e não
de um conluio de governadores ou dc
preferencias do Cattete.

Sustentamos intransigentemente, co-
mo ha sete annos, o principio da nào
intervenção rio presidente da Repu-
blica na escolha do seu suecessor.

Foi esla precisamente a razão de ser
da frente unica riògrandcnse, o movei
ria Alliança Liberai c a justificativa
histórica da revolução dc 1(130.

O Sr. Getulio Vargas nãc, haverá de
esquecer esse, sobre torios, sagrado rie-
ver cie alhei.ir-se ao choque rins candi-
daturas. E rie resto, se querem preser-
var o regime do assalto das alas extre-
mas, não ha cnmn disfarçar que a ciei-
ção presidencial de 1038 será a pedra
rie toque da sinceridade dos que se in-
culcam arautos da verdade republicana.
Sc o governo federal e os governadores
esladuaCs não sc organisarem em syn-
dicato eleitoral, através das clássicas
convenções do passado, e Iodas as cor-
rentes de opinião puderem lulnr em pc
de egualdade, seguramente ganhará a
fé no regime c ganhará a nação, quan-
do se tiver dc processar a eleição pre-
siclencial.

Do contrario, todos terão a perder e,
suecumbida a esperança dc novos me-
thodos, o desengano pôde levar ás peo-
res conseqüências.

Quando honestamente s abrem ss
urnas, fecham-se as portas á insurrei-
ção c _ desordem.

Mas por agora é cedo. Os movimentos
esboçados são inoffensivas "mtnobras
do outomno"... Apenas alguns mais
açodados começam a cnl.ir os próprios
nomes na enganadora bolsa das espe-
ranças...

O essencial é evitar que o paiz re-
caia no mal das unanimidades políticas,
nos perigos do incondicionalismo e no
jogo funesto das oligarehias que ma-
taram a primeira Republica.

O pleito de 1938 deve ser nm "mceting"
nacional, livre pronunciamento da
opinião brasileira.

0 general Silva Júnior irá a
Petropolis

O commandante da 2' Brigada rie
Infantaria, general Francisco José da
Silva Júnior, seguirá amanhã paraPetropolis, onde inspeccionará as in-
stallaçôcs do 1" Batalhão de Caçado-
res, ali situado.

monla de installaçio do governo de gs-
blncle do Rio Grande do Sul. N:« gra-
viir.i vícm-se assignantln ns lermos tlc
posse, além tio general Flores da Cunha,
ns qualidade de governodor, os Srs.

Bidú Sayão vae
cantar novamente

, Raul Pilla e Lindolfo Collor, que re-
prcsenl.im a Frente L'nlc.1 no novo Se-
rrrlnrlado, necupando, rcsprcllvanun-
le, as pssts» da Agricultura • da I«.

I /enda.
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DOIS GRANDES CONCERTOS DA
INS1GNE CANTORA EM

NOVA YORK
NOVA YORK. b (U. P.) — A nota-

vel cantora brasileira, Sra. Bidú S.i.sãn
a convite do Crllerlum Club, realisará
depois dc amanhã, sexta-feira. 7, no
salto rie concertos do Plaz.i Hotel, um
recital rie canto, devendo fazcr-sr nu-
vir nn próximo riia 14 no Town Hall,
nndc tc.c logar sua estréa nos Estados
Lnirios.

Bidú pensa seguir para s Europa s
18 rie marçi). pelo "Rrcmcn", devendo
cantar cm Paris, na Opera Comlqlie,
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ARENHEIROS
de brim ou de sarja

Brancos - Marinhos - Naiiers
0 PAVILHÃO

Ouvidor, 108

Homenageado o Dr.
Gastão Guimarães

Por motivo de seu anniver-
sario natalicio

Ao Dr. Gastão Guimarães, secretario
de Educação e Assistência Medico-Le-
gal da Municipalidade, foram presta-
das, hontem, significativas homena-
gens, por parte não só dos seus auxi-
liares, como dos funecionarios das re-
partições subordinadas aquella Secre-
tnria e de amigos e admiradores seus.
Motivou essas manifestações dc apreço
o facto de haver feilo annos hontem o
Dr. Gastão Guimarães.

Carvão nacional
0s fornecedores querem au-

gmentar o preço
Suggestão do direcíor da
Central do Brasil para ba=

ratear o transporte do
produeto

O director da Central do Brasil
acaba de fazer uma exposição ao mi-
nistro Marques dos Reis, a propósito
do pedido dc augmento de preço
pleiteado pelos fornecedores de com-
buslivel nacional. O coronel Menrion-
ça Lima, achando justa a pretensão,
por isso que os fretes são superiores
aos que pesam «obre o produeto es-
trangeiro, lembra varias providencias
tendentes a baratear o nosso carvão.
..Assim, suggere no ministro da Via-
ção medidas capazes, a seu ver, rie re-
duzir, possivelmente à metade, as ds-
pesas de transporte Taes são, o appa-
relhamento da E F Santa Therezi-
na c dos portos dc Santa Catharina, a
dragagem do rio Jacuhy, para facili-
tar o trafego das embarcações e a
acquisição de navios destinados ao
transporte do carvão. O fin.inciamcn-
to necessário, lembra ainda o dire-
ctor da Central do Brasil, poderia ser
conseguido com o estabelecimento de
uma taxa especial sobre a tonelada do
carvão transportado-

Soluços de violino e

guitarras em torno do
"Rei dei Tango"

(CONTLNUAÇÃO DA PAG. ANTERIOR)

ções pampeana» obtido
permissão para subir a bor*
do, afim de, em ambiente
recolhido, prestarem sua
ultima homenagem ao
chansonnler que elevou tão
alto o renome da musica
popular rloplatense. >•

Quando o ataúde desceu
do navio, a multidão desço-
briu-se e observou profun-
do silencio, formando-se
piedoso cortejo pelas ruas
desta metrópole, que Car-
los Gardel cantou em seu
tango "Mi Buenos Aires
querido".

O acontecimento revés-
tiu-se de aspecto inconfun-
divel, sendo o caixão cober-
to de flores por alas de se-
nhoras e moças, acompa-
nhado de orchestra que to*
cava marcha fúnebre, e de
povo em que se viam repre-
sentantes de todos os bair-
ros celebrados na canção
portenha, desde Puente Al*
sina á Boca.

A' frente do ataúde, pu-
xado por seis cavallos, se-
guiam carruagens pejadas
de flores.

Através avenidas e ruas
repletas, a policia viu-se
obrigada a intervir, para
abrir caminho á passagem
do cortejo, tendo de afãs-
tar as moças que queriam,
á força, transportar o cai-
xão. Algumas damas des-
maiaram, emquanto outras
choravam convulsivamente.
Ao meio dia e 45 minutos,
chegou o cortejo ao Esta-
dio do Luna Park, onde o
caixão ficará exposto até
amanhã á visitação popu-lar. Durante a noite uma
orchestra de cem músicos
velará junto ao catafalco,
tocando as peças queridasde Gardel.

Os funeraes estão marca-
dos para amanhã.

TUTIrgT
Caem as acções das compa-

t-hias de petróleo !
LONDRES 5 (U. P.) - As acçõesdas companhias rie petróleo caíramhoje durante os trabalhos do "Stock

txchange , o que é attribuido peloshomens de negócios ao facto rie quee presentemente certa a applicação,por parte ria Liga das Nações, do cm-bargo rie petróleo contra a Italia,

Â libra cotada em
O mercado rie cambio reabriu umpouco mais accessivel.
A libra que era offerecida a 86* noinicio dos negócios, melhorou $200.sendo sacaria a 85Í800. o dollar a1/M20, o franco a 1.145 e o escudo

Ü ç/oo.

- „?, ">«¦«<-?, de Nova York abriu oomO.U. e o de Londres fechou com egual

lfl^LEcii_ííífoír_7õRr
TO ALEGRE,

• Fi°¥P ALEGRE, 6 (Serviço espe<fciai d'A NOITE) _ Falleceu o Dr]Francisco cie Carvalho Freitas, umcos fundadores da Faculdade de Mc-dicina de Porlo Alegre.

Em favor do salário
mínimo

0s operários em construcção civil
congratulam-se com o ministro do

Trabalho
Manifestando ao ministro do Traha-lho o júbilo com que os operários naindustria de construcção c>vil recebe-rum a noticia de que vae ser regula-montaria a lei rio salário mínimo, o

syndicato da classe dirigiu ao Sr.Agamemnon Magalhães o seguinte des-
pacho:"..lliança operários industria cons-Irucçan civil congratula-se V. Ex. ins-tallação estação trabalho commissãoelaborados regulamento salário mini-mo maior aspiração proletariado bra-sileiro. -— José Francisco Bolem —
João Cavalcanti — Presidente • secre-tario trabalho."
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Tragédia num arranha céo
0 suicídio da linda e joven cantora de radio
Felicidade que se apaga
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Quasi deyolla
Depois de pretender matar a amante,

golpeou-se tambem no pescoço

da!

Aff onso Vi zeu
T KMiO rcialMiln, li» ecrcâ df il»» | nluil* rf'... mal rt>iiiiin*rai|ni. na» »,

iniin», dar uni paliei*».— c ni I pnrêiu, tvi-oi.lat » »ua «Irdíração i n
prol «(cr um homrm dc lrtr«» qur .4

('miro Mcnrff» — mciino

Lím aspecto ímprpssinnantpnirntp <t
depois. Populares

Velado por sua mãe c seus irmãos e
amigos, repousava numa mesa do nc-
croterio o corpo da linda joven can-
tora de radio.

Naquelle silencie da sala leda branca
«lc mármore, só sc ouviam soluços.

Pobre Lucilia !
A joven e lindai cantora de radio so-

íibára c, descuidada nesse sonho, não
presentira que o subrepticinnienlc, o mal
— e uni mal que destruirá todo o scu
futuro ! — fazia ai rondai da desgraça
em torno do «|uc cila, que deixara dc ser
menina, ingênua, tinha dc maus puro
e mais caro.

Pcccou por amor. Morreu por amor.
O novo peito a que se aconchegara,

rainnliro — o corpo de Lucilia nn ra Içada, onde caiu para morrer logo
rriinidos no local, vendo-gc ainda Ar)' Coelho da Silva.

em cujo coração quizern confiar toda i — Minha pobre filha !
a sua profunda dòr, não lhe dera calor | K novas e abundantes lagrimas la-
necessário para fazcl-a esquecer. Ii I.u- ; vam os olhos da pr.bre. mãe.
cilin mentia quando se mostrava, quan-
do dizia que era feliz. A sua felicidade

fi*

se apagara «le lodo !
Pobre l.ucilia 1

Na casa de Lucilia
Depois de Inteirados dc todo o

drama do nrrnnha-céo, rumámos, ini-
inediatanicnte, pnra a rasa da rua
Neusa de Magalhães, residencial dc
I). Anna Marcai.

Foi um choque tremendo para <i
senhora. l'm pranto convulso domi-
noii-a.

ilúmais pensei que l.ucilia
zesse isso, um lai desatino.

Refere-se D. Anna a bondade de es-
pirilo ile l.ucilia. lira boníssima para
sua mãe. para seus irmãos, que sã"
quatro, Sylvio. de ló; Heracl.vto, de
II; Hélio, dc 10, e Helena, de !) annos.

Helena fora quem nos attendera.
'"l.ucilia morreu?" li numa affli-

cçõo tremenda:
"Diga, diga. seu repórter 1"

Commovla a dòr da creança que se
confundia, no mesmo grão, a da po-
bre senhora.

(CONTINUAÇÃO IU .« PAO.»
co. «trás da evamaute. Afinal, cn-
controii-a,

A rapariga r«tava empregada cnmo
contra-iiH'»lra nuui.i fabrica dc canil*
»a«, A rua VIscondí do fruguay.

Propoz-lhe voltassem ..«, boa», F.lle
pronictlcu cmcn.Iar-sc. Collocar*sc*la
e enti o « vida, por certo, Ihei ha»'la
de sorrir melhor.

Loslla conhece dc «obra «< cs-amnn*
te. Recusou-se acccltar as proposta*
que lhe fizera.

l'm novo capitulo, então, da sua lils-
t.irla, escreveu Loslla. Hernanl fez cs-
c.iiid.ilo. Jurara matar-lhe, checando
mesmo a ensaiar uin.i Iragcdla, certa
noile, nn praça Martlm Affonso, cm
Nlclheroy, onde saiu a correr atrai da
rapariga, nnicaçnndn-a de -nnrle.

A perseguição atroz movida pelo es-
amante lesou Loslla a queixar-se A po-
llcla, listeve ellai ha tempos na 2' Dc-
legada Auxiliar na Secçãn de Ordem
Social, afim dc pedir garantias de vida.

Hernanl foi levado A presença das
autoridades. Rrafflrmnu n sua grande
amizade ao objecto amado, mas, de-
clarim que absolutamente nunca tive-
ra o intuito dc inalar a cx-companhel*
ra.

A' vista das aífirmaç.ics categorl*
cas de Hernanl, o delegado mandou-o
em paz.

O homem, no entanto, mentiu A poli-
cia. Redobrou, assim, a perseguição
que vinha offerecendo á Losita e sem-
pre que podia ia espcral-a á saida «Ia
fabrica de camisas.

I*"ez isso honlem. ãs IS horas mais
ou menos. Approxlinundo-sc de Lo-
sita, Hernanl disse-lhe que erai a ul-
lima vez «pie locaria no nssumplo com
cila, pnr isso que linha a certeza de
qur agora a rapariga não recusaria a
proposta que lhe ia fazer.

Curiosa como Iodas ns mulheres, Lo-
sita não teve duvida cm acccit.ir um
copo de cerveja que lhe offerccera
Heranni. no Restaurante . ão .losé, si-
lu.ialo á rua Visconde dc Uruguay.

O casal foi 'entar-se numa sala rc-
servada existente nos fundos do es-
labelecimcnlo. li lã se deixou ficar,
entrelido numa animada palestra, ale
quando os empregados da casa fo-
ram attrahidos por prolongados ge-
midos que, partidos daquelle com-
modo, chegaram ale o recinto do res-
lauranlc.

aljutuat Mnft'riM*i4« literária»
— pri» Ilio (iraudf do Sul, dlrim-m*
n .«in .i.in-.i-* a aiuiiin» .o cnnha-r dai
riiistaiutítiai-a, pedindo.!h». rsrU* dr
sprrsfnta-íAo. Afí.'n«» VIiíu r*tp* n*
il*u*ni*> qu* »» fnsi* buirar nn dia
irgulnlf, *n «m rst-ript rio. I.i mr
c«pcr»va .¦((..•'!• .ni.-.ii.. com um
mano delia*. Nunc» ru esperaria tan*
I.u, R .» meu airatlrcMucnlo nia no-
¦lia deixar il# «cr cali-roto, Quan In
li me miras», a «na »••« niari.i, asil*
iodada, que acaricias,* .i ouvido # n
coração ••* «nic, rdeveone eom *»ia
pergunta;

Ksriilc. |A c..inpr»ii pa»«a»cm 1
Ainda nAo linha comprado, Pelli*

mente, reconheci ilrpalt. Porque, fa*
¦endn ine entrar dc nov.i para o <•»•
erlptnrlii, Affnn».i Vizeu eontlnunui

NAn qurr Ir no Lloyd? N» Lloyd.
eu lhe poderei arranjar trinta por cen*
lo, talvez cincoenta por cento de re-
dueçAo, Acedia?

O Júbilo «Io meu «cmblanle Hlipen

Correram iodo» mi I.» * depararam,
enlAo, com um cprriaciilo Intprr»-
tlonantei l.otlla, quasi degnllada, Ja* ,
zia numa poça de sangue I O amante. *ou*me oulra resposta, Immediatamen*

te VUru fazia uma chamada nn trte-

mm p$r$| WÈmM

Hernanl .Manhães Peixoto
apresentando um extenso ferimento
no pescoço, eslava cabido a outro
canto da sala.

Um investigador da policia. Alei-
des Paiva, passando na oceasião, to-
mon as providencias respectivas.

O estado de Loslla é gravíssimo,
em contraste eom o do ex-amante,
que não apresenta maiores cuidados.

V noite, o Dr. Hélio Travassos, de-
legad i da capital, esleve no Hospital
dc São João Baptista, para onde Her-
nani fora removido, oli o autuando
em flagrante.

Dr. Villela Pedras
App. digestivo. Nutrição, Ondas cúrias.
B. Aires, 711-5" — 23-6254 e 27-3135. *

Tllbngem
duodenal. Quatro adolescentes na cadeira da morte!

NÃO HA NICKEIS!
(CONTINUAÇÃO DA 1« PAG.)

mil réis não poderão ser satis-
teitas, e quem quizer terá de se

prevenir com dinheiro para
troco, ou, então, receberá o di-
nheiro em quantias redondas.

Estas informações foram
transmittidas á NOITE pelo
próprio pagador, e o assistente
do thesourciro, a quem tambem
ouvimos sobre o palpitante as-
sumpto, r.ol-as confirmou inte-
.,i-almente. Este ultimo aceres-
centou, ainda, que a Casa da
Moeda não mandará dinheiro
trocado, durante o corrente mez,
o que tornará muito mais gra-
ve a situação.

0 HOMEM DOS NICKEIS
Quem chefia o movimento das

moedas divisionarias dentro do
Thesouro é um funecionario dos j
mais diligentes e activos, aliás, |
conhecido em todas as grandes
empresas comtnerciacs c indus-
triaes desta capital c tambem I

em todas as pagadorias munici-;

paes e federaes, porque é a elle j
que são dirigidos todos os pedi- i

dos de nickeis necessários ao

movimento dessas repartições.

Quando alguém vae buscar
troco nesses logares, a resposta
não se faz demorada:

— Procure o Sr. Fritz.
Deste modo, o activo f.unccio-

nario attende diariamente a cen*
lenas de pedidos dc moedas
fraccionarias. Attende, não —

attendia... porque, doravante,
elle se vae ver em grandes dif-
ficuldades para fazer jús aos
agradecimentos dos que o bus-
cam, de vez que a Casa da
Moeda, por seu lado, não satis*
faz os seus pedidos.

DEZ CONTOS DE DINHEIRO
MIÚDO

E' o Sr. Fritz, aliás, quem
nos dá uma ligeira estatística do
movimento de moedas divisio-
narias naquella pagadoria.

Segundo os cálculos feitos,

para perfeito funecionamento
dos "guichets", seria preciso que
a Casa da Moeda lhe remettes-
se, semanalmente, no mínimo,
dez contos em nickeis, neste
computo incluídas lanto as moc-
das de 100, 200 e 400 reis, como
tambem a.s pratas de SSOO e IS,
cuja falta e egualmente grande.

A fabrica de nickeiv, porém,
não os fornece, e, dahi, a situa-

ção embaraçosa em que se vê o
Thesouro, recusando troco aos

que ali vão buscar dinheiro.

(CONTINUAÇÃO DA 1« PAG.)
Morre o segundo joven
Amcricn Angelini, com 20 annns

de edade entra na sala. Parece um
menino. O padre apresenta-lhe a cruz.
Américo ajoelha-se e beija lnnganien-
te o symbolo de pnz e perdão. 

"Qual-

quer coisa ainda pode aconlerer para
salvar-nos" — murmura, soluçando.
Ao vel-o assim pnllido, com os lábios
apertados, uma das testemunhas des-
maia. As onze hnras c oito minutos
Angelini eslá morto.

Morre Gilbride
Thomas Gilbride ou Thomns Uno-

ney, lambem lejn 20 annos, mas c
mais forte. Knlra vagarosamente, ap-
parentando uma grande calma. En-
Ire os seus dedos um cigarro fumc.ua.

"Nunca matei ninguém" — liai-
bucia Gilbride. Depois leva ii boca o
cigarro e tenta fumar. O esforço c
demasiado e o cigarro cae dc seus
lábios.

No momento em que a descarga o
fulmina um guarda apaga, com o pé,
a braza viva. ultima lembrança, da-
quelln vida. São onze horas c treze
minutos.

O ultimo
O reverendo Petcrson acompanha

Itaymond Orley á cadeira electrica.
"Não porco ns esperanças antes

de cair fulminado" — grila Orley.
No pateo da prisão o pae do ultimo
vis'0 chora em silencio, sem poder
si quer' pensar nos fuiieracs do filho.
Orley faz uma rápida oração, antes
que o sentem á cadeira electrica. A's

onze horas e dezoito minutos está
terminada a quádrupla execução.

O appello de um pae
O pae de liayniond Orley pedira

em vão, ao governador, para acnmpa-
nhar o filho até a cadeira falai.
— "Tenho a certeza de quo saberei
animal-o alé o ultimo momento! Dei-
xem-me fazer a morte menos cruel
pnra o meu filho!" Os seus appellos
não foram ouvidos. E o pobre pne
soluçava no pateo da prisão á hora
em que o filho ern fulminado como
assassino.

Quatro destinos
Em quinze minutos foram destrui-

das quatro vidas em flor. O que es-
(ária reservado a essas quasi crean-
ças, se a fatalidade não os tivesse
impellido a um crime'.' Talvez um
dia viessem .a ser grandes homens,
a servir á sua pátria como bons
americanos. Nunca uma execução
commnveu tão profundamente os ns-
sistcnles como esta. Quatro moços,
cheios de esperanças, fulminados no
mesmo din! Mesmo os mais duros
tiveram de levar furtivamente a mão
no rosto para enxugar uma lagrima
impertinente, que vinha trair uma
commoção a quo não estavam habi-
t nados.

-vvv-vvSsc-T^-vC-vS-v&s^-v^TvQ^^ t

phone 1 altcndcu-n nfio nci quem. que
apenas lhe prtslnu qualquer informa*
çún. Segunda telcplionad.i, com rc»ul*
Indo ainda negativo nu incompleto, A'
terceira, a converta foi um pouco mais
demorada: r, pendurando o phone. VI*
zeu. cnm os olhos pequeninos, sorrindo
de satisfação, nnnunclou-mr:

— Pódc Ir comprar a passagem.
Cincoenta pnr cento.

lirni sei que. financeiramente, nio
assume tal caso uma Importância por
nlli ali-m — sobretudo para os ca-
vnlhrlros que podem ir A Europa no"C.ip Arconn" OU mesmo ao Itio r,ran-
de em avião... Para mim. constituiu
cnião uma Immrnsa vanlaucm. I? prin-
clpalmcnle me serviu para ficar fa*
zrndo de Affonso Vizeu rsla Idéa poil-
Uva: I'in homem a quem sc pedia um
fasor e que fazia dois.

A ri;jor, JA eu sabia da sua ucnll-
leza, da sua espontânea, impulsiva
nbscquinsldadc. Pertencia ao numero j
rcsumldlssimo das pessoas que sen-
tem real prazer em servir e que. não
sendo meadas, para isso sc offe*
rcecm c dali-um modo o solicitam,
como sc, verdadeiramente, as benefi-
ciadas fossem ellas. (i*>m o aspecto
Cerni da sua figura, qu.* o fazia pas-
sar por Irlslonho, reservado, um t o ti-
to timido, surpreheiide-ilfmente con-
trnsl.iva a jovialidade do espirito que
sobremaneira se comprazlo rm rm-
prejiender, lut.ar, remover obstáculos
e. a bem di*er, conscfrillr o Impossi-
vel. Km cerni, falava baixo e pouco;
mas a sua bella alma não perdia cn-
sejo de sc expandir, ditandn-lhe a*
iniciativas esforçada? c impondo-lhe
as nobres acções, Tinha o cnlhusiaj-
mo do trabalho como professava a
doutrina do altrulimO. Só para a
cxhibição e o ruido preferia que os
outros o substituíssem ou ac apre-
sentassem por elle.

Affonso Vizeu. cujo presti.íio entre
a sente de ncftocios não prelio jer
maior; que no commercio portucuez
Coz.ua de tacs affeições a ponto dc
o considerarem, para Iodos os effci-
los, um patrício — e até das insti-
luiçôes rie beneficência coloniacs
elle sc tornou benemérito — Affonso
Vizeu, cliefc duma crande casa, com
o seu nome ligado n empresas in-
dustriaes e financeiras, interessava-
se, com especial solicitude e carinho,
pela sorte dc escriptores e artistas
que sempre para elle mereciam mui-
Io mais do qm* conseguiam obter.
Podiam rilar-sc numerosos exemplos
do seu empenho em melhorar a si-
Inação de intellectuaes poetas, pin-
tores, músicos, toda a sorte de so-

morreu i
p..rqui* n> «lulro» deverão enniinnar,
iwr »i me*mo«, a i«-at«>munhar.llif 4
tua íiatidao nrslt* mundo,,.

Gaitr.» Meiieie» falava! de Aífnni»
VUru enuio do pailnnh*. mala affrcluo.
to « mait liberal. Vlreu lhe arranjou
loiiirc» rendotos. .» relacionou enm at
pi'r«<«nacfii» qu«- mal» ulelt ir the po*
«leiiaiu lornar, Sem cllc, Mcnezc» •»•
ila da ipetina fArnta " íhfonUU >'*

ínrOKi. inlen»'». d«« (Jinntin* dn guri-
rn. n adoras d rlm««|i»r il« Jardim de
Heloísa; eom dle, foi tambem o h«*
mem qur. no flratll, mainret prosrii*
loa iibirsr ds nfflfi' de escrever, nt
sru tempo, lalve? rm loilni o» tem-
pnt. K Af(on»o Vlzru ní.i *c limiloa
a proporelonar-lln- aqiidtfi iianhos,
nn »enero aviilladUtimut: ainda alé
ccrlo lh'oi administrou, obrlcando-»
— a dle que era ewnclalmente de*-
ordenado e gaslailor -- « comprar
caia. a rrallsar oulra* maravllhnsai
economias.

Diziam o» n*m>>. mai re». i re»p«i-
to de eerlnt honicn». que DeUl, den-l»
de os fa»er. quebrara a fArma. I>«
que nioMcU Affonso Vlzfil, nio ouso
imacinar tanto. P.', p-rím. tem dnvl»
«Ia, uma fArma de que Nosso benlior
se terve bem paucat veze» I

João Luso

Edmundo Bittencourt
0 anniversario natalieio do

illustre jornalista

(CONTINUAÇÃO UA 1' PAG.)

A morte de um pinter
no

i. MILÃO, !í (Havas) - Falleccu, nos
I õil nnnos dc edade, o pinlor vcro"oz
I Pilibcrlo Mlnozzi, que se especialisáru
I em "marinhas".

O PRIMEIRO
BAILE FRIO!

No dia 15 de FEVEREIRO terá logai o piimeiro

grande baile deste CARNAVAL, com a inaugu-

lacão da modernissima installaçâo de teírigeiação

CARRIER do Casino ATLÂNTICO

ATTENÇÃO

15 DE FEVEREIRO

Por mais des-
lumbrante que
você imagine a
decoração deste
Carnaval, a sua
imaginação não
alcancaiáa rea-
lidade que seus

olhos vão vèr.

ftÂSINO ATL

i

Jh

se como uma graça da moça. Mas, a
trágica rcalisação da ameaça, foi acto
immcdiato.

Lucilia
A linda joven chamava-se Lucilia

Marcai. Era filha da Sra. Anna Mar-
çal, costureira, residente á rua Werna
de Magalhães u. 70, casa 11, no linge-
nho Novo."Lulú", como a tratavam na inti-
midade, revelava tar um espirito ale-
gre, couimiinicalivo c, por isso mes-
mo, o scu cesto surprchenden profun-
danicnle. Não havia, que se soubesse,
motivo tão sério que armasse drama
lão chocante,"Lulú" era cantora de radio. Possuía
uma voz muito agradável, Participava
de uni dos programmas da lladio
Cajuti.

limbora residindo com sua mãe, Lu-
cilia freqüentava o npnrtamcntu n. 11,
uo õ' andar, do edificio Screjo, na es-
quina ilas ruas Francisco Muratori c
Itiachueln, Residia aili o Sr. Ary
Coelho da Silva, 'if esci-ipturario do
Inslltutu de Previdência.

Um encontro na cidade
Como era dc scu costume, a jaiven

deixou a casa de sua mãe, honlem, ai
larde, c veiu dar um passeio na ei-
dade. Encontrando-se com uma nmigui-
nha de nome Diva, a formosa cantora
dc radio se encaminhou paira a Cine-
lnndla, onde jã a esperava, no 'Jau-
gairã. o Sr, Ary Coelho dai Silva, que
se achava em companhia dos seus ami-
gos, Ur. Peruando Pimenta e Dr. Ks-
Iratn, ambos advogados, Bons amigos
que eram, todos se serviram dc nlgu-
mas bebidas, alé que o Sr. Ali}' Coelho,
deixando os dois amigos, dirigiu-se cm
companhia de Lucilia ao "Restaurante
Chrystal", á avenida Mem de Sã, no
automóvel do Ur, Pimenta, lendo am-
bos jantado no referido restaurante,
Depois do jantar, o Sr. Ary Coelho
c Lucilia sairam a passear, indo ler ã
Tabcrna da Floria, onde encontrou
aquelles seus dois amigos e mais ou-
tro. Maiis algumas bebidas e rumaram
todos para o O. K., cm Copacabana, onde
se separaram cerca de 1 hora, voltando
o Sr. Ary Coelho c Lucilia no auto do

Pouco mais, estava presente a po-licia. O comniissario Antunes, em-
hora não tivesse duvida de que se
tratava de suicídio, requisitou os pe- |
ritos da I). G, I, E emquanto taes dili-
gencias eram procedidas, populares
se reuniam no local, deveras cmoclo-
nados com u quadro.

Depois, foi o corpo de Lucilia para
o neerolerio,

No pescoço pendia de um cordão de i
prata uma pequena cruz. Ao chegar I
ao apartamento, cila vestia "toilctte"
negra. No dedo annullar esquerdo, um
nnnel, com as iniciaes L. M. Era uma
lembrança.

Sobre a mesa, no apartamento, esta-
vai ai bolsa da moça. Continha ohje-
cios dc "toilctte" e a quantia de cem
mil reis, que lhe fora dada por Ary,
hontem mesmo,

Um drama intimo
Nem mesmo Ary Coelho da Silva

sabia, ou atinava com a causa do ges-
to da moça.

Queria alguém nllriliuir a uma exal-
lação conseqüente lias horas alegres
que a moça passara com o seu amante,
nos dviersos' logares da cidade.
Entretanto, na vidai tão cariai da jo-
ven havia uni drama bem Intimo. Ary
nno fora. o scu primeiro namorado,
Antes, l.ucilia entregara o scu coração,
lodo o seu futuro a um outro homem.
Trata-se de uni medica., dc quem fora
noiva durante algum lempo.

K o futuro (1.1 moça ficara espha-
cclado. Mas. aquelle sorriso que sem-
pre estava nos sa*us lábios a ledos
illildin, demonstrando tanta feliei-
dade...

Ha ainda um outro.detalhe interes-
santo nesse drama.

Segunda apurámos no local, Luci-
lia Marcai, de uma feila, tentara con-
Ira a vida, estendendo-se sobre o lei-
Io de uma linha férrea juntamente
com a sua amiga de nome Cora. O
destino não quiz que aquellas duas
mocidndes dcsnpparccessem lão tra-
gicamenle. O trem que deveria cor-
tal-ns ao meio passou por outra li-
nha.

Pessoas que conheciam a victima,
informaram a reportagem que o sui-
cidio de Lucilia Marcai obedecera a

,,,,., , , um caso de Iara pois a sua mãe que,
!}l:-..F-.meí-a-.,lUc us dcJS0U •' P°rl** clu Ico.mn jã dissemos, é viuva e costurei-

ra, dc uma feita, lambem tentara con-

Sensacional!."
Pacotes de um kilo

do ineomparavel

«ar ni
Alvo como jaspe

Puro como a verdade l
VENDE-SE .NAS BOAS CASAS

FABRICO ESE'ECIAL DE
RAMIRO & CIA. LTDA.

Vae reunir-se a Commissão
Executiva do P. P.

.ICIZ DE FORA. ,ri (Da Succursal d'A
NOITE) — O Sr. Antônio Carlos,
uclualmeiite nesta cidade, declarou á
imprensa que, antes de sua partida
pnm o Prata e após o ropresso do £0-
sernador Bencdicto Valladares de Po-
ços dc Caldas, convocará uma reunião
da Commissão Executiva do Partido
Progressista, afim de estabelecer as
dircctrir.es e normas do partido para
o próximo pleito municipal do Estado.

A alludida reunião realisar-se-á em
Hello rlorlzohte, nc correr do mez
flucnlc.

Edmundn Iiittrnconrí
Passa hoje a data natalicla do Dr.

Edmundo Bittencourt, fundador du
"Correio da Manhã", uma das mai*
brilhantes fipuras do jornalismo bra-
sileiro.

Defde que surgiu na liça da im-
prensa, em época propicia peln ri-
queza de movimentação politica, lopo
se destacou como combatente de pri-
meiro plano, notável pela segurança
de argumentos e pela firmeza de con-
dueta. Tendo fundado e engrandecido
um jornal, durante'annos longos elle
o dirigiu com brilho egual, firmand'-
lhe tradição que perdura e que se
prolongará como testemunho vivo de
uma personalidade de eleição. Os ar-
tigos de seu punho marcaram como.
modelos de altaneria, e as campa-
nhas que inspirou influíram, em maif.
de uma opportunidade, no panorama
geral da vida brasileira. Seu nome
fez-se bandeira de combate, figuran-
do nas mais expressivas refregas de
idealismo partidário que assignala-
ram as ultimas décadas do paiz.

Hoje, depois de trinta annos tra-
balhosos de jornalismo, o anniversa-
rianle illustre se vê cercado da ad-
mi ração e dn respeito que merece, e
seu dia natalieio será pretexto ama-
vel para as homenagens dos nume-
rosos amigos e admiradores que con-
ta na sociedade brasileira.

Faça sua íarrínha
no Carnaval

Com economin, fantasiando-se
— ca familia no —

DEPOSITO DE RETALHOS
Chegam diariamente re-

messas das fabricas, teci-
dos próprios de Carnaval

RUA DO COSTA, 8

Edificio Sereju.
O suicídio

lleculhidos que foram ao aparta-
mento que já lhes era tão familiar,
pois ha mezes que se conheciam, o Sr,
.Ary e suai bella companheira foram
repousar. Seria pouco mais ou menos
unia hora e meia.

Cuia hora depois, ás 'J,:ill, l.ucilia.
num gesto tresloucado, iiicomprchen-
dido, jogou-se da janclla do aparta-
mento ao solo.

Verificado u Impressionante episu-
dio, o "carioca-reporler" immediata*
mente se conimunicou cami a reporta-
gem d'A NOITE e, momentos depois,
ali chegávamos, inleirnndo-iios du lia-
gico acontecimento,

O corpo de Lucilia jazia na caiça-
da. Profundamente emocionado, esta-
va ao seu lado Ary.

Este que, do ,V' andar, allonilo, es-
cutara ainda o baque do corpo da
joven, IA em baixo, no passeio, sem
perda de lempo, pegou do teiephi.ne
e solicitou os soecorros da Assislen-
cia, julgando que n infeliz moça ain-
ria eslivesse com viilai. Momentos rie-
pois, o lilinlar dc uma ambulância.
O faeilllalivu nada mais teve a fazer
pois,Lucllia era cadáver. Tinha a in-feliz' cantora ria Cajuti profundaslendas na cabeça.

O corpo batera num eonduetor ele-
et rico, que se partira !

Ira a vida, empolgada por profundos
desgostos,

Detido o Sr. Ary Coelho
Não obstante a ausência de qual-

quer suspeita a respeito da morto Ira-
gica da cantora l.ucilia Marcai, o com-
missario Antunes, do ti" districto po-lieial, autoridade que eslá diligen-
ciando sobre o caso. deteve o Sr. Ary
Coelho, afim de tomar as suas decla-
rações, que são precisamente ideuli-
cas a que acima divulgamos, Na de-
legada da Avenida Meni de Sai foi In-
staurado o respectivo inquérito, de-
vendo o comniissario Antunes ouvir
ainda hoje outras pessoas do Edificio
Screjo.
O pae de Ary estimava mui-

to á cantora Lucilia
O Sr. Alfredo Coelho da Silva, paedo Sr. Ary Coelho, em palestracom a reportagem, declarou-nos estar

profundamente commiividu cnn o queacontecera, pois queria muilo hrm a
infeliz cantora c ella mesma lhe de-
dienvn muita affelção.

ypnvn^n^ ,Jro1' mauricio de
!***n¥UOÜO MEDEIB03. trata pelo
hypnntismo. psychol hera pia, etc. duri-
ves, 7 - 5". depois das 3 hs 'J2-.V.I11

Ataques epilépticos e todas as mo lestias nervosas, ensino gratuitamentetratamento absolutamente radical. Es crever oara Caixa Postal 265S — Bio.

de innumeros serventuários, uns re-
cebendo menos do que deviam rece-
ber, outros privados inteiramente do
augmento provisório de remuneração,
a que tinham e têm direito. Cada di-
rector de repartição ou serviço ad-
optou, na elaboração das folhas de
pagamento, o critério que entendeu.
Houve, por isso, disparidades de toda
a espécie, que vão dar margem a
farta cópia de reclamações por parte
dos prejudicados. Tudo cm couse-
quencia da falta de clareza de vários
dispositivos da referida lei, feita, co-
mo se sabe, com pressa e precipita-
ção, á ultima hora, no tumultto do
"apagar das luzes".

* * *
A crescente carestia da vida no

Rio de Janeiro é um phenomeno que
vem impressionando desde o começo
do anno passado. Paulatinamente,
tèm subido os preços dos gêneros de
primeira necessidade, A enorme,
maioria cia população da cidade, ad-
strieta nos curtos rendimentos qua
lhe proporciona o seu trabalho, enl
ehe-se de justas apprehensôes anttf

Onde vae dc roupão e toalha dc -A perspectiva de maior alta. Natu-
banho?* ralmente, a carestia resulta de va-

Vou, com você, ao baile car- rjas e complexas causas, que não
navalesço! Esta é a majs perfeita podem ser facilmente eliminadas, ou"fantasia" para um cidadão carioca... j que escapam ao imniediato controle

das autoridades publicas. Mas deve
ser grande a margem de especula-
ção ou de ganância que neila se con-

Para o pagamento do abono ao tem. Para este aspecto é que devem
funecionalismo, correspondente ao fjcar attentos os governos da União
primeiro mez, a lei respectiva teve,1 e da cidade, de certo desejosos de'
aqui _e ali, differentes interpretações não aegravar as condições rias cias-
officiaes. Dahi resultou o sacrifício ses pobres da capital do paiz.
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MORTE 'Nelly desmente!
Lucilia convencera-se

veria desapparecer
REPORTAGENS NOS LOCAES EM QUE CONVIVIA A

de que de-
do mundo

LINDA CANTORA DE RADIO

Nos -srrlptorios da "Cila", os fun reinnarios sãn Burprehendldo* pela ob
«am com o rcdactor deste jornal,

A reportagem d'A NOITI" procurou mosfrando-se muito sentido com oo Dr. Paulo Bevilacqua, director-ar,- gesto trágico da joven suicida destatistico da Radio Cajuti, afim de infor- madrugada.
mar-sc sohre a actuação de Lucilia — Lucilia me procurou ha cerca deMarcai naquella cslarão de "broad- quatro meies, dizendo querer cantarcasting . Gentilmente, o Dr. Bevila- na Cajuti. Submctti-a a uma espe-.-qua attendeu o nosso representante. riencia e o "test" foi favorável- a

..,,.vv-»v--vvv-.vi^'*^vvi,vv\vvív\íví

D Sr. Oliveira Sais oombete as
crias lei aos lin officiaes

Estão erradas
Sociedade das
o chefe d©

as estatísticas da
©es, affirma

governo portuguez
oulra parle, que Portugal adoptou ri-
gorosamente a regra da unidade orça-
montaria, fazendo figurar no orça-
menlo todas as receitas e despesas. E,a este respeito, apresenta as cifras se-
guintes: produclo dos empréstimos no
exercido 1ÍI32-19.13, 60.181) contos:
1933-1934, 69.514 contos; 1935, 160.000contos.

As despesas extraordinárias consis-tem no apparclhamento nacional queconsumiu em 1932-1933, 98 21» contos-
cm 11)33-1934, 78.820 contos, em 1934-193a, 183.-180.

<» presidente do Conselho observa
que estas despesas extraordinárias fo-ram cobertas, em parle, com os re- icursos normaes. I

lectlva d'.V NOITE, quando con ver-

moça tinh3 uma vor bastante agrada-
vel. L'm mez derroi? ella estava con-
tratada para a nosso estação. Com o
pscudúnymo de Lulu' Marcai, alias
suggcrido por mini, Lucilia cantou
marchas e sambas. Algumas dessas
musicas era ella mesma quem eompu-
nha. Tinha, decididamente, vocação ar-
ti:, tica.

Mania de suicídio
Perguntámos ao Dr. nrvilacqua se

elle não notara nunca em Lucilia ten-
djcncla para o suicídio:

Agora me lembro — respondeu —
que clln acariciava bastante a idea da
morte. Dizia-se infeliz, c que só a
morte lhe traria redempeão. Confes-
so, porem, que não acreditaria em queessas idéas pudessem degenerar numatao trágica resolução. Ainda honlem,
a tarde, cila nos veiu visitar no estúdio
c nada cm seu rosto traia taes planos.

Na "Cita"
Sos «scriptorios da "Cita", 1 ruaSao Pedro n. 33, trabalhara, segundo

soubemos, algum tempo, Lucilia Mar-
çal. Por isso. para lá nos dirigimos,Só o chefe poderá dizer algo so-bre a moça.,. _ informaram-nos osfunecionarios. Queiram esperar um
pomo, que elle não demora.

i Assim fizemos e, emquanto aguar-dávamos a chegada do chefe, soube-mos de muita coisa interessante:Lucilia tinha a mania de suici.

4'" ~" '"'to "m »**collr« da moça.
Parcela um» Idéa (Ua. K cila *A talavacm Assistência, morte. Confessou (pie
ainda tenlia no estômago o» vestígio,
dom vrnenn que tom*-»...F.' verdade. Ku lambem notei |»io.— confirmou outro.

Nisso chegou um dos chefe», o |)r.Percy l.ci.v;
l.»sa moça trabalhou comunicoun« ire» mcici — Informou esie. prom*ptamenle. Kra daclylograplu. Notamos,

porem, co e o meu sócio, que ella pa*rccla doente, extremamente nervosa,NO fala»« em matar.se, mnnologava,deixando escapar a» palavras «uieldio.morte.. Afinal. falamo».|hc nisso cella re»o|»eu deixar-nos.
Agradeá-einos » informação.

Uniformes Colleçiaes
Optimo brim o m>|i medida

ilcc.le

51$000
c niiuln mni»... n CREDITO

"PRAZOLOIJVRE"
SO' NOS ARMAZÉNS DO

LODVRE
12, Rua da Carioca, 14

A elcctrífícacão

OUVIDA PELA POLICIA, NEGOU QUE TIVESSE
AMANTE DE BRAGA

SIDO

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Dístribuldorea:

DROGARIA SUL AMERICANA

0 caso da energia está re-
tardando os trabalhos
O director da Centrai do

Brasil enviou um officio ao
ministro da Viação pedin-
do a interferência desse ti-
tular na solução do caso
do fornecimento de ener-
gia destinada ao futuro
trafego electrificado da Es-
trada, — seja por acquisi-
ção á Light, seja pela cons-
trucçâo de usinas próprias— porquanto delia depen-
dem os trabalhos da ele-
ctrificaçào, agora mesmo
prejudicados com o impe-
dimento da fabricação de
importante equipamento
para a estação Dlezel, em
virtude de não ser ainda
conhecido o processo a ad-
optar."ao 'commercio ~

"Chegando ao conhecimento daFABRICA DE CERA ROYAL, que al*
guns fabricantes de ceras para assoa-
lhos, je utilisam de latas ja servidas,
para a venda de suas marcas de ciras,
prevenimos ao commercio revende-
dor, que não compre de ontros fa-bricantes, coras cujas latas tenham ainsígnia ROYAL, pormnto, onde fo-rem encontradas, agiremos de accordocom o direito que nos assiste." *
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Nelly, quando prestava declarações 4 N

O caso Ia Vista Chincza — comn rio, que preside o inquérito cm tornopa.s-.ou aos annaes da chronica policia! | do caso, não parou ahi nas suas con-a morte do gercn e da Sitcl, Henrique clusões. Prosegue elle em diligencias.oraga — continua na mesma fciçSn, | attcnlo a qualquer detalhe que possacom seus detalhes contraditórios. Os '
resultados das ultimas pesquizas e di-ligencias, conforme <emos dado noti-

desviar p curso dos acontecimentos, fa-
zendo nolles incidir sua argúcia.

cia circunstanciada, encaminharam a-conclusões ao lerreno do suicídio.
.Muito embora razões fortes levemas autoridades polici.-es a crer nessaultima hjpothcsc, o delegado Sá Uso-

duro f 6 lili
Compram-se até 2,'l$ a gr.; até8:üllllí o quilate - 8Bü:l)ll()$ paraempregar. Cerllfique-se li' quemmelhor paga. Ouvidor, ílã

DEPOIS

Novos depoimentos
•lá haviam sido ouvidos na própria

sédc da Sltel, (- rhefe da firma, Sr.
Vcchl e a dactylographa Altayr. O de-
poimento dessa ultima é uma peça cir-
cunstanciada, na qual a moça relata
todos os factos por ella conhecidos da
vida commercial de Ilraga. Fan ainda
allusScs á maneira desenfreada pela

| qual o mallogrado gerente se entregava
ao jogo do "bicho" e ás maneiras cx-
tranha que vinha tendo no-, últimos
tempos, principalmente quando sc re-
gistou a chegada ao llio, do Sr. Vechi.

DE UM ESTAGIO
NA ESCOLA DE SAUMUR
Regressou o capitão Paiva Chaves

-"¦'»*..,,..,,.,

Sr.
LISBOA, á

io Conselho

Oli

111 a va

Sn I .i r n r
— O presidente

e ministro rias Finançi

companhado
A ultima pessoa que viu Braga, na
noite de seu desapparecimento

d depoimento do mecânico Manoel encerra~eças interessantíssimas - A joven loura
iflTlflB&m d*A \lllTI-* nôf. un. ,.« «.i„_ ti.  ¦ , ., .

Mmmunicou á imprensa uma longa
nota cm que combate as criticas quelem sido feitas aos saldos officialmenlc
reconhecidos nos orçamentos dos Iresúltimos annos. Essas criticas são ha-sçadas nas apreciações dos orçamentos
portuguezes contidas no armário dasestatísticas da Sociedade das Nações.

O Sr. t liveira Salazar salienta queas oifni: das estatísticas da .Sociedadedas Nações são errôneas neste sentidoe aceusam orçamento deficitário polofacto dc não terem em conta os re-cursos excepcionnes provenientes dosempréstimos destinadus a cobrir asdespesas extraordinárias. Precisa de

MPNF1W1F7 PM 
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mm o vôo !
BELÉM, 5 (Serviço espcci.il

d'A NOITE) — O aviador cuba*
no Antônio Menedcz prosegriiuo seu vôo, hoje, ás d horns, comdestino a Fortaleza.
'A NOITE Mlimtradn" é „ rrvlsla de«rte mal» lida na. Ilrasll

A reportagem d'A NOITE não tem
. descansado no intuito de aclarar cer-l"s ponlos julgados obscuros em toda

a trama qiu precedeu o trágico des-iipparccimenlo do gerente da Silci, nasimpressionantes circunstancias rie que.1 publico ja tomou conhecimento, atra-ves rio amp.o noticiário que em tornorio façlo se tem publicado. Crime ousuicídio, algo dc multo grave se pas-sara na vida daquelle moço que sem-
pre tão boas rontas de si havia (lado,a ponto dc suscitar no espirito rie seus
patrões o n.ais ilümilada confiança
que se pode depositar em um auxiliara cuja responsabilidade estivessem
entregues não ;ó os valores como o
próprio bom nome da firma. Entreaquellcs que mais intimamente convi-viam com elle vamos buscar fados in-teressantes, rcconstituindo-Ihe a vida.
Seguindo essa orientação, é que fomos
procurar o mecânico Manoel Gonçal-ves Casula, indicado como um dos quemaior convívio mantinham com llcn-nque Ilraga. Seu depoimento é o quetranscrevemos abaixo.
Descrente de um suicídio
Depois rie affirmar sua longa convi-vencia com Henrique Ilraga, .Manoelassim se expressou:
— Antes rir- mais nada, devo dizer-lhes que nunca re passou pela cabeçamie Henrique Braga alimentasse aidea rie molar-se. Conhecin-o ha longotempo e, durante esse periodo, depois

VC»VvCC5CC

C-w-. -V-víí-V-C-ííí

NAO POUPEM LEITE AOS SEUS FILHOS

mm
WÊèmà^W,iwM g]^^mát*m

éL-A^XIOLOGIA ofifírerc-ihtt hoie à H\OUc2A A
e-conseí,„,ia FÕKTUNA aa FELICIDÃWOm'.^ j"* 

"'' 5em demoo'

nar na lo!ct,a iem eeraci uPa soo.» tn. «.Ho». p.„ ,nvlar.|h. GRÁTIS- M,Mao,o, <-, „,,s|Jd prov._
"¦ MHra2241.R,.,rioíS. FéRR^Sg)

eÀpcnei-cij tocos porfem q
M,ind« seu endereço u ^qq¦;q_ SEGREDO Da_FORTun"a
ás minhas palaVfãs - M-'j er

dc estar muito bem installado na vida,
sjffreu elle unir. queda que a qual-quer outro teria quebrant.ido o ani-
mo. Ficou nuasi qur ás portas da mi-seria. Mas lutou c vencei), conseguiu-
do levantai-se, novamente. Ers umespirito emprchendedor que nuncaconheceu esmorecimentos, Dahi nâoaerditar no suicídio.

Uma viagem a Friburgo
— A poeira que tanto chamou a al-tençao aos que examinaram o carro deBraga, quando rio macabro encontro,

p.ovem de uma viagem que fizéramos,recentemente, a Friburgo, para visitarumu sua li:, residcnle numa fazendanaquclla localidade. Depois disso,como o auto precisasse de ser "aper-
tado , disse-lhe que primeiro submet-tesse o "chassis" a esse reparo paradepois, então, laval-o. E ainda estavaesperando oceasião "para fazer o ser-viço.

O mecânico concatena um poucosua; recordações para proseguir--- Nessa viagem, aliás, vi uma pis-tola I'. .V, que Ilraga possuía, arma
que, a meu ver, elle poderia utilisarno raso de querer dar cabo da exis-tencia.

Ia acompanhado!
Manoel fala ainda na vida quelevava n gerente da Sltel, com refe-rencia a mulheres. Nesse ponto riesua narrativa 6 que surge - fiíbrarie uma dama loura, ria qual leremosopportunidade rie nos oecupar em re-portarem subsequente. Pelata miru-liosamenlc:
— Na segunda-feira da semana emque Braga desaopareceu, passei quasitodo o dia com elle. Fomns para acidade pela manhã, ou, melhor, aomeio-dia. Ao chegarmos ao'escripto-no esse estava fechado. Resolvemos,entao almoçar juntos. Dali, fomos ao

u„" i. w0 '¦' cm "««'da. a Alfan-dega. Lá. Henrique teve uma eonver-sa. longa com o despachante Calladoe delia pouco pude apprehender. pnr.Oue foi cm vo- haixa. Depois, fomosa rua ria Quitanda. Parando próximoa esquina de Rosário, elle se dirigiua pé, ate o cartório rio escrivão Ma-chado, seu parente. De lá, seguimos
para a rua Camerino, onde elle parou

o carro na. esquina de Senador Pom-
peu, saltando c tomando rumo quenâo sei explicar. Pouco demorou. Emseguida, como fosse para o escripto-rio, trabalhar, deixei-o. No dia se-
guinte, isto é\ naquelle cm que, de-
pois do almoço em sua casa, Braga
não foi mais visto, recebi uni recado
seu, por um irmão meu, de que elle,Ilraga, tinha premente necessidade defalar eommigo. Que o esperasse na
praça 7 de Março, ás 20 horas. Fu
para lá, esperando alé cerca das 2:
horas. Já me dispunha a ir para casaou para a garage, onde costumo dor-
mir, ás vezes, quando passou o carro
do Braga. Ia como uma bala. Pare-
cia um louco. Ainda pude ver. no em-
lanlo, que elle ia acompanhado. Cha-
mei-o, mas era lal a velocidade que ocarro levava que não fui ouvido.

I — Quem acompanhava o gerenteda Site[ ? Homem ou mulher 1— Não sei informar — respondeu-
nos o mecânico. — Affirmo, porém,
que alguém ia com elle.

CIÚMES
A senhora tentou suicidar-
se com fogo —• Seu esposo

tambem queimado
D. Aurora Mario Barbosa, rie 25 an-nos, residente á rua das Turquczas, 2,em Rocha Miranda, tem ciúmes de seu"nosoj 0 cabo do Batalhão Escola,Edgard Felix Barbosa. E" que esteestá cursando uma escola de rodiote-legraphai e saia todas ar. noites de ca-sa, o que deveras a aborrecia.
Contrariado pela vontade do esposoa senhora, ho.j.r, tentou por termo âexistência. Ateou fogo ás vestes.
Felix só prwíntiu tal gesto t«r-rie. A esposa estava envolta em cham-mas. A custo abafou o fogo, que,-m-ndo-se nas mãos.
D. Aurora está no Prompto Soccor-ro, após ter recebido curativos, assimcomo seu «poso, na Assistência do.Meycr.

OITB
Ainda na primeira phase do prece:-

so, na delegacia do 1" districto, forain
tomadas por termo as declarações do;
tres empregados na conservação da es-
trada D. Castorina, os quaes affirma.
ram ter visto passar a limOusine rie.
Henrique Braga, conduzida por um in.
divfduo sem chapéo c levando como
passageiro um homem que cabeceava
como que embriagado. Ao que pudemo.-apurar, é pensamento do Dr. Sá Osc-
rio rcinquirir esses homens, para aela-
rar certos pontos tornados obseurr,-
com a orientação que vem tomando
o caso.

Nelly desmente
Foi noticiado o appareciracnío ru

amante do gerente da Sitcl. a jovenIsaura de Souza, conhecida por NelhEssa rapariga teria feito declarações
bastante compromettedoraj e que «e
revestiam da maior importância. Dissesc datarem dc quatro mezes as rela.
çoes dos dois c, nesse intervallo, Braga
proporcionara á joven, passeios e.far-ras. Dc uma feita, na Cascatinha daTijuca, — pois os encontros dc aroboacostumavam ser em pontos affastadoado centro da cidade — Braga convidar,sua companheira para ir a um ca-sino, mustrando-lhe nessa occaslãc!enorme quantia.

Km face de taes noticias, o investi.
gador Lobão intimou Nelly a compk-rçccr á Segurança Pessoal, onde a ou-viu detidamente. Ella. então, negou a-,declarações que lhe foram atlribuidauC mais tarde, ouvida por nós, repetiua negativa formal. '
mi^ í!"u.^™{!Wro na entrevista imim attrlbuida, disse-nos Nelh-, Brae,era um amigo meu como tantos ou-tros. Visilava-me de quando em vet, c,por signal pouco se demorava, pois
2KSÜ. ST-prc vinha at>ui 4 hora doalmoço. Nao quero, em absoluto, que
J Muva desse homem Veja em mim iafigura antipathica de mulher que tentaram pintar. H

0 c
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ipitao Paiva Chaves, em companhia de sua familia, e do capitãoAmaury Krucl

Pelo '
Rio. o e
serviu na
m n r.

Ouvimc
disse:

'Cap Arcona", regressou ao
apilão Paiva Chaves, queEscola rie Ca vai Ia ria de San-

is o capilão Chaves, que nos

o da França, paiz de que

guardo as melhores e mais gritas rc-cordações, depois rie um estagio naEscola dc Cavailaria de Saumiir, ondeservi no 13" Regimento de Dragões.Duranlc os 15 mezes (pie ali perma-neci notei a alta cultura e o grandeprogresso lechnico dos seus soldados.

CAFÉ' CRUZEIRO (Extra)
GOSTOSO ATE1 SEM ASSUCAR I

Atr»Tís dc mali de cem mil exempla-rc«. -A NOITE Illa.tr.i»- |tt. \wl«re» braalleiroi ¦ docnmanuçâo al»detenTolvimenfo do BraaIL

A situação está
normalísadd

Vae continuar o licencia-
mento de praças do

Exercito
O ministro da Guerra dirigiu

hontem um aviso ao chefe do
D. P. E., recommendando*]he,
para os devidos fins, que, porestar quast normalisada a situa*
ção do Brasil e tambem assegu*
rada a ordem publica, ficam os
commandantes das regiões mi-luares autorisados a continuar
o licenciamento das praças com
o tempo terminado, a juizo dos
mesmos e á proporção que os
novos conscriptos se tornem
aptos ao desempenho dos sfcus
novos misteres.

DORMIA
Um bárbaro cnsue em Campinas - Sem nenhum motivo oh,-jw- „..Heo!| „ jovert desconheci(|0 até mata| o 

'O1tt
,.^V-V',Í Ah' 5 'ServIÇn especial d'.\NOIIhi - Denti- os mais bar-baros crimes havidos ultimamentenesta cidade (- circunivizlnhiinçiiü so-bresac, sem duvida, o oceorrido na fa-zenda Búa Esperança, situada a de?Kilometros dc Campinas, quer pelabrutalidade que o caracterisou, querpela falta de motivos que o iustifi.casse.

A' PROCURA DE EMPREGO
Ha riias. appareceu na fazenda Bôatsperança, neste municipio. vindo riePedreira, com intuito de ali procurarserviço, um rapaz que apparentava ter

pouco mais rie 20 annos. O Sr JoãoMoreira, administrador dessa proprie-
çlarle agrícola, logo o contratou, semindagar qual o seu nome. o que deixoupara fazer no dia seguinte. Realisava-se na noile riesso mesmo dia, no ter-reiro da fazenda, uma festa entre oscolonos, como c de costume cm certas

propriedades agrícolas. Em meio des-Ia, surgiu Pedro da Silva, rie b8 an-nos, indivíduo temiri., por todos, de-vido a,-, sen mão gênio, .pie intimou
parassem incnnllnentl com a cantoria,
u que foi obedecido sem relutância,retirando-se todos para a» suas ca-sas, inclusive o rapaz desconhecido

0 CRIME
Alta madrugada, porém, Pedro riaSilva ouviu ruidos fora de sua :iabi-

jaçao. Levantou-se calmamente, amo-lou bem a faca e se dirigiu ao ter.-ei-ro. dizendo á sua mulher que ia riia-tar o primeiro que encontrasse. Sr,in-rio. Pedro, talvez porque não achasseninguém, entrou no quarto rio rapazdesconhecido e começou, cm dado :no-menlo. sem mais aquella. a e<fa
queal-o! Este, apanhado de surpre aquasi nenhuma resistência pode off--'recer para escapar á morte, apena-,conseguindo se levantar para cair nc-

vãmente a poria de seu quarto, seffui-rio de seu aalgoz, que, aicançando-e,a nela desferiu outros golpes, um dos
?icüma ' °m cMo' ° enracâo dí

E emquanto o infelit eslrebuehavano 
çMertor ,la_ agonia, o assassinecruel, a nda nao satisfeito da sanhaeroz que o dominava, apanhando d»um cabo de en.xada. desferiu a tortoe a direito EolPeS sobre o rapaz, ata•el-o ímmovcl.

o 
PrH5?i-8dô ° hl!,rrlPllante homicídio,o criminoso procurou evadir-se. ctti-

\oeeZ"° 
e 

fI««m«.<lo. Porém, por Joio•Moreira, administrador da fazenda.
A policia desta cidade esteve no 16-cal, provldènciando sobre a remoção

no da Saudade, e rio criminoso para'enrio 
fidC'a 

^,,f!:i,nnn, rip P0»cia. nio'?"," M,do- entretanto, até agora, res-tabeledda a identidade da victima

_i
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Dentes mais
brancos,
hálito
perfumou»
•. a • uma boca mal»
íaudovel • eruanta
• Methodo Colgate
••covar oi dentei.
"TT Sa. pôde «gora tornar eeus

V • dente» mais brancoi e mais
bello» do que nunca. Pode, também,
eliminar os maus cheiros da boca e
ter um hálito sempre agradável e per.
fumado.

Estes resultados são fáceis de obter
eom o uso do Methodo Colgate* de
escovar os dentes. Colgate limpa os
dentes... torna-os mais lindos porque
contem o mesmo ingrediente polidor
usado pelos dentistas.

O Methodo Colgate inclue uma
massagem estimuladora das gengivas
que as torna mais saudáveis, firmes c
rosadas. O resíduo dos alimentos
«ntre os dentes, que é a causa mais
commum dos maus cheiros da boca, c
eliminado, e o seu hálito torna-se
agradável e perfumado.

Comece com o Methodo Colgate
hoje mesmo!

I _B_s JSÈt' £¦__,
h PjÍ _¦»¦. " _____

Mmh ¦*&>¦
sim^mwmwm '» -—fia

^wSlg-». , y?^kr
dora tom I,'';'-•¦?*!;'.••,»• Wm
df> ¦/â:$-l)'^r<-ftMWmr' 'SmmSÉ

•O METHODO COLGATE
P«to monhõ e ó noile, eicove, com Creme
Dental Colgale, oi gcnoivai c oi dentes
juperiorei de cima paio baixo, e as gen*
flivas e os dentes*inferiorei de baixo para
cimo. Depois, ponha na lingua um pou-
quinho de Creme Dental Colgcte e dissolva-o
com um gole de apua. lo>e a boca com
«Jt« liquido, forçando-o diversos vezes por
entre os dentes. Termine enxaguando a
boca eom ogua limpa.

•;i=iii--n "~"* B
TORNA OS OINTIS llttOS

Hli»*"*.'», y *i
l S-S-faS

UMPA POR COMPLETO

E5TIMULA AS GENGIVAS

CORRIGE OS MAUS
C HEIRO S DA B OCAp,

~JYJU
&ÊkWmw#W'~
fBaarieBiS-*^ _ ---^-rTTr —• "i

PERFUMA O HÁLITO

|f£/AGORA
2 $800

WPH IftlO TUtO MAIOt

CONSULTE SEU DENTISTA PELO MENOS DUAS VEZES PORANNO

azeite Ariston
* t rselhor azeite de ollTeira da Grécia.

i» ho"» as eeu fornecedor ama lau.

BR. GABRIEL DE ANDRADE
>í-_1«U. Largo da Carioca, 6, 6* and.
/nficio Carioca) de 1 is 5 hora-. **<

COMMÜNICADOS

Roupas de Banho.
TAPETES E LINOLEUNS
SAPATOS DESDE 35$ !

(X^^otos)
RIJA 7 SETEMBRO, 84

PRÓXIMO A' AVENIDA

3ÂNAT0RI0 BELLO HORIZONTE
; -t-Kií com oi melhorei da Suiita
"jjpeelalmente construído para o tra.

ttraento da tuberculose. Direcção le-
-*ic* do prof. Samuel Libanlo. Caixa
-.-tal 460. End. Teleg. "Sanatório -

Phone- 3148. Bello Horironte - Mina».
-.íon-naçôea no Rio - 'Mour elo Ville-

li, S. Pedro. 90-1- A. - Tel. UWSio. *

Restaurante Brasil
¦ü_ ¦ E* onde -melhor ae
*wXnlW2kl almoça. - Gabinetesi Uf lllgCII , salã0 de banque-

bsa, bo l» andar. ROSÁRIO. 152, *

Hlftia da Conceição Reis Lamoja
(7- DIA)

Henrique Lamosa Pereira e fi-
lho-, irmãos, cunhados e paren-
te» agradecem a todos que
acompanharam ate** íi sua ultima

i-nrada sua esposa, ROSA DA CON-
CElÇXO REIS LAMOSA c convidam pa-
-* assistir t> missa do 7o dia de seu
-.¦«i-imenlo que será rezada na quin-
:s-feira, fi do corrente. As 8,30 lio-
ms, tio altar-mór da matriz de Santa
Ai-n». Pnr esse aclo de piedade chris-
IS, desde já se confessam «ratos.

theatro
0 SUCCESSO DE YV0NNE PRIN-

TEMPS EM "MAHOOT"
JA na referimot A ultima ptça dr

nourdet, "Margnl", qut etld ttndo
legada, nclualmenle, no Thtalro Ma-
rtgng, de Patli,

O printipal puptl ftminlna dr"Mnrgol" ettã itnda interpretado
fefêl_ti_9írfSf'''"__-' _U_>__ií*'

mjtSSbL-yi \m"*3j|l*_B*fi_r ^^^^^^_B_i?' ' ' 
9 i'¦' Ey» ¦_¦**> -'__fí *

\mm\^m WT• l '¦'

^t_H_____L ""^m^MÈ^ \ ___________V I' l_Q _L "* ¦fW^~- _¦ __"%t'
_ i___r \ '?imMr'>'<
S" Mi -. ^S
g" •• •'¦.'. •'.

'•¦-.>:.'.-• -_aíe
__á

• ___]* - '' * _¦_!_______¦¦

_•_*_.. ::j| Br*'-
A crni ins-i aetrlz franceza Yvon-
nt 1'rintemps, nue. tar. a minha

Mtrgot, na peça dc Donrdet
por Yvannt Printtmps. uma das mais
aracintas actrizts francezas, a crta-
dora dos principaes papeis de todas
as pecas dc Sacha (iuilrg durante o
tempo tm que foram casados.

Cm critico parisiense assim it. rt-
fere a Yvonne, a propósito de sua in-
lerprttação tm "Mnrgol":

— "Yvonne Printemps i sohrt-
tilda encantadora quando ella canta
c quando cila ri. Seu sorriso em
triângulo è incnmpararrl." F. o cri-
tico lamenta: "Fm "Margot", ella
canta pouco r não ri nunca, nunca,
nunca.''
"A Guerra dc Troya nio tara logar" ,

A ultima peça do Jean Giraudnu*: in-
tilula-ae, como sc sabe, "La Gucrre !
de Troite n*aura pas lieu".

Multa «ente cm Paris ficou intriga-
I da com o tilulo, cslranhando-o. sobre- .

tudo, por >er Inngn numa Ipoca em
qur t<* titule» da» prea», por via de re-
gra, *!fc> pequeno»'

I ni amigo de (ilruudouv omido a
re-prit». cuplii-iMi » origem!

—¦ (Jtirr mesmo salirr onde Olrau-
doiit acliuit o titulo? t"m um jornal
loelnlltla grego du mesma tpoc», o"Ucniohrallcon" que na irkner*, mes-
mo, da abertura rins hnstllldadr» cs-
crevl» em fararlere* rnormei, lima
in-n-lietie: "A guerra de Trola nho

terü logar".
Qlraudoug e um normallano. Co-

nlieri- liem o grerfo. Trve o Jornal na
mito e decifrou o que nelle k contl-
nlia,
0 "Boliro", jucoiijo dei bailarinos
Edith a Al Mira, no "show" do

Copioibina
No "slinw" "Summer Melody"

actunlmenli- i-in cxhllilçáu no palco e
na pista do restaurante refrigerado do
Casino CopieiUanni os bailarinos IMIili
B Al Mara estio nlcançando grande evi-
lo na Interpretaçno do " Bolero", com
a musica do "Speakeasv", V.we "llnle*
ro" i fuldosnmento applaudldo todas
ai noile* por um publico de elite. Al
Morrlson diverte a sola com os »cui
numero! cômicos. Mara c Walilemar
Henrirpie. (irarlu dcl llio em cauçôr',
de Mireille r Itill Smitli completam o"show" do Copacabana,

NÃO LHE FALHOU A INTELLIGENCIA, POREM,
A PENNA FALHOU...

veiy

OS MOVOS
ADVOGADOS

mÊÈM2Ê?Ê __i

REGISTRADO
tniformes e enxnvaet para

todos os collcgios
Largo S. Francisco, 3R/40

ISTO ACONTECE CONSTANTEMENTE - C

UMA OAS RAZÕES POR QUE TODOS ACCLA*

MAM A PENNA QUE NUNCA SE ESGOTA.

Ui.ne um ii i r am cnliiii alionvcimcntoi
a |>rrjaiirtia no» iicgniio» " ttcAut,
>r, ,..i..nmi.-- i"-r fnllH di- tinta num
nu.oi  crltleu, l".»ta e uma da» ra-
tfli*» por qur, em lodo o iiiuiiiln, go/a
dr Ntuagadom prrfrrrnrl». 1'arkrr
\ in unieitir — a i .un\.i qua numa MCCHi
Comportamlii li'J' , mal» ile. tinta qui-
qualquer outra canela — «rm au-
Hinroto ilr tamanho — ei moitrando
qileilleln deve «rr i r.ilin-l. . i.l i. "relrnn

l sua trauapurrnrltt dlll rrlii, l'uri«rr
Varumnllc ' ¦ toluçAn para lodn» n»
tmrrgriiria». -Com a Parker Vacumatlc
a.n lio perigo de fult.ir tinta no mo-
eiiMiiu de atslgnnr um obequei de trr-
minar umn rnrta Importnntr, dr aom-
mar umn rolumna dr algorlamoii
Conhrça ainda hojr * 1'arkrr Vnru-
nintic — a caneta qur mrroe de dol*
mudot, •••in «Jiittnmrntn!

1'atkrr Oul/i» • • tixl.i ,,url,mpa
rrrvyi.ititc, MePMwf f)(¦*¦-•>6Mru*? n
p*t\na. '.í-ai-ít cn,!., oi tf(fi* '¦
tt». tíòo f*nrv quõiquêt cnnria!

r&
Parker
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I nl. na rruri-irntanti-i pnr» o Hfailli

A. CARDOSO FILHO & CIA.
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Ortiisal
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iSEIKl AZA$..n

CASA GUIOMAR M0DEL0S '9 :í"
— Telephone 2M42t

425 ^<Z<J
iTetii e Branco

Marron e llmnrn
Prelo ou Marron

LUIZ XV
Porte 23000 cm par. — Catalogo* grátis  Pedido» a

JÚLIO N. DE SOUZA & Cia. AVENIDA PASSOS. 120 ¦ RIO

BOX-CALF PRETO - Solla groíi-a
De 2S a 32  20S
üe 3.1 a ns  '2HS

F.nvernizado, malh 3$

Reducção de preço nas pas-
sagens para os foliões do

interior mineiro
BELLO HORIZONTE, ft (Serviço et-

; pecial d'A NOITE) — Apó» *ntíildi:
mentor com os dircctnrrs da Centr.i

jdo Brasil e Hídc Mineira de Vaçâo, o
* prefeito Octaeilio Negrão desta i-an:-
j tal conseguiu uma reducção de 50 "

nas peissagens dos que, residindo nc
l interior, queram assistir o carnaval
è nesta cidade.

Ficou resolvido aindn que de Che-
ralia e Varginha p.irlirão dois trer.-
especiaes nas vésperas do triduc,
cujas passagens poderão ser adqu
ridas com "á " * de abatimento.

/COMO SE TIVE >EM AZAS..
Ficarão seus pés «pés uma aplicação de
UNTISAL, pois UNTISAL, os desincha e

regula a circulação do sangue.
«V A -K-V*. -V -v-V -S*v\ +-*. •*.

POR MENOS QUE EM LEILÃO
Jóias, relógios e fantasiar-

Rumalho Ortlgào II — A Turmalina
JÓIAS VELHAS, COMPRA, TROCA

Reforma e concerU. '

Dr. Duarte Nunes
Vias urinaria* (ambos o* «eioij —

''I.KNORRHAUIA e suas compllcaçfiea
HEMORRHOIDAS e Doenças ANU-RE-
CT A ES. S. Pedro. 64 O.is S *«• 1S *

Antônio Camillo de Hollanda
'CONFERSNTE APOSENTADO DA

ALFÂNDEGA)
m O» filhos, lenros, IrraSos,

C_| neto», sobrinhos e demais pa-
if rente» de ANTÔNIO CAMILLO
*• DE HOLLANDA. penhorados,

(.«•ladecem tndas as manifestaçôe* o"
_«sar pelo *«u falletlmento, e de
at\r> convidara ptrs a missa de /"
dia, nu» mt-t-Uai rtft no dia 7 do
••orrtot*, éa S H2 hora*, oo altar-
m6r d* •b-.s-J» ("«• São Francisco dc
Paol», Desde Já antecipam o» seus
arradeel mentos.

Unra Roía Areai

.
perda
sogra,
ROSA
mina
mAr
Panla,
cipadí

(7' DIA)
Joaquim Francisco Arcai t

filhas, genro, nors e neta e dc-
mais parentes agradecem a to-
dos os que os confortaram nn
de sua Inesquecível esposa, toai*,

• vo, tia e cunhada LA1HA
A REAL, e os convidam pnra »
quu será celebrada no altar-
da egreja de S. Francisco de
is 9 1|2 horas, amanhã, 8. Ante-

rnente agradecem.

Monitnhor José Silvestre Alves de
Miranda

t VIGÁRIO DE NOVA FRIBURGO)
m A familia F.boli convida os

CS a-r.igos de MONSENHOR MI-
TT hANDA para assistir a mi-sa** de 3-"* dia. que scri celebrada

araanhá, quint*-fcira. 6 do correute,
h í horss, no altar-mór da egieja da
(¦aííiíalirj*;

Dr. Dionysio Martins Portell*

Formou-se, peia Faculdade dc Dl-
reilo da Universidade dr. Rio de Ja-
neiro, o Dr- Dionysio Martins Portella,
funecionario do Minislerio da Guerra.

Consoante a sua vocação, vae o joven
advogado dediear-se-á A sua nova car-
reira, cm qüe espera alcançar brilhante
exilo.

y—v era Jóias, Brilhantes,
"l/jj! 

(_) paga no cambio do dia

_ HUA SETE DE SETEMBRO. 206 -
Esquina da praça Tiradenles

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS

Drops de Menía Busi
Facilita a digestão e arotnatisa

o hálito.

das melhores marcas
e n longo p'\izo.

7 Setembro, 173, -ob.
*__-80-9

Caixa Econômica do
Rio de Janeiro

LE1LÀ0 DE PENHORES
AVISO

O leilão dos penhores constante* dai
cautela! vencida* até .11 de Dezembro
ultimo, «erá reaiisado a 12 do corrente
mei, á* 11 horas, no andar térreo do
Edifício 13 de Maio, lado da roa Se-
nador Dantaa.

Nota — Neste lellJo entrarão as can-
tela* emlttldaa e reformadas, com o
prazo de *ela mezea, em Junho de 1935.

SANAGRYPE *'ARA ,VFLUEN
E CONSTIPAÇOES

BE5TITUE * CDP HATUlUl.tVirA PUEOAEIIIMI»»
\ CAJPA.HÍ0 Í TINTURA.GARANTIA ABSDUT»-

em jóias até "ílÇCHlf) 
ff.

Brilhantes, pratariav
no BECO DO ROSA-

I RIO N. 1 — Junto ao largo de S. Fran-
' cisco. *

-".A-4WA.A-V

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ'
A gaud* e educação dns filhos

menores de dez nnnos. Matricula:
Teleph. PaquetA, 21.

ã beira mar. Preços reduzidos aos
Rua da Constituição n. .'13-2° andar.

\V!i-*,*?!!ii:iti(?l-i!!!|l',.| i

ALFÂNDEGA 1ti
Piill .ptKMAS°

r if i «i

~4*iííá_^__.'IIà„^^

mmsmmmmmmmmmssmmstmstmaswmsTm——¦

--aa-f

DOENÇAS 
DO ESTÔMAGO. INIES-

UNOS, FICADO e NERVOSAS -
RAIOS X — PROF. RENATO SOUZA

I ÒP1"S — Regimes dleteficos. Ohet-ida-
de. Diabetes. S. J:u,'. S^-S". T. 22-T221. *

DEPURA'JIVO
DO SANCJUtSANA-SYPHIL1S

tk>"!'l_l,_ EM JÓIAS para o BANCO
IHlHll 1)0 BRA UL, Comprador

-^NrÍBÍb autorisado, paga pelocam-•tíft»!»!* bto ^0 di^ na miA SAO
iJOSE', S6, esquina Rodrigo Silva. *

Meio milhSo de "senhoras, Homens e gurys já são leito-

res da centena de milhar de exemplares «_'"._ NOITE lllus-

trada", a revista que se tornou nacional, porque se expande

em lodo o território brasileiro. O summario do numero que

foi posto á venda hoje: é o seguinte:

"O myslerio da morte, cm condições trágicas, do com.-

merciante Henrique Braga, na Vista Chinesa, em phologra-

phias que realçam o presumido suicídio; rememoraçáo da

existência aventurosa de Mousinho de Albuquerque, heróe das

guerras africanas, cuja memória recebeu homenagens ex-

cepcionaes, ha pouco, do governo português e da Municipais

dade de Lisboa; trasladarão dos restos mortaes do rei Jorge V,

da Inglaterra, em photographias especiaes; Carlos Gardel, o
"Rei do Tango", c a passagem de seus despojos a bordo do
"Pan America"; "Avó Graciosa", conto de 11. Ztnel, illustra.

do por Selhj casamento dc "Miss Universo", em Porto Alegre;

triste existência de Haphael de Constando, demente enjaula-

do pela própria familia; modelos para carnaval, figurinos de

Mme. Carvalho, moda cinemalographica; "O Poder da Von.

tado", conto de Jack Dee, com illustraçõo de Henrique Cavai-

teiro; vasta documentação pholographica da acontecimentos do

estrangeiro c do pais."

HOJE
A NOITE Illustrada

SOMENTE 400 RÉIS

0 team chileno
tre Internacion

gr a || D atrjjí p**

NOVA YORK, janeiro (Serviço pho-
tographico especial para A NOITE—
Recentemente, rcalisou-s? em Nova
York uma Grande Exhibiçào Eqüestre

3Sra5EJ5,*aa-CT

Internacional, na qual tomou parte o
Cliile. Terminado ei e"oncurso. houve
um elegante baile no Waldorf-Astoria.
Na photographia acima tomada du-
rante a fesla, vê-se o "team" daquelle

paiz, formado pelos capitães Augusto
Silva, Eduardo ^ anc/ c Wumbort Vil-
chez, que se encontram em companlii-
de duas damas da sociedade local.

3-B--m<-*-i-#^^
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Apprnvnilo pela Academia
de Medicina dc Paris

li.¦¦#,.**.io: Maiana I KÍ.HI!
.*. Rua Jltoh. I"AIUS
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1 IAjude-os a Reajustar gradualmente
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JÓIAS DE OURO
Pasa-so nlé •tlfUDO ur Hrilhanles e

pratarias compram-se pelo mnlnr preço
1,0rRn de São Francisco n l!l lunlo 4
cereja — lclcplione Í2-9771. -V**'
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I Nagrippe
Eni ioda* ".. I'li ar mari a» a Urocnrlnt.
UUITANUA. 27 • Ailolnho V'imroni Hl,..
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Slmoiir* Simon, a encantadora »»•
iretlinlin" francesa, «im* apparece*
ri em "Under l»u ílagg»", «In

I". C.-1'o».
Os films que se exhibam hoje:

PALÁCIO TIIKATIK) - Carmcn lou-
ra", com Mnrlha Eggiiih, da Cine Al-

AI.HAMIIIIA — "AU*,, ali***, Carna-
vai", da Clncdln-Waldow, com Fran*
cisco Alves, Carmcn e Aurora Miranda.

ODEON -- "Nas «arras da lei", da
Warner-1'irst, com licite Davis, George
Hrenl i* Iticnrdii Corlez,

IMPRIMO - "0 ultimo milllnnario",
da P.ilhé-Xaiilan, com Max Dcarly, lie-
iicc Sninl-Cyr e .losé Nogucro.

(il.OHIA —- "O myslcrin dn quar-
Io HO!)", dn Metro, com 1'rnnchol Tone,
Sletfi Diimia, Coiir.id Nagel c Una Mer-
hei.

PATIII-XPALACK — "Noite angus-
tiusn", da Mareol, rom Marv Carllslc.

IIltOADWAY — "Paraiso do miilis-
mo".

HEX — "O galã da nola", com Lili
Damita c Jack lluchaiinn.

HIO — "Glorias roubadas", dn Cn-
lambia, com Itichard Croiiiwcll c Wal-
h.c*. Ford.

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
CASA GONTHIER

45, Luiz de Csmôes, 17
e 193, Sete de Setembro, 195

fliHIllil 
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a Nova Vida!
I-AIS 

um novo plano de seguro, interessante pelo
4 baixo custo e pelos benefícios que trnra a
-* sua familia, quc hoje goza do conforto que

seu çrclcnado proporciona, mas quc provavelmente
terá dc baixar o seu padrão de vida, si um im-

previsto arrebatar a preciosa vida dc seu chefe.

Durante o periodo inicial do reajustamento dai
despesas caseiras V. S. poderá amparar sua esposa
c seus filhos assegurando-lhes, por um custo mim-
mo, uma renda mensal dc 200$ a 1:000$, ou mais,

por prazo a convencionar. Nesse espaço, sua
familia terá tempo de regularizar a situação.

Pela educação de seus filhos, pela preservação
dc seu lar, estude as vantagens que lhe offerece
este novo e econômico plano da Sul America.
Envie-nos o' coupon abaixo e receberá, sem
compromisso, informações completas.

m Sul America
COMP. NACIONAL DE SEGUROS DE \IDA

A' SUL AMERICA
CAIXA TOSTAL 971 - MO DE JANEIRO

i-SS 5 *
Desejo receber — sem cbrigaeôa de minha porte — o Jolhdo ezpll-
c.nliw tobre o plano de rcajtislamenlo.
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MILHARES.
CHAPÉOS EM PROFUSÃO.

CHAPÉOS .WS
NO RIGOR DA P^IODA

Preços de perder a fa!a
FABRICA SI LVA

Rua Archias Cordeiro, 330 - Meyer
£____*_y\-\ va ¦*.-**

Decididamente o "Diário Portu-
mik-z" está a exigir da nossa parle,
ila parle das altas autoridades do
]>niz, unia atliludc mais encriíica o
ifiicaz (io cjiie a simples suspensão
i irreccion.il. Custa-nos, dizer islo em
] .lação a um jornal quc usa o nome
). rtuguez — dada n estima que le-
m s pelos porluRuezeS e o liem que
queremos a Portugal. Mus já agora
não c mais possivel ler contemplações
f ¦ m quem não sahe e não quer, de
n.nliuni modo, respeilar a bospitali-
cí.uie que lhe concedemos.

Suspenso duas vezes pela poliria,
pnr se tornar elemenlo de perluriia-
í"i> dns relações iuso-hrasileiras, não
a 'atando nas suas tristes eainpanlias,
i ¦-piradas em sentimentos inferiores,
r m os poderes coiistiluidos da llcpu-
b ica, nem a represeulnção diploma-
tie.a de Portugal no nosso paiz, o re-
ferido jornal proscgiic na sua eslra-
nha missão, desafiando não só as nos-
sas autoridades, mas a nossa pacien-
cia !

A propósito da solução do caso dos
créditos commerciaes atrasados, s-cr-
vindo a despeilos conhecidos e delur-
pando ¦ verdade, fez cominentarjos
insidiosos, que nos lesaram a pro-
testar com vchemencia. li a prova de
que o nosso protesto era justo c pro-
cedente, está no faclo da poliria, qua-
si ao mesmo tempo, ter tomado a de-
liberação de suspender a sua circula-
ção. como já havia feilo por oceasião
de ser firmado o convênio commercial
cnlrc Portugal c o Brasil, quando o
seu procedimcnlo foi egualinente re-
provável c atrevido.

Logo que se fez sentir n acção das
autoridades, no sentido tle chamar á
boa razão jornalistas transviados ,dasua missão e dos deveres para com o
paiz em que vivem, cessamos a puhli-
cação rios artigos em apreço, já por-
que não é rio nosso feilin ferir ..5 ml-
vorsarins, quando esles se acham cai-
dns na arena, já porque não linha-
mos outro ohjeclivo senão 1, de por
termo a uma campanha que collocava
os próprios portilguezes em uma si-
tuação de constrangimento cm fari*
dos brasileiros, que nunca os consi-
deraram estrangeiros no llrasil.

Voltando, porém, a circular, o "Dia-
rio Portuguez" não modificou a sua
altitude. Pelo contrario, julgou-se no
direito rie affronlar as autoridades
brasileiras, rmii manifeslações de so-
liriarieriaric adrede preparrolas, que
são um escarneo atirado ii nossa face,
á face do povo e rio governo, e que nõs
não podemos admiti ir por m.nis um
minuto que seja, sem grave damno
para ns nossos lírios rie nação livre o
organisada.

Entendemos, aliás, que o governo,
deante do faclo hom., está 110 dever
ineliilavcl de estender a sua acção
além do fórn do jornal, para impor
tambem aos indivíduos c associações
que vivem sob o império das leis na-
cionaes, e que se balançaram a affrnn-
tar egualmenle as autoridades do paiz,
deelarando-se, accintosamente, solida-
rios com excessos e desalinos qm*
ellas tiveram necessidade d? punir, o
respeilo que devem á nossa hospiiali-
dade c A nossa soberania!

Durante Ires annos de existência, o"Diário Portuguez". abusando da li-
herdade que lhe concedemos, tem pro-
vocado, conforme já deixamos prova-
do, movimentos de indignação puhli-
ca e criticas constantes da imprensa,"esquecendo os deveres de cUiica pro-

fissional, a que precisa adscrever-se a
iniprcnsa estrangeira, desmandando-
se em descabidas censnr. s ao povo
brasileiro c cslravasando ir.justifica-
dainenle conlra o paiz que hospeda ge-
iicrosamciitc os seus redactores, dia.
Iribes que excedem todas as raias da
tolerância c podem provocar repre-
salias hem desagradáveis", cn-
1110 disse "O Jornal", no chamar,
energicamente, a attenção do governo"para a reincidência do "Diário Por-
tuguez" nas provocações em que se
tornaram habituadas as suas colu-
mnas" — comprazenilo-se, com inacre-
ditavel hi consciência, "em nggredir
grosseiramente ns seus compatriotas
mais idôneos, cm denegrir n obra lie-
iiemerila das associações porluguezas,
que nenhum brasileiro até hoje negou
011 tentou diminuir, t-, paru cumulo, em
nffrontar, ao mesmo lempo, quer a re-
prcscnlação diplomática e consular do
seu paiz, quer as autoridades consti-
lllidas da llepublica". como frizou a"A Nação" — "tomando nttiluilcH in-
solilas e intervindo desaforadamente
em nossa vida para aggredir escripto-
res, governantes o até pessoas do com-
mercip, que nos seus escriptos e netos
não subordinam o seu pensamento n
pontos de vista que aquelle jornal quer
impor ans brasileiros", como escreveu
11 "Diário ile Noticias" — m 1111 lendo"uma constante iillitudi* de nggravo
contra Individualidades de destaque da
colônia que não sãn «Io seu agrado,
1'ouienthtulo discórdias e provocando
desinlelligeneias e confliclos", como
teve oceasião ile declarar a "A Pa-
(rin" — "Ateando n desorientação e
o ndio no seio da colônia portugueza,
falseando c corrompendo a verdade e
flagellando e escarnecendo, desapieda-

i (lamente, o esforço associativo rios por-
tuguez.es no llrasil", como nffirmou
o grande escriptor Carlos Malhclro
Dias — ou "pretendendo crear uma
situação di* constrangimento, com ma-
briosas Interpretações t Invcrldicos
argumentos, não respeitando ns auto-
ridades constituídas ria llepublica", co-
mo a própria policia declarou, em nnln
official.

Mns essa situação não póilc prolon-
Kiir-se. Como nação rnnseiit dns suns
responsabilidades e ilireilos, o llrasil
nãn podo consentir que dentro do seu
território viva, seja sob que pretexto
fôr, um jornal qne não respeita ns suas
leis nem os melindr.es dn dignidade
nnriimal e leimn em ntirar portugúezes
contra brasileiros <¦*, nté portusilezes
ciinlrn portugúezes, numa fninn des-
Iniiilnrii, que, se não é fruto dc inte-
resses inconfessáveis, é pelo menos
digna de um manicômio,

Honlem era apenas o jornal. Mns o
errn Tez escola. Hoje já são lambem
portugúezes, que vivem e fizeram for.
I111111 no llrasil, p associações, cujo Ae-
ver prlcipuo consiste em obedecer p
nentar p paiz cm que se constituíram,
n sc nrriniiiriiii o dircilo de censurar
e affronlnr ns autoridades publicas,
eom cestos ostensivos e injustificáveis
de solidariedade a nlllllldcs que ellas
reprimiram, e que são absolutamente
riespriniorosos pnrn o eovcrnn e parn
o povo brasileiro. Estamos assim, rie-
anle de um mal quc assume cadn vez
nminrrs proporções e temos uecesRi-
rtaile de tomar providencias enerciens.
para repor as coisas nos seus lugares,
para exieir o devido acatamento aos
poderes constituídos da nação.

Basta dc insolencia!

(Transcripto da "A Gazeta ds No-
tidas", de hoje).

Abertas as matrículas' Q
nas escolas munieipaes

Kstão abertas as inscripções para
matricula nas escolas technlcas secuu-
darias dn Prefeitura, destinaitns aos
maiores de onze annos que já tenham
completado o curso primário.

A Instrucção ministrada nesses cs-
tnhelecimeiilos visa preparar rapazes
e moças para o exercício dc uma acti-
vidade proriuctlva, dar-lhes possibili-
dades de proscguircin nos estudos até
o nivel .superior e preparar as alumnas
para ns deveres do lar e da sociedade.

As escolas mantém para isso cursos
secundário e commercial, officiplisa-
dos pelo governo federal, industrial e
de commereio, nos quaes se lecionam
a língua brasileira, o francez, o in-
glez, o latim, o allemão, a inathcmali-
ca, a gcographia, a historia, as scleh-
cias sociacs, as scieiicias physicas c na-
turaes, physica, chimica, historia na-
tural, biologia, hygienc, puericultura,
cJGCtricidttde, mecânica, desenho, mo-
ilelagem, contabilidade, doelylogra-
pllin, cslonographia, niecaiiographia,
direito, legislação, economia politica,
organisação, estatística, technica com-
incrckil. musica e canto orpheoníco, c
ainda cursos tcchtilcos-induslriacs «le
trabalhos epi madeira e metal, de me-
eaniea. eleclricidarie, construcção civil,
motores de combustão interna, ngrieul-
lura e zoolcchnia, corte e confecções,
ebapéos, rendas ,e bordados, flores,
arte culinária c artes decorativas,

•Além disso, todas as escolas propor-
eionani educação ph.vsiea e hygieniea,
pratica dc sporls, controladas pelos
médicos dos estabelecimentos, viria
social e artistico .

As escolas masculinas dão ensejo á
instrucção militar, pcrinittlndn a ob-
tenção dc caderneta de reservista, 110
fim do curso.

O ensino é inteiramente gratuito,
excepto para os cursos oflicialisados,
onde são cobradas pequenas taxas de
matricula, exigidas pelo governo fc-
deral.

As instrucções reguladoras das ma-
trirulas nas Escolas Technicas Secuu-
darias foram publicadas no "Jornal
rio llrasil" rie 2,"i ile janeiro rio correu*
le anno, nn secção official ria Prclci-
lura.

A Inscripção para os exames dc ad-
missão está aberta, de 1 a 15 do cor-
rente, somente nas escolas abaixo in-
ilicarias, onde serão fornecidas quaes-
quer informações solire o assumpto:

Escola Amaro Cavalcanti, edificio
d'A NOITE, 7" andar, praça Mauá
(mista); Escola llento Itibeiro, rua
Paraguay, lllí, Meyer (feminina); Es-
cola Orsina ria Fonseca, rua S. Eran-
cisco Xavier, ilá (feminina); Escola
Souza Aguiar, avenida Comes Erci-
re, 8ÍI (masculina); Escola João Allre-
do, avenida ÜN rie Setembro, lllll (mas-
culina); Escoln Visconde de Cairu',
morro do Vinlem, Meyer (masculina);
Escola Visconde de Mauá, estação dc1
Marechal Hermes (masculina); Escola
Sanla Cruz, estação de Sanla Cruz,
Matadouro (mixta); Escola Paulo de
Fronlin, rua liarão de Ubá, 107 (fe-
miriina): Escola llivadavia Corrêa,
praça da Republica (feminina)."

0 saldo exportável do mi-
lho argentino

Dl/EXOS AIRES, R (Havas) — 0
Ministério da Agricultura annuncia
que o saldo exportável dc milho sc
eleva a 1.983.000 alqueires.
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Ultima novidade: R0D0UR0
RODO METALLICO DE OURO

DEPOSITO NAVAL
Amanhã, das 0 ás 11, serão distribui-

das costuras do numero .'llll a ,r,()(). Até
o dia 15 serão reformadas us fianças. *

LIVRARIA Livros cotlcginea e aca*
ALVES dcmicoi. Ouvidor, ltifi. #

Tônico Sexual Masculino
Elixir lonlco Melnlcke. Pr*-o IS$n0i>

— (.'«pauta* Tônicas Melnlcke. Preço
liSnon — Composição: «canlhéa viril,
lurnern nphrndisi.ica. phosphoro e ei»
iraclo orgânico testimlar. — A' «rendai
Drogaria Cerrini. rua 7 de Setembro,
a. 07.

Peçam, por carta, literatura ao La«
noratnrio .Mcinickc. á rua Marquei c.v
Sn pura hv n 314. #

COMMUNICADOS
Acção de graças

Herondina manda celebrar no dia P),
ás ÍI íi lioras, na egreja de S. Jorge,
missa em acção dc graças. Convida as
pessoas amigas para assislil-a.

Salvador Zagaglia
TV Thereza Martire Zagaglia, «#
"jp seus filhos, Luiz, Ccsar, Emiti-,
U Antonietta, Conciiela Zagaglia,

e nora e netos e demais paren-
les agradecem a todos que enviaram
lelegrammas e acompanharam os res*
tos ínortacs do seu inesquecível espo .,,
pae. sogro e avô, SALVADOR ZAGA-
GLIA, e novamente os convidam p. 1 a
assistir A missa do 7" dia amanliã,
quinta-feira, ás 0 horas, na egreja S.
Joaquim, próximo ao Eslacio de i't\.
Desde já agradecem a lorias as pcssr.aí
que comparecerem.

tes FERIDAS

Maaa-SKaciaEHaaaaaMeBBaBBEasaasaBBaBaB
S. A. o príncipe I). Pedro, quando se retirava do Itio Negro

PETROPOLIS, 5 (Da Succursal (PA I bido pelo official de dia, capitãoNOITE) — O presidente Gctulio Var- Amaro da Silveira.
gas recebeu, hontem, ás Mi.,'Ml horas,
em audiência previamente mareada, Logo após, era inlrozuidono salno,
S. A. o príncipe D. Pedro de Orleans I nn(le. se -•**•¦••"¦¦"*• Irinla minutos, np-
e Bragança.

S. A. chegou ao palácio, poucos mi-
nulos antes da hora aprazaila, acom-

proxiniaduinculc, em palestra com o
Sr. Getulio Vargas.

A' saida, S. A. foi abordado por
jornalistas o, perguntado sobre que

panhado do Dr. Américo de Oliveira assumpto versara a sua conversação
Castro, superintendente da antiga En
zenda Imperial, hoje Sociedade Im-
mobiliária de Petropolis, sendo rece-
¦VI- V-V-A -\ _V *\-A *---**. A- V-V-\ VV\V\VAVIVV»H\.I»V»\\Vv-v*-w\va *-. vwvvw vV*. vvw-.--.vv vw*. vv v v-v*t m

com o chefe do governo, respondeu
Iratar-se de uma simples visita di
eortezia.
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A MELHOR POMAÜA

ESCOLA TTííX^hTuFFEÜRS''
H. S. PINTO

Acaba* fpA2ü^»|\
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UM INCIDENTE QUE TORNA PUBLICA UMA PAGINA DA
VIDA INTIMA DO REI DO "CAMBIO NEGRO" - EM

TORNO DA POSSE DE DORINHA, FILHINHA DO CASAL

, Não se prive
das alegrias do

Carnaval...
Pelo KINANCIAlilO, o mais pra-

tico e moderno systema dc ope-
raçòes a credito. Iodos leráo: fan-
tasins, laiiça-perfumes e mesmo I
dinheiro, LIQUIDA VEL EM MO- !
DICAS MENSALIDADES A LON'- i
GO PIIAZO.

Prospeclos e informações:

A Compcnsadora'
Vendas a prazo 1* empréstimos

cm dinheiro pelo systema
FINANCIARIO

RUA DA QUITANDA, 50 - LOJA
Entre Ouvidor * rua Sete

A historia dramática da vida de
Hermes Cossio, qm* tão triste epil.go
leve. vinha sendo esquecida já 110 ro-
d/ir do lempo. Todo o rumor dos dins
que antecederam á sua morte, uniu de-
sastre dc* bonde, em Niclhcroy, rumor
feilo em torno do caso sensacional do"cambio negro", de quc Hermes Cossio
foi figura proeminente, ensurdeeera
aos poucos. Não mais se falava nesse
homem c no seu caso.

Hontem. porém, tudo foi rememora-
do, pois uni incidente «le natureza in-
lima da vida da flllllilill Cossio se
(ornou faclo publico, levado á policia
e, hoje, eonslilue. emlini. inolivo para
o noticiário dos jornaes.

Quando morreu Hermes Cossio, que,
como se sabe, era casado coin a se-
nhora limnia Maia Cossio. de <*iicm não
ha muito eslava separado, tirou em
companhia da mãe do morto a menina
Dora, filha do casal. Em vida de iIti-
mes Cossio, Dorinha. como é chamada
a garolinha, já eslava em companhia
de sua*avó paterna.

Tempos depois, a viuva quiz rehavcr
a filhinha. D. Maria Cossio e seu filho
Paulo oppuzeram-se, no emtaato, a en-
tregar n menina e surgiu dahi uma
questão judiciaria na 2' Vara de Or-
phãos, em que, afinal, s.iiu vencedor»
a viM>-3 de Hermes Cossio,

De posse da sentença favorável «
sua prelenção, extraindo o necessário
mandado dc npprchcilsão da creança,
a senhora Em ma Maia Cossio se diri-
glu, honlem, á rasa de sua sogra, A
avenida Mello Franco 11. .'Ki, no l.eblon,
para buscar Dorinha. IC todo o Incidente
occorreu então no momento em que os
oITiciucs de justiça Francisco Miranda
Pilho c José Maria de Medeiros faziam
cumprir o mandato.

O Sr. Paulo Cossio enrolerisou-sc.
e, em certo instante, foi até a nggres-
são, ferindo a socos 110 rosto a sua
cunhada.

Os officiaes de justiça cffeeluaram
em flagrante a prisão do aggressor,
que. horas depois, era iiuliuidii, no 1"
dislricto, pelo cominissario Celso de
Mello e levo (pie prestar lianea paradclciiiler-se solto do processa qtie con-
Ira elle foi Instaurado,

A historia dramática da vida de ller-
mes Cossio reviveu, assim, anula um
trisle e rumoroso episódio, que dá lo-
gar. hoje, a esla no!iria.

Dorinha foi. no emtanto, apprehen-
(.'ida c se encontra já em poder da viu-
va Emma Cossio.

Solução de Hartmann
PARA ASTHMA E UIÍONCH1TE

se
as Torturas

causadas pelas
hemorróid.u,
quer sejam sangrentas, «cas
ou promberaiitcs, com o uso
do UNGUENTO PAZO, quealivia a comichão e desinflama
as partes afetadas.

João Filippe Affonso
JfL Alzira Palmyra Affonso o
Sp filho, c parentes agradecem.
U penhorados, a Iodos quc os

acompanharam no dolorosa
transe por que passaram c convidam
para assistir á missa de T dia, que
por alma de seu saudoso esposo e
pae JOÃO I-II.IPPE AFFONSO, man-
dam rezar amanhã, quinta-feira, ii
do corrente, na egreja de São João,
á rua Bella, desde já se confessando
muilo agradecidos.

Coronel Carlos Leite Ribeiro*
Maria Silva Leite Ribeiro

BODAS DE OUHO

Os fillios e netos do casal Carlos
Leite Itibeiro, coinmemorando a pas-
sageni do quinquagesimo anniversario
do casamento de seus paes e avós, con-
vidam Iodos os parentes * amigos
para a missa em acção de graças, oue
farão celebrar amanhã, (i do cor**«n-
Ic, quinta-feira, na egreja de S. Fran-
cisco dc Paula, ás II horas.

VIAS URINARIAS
DK. BKÀND1NO COIIUÊA. Assembléa*23. anli. Das 7 As 8 e das 14 ás 18 ha.

SANATOSSE *'AI,A I()S*SI*-JHHHIUddC 
UltoNcHIIt

BRILHANTES
PAGA alé 5 cnnloa o quilate

Urugunyiina. 2\. Joalherla S .IOIIGE *

FARINHA DE TRIGO M1Z

Grande apprehensão feita pela
Saúde Publica

A Inspectoria de Alimentação ap-
prehcndeu, na fabrica de biscniitns'•União", á rua liarão de Rom Meti-
11, (Ia firma Irmãos Caldas S Oi. 250
saecos de farinha de trigo deteriora-
da. pesando cada sacco II kilos.

Essa farinha era procedente do
Moinho Sa nl isln e da Argentina.

A apprehensão foi lavrada pelos
Drs. Dcmcrval Miranda c Tavares Fi-
lho.

Frei Caneca, kÍÍTÍ}7. T. 22-K52Õ I
Curso rápido para prnfissiohacs e ama- I
dores. Funeciona das 8 ás 21 hi ris. +

Argemiro de Souza Freitas
('"ALLECIDO NA BAHIA)

VI Cnniill > Lclles de Freitas,
Cp compungido com o fallcd-
II mento de seu irmão AUGE-" MIRO DE SOUZA FREITAS.

comida todos os amigo» para as-
sislir a missa de IIO" dia. quc será.
celebrada amanhã, quinta-feira, 6 do
corrente, ás 7 horas, na matriz do
Divino Salvador (.Piedade). Antecipa
agradecimentos.

D. Diva Duarte de
Macedo

J"l Na Fundação Gaffrce-Guinle,
Cp ierificou-.se hontem, .á tarde, o
U fallecimento da Sra. Diva Duarte

de Macedo, extremosa esposa du-
Sr. Ncstor de Macedo, inspector geral
de machinas do Lloyd Brasileiro.

DeÍNa os seguintes filhos: Erinc,
casada com o guarda-livros da praçao Sr. Burgos Xavier; Aline, casada com
o commcrcinntc da praça, Sr. An-
tonio Figueiredo; senhorita Udine,
Xeslor, official dc machinas da Mari-
nha Mercante; e Divo, do alto com-
mercio dn prnça,

O enterro da mallograda senhora se
efleeluará hoje, ás Hi horas, saindo da
capella da Fundação Gaffrée-Guinlc.
árun Mariz e lianos, para o ccmilerio
Sao Francisco Xavier.

ROSALINA PA 11A
COUUELI CHI-

Despensa Alexandre
MÓVEL PAPA GUAHDAH OENEBÜi

ALIMENTÍCIOS
RUA DOS ANDRADAS, 61

Georgina de Araújo Maia
j. 

Sua rnniilia communica aos
Cp parenles e amigos que manda
II rezar missa de 7" dia, ás !) ho-** ras de amanhã, quinla-fcira, B,

ua egreja de S. 1 raneisco de Paula,
n. aliar de N. S. ria Conceição.

Zulmira Cardoso Ribeiro
6" MEZ

TT Esposo, filhos, irmãos e de-
Cp mais parentes mandam rezar
U amanhã, fi do corrente, ás 0 1'2

horas, na matriz de Sip José.
missa por sua alma.
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O Trabalho Exgota-a!
Nn agitação continua e intensa do trabalho, aen-
te-sc uma fraqueza geral, um cansaço se accentua
dia a dia: é a perda de phosphato!
E' preciso refazer depressa estas perdas. O Phos-
phato Ácido de Horsford é o remédio indicado
pnra restaurar, em todo o seu vigor, as funcçõrs
activos do trabalho cerebral 'e a bôa disposição.
O Phosphato Ácido de Horsford fornece ao ortja-
nismo os phosphatos de que
carece, fortalecendo a memória
e o cérebro. E' o reconstituinte
ideal para todas as idades e
ambos os sexos.

Torna-se o IIORSFúnD como limn.
mda deliciosa, para ajudar na
dyspeptia, Jalla de appelile, indi-
gestão e nerrositmn.

PHOSPHATO
ÁCIDO DE
HORSFORD

kirfkS*
-*$?!£?
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CARNAVAL
Camisaria Castro

Na ru» Archias Ordeiro, '!",, Meyer,
i írandr Camisaria (.astro tem um'¦nrlii "stock" rio camisas cm todas asj¦ ¦'ires, para cresnçns, rnm fecho1

Olair" e rom botões desde fi.-SõOfl;
i para homens, desde 8S500! Em seda,
pin homens, desd e 25?500. %

Cahellcirriros dc Senhoras
ONDULAÇÃO PERMANENTE

»õ se deve fazer numa rasa im-
pnrtante, dt- fama tradicional e

que dc garantias.
A maior ca«a no Rio no gênero

Rua Uruguayana, 7S
Phones: 22-1313 <• 22-200S

Para digestão difficii
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAÚJO PENNA & C. - K. Quitanda, 57

FORMIGAS
na cosinl

Pó FLIT
mata-as

A PAZ NO CHAGO
GENEBRA, 5 (U. P.) — 0 Dr.

Saavedrn Lamas, ministro das Rela-
ções Exteriores da Republica Argcn-
ina, tran.Miiittiu á Liga rias Nações a

cópia ria declaração ric 2,'l de janeiro
llimo. relativa ao Protocollo ria Con-

íirencia rie Paz no Chaco.

uga-se ou vende-se
unia casa mobilada, cm São Lourcnço.
Tratar com Veiga — Tel. 26-2118. *

As capas do CAFÉ'

de Ouro
1 Valem ouro, compram-se
rjmrmm

ÍRODUCTO
COS FABRI.
<ANTES DO

FAMOSO

FLIT

Éiniio

THE LEOPOLDINA RAILWAY
GOMPANY, LIMITED

AVISO
Faço publico que entrarão em vi-

gor nas linhas de concessão federal,
no dia 15 de fevereiro p. futuro as
novas bases das tarifas approvadas
pela portaria n. 37, do Sr. Ministro
de Estado dos Negócios da Viação
e Obras Publicas, publicadas no "Dia-
rio Official", do dia 20 de janeiro
de 1936.

C. W. BAYNE
Director Gerente

1 MOVEIS ?
Os mais baratos - os mais
perfeitos, attraentes e con-

¦-.» ao» ALdradat, 27 fortaveis
Tel. 22-7895 lndlspensavei. por aua durabilidade, «ea acabamen*

to perfeito e infalliveis em bom tosto. — Condi-
ções escepc lonaes. ;

1
I A. F. COSTA

wmmmizmémmitws^^

0 recolhimento dos
bônus riogran-

denses
PORTO ALEGRE, 5 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — O Sr. Maciel Ju-
nior, que hoje regressará de avião ao
Ilio, conferenciou demoradaménte
i m o general Flores da Cunha so-
"re o recolhimento dos bônus rio Es-'.ado.

Ouvido a respeito rio assumpto de-
r-l.iru Sr. Maciel que tudo vae bem
encaminhado.

Atelier Côrte-Real
Verdadeiro» Modelos de Paris

R. Uruguayana, 101-1°. Sala 106 (elev.)
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VÃO RECEBER SEUS PECÚLIOS
NO ESTADO DO RIO

A directoria da Caixa Beneficente
is Servidores rio Estado do Rio de-

liberou manriar pagar os pecúlios dei-
idos por extinetos funccionarios_ aos

seguintes beneficiários: Renato Tor-
rçs, Ubaldino Amaral. Jurycno Avignon
Vicente .lormclice Rodrigues rie An-
drade.

M

m&yymmzg-MXtetmzxi.
CONTRA

INFLAHMAÇÒKS,
VERMELHIDÃO,
CONJUNCTIVITIS.
LAORIMEJAMENTO

DOS OLHOS

Atelier Côrte-Real
Blusas cambraia linho, bordadas, desde
80?. R. Uruguayana, 104-1". S. 106. Elív.

Cirurgia esthetíca £?;.£„«_!
DR. PIRES. Pça. Floriano, 65-6". 22-0425.

O TECIDO IDEAL
PARA VESTIDOS,

F O QUE MAMEM SEMPRE A LINHA

A MMihoni (jiiatará dr MHIIIMlH pnrn
st-ti» vrstido». I-.' limln nu peçn, ninl» aliiiln acra
inala nllrnrtivo nn *ru corpo, pola rnnservnrii
««•mprei o MU encanto. TOBRALCO rcprrsenU
lii-m d seu valor i- |i»i «>m relevo n trnlmlho «lu
costureira, l ' 

optimo no uno. i-<-»l»tin<ln, a- iuai
linilii» ri*»r«'», no noi, no nr liuiiiiilo «lo mnr «* filé,
A n>(un tVrvrnte. Innuinrrns vnrlnlnde» «|«* r«*>rc»
«i ili-M-iilm*..

EIS A GARANTIA DA FABRICAI
"Caso 

qualquer defeito «eja eneonlrmlo no
materinl, o tecido »erii lullltituido."

TOBRALCO
UM PRODUCTO TOOTAL

Verifiquem sempre a Marca na Ourela

£
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Wfston Charehlll, ei-mlnlitro
da Guerra Ingle»

ESTE E'
o homem que disse

a verdade sobre

HITLER
AGORA

dirá a verdade so-
bre elle mesmo

No numero de "PA N",
que será posto á venda

amanhã.

f HIIRf HII 1 
° cx"Grnmle m*n«»t*"o inglez, publica um

UILIYIIIILL, formidável artigo, no qual, ao faier a bio-

graphia histórica de sua vi da, far desfilar pelas paginas dc
"P A N" os mysterios da politica ingleza e universal.

PAN TRARÁ' COMO SEMPRE
64- PAGINAS DE LEITURA
MUNDIAL, POR 600 réis.

HH|BIVMMpMI| «-»¦¦¦**¦ * ia -. m   ¦- i

MOSQUITOS, DSSOfíflBNB,
BUROCRACIA

ACADEMIA DE COMMERCIO
Officiaiiaada e flscilltada — Decana do Ensino Commercial

Aula. diurna» e nocln mas para ambos os »e»os
E»tme de admissão — Curso de rerisão: 15 de Janeiro 8 15 de Feveref-
ro — Matricula no Curso dc Con tador com certificado da 5" Série »c*

run daria.
FACULDADE DE SCIENC IAS POLÍTICAS E ECONÔMICAS

Para a matricula é exigido o diploma de contador
PEÇAM PPOSPECTOS — PR AÇA QUINZE DE NOVEMBRO —

TELEPH. 23-3227
^¦>..«>.l.,»-t-t-^.^»».^^^M»M

t«*VV*V V-. WVWW^VWAA.

Morando em
ricos palacetes
A polícia vae usar de energia contra

os que exercem o lenocinio
Estarão regressando pelas fronteiras

do Sul ?

PERDA DE FOS
Etivia.se receita medica dc resultados infalliveis. Gralis a quem escrever

Caixa Postal 876 — Sio raul°*

Ha tempos, cm reportagens segui-
das, mostrámos como penetravam no
território brasileiro os que exercem o
commercio infame. Uns por meio
de trabalhos aqui desenvolvidos por
amigos e "collcgas" com amizades
nos meios officiosos, figurando entre

ãsÊmmWiB -' ^%*$mwÊ
MmWfoÃt '¦ 'xyyLmmwi
WÊÊmrL %'Êm\m

%&&¦¦' fj\ I m«

¦¦•liar*»»:

Mankar Sienklk
estes casos os que chegam em virtu-
de da "carta rie chamaria". A maio-
ria dessa gente, que vive fora da lei,
cntrclnnto, entrava pela fronteira.

Foram, então, adopladas provirk-n-
cias conlra essa pratica. Agoru. ao
que se suppõe, os exploradores do le-
nocinio, muitos delles procedentes da
Argentina, onde íc homisiam, estão
rie novo penetrando no Brasil pelas
fronteiras.

Tanto no Hio como em São Paulo
elles estão agindo de maneira csp-in-
tosa. havendo, até, alguns já anterior-
mente postos fora do nosso ternto-
rio cm virtude de expulsão regular.

A policia carioca vae tomar conlra
esses indivíduos enérgicas provirlcn-
cias. .lá temos noticiado a expulsão
de alguns delles. Outros estão sendo
procurados pela Secção dc Merelricio,

sob a chefia dn commissario Mario
Moreira de Souza. Soube essa auto-
i-idade que está residindo num lindo
palacete de Copacabana o indivíduo
Maurício Schteinbcrg, muito conheci-
do da policia, que sempre o teve na
conta ric audacioso traficante. Fala-
se que Maurício é especialista em
raptos de menores.

Com elle tem entendimentos, ao
que soube, ainda, s policia, um oulro
indivíduo muito conhecido, ric nome
Mordeck Simenskv, que usa, ainda,
outros nomes, entre os quaes o de
Notei Siberlinsk. Este, felizmente, jú
se acha preso. Fora expulso, ao que
soubemos, cm 1026, tendo, não se sabe
como, voltado ao Rrasil.

Numa das nossas edições dc ante-
hontem divulgamos uni despacho telc-
graphico dc Madrid, segundo o qual a
policia hesp.inhola prendera, no ex-
presso de Sevilha á Madrid, Josc Krant,
de 35 annos, que viajava em compa-
nhia da poloneza Paglia Kuysak, sendo
que elle desembarcara cm Lisboa, pro-
cedente do Brasil, lendo sido encontra-
dos cm seu poder passaportes, um
dos quaes fornecidos a 6 de dezembro

ric 10,15, pela legação ria Polônia no
Pio de Janeiro.

Krant é tido como bandido interna-
cioilfll, condeninario na Polônia, Alie-
manha, Belf-ica e Uollanda, por falsifi-
cação rie passaportes e exercício de
lenocinio.

Com effeito, segundo apurou a nossa
reportagem, esse Kraut, ou Krant, fAra
embarcado no Brasil em principio» rie
«gosto do anno passado, por se ter
tornado indesejável. Na Secção dc Cri-
mes c Criminosos da 1). O. I. tem elle
promptuarlo n. 161.366, como natural
da Polônia. Km 2 de agoslo de 19,'I5.
a legação du Polônia forneceu a Joseph
Kraut o passaporte n. 133/77/35, vali-
do por seis nu-zes. Uni dos passaportes
encontrados em poder desse indivíduo
deve ser, portanto, legitimo, pois não
iria elle falsificar um documento quetinha valor até o dia 2 deste mez.

PROF. REGO LOPES
OCULISTA Bni1 7 de Setembro, 99.WWUI.IJIM rjai 3 á> 5 horag

Atelier Côrte-Real
Vestido» para baile — Fantasiaa.

R. Uruguayana, 104-1°. S. J06 (elev.l.

drTmetõnT
DCULISTâHS-José 85-5-Ed. Can-' ' !°" "delaria. Diariamente, 5 h».

fVdo roto, /¦-••¦¦!, i< i i<:> if qutt.
jram amataamente dai motquiloi da
Gávea, Tiiuea, Jacarfpaguá, tle. £'
um pequeno txtesto dt imatinatda,,,
nir diriam, tnlãa. esiat mesmas trta-
lurni it st viiiem nn capilal do Sinm *
Um llaniibol:, ot niosqiiiloi tfio Ida
numerosos e impcrlinenlei que. Ir*-
quenlenimtt, em banquei» offieine»,
st nê uma dama dlrigir-te oo cava-
Ihtlrn qut te acha ao ttu lado » pt-
dir-lht ritliradanirtiit poro pulvtrisnr
stui hombral e rnilnt em dteolt com
deltrminndo pruduelo chimien, qut
levo em sua bolsa dr máo, F.tit pro-
dueto, um liquido perfumado, afasta
o» niAigiiifoi, pelo mtnot durante duas
hora». F.m nona raptlal, at dama»
parlam mniiiarteer dtcalariat a hai-
les, Ihtatras e banqueiet, sem rteor-
rer Aquella defesa. Us mosquitos ca-
rioea» silo, pot», muíle» eamaradat e
esldo srndo victimas dt profunda
injuttica....

•••
Apesar dn clara avtso da Policia, dt

que irln agir, este anno, eom parti-
calar energia ennlrn nt pmmotortl dt
desordens nm ttslat carnavaltieas,
o Rio de Janrirr, continua a aisirlir
«o lamentável etptelaciila dt "vastos
rolos", como tt di: no gurla, em ri-
uni Aes dt taracttr familiar. F.vldrn-
temente, se irso oceorresst apenas em
locaet de bohemia, ainda se poderia
eomprehender. Mas ním. t) mal eslA
em que tal acontece em ambientes enm
foros dt dltlinccàa t elegância. F.'
que meia ditria de jnncns. rontliluin-
dn uma deplorável mas perigosa er-
eepeãn, confundem nm satiin arisloera-<ier, com um "ring" de "boi", "jiu-
filsn" e.u "ealeh". Para st ter umn
idéa do (acta, basta citar tttt tpi-
sódio. Ua dias. ttntndos a uma mtra
dc. café. encontravam-se vários mo-
ços. F.m certo momento, um disse:

liem, até logo, vou aa baile do
Club X.

Espere um pnuen. F.n tambem
von — retrucou outro. Mas ainda i
cedo. Sá quero chegar lá A hora do"Mio".

(Tomo tr vi, pa'n alguém, o "rdlo*
é nm numero obrigatório nnt aeluats
festas mundanas dt caracter cornava-
lesco...

Sem duvida, a Policia já terá tido
conhecimento da irradinçAn detst nn-
rn "sport". E, mntequtntemente, vat
pf,r em pratica jei e fá as medidas de
repressão o que nllndiu em teu citado
anita. Se tal náo acontecer, que será
de, Carnaval deste armo ?

• •KM

Cl governo do Equador baixou um
decreto-lei, em virtude do qual nâo
pndcrtjn exercer empregos publicas re-
numerados ot cavalheiros que possui-
rem uma renda superior a 1.500 "«li-
crês", ttja ella provtnienle de capi-
tal empregado ou de qualquer oulra
fonte de trabalho. 0 mesmo aelo et-
tabcler.e ainda que, egualmente, nrlo
o poderão fazer os aposentados que
tiverem pensão além de 1.200 "tu-
crês ".

Ue ambas as hupnthcses estão er-
ceptuadas o presidente da Republica,
os ministros de Estado, ot ministros
de. Cortes de Justiça, os diplomatas,
os cônsules, os governadores de pro-
vine.ia e os funcrioiiarios de eleição
popular. A resotucãn está fundnmen-
toda no (neto do governo considerar"que. na administração publica des-
frntam de consignações do Thesouro
cidadãos de sufficicnte capacidade
econômica, cnm prejuízo de outros
que, necessitando dellas, náo podem,
entretanto, prestar seus serviços, o
que. está em conflicto com o espirito
democrático do Estado e contradiz as
intenções do governo em favorecer ae
classes sem fortuna".

Como se vi, a differença de sorte
existe por toda parte... Em todo
mundo, ha funecionarios que. traba-
lham apenas para ler com que pagar
os impostos de suas casas e a gazoli-
na do seu automóvel e. fnnecionariat
para comprar seus "alfinetes"...

Emquanto isso, outros vivem nida
ingrata e apertada. Mas n mol náo é
difficii dc remedior. Basta seguir o
exemplo do Equador,
ANNIVERSAlilUS

Fazem annos hoje: s senhora Ira^-e-
ma Osório Freire, esposa do Dr. Lau-
rielino Freire, membro da Academia
Brasileira de Letras: a senhora Clara
Pires Moreira Sampaio, esposa rio Sr.
Joaquim Moreira Sampaio: o jornalis-
ta Roberto Groba; o Dr. José rie Frei-
tas Henriques; o Dr. Alfredo Nabuco
dc Araújo; a professora Leonor Posa-
da, escriptora e poetisa: o Sr. Arthur
de Sá Peixoto, funecionario ria Policia
Civil; o Dí. Carlos Alberto Fraoco,
catheriralico tias Escolas Wcneesláo
Braz e Visconde dc Cayru'.

 Transcorre hoje o anniversario
natalicio do Sr. João Ferreira Peixoto,
nosso collega do "Jornal do Commer-
cio".

 Tendo feito annos snte-hon-
tem, recebeu muitas homenagens o
Dr. Nelson de Souza Santos, funecio-
nario da Policia Civil e antigo despa-
chante da Alfândega.

¦ ¦¦¦ Transcorre hoje o anniversario
ria Srta. Cccilia Corrêa Lameiras, filha
do casal João Chrysostimo-L.-imeiras e
da Sra. Thereza Corria Lameiras.

—-— Festeja hoje o seu natalicio a
Sra. Deolinda Cunha, esposa do Sr. An-
tonio Cunha, do commercio desta
praça.
NASCIMENTOS

Acha-se em festas o lar do Sr. Ed-
garri Ferreira Barbosa, alto funcciona-
rio rio commercio desta praça, com o
nascimento de sua primeira filhinha,
que receberá na pia baptismal o nome
de Neuza.
CASAMENTOS

Realisou-se o casamento da senhor!-
ta Alarde Santos com o professor Dr.
Salvador druso', nosso collega de im-
prensa c escriptor.

Foram padrinhos no civil o Dr.
Francisco .Pereira de Andrade Netto,
medico, pharmaceutico militar e dire-
ctor ria Polyclinica do Districto Fc-
dcral, e a Exma. Sra. Itosalina Si-
mões Pereira, e no religioso o Sr.
Antônio Simões Pereira, construetor,
e sua esposa, D. Rosalin.i Simões Pe-
reira. '

 Realisou-se o enlace matrimo-
ninl do Dr. Murillo Capanema de
Souza, conceituado clinico, com a se-
nhorita Inah rie Paula Ramos, orna-
mcnlo ria nossa sociedade.

O acto civil teve logar na residen-
cia dos paes da noiva, o Dr. Pin Ma-
ria ric Paula Ramos e Alice Navarro
rie Paula Ramos, á Avenida Paulo de
Frontin 114, presidido pelo juiz Dr.
Erlgarrl Limoeiro, servindo de padri-nhos: do noivo, o ministro Gustavo
Capanema c senhora, e d» noiva, o
Dr. Sylvio Capanema de Souza e »e-
nhora.

O acto religioso, que se realisou na
egreja de S. José, teve por eelebran-
te o monsenhor Marinho, enchendo-se
o templo de pessoas das relações de
amizade dos nubentes c respectivas
famílias. Serviram de padrinhos: do
noivo, o Dr. João dos Reis Machido,
chefe político da Piedade, e Exma.
senhora, c ds noiva, o Dr. Ant- nio
Carlos Ribeiro de Andrade, presirien-te da Câmara dos Deputados, c Exma.
senhora, representados pelo Dr. Otto
Prazeres, se-retario da Cainara dos
Deputados, e Exma, senhora.

Os noivos receberam cumprimento»
de quantos se encontravam no tem-
pio, ouvindo-se durante a cerimonia o

0 Sr. Precisa it um bom Diuretico
Nio Ha Saude Sem um Bom Funccionamen-

to dos Rinn

TODOS 
de-tri»m »ab«r qiu! a íuncçio do» rin» t comprtendtr a

importância que csxs -,..¦• exercem fnbre a saude.
Os rim tio oi filtros rio sangue. Se sua ¦>.¦ ¦,..¦; so torna

morou, elles não extraem do *.-.-¦•¦ a» substancias vrnenosai e pre-
judieiae* ao orpaniunv». Taes impurem, retidas na circular/Só. tor-
nam a» pessoas íatigadas, sem animação, produzem dores de eabec*.
dores lombares, tontetraj, rneumatismo, etc. Não tardam a »urj;it
irrejjularidades da bexiga, cuja excreção K torna escassa e qnei-
mante.

Ai Pilulas de Foster são taceilente auxilio para os rins no seu
trabalho de eiiminadores de venenos «io sangue.

Milhares de eonjtimidoret m roeommenrlam com enthusiasmo.

O Sr. Antônio Rodrlgne» de
Oliveira Cotta, retldi -,te em
Moo-Mirim. S. Paulo, diz:
"Ha trt» anno» vinha eu
•offreado de impiedoso rheu-
matismo articular, chegando
•o ponto de ultimamente ao
poder andar eom auxilio de
maleta». Ao rabo de dec
dl.r de n»n da» Pilulas de
Foster, «chel-cae «|uasi total-
mente rr*r»<io, com livre mo-
rimento na» articulações t
forcei fora a. maleta».*

a
O Dr. Anlonio Villela d«

Caitro. advogado na cidade
de Mineiros, Eslado de Sâo
Paulo, teve a gentileza de
nos enviar um attestado do»
optimos resultado» obtido»
rom ns Pilotas de Foster.
Desde algum tempo vinha
soffrendo de uma impertt-
nente nephrile que se mos-
trava rebelde «os tratamen-
tos empregados. Usando fi-
nalmcnte au Pilulas de Foi-
ter conseguiu ficar inteira-
mente enrado.

Pilulas de Foster
Poderoso Diuretico Restaurador da Actividade Rer_J

*aa_a______- _^ |

Dr.A.ACKERMANN
IMPOTÊNCIA

Rins, Bexiga, Próstata • Urethrt
Doenças de Senhoras Sypbitts.

No homem • na mulher. — Corrlmento» agudo oo ehro.
nieo. Prostatlte». Orchitc, Cystlte. » Estreitamento.

RI rNIlDRU Afil A Trata pelo» mala recentes procesno. imprcjt.do. uar
ULLnUnnnnUln clinica» hotpitalarc» de llerlim, Vien> » e Pari». li»7

hora». Rua Urucuavana, 24-5' andar Phone 23-Í44T

A «JURITY»
vae acabar?...
— Não, senhor... Mudou de proprie-

tario». Vae liquidar todo o «eu "atock"
de calçados. O Meyer vae ter uma li-
quldaçio como ainda não se realisou
na zona suburbana, (alçado por todo
o preço! O» Irmãos Vieira de Castro,
proprietários da Camisaria Castro e
Perfumaria Meyer, que tomaram n
grande empresa de transformar a anli-
ga "Jurlty", da rua Archias Cordeiro
n. í"9, em um grande estabelecimento,
em nada inferior aos do centro ria cl-
dade, resolveram nntes desse rm-
prchendlmento liquidar, mas liquidar
de facto lodo o «eu "stock", que se
pôde calcular em milhares dc pares,
que sairão por qualquer preço.

Aproveitem emquanto í lempo.

OUFO VELHO
PARA O

BANCO DO BRASIL2
comprador autorisado

paga ao
CAMBIO UO DIA

AVALIAÇÃO GHAT1S
€Ã Largo Sio Francisco \M'*~ Loja e sobrado *"

esquina de Ouvidor

Pão e gazolina mais
caros no Rio

Grande!
PORTO ALEGRE, 5 (Serviço espe-

ciai d'.A NOITE) — O .Syndicato do-
Panificadorcs pediu A Prefeitura li-
cença para elevar o preço do pão dr
lí.100 para 1S500 o kilo. O prefeito
nomeou uma commissãò para estudar-
o assumpto e dar parecer.

Tambem ns companhias de gaze»
Una solharam a elevação, para 1Í600,
do cuslo rio litro rlesse combustível,
rcsolvenrio o prefeito nomear cgual-
.mente uma commissãò para estudar
o pedido.

Atelier Côrte-Real
O melhor atelier de coslura du Rio

It. Uruguayana, 104-1°. Sala 106 (eler.i

m

Nomeado o prefei-
to de Porto Alegre

PORTO ALEGRE, S (Serviço espe
r-ial d A NOITE) — O general Floro.
ria Cunha nomeou o Sr. Alberto Bins
xpara prefeito ric Porto Alegre, em
vista dc já se achar installnda a neva
Câmara Municipal. O Sr. Alberto
Bins prestou o compromisso perante
o secretario rio Interior.
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ACTUAM SEM DEPRIMIR 0 ORGANISMO
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tenor Orlando Ferreira, que cantou
lindos trechos musicaes.
BODAS UE OURO

O casal coronel Carlos Leite Ribei-
ro-Maria Silva Leite Ribeiro commc-
mora amanhã, 6 do corrente, o quin-
tfuagesimo anniversario rie seu casa-
mento. Seus filhos e netos farão rezar
missa em acção de graças, na egreja
dc Sâo Francisco de Paula, ás 11 ho-
ras, com a benção das allianças com-
memorativas.
FESTAS

De accordo eom o seu prográmma
de festas organisado para o Carnaval,
o Fluminense F. C. realisa no proxi-
mo domingo, ás 17 horas, uma inle-
cessante "matinéc" infantil. A lt! do
corrente, no Gymnasio, haverá "en-
trudo", reproducção do Carnaval an-
tiB".

 Eni seu amplo terraço o Rota-
fogo F. C. realisa hoje a sua aniniii-
ciada "Festa do Confelti", em honie-
nagem aos funecionarios du Caixa Eco-
nomica. Trajo branco ou fantasia.
CONCURSO UE FANTASIAS

Em sua série, no Palacc Hotel, a
Associação dos Artistas Brusileirns
realisa hoje, publicamente, das 9 ás
16 horas, um concurso de croquis de
fantasias.

Nesse prelio, aprcsenlar-se-âo mo-
delos de laes "toiletles" para os pru-
ximos bailes elegantes de Carnaval,
inclusive o da própria A. A. B., que
será a 13 do corrente, no Yachi La-

ranja, O jury do concurso de hoje o
formado de jornalistas, pintores, es-
criptores C damas de nossa elta s< ¦
ciedade, de consagrado bom gosto.
VIAJANTES

Seguiu para Poços rie Caldas, em
companhia de sua esposa, o Sr, Caeli.-¦
no Simões Coelho, pae rio nosso colle-
ga dc imprensa .1. R. Simões Coelho

Com o distineto casal partiu tam-
bem a viuvo Joaquim Domingues dn
Silva.

Para Cambuquira, em Minas.
seguiu, cm viagem de repouso, o nossu
collega dc imprensa, padre Assis Mu-
moria.
ENFERMOS

Acha-se recolhida a sala de pen-
sionistas Santa Therezinha, da Santa
Casa da Misericórdia, onde vae ser
submeitida a delicada intervenção ci-
rurgica, a.Sra. I). .lulieta Freire da
Fonseca, esposa do Sr. José Alves da
Fonseca, nosso companheiro de tra-
balho.
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^^^^^^^^B^^^^^^^^^^W«^^^H A linda joven atlrou-se ctcB 5o andar á. rua
O ••pruicliet'* da Pagadorta do Thesouro, onde os niekeis estão faltando

O movimento da Pagadoria, verdadeiros prodígios de boa
do Thesouro está ameaçado por vontade e esforço para comple-um transtorno dos mais sérios: ; tar as pequenas fracções dosa falta de niekeis. A escassez | pagamentos vultosos, ali feitosde moedas divisionarias vem se : todos os dias.
verificando diariamente c os I Todavia, já agora, a boa von-
pagadores reahsam, por isso, | fade apenas não suppre a defi-

ciência; a falta dc nickel se ag-
gravou de tal modo, que de hoje
em dcante, não haverá, possi-
velmente, pagamentos integraes
nos "guichets" daquella reparti-
ção ! Quantias inferiores a um

(CONTINUA NA S- PAG.)

Mistas vas ter o maior
leprosario do Brasil

BELLO HORIZONTE, 5 (Da Siiccur-
sal d'A NOITE) — Será lançada bre-
vcmenlc, nos arredores da cidade de
Ibiá, n pedra fundamental do maior
leprosario dn Brasil, o qual terá ca-
pacidade para dois mil hansenlanos e
recolherá enfermos de todo o Estado.

OS DERRADEIROS INSTANTES &m €©N-DEMNADOS- APPELLO VÃO DS UM PAU
£j&ulj^^^ Xemv.enrwmv
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¦O Na serenidade de seu rosto lindo, em-
moldurado por farta cabellcira casta-
nho-clara e lábios a sorrirem sempre,
jamais ninguém lobrigára o mais leve
signal dc desgosto.

. Era uma joven que todos Julgariam
feliz.

Não era só bonita. Era educada, ra-
diante de sympatbin.

E tinha 17 annos. Era moça, míil
tendo deixado de ser menina.

A joven, «pie todas ns noites, pelos
ares, alegrava, emocionava corações,
acrysolava prazeres e dores nas almaj
alheias., tinha no intimo, oceulto, bem
dissimulado, no emtanto, um desgos-
to pungente. Tão forte, que, esqueceu-
do a sua felicidade, que cra a sua pro-
pria mocidade, procurou a mais tragi-
ca das mortes. No silencio da madru-
gada, após um passeio pela cidade, pe-
los seus mais pittoresens c alegres re.
cantos, poz termo á wtistencla, atiran-
do-se do apartamento de uni quintoandar á rua 1

— "Vou me suicidar", dissera a
joven. O seu namorado tomara a phra-

(CONTINUA NA 3» PAG.)
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Loslta Costa, dpeola dc medicada no Prompto Soccorro dc Nl-
ctheroy

Wym%m

Quasi deg©llada,
0

NORCHAÜSEN, Àllemanha, i (*7,
P-) — A formação de um Deporta-
mento de Incêndio, constituído de
quatorze mulheres casadas e cinco
moças solteiras acaba de ser annun-
ciada na estação balneário de Barl
Suelzhai/n, situada enlre at monta-
nhas do Harz.

depois de preten
ler matar a aman

osi-se

Os quatro Jovens escutados: Thomas Kooney, Ncwm an Raymoml> j™^NOVA YORK, 26 dc janeiro (Ser-1 sos serão cortados vinl™(-,„,„„<viço especial d'A NOITE) _ Na sala confundidos todoí nesteJonto dolo-'pequena c trágica da prisão, a cariei- roso e trágico
ra electrica, larga e pesada, está com ir, .„. „_ .„'„
as ligações feitas. Os commutadorcs :- 

„„„»"" an"° n? t,uatrn ra'
estão abortos ú espera do signal para 

< 
a'o n-^ fT""1-'"'1'"', T P°,IC,a]* °

a morte. f." fl<0» muito bem esclareci-
n . - '"••los os indicios mostravam oueQuatro creanças vao morrer hoje.] Raymond K. Orlev. actualmenle conO mais ve bo ten, 21 annos. Um de- vinte annos, fora o autor do tímpo.s do outro, qualro destinos diver- 1 mortal. Elle mesmo procurou assumi?

S ¦"-*>«ai'Wff».'II=3*C;

Amerigo Angelint
toda n responsabilidade para salvar
os tres amigos. O jury não levou isso
em conta e os quatro, considerados
criminosos no mesmo gráo, foram ir-
remediavelmente condemnados á
morte.

fl manhã fatal
-Vs 11 horas, Raymond Newmann

entra na sala. E' filho de um pastormethodisla. Minutos antes da

execução teve ainda palavras de es-
perança: "Pode ser que o governa-
dor Jaca alguma coisa". Agora, que
se vê perdido mantém apparenlemen-
te a calma. Avança sosinlio para a
cadeira electrica e senta-se. Appli-
cam-lhe o capacete. A's 11 horas e
tres minutos é dado como morto. Lc-
vam, rapidamente, o cadáver.

(CONTINUA NA 3* PAG.}
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A rapariga, que vinha vivendo sua

vida de verdadeiro desespero, depois
que lhe morrera o marido e fora, le-
vada pelas circunstancias que lhe
rodearam o destino, para a companhia
de Hernani Manhãcs Peixoto, concor-
dou em mudar-se dc Campos para Ni-
c lheroy.

— Talvez que essa mudança de do-
miciiio — pensou — venha modificar
tambem a minha horrível situação.

Enganara-se l.osita Cost3. Na cá-
pitai fluminense, como na cidade
assucarcira, a coisa era a mesma. Her-nani não encontrava uma collocaçnn cella, na mnchinn, dia e noile, verteu-
do lagrimas de arrependimento, pro-curava oblor o necessário para se ves-tir e alimentar o casal,

Um dia ella eslrillou. Era demais!Não podia continuar á viver aquellavida dc escravidão.
Quando o amante, certa tarde, che-

gou á casa, encontrou apenas um bi-lhele dc Losila, conimunicando-lhe asua irrevogável resolução.
Losila fora
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morar na companhiada familia do chauffeur da PoliciaCentral de Nictheroy, Sevcrino Vieirada Silva, residente á rua Coronel Gui-raaraes, sem numero.

Hernani pão concordou com a sepa-ração. Gostava immenso de Losita edo seu trabalho... Andou, como lou-
(CONTINUA NA 3» PAG.)
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n navio-escola Mercator", ancorado no porto de Betem
BELÉM, fevereiro (Serviço especial

d'A NOITE, por via a:rea) — O navio
escola "Mercator", ria marinha mer-
cante belga, acaba de chegar de Co-
lon, onde foi receber, de bordo do cru-
zador "Rcpublic", norte-americano, osdespojos do padre Damicn, morto tra-
gieamente quando assislia aos lepro-
i**s das ilhas Hawaii, na Austrália,

tendo contraído 0 terrível mal ao des-incumbir-se, devotadamente, da missãoque a si próprio impuzera.
Hr-rfL ^POJ°ndo "larl-vr scr**° «"sla-
ni il\ rT'"''1 Unií!n(Ic- ao scu P--"^natal, a Bélgica, onde vão ser recebi-rios com as maiores honras, de accor-
belga0-,™ S V°ntade dc S- M* a rci dn«


